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INSTITUTO BRASILfiRO Uf GfOGRAfiA f fSTATISTICA 
PRESIDENTE 

Embaixador JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, criado pelo Decreto n ° 24 609, de 6 de Julho de 1934, é umt~ entidade de na· 
tureza federativa subordinada diretamente à Presidência da República 1'em por fim, mediante a progres.~iva arnculação e coopaação das 
três ordens administrativas da organização política dr;, República e da iniciativa particular, promover e jazer executar, ou ortentar te--;nica-­
mente, em regime racionalizado, o levantamento ~listemático de tôdas as estilísticas nacionais, bem como incentivar e coordenar as ativiaades 
geográficas dentro do país, no sentido de estabelec~r a cooperaç.ão (Jeral paca .o cqnhecirnento .metó.dico ~ s~.~tematizado do tertitório~ b~asileiro, 
Dentro do seu campo de atividades, coordena os .d~ferentes s_ervtços de estah~tt~a e de geografta, ftxa dtrettva:, est~bele~e. n_or~ws tecmcas, jaz 
divulgação, propõe reformas recebe, analisa e uttltza .<::uor~toes, forma especlaltstas, prepara ambwnte javo!avcl as tnu~wttws necessánas, 
reclamando, em benefício do~ seus objetivos, a colaboração das três órbitas de govêrno e os esforços conjugados de todos os brasileiros de boa rontade, 

ESQUEMA E S T R U T U R A L 
A formação estrutural do Instituto compreende dois sistemas 

}Jermanentes- o dos Serviços Estatísticos e o dos Serviços Geográ­
f!cos- e um de organização per;,ódica -o dos SBrv 1ços Censi.tárlos 

1- SISTEMA DOS SERVIÇOS ESTATISTICOS 

O Sistema dos Serviços Estatísticos compõe-se do Conselho 
Nacional de Estatística e do Quadro Executivo 

A- CONSELTIO NACJONAL DE ESTATfSTICA, Órgão de orientação 
e coordenação geral, criado pelo Decreto n ° 24 609, de 6 de 
Julho de 1934, consta de: 

1 Um ••órgão Administrativo", que é a Secretaria Geral 
do Conselho e do Instituto 

2 "Órgãos Deliberativos", que são: Assembléia rteral, com~ 
posta dos membros da Junta gxec11tiva Central, representando a 
União, e dos presidentes das Juntas Executivas llegionais, repre­
sentando os Estados, o Distrito Federal e o Território do Acre (reú~ 
ne~sc anualmente no mês de Julho); a Jtmta Executitn Ce7ltral, rom­
posta do Presidente do Instituto, dos diretores das cinco Rnpartiçõcs 
Centrais de Estatística, representando os respectivos Ministérios, e 
de represcntantrs designados pelos Ministérios da Viação c Obras 
Pltbliras, Relações Exteriores, Guerra, Marinha e Arronâutica 
(reúne-se ordinàriamcnte no primeiro dia útil de cada quinzena e 
delibera ad refermdum da Assembléia Geral); as Juntas Exectdi::as 
llegionais, no Distrito Federal, nos Estados c no Território do 
Acre, de composição variável, mas guardada a possível analogia 
com a J Ji~. C (reúnem-se ordlnàriamente no pr .llleiro dia útil de 
cad1 quinzena) 

3. ,.Órgãos Opinativos", subdivif"[dos em Comú;sões Técnicas, 
isto é, 11

Comissões Perm..·mentes" (estatísticas Iisiográfi.cas, esta­
tísticas demográficas, estatísticas ecouômicDs, etc) e tantas "Co~ 
missões Especiais" quantas necessárias, e C01 po de Con.mltores Téc­
nicos, compostos de 32 membros eleitos pela Assembléia Geral 

B- QUADRO EXECUTIVO (cooperação federativa); 

1 "Organização Federal", isto é, as cinco Repartições Centrais 
de Estatístira- Serviço de Estatística Delilflgr:l.Cca, 1\Imat c Po· 
lítiea (Ministério da Justiça), Serviço de Estatística da Educaç.ão 
e Saúde (I\lini8tério da Educação), Serv!ço dl:' Estatística da Pre~ 
vidência e Trab1lho (J\linistério do Trabalho), Sen iço de Estatís­
tica da Produção (Ivlinistérjo da Agril'ultura) e Serviço de Esta­
tística Econômica c Financeira (1\1 inistério da Fazcndu.), e órgãos 
cooperadores: Serviços c Secções de Estatística especializadD em 
diferentes departamentos administiativos 

2, ''Organização Regional", isto é, as Rcpartiçõrs Centrais 
de E~tatística Geral existt>ntes nos Estados- Departmwmtos Es­
taduais de Estatística~- no Dist.rito Federal e no Tr-rrit{Jrio do 
Acre-- Departamentos de Geografia e Estatística,- e os órg:!.o.'3 co­
üpcradores: Serviços e Secções de estatístira especializada em dite 
re11tes departamentos administrativos regionais 

"Organização Local", isto é, os Departamentos ou 8l'rdços 
Municipais de Estatística, existentes nas capitais dos l~stados, c as 
AgêD:eias nos demais m•micípios 

11 -SISTEMA DOS SERVIÇOS GEOGRÁFICOS 

O Sistema dos Serviços GeogrMicos compõe-r,e do Conselho 
Nacional de Geografia c du Quadro Executivo 

A- CONSELUO NACIONAL DE GEOGHAFIA, Ótg:to de oricntaç[io C 
coordrnação, criado pelo Decreto n o 1 527, de 24 de 1\hrço 
de 1937, consta de: 

1 Um "Órgão Administrativo", que é a Scmctaria Geral 
rlo Con3elho 

2 ''Órgãos Deliberativos'', ou sejam a Assembléia Ge1al, coru~ 
posta dos membros do D:rctório Central, representando a União, c 
dos presidentes dos Diretórios Rcgiomds, representando os Estados 
e o Território do Acre (reúnc~so anualmente no mês de Julho); o 
Diretório Central, composto do Presidente do Instituto, do Seca etário 

Geral do C N. G, de um delegado 1técnico de cada Ministério, de 
um representante e~pecial do Mitllstério da Educação e SaúJ.e pelas 
institu·ições do ensino da Geogrr-Jia, de um representante especial 
do Ministé1 io das Relações ExtcrioH~R, de um representante do Go· 
vêrno 1\1 unicipal da Capital da. República c de um representante do 
C N E (reúne-se ordinàriamentc no terceiro dia útil de cada 
quinzena); os Diretórios Regionais, nos Estados e no Território do 
Acre, de composição variável, mas guardada a possível analogia 
com o D C (I eúnem-se onlinàt iamente uma vez pur mês) 

3. "Órgãos Opinativos", isto é, Comissões 'l'écnicas, tantas 
quantas nccessái ias, e Corpo de ConsultO/ e8 Técnicos, subdividido 
em Consultoria Nacional, articulada com o D C, e 21 Consultorias 
Regionais, articuladas com os r{'spectivos 1) R 

B- QUADRO EXECUTIVO (cooperação federativa): 

1. "Organização Federal", com um órgào executivo centra 
-o Serviço de Geografia e Estatística Fisiográfica do Mini&tério 
da Viação~ e órgãos cooperadores- serviços espeda!izados dos 
Mintstédos da Agricultura, Vtação, Trabalho, Educação, Fazenda, 
Relações Exteriores e Justiça, e dos 1\linistr}dos Militares (colabo­
ração condicionada) 

.. 01ganização Regional", isto é, aR rQpart çõcs e institutos 
que funcionam como órgãos centrais de Geografia nos Estados 

3. "Organização Local",- os Diretúrws Municipais, Corpos 
de Informantes e Serviços Municipais com atividades geográfiCa~. 

111- SISTEMA DOS SERVIÇOS CENSITÁRIOS 

O Sistema dos Serviços Censitários compõe-se d·J órgJ.os deli· 
berativos- as Comissões Ccnsit.árias ~e de Óigãos executivos· 
cujo conjuntq_ é denominado Sert•iço Nacional de Recenseamento 

A - COMISSÕES CENSIT1RIAs: 

1. A Comissão Censitária Nacional, órgão deliberativo e con­
trolador, compõe-se dos membros da Junta Executiva Central do 
Conselho NaciOnal de Estatística, do See1cb't.r:o do Conselho Na· 
cional de Geografia, do Diretor do Departamento de Imprensa e 
11IOpaganda, de um representante do Conselho Atuari:ll e de três 
outros membros- um dos qua~s como seu J)resident.e c Di1 etor dos 
t~abalhos censitários- eleitos por aquela Junta em nome du Con~ 
selho Nacional de Estatística, veriticando-se a continna~~ào dos res 
pectivos mamlatos mediante ato do Poder l!:xccutivc 

2 As 22 Comissões CensitárJaS Regionais, Óigãos oricnLa 
dores, cada uma das quais se compõe Jo Delegado H.egional do Hc~ 
censeamento, como seu Presidente, do Diretor em exmcício da re .. 
partição central regional de estatística e de um representante da 
Junta l.Gxecutiva H.egional do Conselho Nac'onal de Estatística 

As Comissões Censitárias 1Iunil:ip:lis, órgãos cooperadores, 
cada uma das quais com;tituída por trf>s membros efetivos- o Pre­
feito !vlunidpal, como seu Prcsidentl\ o Delegado Mun:cipal do 
Recenseamento e a mais giadun.da autoriUade judieiúria loeal, além 
de membros colaboradores 

B- SERVIÇO NAÇIONAL DE HECENSEAMF:NTO: 

A "Di1e~ão Central", composta de uma Secretar a, da Di­
visão Administrativa, dtt Divisilo de Publicidade e d·:t lJi\ isJ.o Téc 
nica 

2. As 11Delegacias Regionais", uma {'Jll ea,la Unidade da Fe 
deração, 

3 As "Delegacias Seccionais", em númew de 117, allran .. 
gendo grupos de 1vlunicípws. 

4 As '~Delegacias Municipais". 

O "Corpo de Reconsoador~s", 

Sede do INSTITUTO: Pra~a Mauá, 7·11.0 andar 
RIO DE JANEIRO 
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CONSTITUIÇÃO OA JUNTA EXECUTIVA CENTRAL -

José CarloB de Macrdo Some.~, Pu:sitlentc do I B G B e de seus 

dois Cons.dhos; Hcitm Rracet, tc)pro::sentante do Ministério da Jus­

tiça c Negóeio3 Interiores: (',lrltJ,~ t lhert; Gonçalve.•, 

representante d0 J\Ii1Jisté:t io das Relações Extrriorrs; José I ui~ 

Guedes rr~~rcsenb.ntc do MinicU~l io da Guerr:1; MaJtUd Pinto Ri~ 

beiro b'spíndola, representante do Miui;,tério da :.\Iarinha; João di 

Loureílço, rcp:tosenb.nte do .i\Iini~tét io dn Fa~enda; A U de Crr 

queira Lima, rcp1escntante do 11irJlstf'rio da A!.!:rltm1L1Jl<.l; J(l(uzuim 

Licínio de Soufl.a Almeida, tcprcsrnbnte do ~Iini::;tério da Viação c 

Obras P1íbli('\JS; Osmldo Go.mr:s da Costa :lfúanda, tcprcscntante do 

Ministé1 io Jo Ttahalho, Indúshia c (~on:.ércio; LíBias .1 U()l sto 

Rodrigues, repret<entantc do Minit3tério da Acronúutita; JJ A Tei­

xeira de FIPÍtas, Secrd[trio Geral do I B U E c do Cons-::lbo, 

reprC'srntantc do l\{inistério da Educação e Saúde 

PRESIDENTES D!IS JUNTAS EXECUTIVAS REGIONAIS 

-ACRE: Raimundo Nobre Paíisos, diretor do Depattamento de 

Geografia c EstatÍBtica; Al\lAZO::-{AS: Júlio Bene11ides Uclwa, di 

retor do Departamento Estadual de Estatísticn; PARÁ: 1delino de 

Vasconcelos, diretor do J)eparb(mcnto Estadu~l ele Estatístí<·a; 

1-IARANHÃO: Djalma Fortuna, dirdor do Dcparbmento Esta· 

dual de EstatísHca; PIATTÍ: João Bastos, diretor do Dcpmtamcnto 

Estadual de Est.atí.'Jtica; GEAHA: Alvaro lVeyne, Rccretário 

da Fazenda; HIO GRANDE DO NORTE: Anji/óquio Câmara, 

dhctor do Departamento Estadual de Estatística; PAHAfHA: 

Sisenando Costa, diretor do Departamento Est.adua! Je 

Estatística; PEHNA11!llUCO: Manuel Rodrigues, scctclitrio de 

Agticultma, Indústria e Coxnér('io; ALAGOAS: Manuel lJiér;ues 

J únim, ditrtor do Departamento Estadnal de l~statbtica; SEH.~ 

GIPE: João Cmlos de Almr:idn, díJdOI do D~partawcnto Estadu~ll 

de Estat~sti<'a; B,\HlA: Felipe Ncry, dlretor do ÜfllUthmC'nto 

Estatlual de Estatístif':J.; }.11;.{:\S OEH \lS: !lildebraraln Clark 

diretor do l)ciJ:.J.Itawento Estad1:al de Ec;tatístil'a; ESPÍRITO 

SAK ro: Colombo Etiennc ~1rr2{/U1j, rlírcLOI do Departameuto 

Estadn~!l de Esbtíst.Í(a HIO DE J \;"\Jl>;JH(): JJ- merra! de 1Umacs. 

secretário duG:o\'ªrnu; DISllUTO Fl~IlCl\:\L: 8{,Jyio Ntmes Jfa­

galhãcs Júnior, direto: do })eparbrncnto de ( :c.-Jgw~ia c l~sbtí"ti': 1; 

SÃO PAULO: Djalnw Forjaz, diretor do Jlcp:lrtamcnto l~sta­

dual de E..,tathtiea; PAlL\~ A: l aw o SchrulcJ, di1 ctor do 

Dcpa!bmf'nto Est,adt!<!l de Estatí.'ltica; SAN l'A C.\'I'AlUNA: 

Low ival Câmma, diretor clu Dcp~trLuucnto rc~,tadttll d'~ Estatís .. 

tica; HlO mlANllll DO SUL: Mcm de Sâ, dhetor do 

Dcpadamcnto Fstudual ele Estatístic::; UOL~Z: !'rcdcrico de 

Jf cd1 ir os, di1<'tor do Dcrnrtmncnto I;;,hdu:d dr' i· s~:~t;stica; 

~MATO GHOSSO: J Ponce de L11ulr;, Src~l'túrio 1iéral do Estado 

CONSULTORES TÉCNICOS -A! 8<·e,·r•<'S: I - Eo!al.ístira 

motodolónica: Míltort da Sil1'f1 NnJn':rufs; JT -E:::t::ü:stira materwí­

tica: Jmqe l\afuri; lll -- Estai:ística cosmogrMir<.:.: Lrl!o t.J,una; 

IV- Estatística gno164iCa: Aniba[ íll'US nrvhs: '{-Estatística 

climatnlóÇJica: Sampaio Ferraz,· YI- Estatística t2rritorb.l: Rvermdo 

Backheuser; VIl-- EstaiísHca biológica: ~t~mt.td~~ Ui.niiJl :\'111- Esta­

tística antropoló(:lic9.: Roquete Pinto,· IX -Estatística demográfica: 

Sérgio Millid; X- Estatística agrícola: 1Í1tur 'Pôrrt!.s Filho; XI­

Estaiístlca industrial: llolwto SiJMnscn; XII- fstatística tios tra11s,. 

portes: A imo ré Drumonà; XIII - Estatística das comunicações: 

Eugênio Gudin; XIV - Es~atístlca comercial: Valentim Bouças,~ 

XV- Estatistica do consumo: L N ogurira de Paula; XVI - Esta­

tística dos serviç!Js wbanos: José Otai.!ilio de Sabóia llfedeiros; XVII 

-Estatística do serviço social: Fernando Magalhãc,,; XVIII-- Es 

tatística do trabalho: Plínio C'anlanhede; XIX- Estatística atuarial: 

Ltno de Sá Pertira; XX- Estatística educacional: Lourençc Filho; 

XXI- - Estatística cultural: Fernando AzevPdo; XX !I- Estatística 

moral: A lccu de Amoro;o Lima; XXIII - Estatística dlls cultos: Padre 

li elder Câmara; XXIV- Estatística policial: José Gabriel Lemos 

Brito; XXV-Estatística judiciária: Filade!jo Azevedo; XXVI-Esta­

tística da defesa nacion•l: General Sousa Docca; XXVII -

Estatística da organização administrativa: Francisco Sale.~ r.te Oliveira,· 

XXVIII -Estatística financeira: Romero Estelitr1; XXIX- Es­

tatística política: Azevedo Amaral B) Reprcscntat;õcs: I- Agri­

cultura: /<'ernando Costa; !I -Indústria; A J llencr; ll!- Co­

mércio: Lajaicte Bclfort Garcia; IV- Trabalho: João Carlos Vital; 

V -Imprensa: Paulo /<'ilho; VI- Ensino: Raul Deitão da Cunha; 

VII- Religião: Padre Leonel Franca 

COMISSÕES TÉCNICAS -I Comissão de Estatísticas 

Fisiográficas: organização federal -Pedro G1ande c .i~hilio Celso 

Suarr.z; organização regional- Pwnt ~sco T.ôbo (Par:\), .J! nrdônio 

de Andrade J.ima Coelho (Pernambuco) c L11oldo raldeira (Santa 

Catarina) 11 Comissão de Estatísticas Demográfir.as: orga~ 

nização federal- Afaria de Castro Fernandes e A.Jtur Batista; orga­

nização re~ional- Benedito Bezerra (Arnazonas)1 Raul de Fi­

Ollciredo Rocha (Cear:\) c Emílio Soanis (Paraná) I 11 Comissã<> 

de Estatísticas da Produção: or~amzaç:Io federal - Eduardo 

Gonçalve~ e Alberto A.ugusto Cat'alcanti de Gusmã'J," organização re­

gional- José Cruz (Sergipe), Tulo Hostílio Monten.eg1o (Buhia) e 

Lourü.rr ~'errdra Carneiro ('fi11as Uerais) lV Comissão de 

Estatísticas da Circulação, Distribui·ção e Consumo: orf!anização­

fulcral -João Jochmann e Gláucia Weinberger; urganiz~tção 

regional - gaid Fu.rl;at (Acre), J Jf Lo..nv:nha Lins 

(Alago:ls) c Jncí F'i.qu·medo {Mato Grosso) V Comissão de­

Estatística do Bcm~E.star So~lat: org:\niza.ç.ão fedcra.l- Yaldemar 

Camlctmti e Alice Liluma de ~-lwü}o Lima; mgn.nização regional 

-Joaquim R1beiro Costa (Minas Gerais), Fábio Crisciúma (DistJ i to 

Fr:dc;:.Jll c Helena Rocha Penteado (Siio Paulo) VI ComissãO de 

E~tatística da Assistê11ria Social; mganizaç:ío federal- Manuel 

Dif:Jues Júnior c }dália IUttcr Nune.~; organi7.<1..Ção re~ioual- 1doljo 

Uamirc8lH.io U do Nmtc), 01rn de F'10itas (B:thia) e t.•denor Schmidt 

(Hío !11andc do Sul) VII Comissão do Estatísticas Educa .. 

cionais: organizaç<lo federal - intânio 'l'eix:>iuz de Freitas e .l1iosto 

Przc!teco de i s.~lz; organização rc~ional- J uão da Cunlul Vi­

nag11-: (Paraí!Ja)1 Amancita ~Halos (l.farunhão) e Hcitm Ross& Be­

lrtche (l~spíritu Santo) Vlll Comissão de Estatísticas Cul­

turais: orgarúzaç:Io fedrud- Wilson Somes e flu 1Jem Gueiros; 

orgr;,nizDção regional-- Jsnm Bento Gonçuh•es (Piauí), Césio Ui 

gucúa Costa (Pcrnam~uco) c MátiO LrNo (Rio de Janeiro) IX 

Camis.são de Estatísticas Administrativas e Políticas: mga 

uização fcdcra.l-Sílvio V~cila Braoa e Valdir de Ab1eu; orga~ 

nização regional- Carlos Alberto l' anzolini (São Paulo), Albano 

Ua~pra de Olitieira (lho (} Jo Sul) e José de Campos M eirclts (Goiaz;. 
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REVISTA BRASILEIRA 
DE ESTATÍSTICA 

Ano V I ABRIL-JUNHO, 1944 I N.o 18 

APRESENTAÇÃO 

A Presid?ncia do Instituto rejubila-se ao ver efetivar-se, com o pre­
sente número da REVISTA BRASILEIRA DE ESTATíSTICA, um objetivo 
desde cedo inscrito no programa de trabalho da entidade, e cuja con­
secução foi retardada até o momento, por uma série de circunstâncias 
que não seria oportuno examinar. Com efeito, a publicação, que ora se 
verifica, do Vocabulário Brasileiro de Estatística, é o corolário lógico 
de várias iniciativas, através das quais manifestou o Conselho Nacional 
de Estatística o seu interêsse pela sistematização da terminologia cien­
tífica em nosso idioma, atendendo assim à importâneia da precisão no 
sentido dos têrmos para o progresso do conhecimento humano, conside­
rados os seus diferentes ramos quer isoladamente quer nas múltiplas 
relações de interdependência . 

Do ponto de vista da Estatística, a uniformidade de terminologia 
impõe-se de maneira particular, porque o seu alcance não se restringe, 
apenas, aos aspectos científico e doutrinário, mas interessa, igualmente, 
os objetivos práticos da aplicação do método. Vale dizer. tanto serve 
de fundamento à metodologia estatística, sob um sentido teórico geral, 
resguardando, por essa forma, os interêsses da ciência, como atende às 
conveniências de ordem prática, por isso que condicion.a a significados 
estritoB a sistematização dos dados tabulares, facultando a sua compa­
rabilidade dentro do mesmo país e no plano internacional e prevenindo 
os equívocos e confusões que resultam, necessàriamente, de diversificados 
critérios terminológicos. 

I. 
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Em sucessivas Resoluções, traduziu o Conselho Nacional de Esta-
tística o empenho de assegurar, no campo de sua competência específica, 
uma contribuição realmente valiosa ao prepq,ro de vocabulários técnicos 
que dêem precisão e uniformidade à nossa terminologia científica. 

Embora seja de uso universal, a metodologia estatística - isto é, 
o conjunto orgânico dos métodos de observação, descrição e interpretação 
dos fenômenos coletivamente típicos ..;_ ainda não se tornou tão familiar 
às pessoas cultas como na verdade o deveria ser. 

As lacunas do ensino secundário e superior, só em parte preenchidas, 
entre nós, por desenvolvimentos recentes, explicam essa situação, na 
parte que nos cabe, e justificam a ação empreendida pelo I. B. G. E. e 
peia Sociedade Brasileira de Estatística, no sentido de difundir a cultura 
estatística em tôdas as ocasiões e por todos os meios julgados conve­
nientes. Aliás, só do progresso dessa cultura poderá resultar um am­
biente social compreensivo da utilidade e necessidade da organização 
estatística, ambiente êsse indispensável para que o Instituto possa 
realizar os fins a que serve a sua larga e multi f ária atividade. 

Não há dúvida de que o "dicionário de estatística" é apenas um dos 
diferentes meios de divulgação que podem e devem ser empregados, 
orgânica e conjuntamente, para atingir-se aquêle objetivo. É, entretanto, 
um dos mais eficientes e interessantes, sobretudo se tivermo~ em vista 
a utilidade que oferece a duas classes de leitores, ou sejam leigos e 
especialistas. A estes, recorda, em breves instantes, a noção esquecida, 
ou ensina, em alguns minutos, a noção ignorada; e aos primeiros asse­
gura, -'- desde que não corresponda à sua falta de cultura específica 
a ausência de certa cultura geral - a fácil apreensão dos princípios e 
aplicações elementares da técnica estatística, expostos de modo simples 
e claro, mas em coordenação com as fórmulas exatas e os comentários 
científicos destinados à classe superior dos leitores especializados. 

Evidentemente, a elaboração de um bom vocabulário de Estatística 
exige tal soma de -conhecimentos que se torna tarefa de difícil execução 
até mesmo para um mestre dessà disciplina. É um trabalho para grupos, 
e não de realização individual. Porisso mesmo, ainda maiores louvores 
merece o Professor MíLTON DA SILVA RoDRIGUES, catedrático da Univer­
sidade de São Paulo, a quem a bibliografia estatística brasileira já deve 
contribuições de vulto, e que, aceitando o convite do Instituto e da 
Sociedade Brasileira de Estatística, quis enfrentar e soube superar as 
dificuldades apresentadas por um encargo dessa natureza. 

Segundo os entendimentos preliminares entre o autor e as duas 
entidades, deveria ser o trabalho submetido, antes de divulgado, a uma 
cuidadosa revisão por parte dos técnicos do Instituto, sugerindo êste, 
em seguida, as modificações porventura julgadas convenientes. Houve 
por bem, todavia, o Conselho Nacional de Estatística, na Resolução 
n. 0 246 de sua Assembléia Geral, fixar os critérios definitivos para a 
divulgação. Nos têrmos dessa Resolução, cabe ao Instituto promover a 
impressão do Vocabulário, distribuindo-o, a seguir, a tôdas as entidades 
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técnicas ou culturais, bem assim ao f'/l'ncionalismo de estatística e aos 
Consultores Técnicos do Conselho, afim de receber sugestões. Cumpre 
às Juntas Executivas Regionais, por sua vez, promover nas Unidades 
Federadas em que têm sede quantos pronunciamentos lhes pareçam 
convenientes, em relação ao Vocabulário. 

Ainda formulou o Conselho um encarecido apêlo às suas diversas 
Comissões Técnicas e à própria Sociedade Brasileira de Estatística, no 
sentido de que não se alheiem ao exame e discussão em comum do tra­
balho, visando, com essa medida, o maior número de sugestões. As 
observações e críticas assim obtidas serão encaminhadas ao redator 
do vocabulário-básico, no menor prazo possível. Caberá, então, ao Pro­
fessor MiLTON DA SILVA RoDRIGPES redigir e apresentar ao Instituto as 
conclusões da análise a que submeter todo o material recebido. De posse 
dêsses esclarecimentos e do relatório final do autor do projeto, a Junta 
Executiva Central fixará o texto definitivo, promovendo sua larga divul­
gação. Restará à Presidência do Instituto prover a que seja o Vocabulário 
Brasileiro de Estatística remetido oficialmente ao Instituto Inter­
Americano de Estatística, como contribuição brasileira para o aperfei­
çoamento da sistemática estatística interamericana. 

Assim, essa primeira divulgação do Vocabulário Brasileiro de Esta.­
tística é feita sob a exclusiva responsabilidade ci?ntífica de seu autor. 
Tal decisão foi julgada preferível em virtude de apresentar a. vantagem 
de assegurar à edição definitiva do trabalho o concurso não somente 
dos técnicos do Instituto, a cargo dos quais ficará a revisão inicialmente 
prevista, mas ainda o dos leitores que, nos diferentes domínios de sua 
competência, quiserem indicar possíveis imperfeições ou sugerir aperfei­
çoamentos. Estamos certos, aliás, de interpretar os desejos do Professor 
MíLTON DA SILVA RoDRIGPEs, manifestando a esperança de que todos os 
cultores da estatística, aos quais a consulta do Vocabulário sugira 
dúvidas, objeções ou reparos de qualquer natureza, procurarão contribuir 
para que se torne mais perfeita a próxima edição, transmitindo suas 
observações ao Instituto, que, por sua vez, as encaminhará ao autor, 
coordenadas com as de seus técnicos. Conquistarão, por êsse .modo, os 
estatísticos brasileiros - profissionais ou não - uma parcela do reco­
nhecimento a que fazem jus os colaboradores de uma obra com o alcance 
e utilidade da que ficamos a dever ao ilustre mestre paulista, contri­
buindo, por outro lado, para o bom êxito do serviço que as entidades 
editoras do Vocabulário têm em vista prestar à cultura brasileira. 

* 

Obedece a um objetivo especial a divulgação, no presente número da 
REVISTA, do trabalho elaborado para servir de base à organização do 
Vocabulário Brasileiro de Estatística. Simultâneamente à comemoração 
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do oitavo aniversário do Instituto, celebra-se hoje, em todo o país, 
o "Dia do Estatístico", instituído para intervincular espiritualmente 
a grande comunidade de trabalhadores da estatística, em proveito do 
aperfeiçoamento de sua consciência profissional. Trata-se de uma efe­
méride particularmente grata ao coração de todos quantos nos sentimos 
hoje, mais do que nunca, unidos através da distância, pela solidarização 
em tôrno da mesma causa e de um ideal comum - o do exato conheci­
mento da realidade brasileira. 

Oferecendo aos que servem nos quadros da Estatística essa nova 
contribuição, destinada a elevar ou desenvolver a sua capacidade técnica, 
procuram o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e a Sociedade 
Brasileira de Estatística integrar-se cada vez mais nos objetivos que 
inspiram a sua atuação, concorrendo para que se crie, no país, a men­
talidade estatística necessária ao esfôrço de renovação empreendido nos 
diferentes setores da vida nacional. Instrumento' de progresso e cultura, 
a serviço dos melhores ideais de solidariedade social e humana, a Esta­
tística há de· ser - e como tal precisa ir sendo compreendida - um dos 
fatores decisivos de nossa evolução consciente, assegurada pelo conheci­
mento objetivo do que somos e de quanto valemos, para novos e altos 
destinos. 

JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

(Presidente do Instituto Brasileiro de Geografia 
· e Estatistica e da Sociedade Brasileira 

de Estatística) 

J~~-... -------- ·~~---~--



INTRODUÇÃO 

1. Compreensividade do "Vocabulário" - A compreensívídade de um voca­
bulário técnico dificilmente poderá escapar à pecha de arbitrária No entanto, 
estamos certos de que qualquer pessoa que empreenda a organização dalgum 
encontrará fatalmente diante de si essa pergunta, por vêzes bastante molesta 
e difícil: que palavras incluir? que palavras excluir? 

Complica-se ainda o problema ao tratar-se de um conhecimento que, como 
a Estatística, além de um campo próprio, constituído pela sua metodologia, 
comporta inúmeras aplicações, mais ou menos diretas, a campos estranhos, onde, 
porém, vamos encontrar conceitos, grandezas, leis, etc. que tanto participam da 
natureza própria à Estatística como da que é peculiar ao conhecimento especial 
a que esta se aplica 

Compelidos a uma atitude, adotamos naturalmente a que nos pareceu melhor, 
sem dela fazermos cabedal, antes desejosos de que as sugestões e críticas de 
terceiros venham a contlibuir para emendá-la, aperfeiçoando-a. 

Em primeiro lugar, fugimos ao enciclopedismo, procurando fazer um voca­
bulário de têrmos e expressões usuais Se quiséssemos incluir neste "Vocabulállo" 
tôdas as expressões que já têm sido propostas e usadas por todos quantos têm 
escrito sôbre o assunto, seria um nunca acabar, que redundaria talvez em pre­
juízo, diluindo o útil num imenso acervo morto de expressões pouco interes­
santes ou já desusadas 

As expressões novas sofrem, como tudo quanto é novo, uma crítica, ativa 
ou passiva, que resulta, afinal, na sua consagração, na sua refutação, ou, simples­
mente, num expressivo olvido Qual o critério objetivo para julgarmos dessa 
posição assumida pelo mundo intelectual perante as inovações de um autor? 
Pareceu-nos que devesse ser não só a permanência no tempo, como a difusão 
através de outros autores, ou seja, digamos assim, a universalização da palavra 
Seguindo êsse critério, arrolamos apenas as expressões que a) vêm em com­
pêndios e tratados (com exclusão das que nunca transpusewm o âmbito das 
monografias e artigos de revista), bl pe1maneceram em obras de datas muito 
diferentes, c) são encontradas em rnais de dois autores. 

Quanto à segunda parte da difiCuldade,'a que se refere aos têrmos e expres­
sões da estatística aplicada, o critério é de mais difícil emprêgo e, reconheço-o, 
não muito bem definido Incluímos apenas as expressões que correspondem a 
conceitos formalmente estatísticos Assim, por exemplo, incluímos expressões 
como "probabilidade de morte", "população estacionária", "coeficiente instan­
tâneo de mortalidade", etc , mas excluímos "seguro dotal", "apólice", "reserva", 
etc ; anàlogamente, incluímos "idade mental", "coeficiente de realização", "norma 
de série", etc., mas excluímos "teste de escolha múltipla", "método do estímulo 
constante", etc 

Essa mesma dificuldade surge e ainda mais delicada, ao tratar-se de alguns 
conhecimentos afins da Estatística e a ela necessários Refiro-me à Matemática 
pura e ao Cálculo de Probabilidades Sem ser nem um dicionário de Matemática, 
nem um vocabulário de Probabilidades, é evidente que não poderíamos deixar 
inteiramente de lado um certo núme10 de expressões dêsses domínios, pelo sim­
ples motivo que os conceitos correspondentes são essenciais à compreensão de 
muitos que pertencem propriamente à Estatística No que diz respeito ao Cálculo 
de Probabilidades incluímos tôdas as expressões que verificamos serem indispen­
sáveis a um curso superior ordinário de Estatística Metodológica Quanto à 
Matemática pura, tendo em vista êsse mesmo critério, deixamos, porém, de lado, 
as noções elementares. 
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2. Redação - Para cada verbete, de acôrdo com a resolução aprovad'a 
pela Junta Executiva Central do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
são dadas além da denotação: a) em determinados casos, a etimologia, principal­
mente quando se trata de palavras de origem grega em que esta pode elucidar 
o sentido; aparece, logo de início, entre grampos, b) sempre que possível, e 
separada da definição por um pequeno traço vertical, o histórico da palavra e 
do conceito, resumido ao autor que os introduziu e à obra em que o fêz; c) a 
palavra ou expressão que se opõe à definida ou as congêneres que dela se 
distinguem, dl em certos casos, remissão a palavras ou expressões cujo conheci­
mento auxilia na elucidação da que é dada Em todo o "Vocabulário" só empre­
gamos palavras técnicas que nele próprio vêm definidas, o que, por vêzes, nos 
obrigou a definir expressões que fogem um tanto do campo estatístico 

3. Expressões propostas - A rigor, todos os verbetes que aquí figuram são 
propostos, já que a nomenclatura estatística nacional não se acha ainda fixada 
por um uso suficiente No entanto, dentro da literatura científica brasileira já 
figuram inúmeras das expressões que aqui vão registradas Dá-se, porém, o 
caso (excepcional para um dicionário) de ser necessário introduzir na língua 
nacional expressões correspondentes a têrmos estrangeiros, dos quais nunca en­
contramos equivalente e&crito em nosso idioma, são €xpressões freqüentes nas 
obras lidas no Brasil e que, por isso, precisam ser transpostas para o vernáculo 
Em todos êsses casos é que figura, logo após a palavra, a frase "expressão pro­
posta" Trata-se sempre de uma tradução, por nós forjada; em dois ~~asos, 

na dúvida total de uma expressão brasileira bastante boa, incluímos expressões 
em língua inglêsa, à espera de que nos sugiram um equivalente nacional 

4. Definições equivalentes - As definições equivalentes do mesmo conceito, 
quando expresso pela mesma palavra, vão separadas por dois traços verticais. 

5. Homônimos e variantes - Quando uma mesma expressão possui signifi­
cações ligeiras ou completamente diversas, vão estas dadas em parágrafos suces­
sivos, numerados por algarismos romanos 

6. Palavras que se elidem- Em muitas expressões, o uso corrente costuma 
elidir certas palavras, sem modificaÇão do sentido; assim, quando se diz "vida 
média" quer-se dizer, realmente, "vida média completa" Neste, como em todos 
os casos semelhantes, colocamos a palavra que se elide entre parênteses, assim: 
vida média (completa). Note-se que estas expressões são alfabetadas como se 
êsses parênteses não existissem 

7. Alfabetação - Em primeiro lugar vem a palavra isolada, exemplo: 
Correlação. Em seguida, as expressões invertidas que terminam por esta palavra 
(exemplo: Correlação, Coeficiente de) ordenadas por ordem alfabética sucessiva 
das palavras que vêm depois da vírgula (Coeficiente de., Diagrama de, Eixo 
principais de, . etc.). Esgotadas estas, surge a mesma palavra seguida de restri­
tivos, por ordem alfabética (exemplo: Correlação bi-serial), seguida, quando é 
o caso, das expressões compostas invertidas (exemplo: Correlação bi-serial, Coefi­
ciente de; Correlação bi-serial, Razão de), antes de se passar à palavra restrita 
seguinte (exemplo: Correlação bruta). 

As letras latinas que aparecem como notações são alfabetadas antes de 
qualquer palavra que com ela se inicie Ao contrário, as gregas alfabetam-se como 
se fôssem palavras correspondentes à seguinte pronúncia convencional: 

alfa 
beta 
gama 
delta 
épsilon 
dzeta 
é ta 
teta 

i o ta 
capa 
lambda 
mü 
nü 
c si 
ômicron 
pi 

rô 
sigma 
tau 
üpsilon 
fi 
chi 
psi 
ômega 

Tanto para gregas como para latinas, as maiúsculas vêm antes das 
minúsculas. 
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8 Duplicações - Tôdas as expressões compostas de mais de uma palavra 
podem ser ·encontradas por qualquer uma das que a compõem com exceção, 
naturalmente, de artigos e preposições, com remissão para a forma em que se 
encontra a definição Não existe, que saibamos, nenhum critério universal para 
o fim de escolher a forma da expressão que deva conter a definição Assim 
sendo, escolhemos o que consiste em juntar tôdas as expressões do mesmo 
gênero; assim, por exemplo, tôdas as expressões 'que contêm a palav1;a probabili­
dade, acham-se definidas na forma em que esta é que é a palavra alfabetada. 
De tôdas as vêzes em que surgiu dúvida na aplicação dêste 'critério, procuramos 
a alfabetação que acarretasse a ordem mais próxima possível da sistemática. 

9. Equivalentes em línguas estrangeiras- Ao fim do "Vocabulário" encontra­
-se um glossário de equivalentes em seis línguas Em primeiro lugar, vêm as 
expressões alfabetadas em português com os respectiv.os equivalentes em espanhol, 
francês, inglês, alemão e italiano Em seguida, vêm os glossários separados para 
cada uma das cinco línguas estrangeiras. Nesta parte a alfabetação é, geral­
mente, segundo a ordem direta das expressões, salvo para o caso das expressões 
que contêm "coeficiente de" ou "índice de" em que adotamos a ordem inversa. 

A compreensividade dêstes diversos glossários é diferente. O glossário inglês­
-português é o mais extenso Deles, em geral, eliminamos tôdas as equivalências 
que se reduzem a traduções literais, salvo quando se trata de expressões funda­
mentais Por outro lado, incluímos, excepcionalmente, expressões não funda­
mentais, sempre que os equivalentes são literalmente muito diversos. De um 
modo geral, porém, êsses glossários não visam esgotar o assunto, pois que isso 
resultaria em volume tão grande quanto a parte anterior, mas, tão somente, 
facilitar aos especialistas a leitura de obras estrangeiras, servindo de ponte de 
passagem para· as denotações que se encontram no "Vocabulário" A estes não 
faltará o critério necessário para notar que, às vêzes, um equivalente literal 
não possui exatamente o mesmo sentido. Seria de desejar que um glossário, 
mais perfeito e completo, surgisse da cooperação entre especialistas da América; 
talvez, essa sugestão, lançada de modo concreto, seja a principal utilidade dêste, 
que nada mais constitui senão um esbôço. 

10. Número de expressões consignadas - Salvo êrro ou omissão, contém 
o "Vocàbulário" 1 337 expressões, morfológica ou semânticamente diversas, além 
de 931 duplicações com remissão 

11. Bibliografia - Damos, a seguir, por ordem alfabética dos nomes dos 
autores, a lista das obras que aproveitamos no redigir êste vocabulário. O número 
de obras consultadas foi bastante maior. 

AFTALION, A - Cou1s de statistique - Paris, Presses Universitaires, s/d 
AMoRoso CoSTA, M. - As idéias' fundamentais da matemática - Rio, Pimenta 

de Melo, 1929 
BENINI, R. - Principii di statistica metodologica - Turim, Unione Tipografico­

-editrice Torinese, 1926. 
BoREL, E et DELTHEIL, R - Probabilítés, Érreurs - Paris, Armand Colin, 1929. 
BROWN, W. and THOMSON, G H. - The essentials of mental measurements -

Cambridge, The University Press, 1925. 
BRUNT, D. - The combination oj observations - Cambridge, The University 

Press, 1931 
CASTELNuovo, G. - Calcolo delle probabilità - 2 vols Bolonha, N. Zanichelli, 

2 a ed, 1925 
CARVALHO, BULHÕES - Estatística Método e aplicação - Rio, Leuzinger, J933. "'4>. 
CROXTON, F. E. e CownEN, D. J.- Applied general statistics.- New York, Prentice-

Hall, 1940 · 
CRUM, W. L e PATTON, A. c. - An introduction to the methods of economic 

statistics. - New York, McGraw Hill, 1928. 
CZUBER, E. - Wahrscheinlichkeitsrechnung - Lipsia e Berlim, Teubner, 1932. 
CzuBER, E. - Die statistischen Forschungsmethoden - Viena, Seidel, 1927. 
DARMOIS, G. - Statistique mathématique - Paris, O. Doin, 1928 
ELDERTON, W. P.- Frequency curves and correlation -Londres, C. & E. Layton, 1927. 
ELSTER, D. e outros - Handwo1 terbuch der Staatswissenschajten - 4.a edição -

Iena, Fischer, 1928. 
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FxscHER, ARNE - The mathematical theory of probabilities - New York, Mac­
millan 1936: 

FISHER, lRVING - The making o f index numbers- Boston, Houghton Mifflin, 1922. 
FISHER, R. A. - Statistical methods for research workers - Edimburgo, OH­

ver & Boyd, 1928 
FoNTENELLE, J. P. - O método estatístico em biologia e em educação - Rio, 

J. R Oliveira, s/d. 
FoRSYTH, C. H. - An íntroduction to the mathematical analysis of statistics -

New York, Wiley, 1924 
GARRETT, H. E. - Statistics in psychology and education - New York, Longmans, 

Green, 1930. 
GINI, C. (Diretor) -- Trattato elementare di statistica (vols.: Introduzione mate-

matica, Demografia, Statistica sociale, Biometria -Milão, Giufre, 1934, etc). 
GINI, C. - Curso de estadística (Trad. esp ) - Barcelona, Labor, 1935 
GuiLFORD, J. P.- Psychometric methods- New York, McGraw-HiU, 1936. 
KAFURI, J.- Lições de estatística matemática- 1 ° vol.- Rio, Flores & Mano, 1934. 
KELLEY, T. L - Statistical method - New York, Macmillan, 1924. 
KNOPP, K.- Teoria de funciones (Trad. esp.) -Barcelona, Labor, 1926 
KURTz, A. K. e EDGERTON, H A. - Statistical dictionary of terms and symbols -

New York, Wiley, 1939 
LAPLACE, P. S. - Essai philosoph'ique sur les probabilités - Paris. Gauthier-

Villars, 1921 
LAZARSFELD, P. F. - Statistisches Praktikum für Psychologen - Iena, Fischer, 1929. 
MARCH, L. - Les príncipes de la méthode statistique - Paris, Alcan, 1930 
MARTIANEZ, M. F.- Tratado elemental de estadística- Madrid, J. Pueyo, 1933. 
MERRIMAN, M - A text-book on the method of Zeast squares - New York. 

Wiley, 1901. 
MILLS, F. CECIL - Métodos estadísticos aplicados a la economia y a los negocias 

(Trad esp) - Madrid, Aguilar, 1935. 
MONROE, W. S , 0DELL, C. W.; HERRIOTT, M. E.; ENGELHART, M D , HuLL, M R -

Ten years of educational research, 1918-1927 - University of Illinois, 
Urbana, 1928 

NICEFORO, A. - Il metodo statistico - Messina, G. Principato, s/d / 
PEARL, R. - Introduction to medical biometry and statistics - Filatlélfia, 

Saunders, 1930 
POINCARÉ, H. - Calcu_l des probabilités - Paris, Gauthier-Villars, 1912 
RIETZ, H. L. e outros- Handbook of mathematical statistics- Bastou Houghton 

Mifflin. 1924 . 
RIETZ-BAUER- Handbuch der mathematischen Statistik- Lipsia, Teubner, 1930. 
RISSER, R. - Applications de la statistique à la démographie et à la biologie -

Paris, Gauthier-Villars, 1932 
RUGG, H. O. - Statistical method applied to education - Boston, Houghton 

Mifflin, 1917 
VINci, F. - Manuale di statistica - Bolonha, Zanichelli, 1934 
WALKER, H. M. - Studies in the history of statistical method - Baltimore, 

Williams & Wilkins, 1929 
WHITTAKER, E. T. e RoBINSON, G - The calculus of observations - Londres,, 

Blackie & Son. 1932 
WoLFENDEN, H. H. - Population statistics and their compilation - New York, 

Actuarial Society, 1925 
XXX - Encyklopadie der mathematischen Wissenschaften - Lipsia, Teubner, 

1900-1904 
XXX - Enciclopédia Britânica. 
YULE, G. U and KENDALL, M. G.- An introduction to the theory ot statistics -

Londres, Griffin, 1940 
ZIZEK, F. - Grundriss der Statistik - Lipsia, Duncker & Humblot, 1921. 

MILTON DA SILVA RODRIGUES 



A, CURVA TIPO~ V Tipo A, Curva 

ABA CO - Gráfico constt ui do para deter­
minada função, tal que valores diversos das 
vm!áveis independentes se encontram nele pw­
jetados e as intetsecções das linhas que unem 
aquêles pontos fornecem um valor da vatiável 
dependente 

ABSCISSA - De um ponto, num sistema 
de eixos cootdenados cat tesianos, é a distância, 
medida patalelamente ao eixo OX, que vai do 
ponto considerado ao eixo OY (das ordenadas), 
no plano; no espaço, é a distância, medida 
paralelamente ao eixo OX, do ponto conside­
tado ao plano YOZ Indica-se por x ou X V, 
também, Diag1 ama Ca1 tesiano 

ABSCISSA ANGULAR -De um ponto, em 
telação a um sistema polat, é o ângulo, con­
tado no sentido dextr01sum, que o raio vetor 
dêsse ponto faz com o eixo polar V , também, 
Diagrama polm • 

ABSCISSAS, EIXO DAS - Semi-reta ori­
entada que fO!ma um dos elementos do sis­
tema de coordenadas cartesianas e paralela­
mente ao qual se mede a abscissa de um ponto, 
no plano Também chamado, abrevladamente, 
de "eixo dos x" V , também, Diagrama carte­
siano 

ABSOLUTA, CONSTANTE - V Constante 
absoluta 

ABSOLUTO, :ll:RRO - V itrro absoluto 

ABSOLUTO, VALOR - V Valo1 absoluto 

ABSTRATA, M:ll:DIA - V Média subjetiva 

ABSTRATO, NúMERO - V Número abs­
trato 

ACASO - E' um complexo de numerosís­
simas causas cujas atuações individuais desco­
nhecemos V , também, Acidental 

ACHATAMENTO - O mesmo que Curtose 
(V) 

ACIDENTAL - Diz-se do acontecimento 
complexo unicamente atribuível ao acaso, isto 
é, para o qual não é possível assinalar nenhu­
ma causa ou grupo de causas individualmente 
definidas, pela intensidade de sua atuação 

ACIDENTAL, AMOSTRA- V Amostra aci­
dental 

ACIDENTAL!, :ll:RRO - V itrro acidental 

ACIDENTAL DA HABILIDADE, TEORIA 
V Habilidade, Te01 ia acidental da 

A 

ACONTECIMENTO COMPLEXO - E' aquele 
que se compõe, ou cuja realização depende de 
vários outros que, por sua vez, podem ser in­
dependentes entle si ou relacionados V, tam­
bém, Fenômeno de massa 

ACONTECIMENTO COMPOSTO - E' aquele 
que é capaz de mais de duas alternativas mu­
tuamente exclusivas Opõe-se a acontecimento 
simples e é uma espécie de acontecimento 
complexo (V ) V, também, Heterógrado 

ACONTECIMENTO SIMPLES - E' o acon­
tecimento complexo sàmente capaz de duas 
altetnativas mutuamente exclusivas; como, por 
exemplo, a realização e a não-realização Opõe­
-se a acontecimento composto V , também, 
Homógrado. 

ACONTECIMENTOS EQUIPROV AVEIS 
V Equiprováveis, Acontecimentos 

ACONTECIMENTOS INDEPENDENTES 
São aqueles para os quais a 1ealização ou não 
realização de um ou mais não modifica o valor 
da ptobabilidade a priori de realização ou bem 
a distribuição efetiva das alternativas de qual­
quer um dos restantes Opõe-se a aconteci­
mentos conexos (V ) 

ACRÉSCIMO - I Positivo ou negativo do 
valor x. de uma variável x é o valor algébrico 
da difetença entre x. e outro qualquer valor 
x, da mesma variável 

li Do valor xa de uma variável x é a di­
ferença que tem por minuendo x" e por subtra­
endo um outro valor x. de x, menor que x •. 
Opõe-se, neste caso, a decréscimo 

ACRÉSCIMO MENSAL - De uma marcha, 
para um determinado intervalo de tempo, é o 
quociente da divisão da difetença entre as or­
denadas dos dois pontos de sua tendência se­
cular que correspondem aos limites daquele 
intervalo pelo número de meses intercorrente 

ACUMULADA, FREQtiÉNCIA - V. Fre­
qiiência acumulada 

ACUMULADA, MÉTODO DA FREQti:ll:NCIA 
V Somatório (de HARDY), método 

ACUMULADAS, CURVA DE FREQUÉNCIAS 
V Freqüências acumuladas, Curva de 

ACUMULADAS, DISTRIBUIÇÃO POR QUAN­
TIDADES RELATIVAS - V Distribuição por 
quantidades relativas acumuladas 

ACUMULADAS, HISTOGRAMA DE FRE­
QtiÉNCIAS - V Freqüências acumuladas, His­
tograma de 

ACUMULADAS, POLíGONO DE FREQtiÉN­
CIAS- V Freqüências acumuladas Polígono de. 
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ACUMULADO, TOTAL - V Total, acumu­

lado. 

ADAPTAR (CURVAS) - Ação de escolher 
e calcular ou construir uma função ou curva 
cujos valores ou pontos se aproximem de acôr­
do com um dado critério, de V!Llores ou pon­
tos dados pela observação, de tal modo que os 
valores calculados possam ser,. tidos como re­
preseil.tantes ·dos valores empíricos podendo to­
mar o lugar deles para todos os efeitos V, 
também, Perequação. 

ADEQUADA, AMOSTRA - V Amostra adtS· 
quada. 

ADERll:NCIA - E'' a propriedade que os 
pontos de uma curva ou raízes de uma fun­
ção têm de se aproximar, mais ou menos, dos 
pontos de um diagrama ou valores observados 

ADERll:NCIA, PROVA CENTESIMAL DE 
(Expressão proposta) - Prova elementar da 
aderência de uma curva a uma distribuição 
por freqüência observada que consiste em 
apreciar a significação do valor: 

:!: IF· rn-1 A =100 ,-T,, 
e ~Fi 

em que F 1 representa uma freqüência obser­
vada qualquer e cp 1 representa a freqüência 
teórica correspondente 

ADERll:NCIA DE PEARSON, PROVA DE -
O mesmo que prova de X2 (V X2, Prova de). 

AFASTAMENTO - O mesmo que Afasta­
mento (absoluto) (V ) • 

AFASTAMENTO (ABSOLUTO) - I E' o 
resto '),. da diferença que tem por minuendo 

o número v de vêzes que um acontecimento 
de probabll!dade p se apresenta em n tenta­
tativas e, por subtraendo, o seu valor provã­
vel np. 

II E' o resto da diferença que tem por 
mlnuendo um qualquer dos valores observa­
dos de uma dada grandeza e, por subtraendo, 
uma média qualquer de todos os valores per­
tencentes ao mesmo conjunto daquele. V, 
também, DiscrepO.ncia, Resíduo 

AFASTAMENTO MEDIANO - De uma co­
leção de n valores x,. x.. x3, . ' xn é a me­
diana dos afastamentos entre êsses valores e 
uma média qualquer de todos os valores dessa 
coleção V , também, Afastamento provável 

AFASTAMENTO MJ!:DIO - I De uma co­
leção de n valores Xp X 2, X 3, • • , Xn é a mé­
dia aritmética 

dos módulos dos afastamentos x 1 dêsses va­
lores para com o valor de uma qualquer me­
dida de posição, X, dessa coleção. 

II. O mesmo que Afastamento médio da 
média (aritmética) (V.) Notação: AM./ Parece 
que tanto a expressão "afastamento médio" 

como a expressão "êrro médio" (V ) foram 
usadas pela primeira vez por K PEARSON em 
On the dissection of asymmetrical frequency 
curves, lido em 1893 e publicado no ano se­
guinte nas Philosophical Transactions da 
"Royal Society", A, CLXXXV, 1 • parte 

AFASTAMENTO MÉDIO DA MÉDIA - E' 
o afastamento m~dio quando os diversos afas­
tamentos são tomados a partir da média arit­
mética da coleção de valores dada 

AFASTAMENTO PADRÃO - E' o afasta­
mento quadrãtico rrrédio quando os diversos 
afastamentos são tomados a partir da média 
aritmética da coleção de valores dada Nota­
ção: ai o têrmo, bem como sua notação, foram 
propostos por K PEARSON em On the dissec­
tion of asymmetrical frequency curves, Philo­
sophioal Transactions, A, CLXXXV, l • parte. 

AFASTAMENTO PROVAVEL - De uma 
coleção de valores é a mediana de suas discre­
pâncias 1 /E' o afastamento tal que a proba­
bilidade de se terem afastamentos maiores e 
menores que êsse é a mesma Notação: AP I 
Proposta por F. GALTON, em Natural inhe­
ritance, Londres, 1889 O conceito vem de K 
F GAuss, em Bestimmung der Genauigkeit 
de'!' Beobachtungen, 1816. 

Nota: a expressão "afastamento provável", 
quando se trata de observações feitas sôbre in­
divíduos diversos, deve ser preferida à "êrro 
provãvel" que também se usa 

AFASTAMENTO QUADRATICO MÉDIO -
I De uma coleção de n valores X 1 é, em sen­
tido lato, a raiz quadrada da média aritmética 
dos quadrados dos seus afastamentos tomados 
em relaçã.o a uma medida de posição dessa 
coleção 

II Em sentido restrito, o mesmo que 
Afastamento padrão (V.) • 

AF'ASTAMENTO QUADRATICO MÉDIO 

(ABSOLUTO) - Da freqüência v das reali­
zações de um acontecimento em n tentativas, 
é o valor de 

a= v;;pq 
em que p é a probabilidade a priori de real!­
zação dêsse acontecimento e q é a probablll· 
dade contrãria. 

AFASTAMENTO QUADRATICO MtDIO DA 
MÉDIA - O mesmo que Afastamento padrão 
(V.). 

AFASTAMENTO QUADRATICO MÉDIO DA 
MEDIANA - De uma coleção de n valores X1, 

X2 , X 3, ., x. é a raiz quadrada 

da média aritmética dos quadrados dos afas­
tamentos entre os valores e a mediana do rol 
por êles formado. 
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AFASTAMENTO QUADRATICO Ml!:DIO 
LOGARíTMICO - De uma coleção de n valo-

, x. é o valor de 

VÊ ( f log1 Xi) 2 

1 lo ;a X, - --n--

AFASTAMENTO QUADRATICO MÉDIO RE­

LATIVO ~ Da freqüência relativa v In das 
realizações de um acontecimento em n tenta­
ti v as, é a raiz quadrada 

ar=Vpq 
n 

do quociente do produto de sua probab!l!dade 
a priori p pela probabilidade contrária q, por n 

AFASTAMENTO QUARTIL, PRIMEffiO -
De uma distribuição por freqüência é o valor 
absoluto da diferença entre o seu primeiro quar­
til e a mediana 

AFASTAMENTO QUARTIL, TERCEIRO -
De uma distrlbu'ição por freqüência é o valor 
absoluto da diferença entre o seu terceiro quar­
til e a mediana 

AFASTAMENTO REDUZIDO - I. De um 
dado valor x. pertencente a uma coleção de 
valores X

1 
de afastamento quadrático médio 

a e média aritmética M, é o quociente 

Xa-M 
Cl 

II Da freqüência v de um acontecimento 
de probabilidade p, em n oportunidades, é o 
quociente 

v-np 
~· (q=l-p) 
v ;;pq' 

da divisão do afastamento respectivo pelo afas­
tamento quadrático médio 

AFASTAMENTO RELATIVO Da fre-
qüência de um acontecimento, é o resto 

Q 
v 
--p 
n 

da diferença que tem por minuendo a fre­
qüência relativa dêsse acontecimento e, por 
subtraendo, a sua probab!l!dade p 

AFASTAMENTO UNITARIO - O mesmo 
que Afastamento quadrático médio (V.) . 

AGREGADO - I E' o conjunto formado 
pelas intensidades de um determinado fenô­
meno de massa cujos característicos globais 
tendem para valores limites com o aumento 
do nümero de observações 1 A noção e o têrmo 
foram propostos por MILTON DA SILVA RO­
DRIGUES em Elementos de estatística geral, 2 • 
edição, São Paulo, 1939. 

II O mesmo que Agregado (de classes) 
(V.). 

• 

AGREGADO (DE CLASSES) - E' o con­
junto formado por uma classe positiva de 
ordem n e tôdas as classes obtidas substituin­
do-se, de tôdas as maneiras compatíveis possí­
veis, cada um dos atributos positivos pelo ne­
gativo correspondente Exemplo: o conjunto 
das classes (AB), (A~), (aB), <aBl constitui 
um agregado de 2 • ordem 1 A noção e o têrmo 
foram propostos por G UDNY YuLE encon• 
trando-se em ln introduction to the theory 
o/ statistics, Londres, 1910 

AGREGADOS, QUOCIENTE DE - V. Nú­
mero-índice agregativo. 

AGREGATIVO, íNDICE - V. Número-in• 
dice agregativo 

AGREGATIVO, NúMERO-íNDICE V. 
Número-indiae agregativo. 

AGRUPADOS, MÉTODO DOS DADOS -
v. Dados agrupados, Método dos 

AGRUPAMENTO, :@:RRO DE - E' aquele 

de que vêm afetados os momentos totais, N v; 
de uma distribui:ção por freqüência quando 
calculados a partir dos valores dos pontos mé­
dios das suas classes, segundo, portanto, a 
fórmula: 

onde h representa a ampl!tude de classe, x, 
um ponto-médio e N o nümero total de ob­
servações; quando, na realidade, se deveria 
tomar: 

V , também, Shepparà, Correções de. 

AGRUPAR - O mesmo que classificar v. 
Classificação 

AJUSTADO, MOMENTO - V Momento 
centrado. 

AJUSTADO DE MORTALIDADE, COEFI­
CIENTE - V Mortalidade, Coeficiente aius· 
tado de 

AJUSTAR - O valor de uma medida é 
transpor a sua expressão relativa a uma certa 
origem ou sistema de referência, para outra 
origem ou sistema de 1eferência 

ALEATóRIA, VARIAVEL - E' aquela a 
cujos valores X 1 (i = 1, 2, 3, , n) se acham 
associadas probabilidades respectivas p,. tais 
que 

n 
:E p; = 1 
1 

ALG:Ii:BRICO, VALOR - V Va!or relativo 

ALGORITMO - Processo formal de cálculo . 
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ALIENAÇÃO, COEFICIENTE DE - De uma 
distlibuição por freqüência a dois atlibutos, 
X e Y, é o valor de 

lc VJ-r2 
ou de 

lc = 
s 
a 

onde r é o coeficiente peatsoniano de conelação 
linear en t1 e X e Y, S é o êtro padrão de esti­
mativa e CJ o afastamento quadrático médio. 
I Seu valor já fôta usado pot F GALTON, em 
Co-1 elations and their measurement, chietly 
from anthropometric data, PJ oceedinys o f the 
Royal Society, XLV (1888-1889), Londtes. Tau­
MAN KELLEY, em Principles underlying the 
classification ot men, Journal ot Applied Psy­
chology, III, 1919, deu-lhe o nome de "coefici­
ent of alienation" e a notação k 

ALIENAÇÃO MúLTIPLA, COEFICIENTE DE 
De uma distribuição por freqüência a n 

atributos é o valor 

lc1 (23 n) = V 1- R i (23 n) 

da taiz quadtada do complemento aritmético 
do quadrado do tespectivo coeficiente de cor­
relação múltipla, R

1 
(

23 
,) , que mede a au­

sência de relação entte o atributo 1, tomado 
como variável c<ependente e o conjunto dos 
n - 1 atlibutos restantes do sistema 

ALIENAÇÃO PARCIAL, COEFICIENTE DE 
De uma distribuição por freqüência a n 

atributos é o valor 

1cJ n 23 (n- 1) = V 1 - ri n 23 (n -I) 

da raiz quadrada do complemento aritmético 
do quadrado do respectivo coeficiente de cor­
relação parcial, r 1 n 23 (n -l), que mede a 
ausência de relação entre os atributos 1 e n, 
quando se eliminaram pelo cálculo as influ­
ê.ncias que sôbt e os valores das intensidades 
de ambos exercem os atlibutos 1estantes 2, 3, 
4, , (n-1) 

ALOCURTOSE - [Do grego ti ).. ).. o s , di­

verso, e K U p 't' Ó 't' TJ S , curvaturaJ 
(alocúltico - a) Propliedade da distlibu'ição 
a dois atributos cujas linhas e colunas pos­
suem assimetria Opõe-se a isocurtose I O 
conceito e o têtmo f01am ptopostos por K 
PEARSON em On the general theory ot skew 
correlation and non-linear regression, Londtes, 
1905 

ALTERNATIVA - De um teste é uma ou­
tra sua f01ma que mede os mesmos attibutos 
que a original Também se diz forma paJa­
lela Cf Similar, Fo1 ma; Equivalente, Forma; 
Comparável, F01ma; e Duplicata. 

AM - Notação de afastamento médio 

AMd - Notação de afastamento mediano 

AMODAL, CURVA - E' tôda curva de fre­
qüência que não possue nenhum máximo de­
fl.Illdo Exemplo: as curvas em J. 

AMOSTRA - E' uma coleção de n indi­
víduos pettencentes a um conjunto de N in­
divíduos (N > n), tal que os elementos típicos 
da coleção de n indivíduos diferem dos do 
conjunto que a contém p01 quantidades que 
podem ser atlibuídas ao acaso e, como tais, 
calculadas à maneira de êrros acidentais 

AMOSTRA, Jl:RRO DE - E' aquele de que 
vem afetado um qualquer elemento típico re­
lativo a uma dada totalidade de indivíduos 
pelo fato de te1 sido calculado segundo os da­
dos de uma coleção pertencente àquela tota­
lidade, mas cujos característicos se afastam 
dos dela por flutuações devidas ao acaso 

AMOSTRA, Jl:RRO QUADRATICO MÉDIO 
DE - E', para uma dada distribuição por fre­
qüência, o valor de 

fa= v f (nn-J)_ 

em que n indica o número total de observa­
ções, e f a correspondente freqüência teórica, 
dada por uma cm va que se tenha ajustado à 
distribu'ição em causa. E' uma medida de ade­
rência 

AMOSTRA ACIDENTAL (Exptessão pro­
posta) - É aquela que se obtém dent1e ús 
indivíduos que constituem um dado conjunto, 
de tal modo que todos estes tenham probabili­
dades iguais e independentes de serem sorteados. 

AMOSTRA ADEQUADA - E' aquela cujo 
número de indivíduos é suficiente para que 
os resultados dos cálculos sôbre ela efetuados 
venham afetados de enos men01es que quanti­
dades prefixadas 

AMOSTRA ESTABILIZADA (Exptessão pro­
posta) - E' aquela cujos elementos típicos 
não diferem sensivelmente, de acôtdo com 
dado clitério, dos de outtas amostras do mes­
mo núme10, exttaídos do mesmo conjunto 

AMOSTRA ESTRATIFICADA (Expressão 
proposta) - E' aquela que se obtém sepa­
tando, em primeiro lugat, o conjunto que a 
contém em categorias ou "estratos" homogê­
neos e, em seguida, exttaindo de cada um 
dêstes, uma amost1a acidental, cujo núme10 
de indivíduos esteja para o total de indivíduos 
da amostra assim como o núme10 de indivíduos 
daquele estrato está pa1 a o total do conjunto 
Também se diz amostta p10porcional 

AMOSTRA INTENCIONAL (Exptessão pro­
posta) - E' tôda aquela que tenha sido Olga­
nizada de modo a aptesentar os mesmos ele­
mentos típicos do conjunto já conhecido de 
que ela faz palte 

AMOSTRA POR INTERVALOS REGULA­
RES (Expressão p10posta) - E' aquela que se 
obtém tomando um conjunto de N indivíduos 
em completa des01dem e dele sepatando um de 
cada n (1 <n< N), ao enumetá-los sucessi­
vamente 

AMOSTRA PROPORCIONAL - O mesmo 
que Amost1a estratificada (V ) . 

,~\MJ 
)0.: 

_j 
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AMOSTRAS, TEORIA DA FLUTUAÇAO 
DAS - E' a parte da teoria da dispersão (V) 
que estuda as flutuações acidentais dos ele­
mentos típicos das séries estatísticas, estabe­
lecendo processos de cálculo de erros que per­
mitem generalizar as conclusões tiradas do 
estudo de uma amostra, ou grupo de dados li­
mitado no espaço ou no tempo, para o con­
junto total que a contém 

AMPLITUDE - De um fenômeno periódico 
é a metade da diferença entre as ordenadas do 
máximo e do mínimo de uma mesma onda ou 
ciclo. 

AMPLITUDE DE CLASSE - De uma de­
te1minada classe de uma distribuição por fre­
qüência é a diferença L, - L 1 enine os li­
mites teais, superior e inferior dessa classe 
Também se diz intervalo unitálio e intervalo 
de classe Notações: c e h 

ANALISE, FôLHA DE - V Fôlha de aná-

lise 

ANALISE DA COVARIANCIA - V Cova­
?iância, Análise da 

ANALISE DA VARIANCIA - V Va?iiincia, 
Análise da 

ANALISE ESTATíSTICA - V Estatfstica, 
Análise 

ANALISE FATORIAL - V Fatorial, Aná-
lise 

ANAMORFOSE - [Do grego avap.oprpffiatS , 
conformação nova, diversa] 
Transformação de uma função ou apenas de 
alguns dos seus valores que se opera substi­
tuindo-os por uma função deles Exemplo: 
dada a equação y = rb, de uma parábola do 
grau b, esta se transforma, por "anamorfose 
logalÍtmica", na equação: log y = log a+b 
log x, de uma reta Usa-se pata simplificar a 
forma de uma função 

ANAMORFOSE LOGARíTMICA - Ação ou 
efeito de ttansformar uma função ou conjunto 
de val01es dados, substituindo-os pelos seus 
logaritmos 

ANAMORFOSE LOGARíTMICA DUPLA -
E' aquela que se aplica a ambas as variáveis 
de uma função ou sé li e de obset vagões 1 efe­
ridas a certos atgumentos Distingue de ana­
mOifose logarítmica simples 

ANAMORFOSE LOGARíTMICA SIMPLES 
E' aquela que se aplica apenas a uma das 

vatiáveis (getalmente a dependente) de uma 
função ou série de obset vagões refelidas a 
celtas mgumentos Distingue de anamorfose 
logat ítmica dupla 

ANGULAR, ABSCISSA - V Abscissa an­
gular 

ANGULAR, COEFICIENTE 
ciente angular 

v Coe fi-

ANO-BASE - E' o ano pata o qual se to­
mam iguais a 100 os valores das intensidades 
de um grupo de fenômenos cujos números­
-índices sucessivos pretendemos calcular 

ANôMICO - [Do gtego a• prefixo privativo 
e v6p.os, regra; sem regra, sem lei] ' 

I Diz-se da distribuição heteJOclítlca em 
que a assimetria das diversas linhas ou colunas 
varia de maneira irregular, em 1elação à po­
sição delas 

II Diz-se, também, da distlibui:ção hete­
rocedástica em que os afastamentos quadrá­
ticos médios dáS dive1sas linhas ou colunas 
variam de maneirá irregular, em referência à 
posição delas 

Opõe-se, em ambos os casos, a Nômico V 
Nômico 

ANTILOGARITMO - E' o número que cor­
responde a um logaritmo dado 

ANTIMODA - De uma cu1va de fleqüên­
cia é o valor da abscissa cuja ordenada é In­
ferior às dos pontos situados na sua vizinhança 
ou conve1gente Opõe-se a moda 

ANTIMODAIS, CURVAS - São as curvas 
de fleqüência que admitem um mínimo ou 
antimoda definido Também chamadas curvas 
em U e curvas talho U 

ANTíTESE - O mesmo que Antítese (tem­
poral) (V) 

ANTíTESE (TEMPORAL) (Exp1essão pro­
posta) - De um númeto-índice, é out10 nú­
mero-índice que se obtém substituindo na 
fórmula do primeho o ano dado pelo ano-base 
e reciprocamente, tomanão-se, em seguida, a 
recíproca da fórmula assim obtida 

ANTROPOMETRIA - [Do grego Civ0pffi7tOS, 
homem, e p.etpou, medida] 

I Nome dado por ALPHONSE BERTILLON a 
um sistema de identificação baseado no caráter 
imutável de certas medidas do corpo humano 
Como tal foi introduzida e largamente aceita 
em Ftança, por volta de 1883, servindo a fins 
de identificação policial, sendo mais tat de des­
bancada pelo processo das impressões digitais 

II Técnica da mensuração do c01po hu­
mano 

ANUAL, TOTAL MóVEL- V Total móvel 
anual 

AP - Notação de afastamento p10vável 

APARENTES (DE CLASSE), LIMITES 
V Limites aparentes (de classe) 

APLICADA, ESTATíSTICA - V Estatís­
tica aplicada 

A POSTERIOR!, PROBABILIDADE - V 
P?obabilidade a poste1io1i 

APRENDIZAGEM, CURVA DA - Poligonal 
ou curva a ela adaptada, cujos véttices (ou 
pontos) num sistema .cartesiano, têm pot co­
Oldenadas 1espectivamente os tempos de aplen­
dizagem e as quantidades ap1endidas, ou os 
valores dalguma função destas 

A PRIOR!, PROBABILIDADE - V Proba­
õilidacle a priori. 

- ~. iillll 
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APROXIMAÇÃO - I Propriedade que tem 
o resultado de um cálculo numérico de apre­
sentar um êrro, maior ou menor V , também, 
Precisão. 

II Magnitude do êrro que se comete ao 
executar a "aproximação" do resultado de um 
cálculo numérico V. Aproximação, i!Jrro de. 

III Operação que consiste em abandonar 
casas decimais do resultado de um cálculo nu­
mérico, e g , aumentando de uma unidade o 
último algarismo que se conserva, se o se­
guinte é igual ou maior que 5 e deixando-o 
tal qual, em caso contrário 

APROXIMAÇÃO, :ll:RRO DE - E' o limite 
superior do êr)'O absoluto que se comete ao 
desprezar casas decimais e arredondar, se ne• 
cessário, a última que se conserva. f:] se se­
gue a regra comum de aproximação (V Apro­
ximação III) , o êrro é dito, e g . a menos de 
melo centésimo se a casa dos centésimos é 
que foi arredondada. 

APURAÇÃO - I. E' a operação por cujo 
meio as unidades estatísticas lsoladás que se 
acham contidas nos boletins ou questionários 
sáo transportadas para modelos que permitem 
o seu agrupamento, isto é, para tabelas provi­
sórias 

II E' a operação por meio da qual as uni­
dades estatísticas isoladas que se acham nos 
boletins ou questionários são sistematizadas e 
totalizadas em tabelas 

ARBITRARIA, CONSTANTE - V Cons­
tante arbitrária. 

AREAS, DIAGRAMA DE - V. Diagrama 
de áreas 

ARGUMENTO - I O mesmo que variável 
independente (V ) 

II Um qualquer dos valores da variável 
independente que aparecem na coluna matriz 
de uma tábua e para os quais se encontram 
nela os val01es conespondentes da variável 
dependente 

III Diferença, constante ou não, entre 
os valores sucessivos que constituem a coluna 
matriz de uma tábua. 

ARITMÉTICA, ESCALA - V Escala arit­
mética 

ARITMÉTICA, MÉDIA - V Média arit­
mética. 

ARITMÉTICA POLíTICA - Tendência es­
tatística surgida na Inglaterta, durante o século 
XVII, e que tinha por progtama a inves­
tigação estatística dos fenômenos sociais e po­
líticos, bem como a determinação das leis a 
que êles obedecem; ocupou-se também com a 
construção de tábuas de mortalidade (bills ot 
mortality). Foram seus principais tepresen­
tantes: JoHN GRAUNT, Sir WILLIAM PETTY e o 
astrônomo HALLEY. 

ARITMÉTICA SIMPLES, MÉDIA - V Mé­
dia aritmética simples 

ARITMÉTICO, COMPLEMENTO - V. Com­
plemento aritmético 

ARITMÉTICO, DIAGRAMA- V. Diagrama 
aritmético. 

ARiTMÉTICO, íNDICE - V. indíce a?it­
mético. 

ARITMÉTICO, VALOR- V. Valor absoluto. 

ARRANJOS - de m objetos n a n (n< m)' 
são as disposições que se obtêm juntando 
entre si, de tôdas as maneiras possíveis, n 
quaisquer dêsses objetos, não levando em con­
sideração senão a sua ordem Exemplo: os ar­
tanjas das 3 letras a, b e c, 2 a 2, são: ab, ac, 
ba, bc, ca, cb Notações para o número de ar-

ranjos de m objetos n a n: A::,, nAm 

ARREDONDAR - O mesmo que Aproxi­
mação III (V. ) . 

ASSIMETRIA Propriedade da figura que 
não apresenta nenhum eixo de simetria. 

ASSIMETRIA, GRAU DE - E' a intensi­
dade relativa com que uma curva de freqüên­
cia se afasta do tipo simétrico, expressa por 
uma fórmula que a represente em grandeza 
e sinal. 

ASSIMETRIA NEGATIVA - E' a proprie­
dade da curva ou da dlst·ribulção por fre­
qüência cujo grau de assimetria é negativo 
Nas distrlbuj~ções de assimetria negativa a 
média aritmética é menor que a mediana e 
esta, por sua vez, é menor que a moda Tam­
bém se diz curva (ou distribuição) enviesada 
à direita. Opõe-se a assimetria positiva. 

ASSIMETRIA POSITIVA - E' a proprie­
dade da curva ou da distribuição por freqüên­
cia cujo grau de assimetria é positiva Opõe-se 
a assimetria negativa Nas distribuições de 
assimetria positiva a média aritmética é maior 
que a mediana e esta, por sua vez, é maior que 
a moda Também se diz curva (ou distribui­
ção) envlesada à esquerda 

ASSINTóTICO - I Diz-se da curva que 
apresenta uma tangente no infinito 

II Diz-se do te01ema, lei ou fórmula, 
que contém um êrro cuja magnitude diminui, 
tendendo para zero, ao mesmo tempo que o 
número de casos considerados aumenta, ten­
dendo para o infinito 

ASSOCIAÇÃO - Positiva ou negativa, é 
a relação de dependência que existe entre dois 
atributos A e B, quando, numa coleção de N 
Indivíduos 

[N = (A) + (B)] 

o número dos A que também são B - os (AB) 
- é slgnlflcatlvamente superior, respectiva­
mente inferior, ao que seria de esperar se a 
concomitância de A com B fôsse devida me­
ramente ao acaso; isto é, quando se tem sig­
nificativamente: 

_(AB) > ou < _(.42_ (B) 
N N N 

Ou, mais rigorosamente, quando numa série 
de p coleções de N indivíduos cada qual, se 
tive)" significativamente: 

(AB) >ou< E [(AB)] 

.. 1 
~ 
,. 

~,.F:.;: 

ucj ~ 

~::,,~ 

~~ 
t~ 
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(freqüência média dos AB maior, respectiva­
mente menor, que esperança matemática de 
(AB) ) Opõe-se a independência /A teoria 
da associação dos atributos foi inicialmente 
desenvolvida, debaixo dessa denominação, por 
G UDNY YuLE, a partir de On the association 
oj atributes in statistics, etc , Philosophical 
Transactions, Série A, Vol. 194, Londres, 1900. 

ASSOCIAÇãO, COEFICIENTE DE - Entre 
os atributos A e B, numa coletividade de N 
indivíduos, é o valor algébrico de 

Q 
(AB) (a~)- (A?) (aB) 

(AB) (a~) + (;1~) (aB) 

em que a e ~ Indicam, respectivamente, au­
sência dos atributos A e B; (AB) o número 
ou fleqüência dos indivíduos que são ao mes­
mo tempo A e B e N = (AB) +<A~)+ 
(u~) + (uB) Proposto por G UnNY YULE, em 
On the association oj atributes in statistics, 
etc, Philosophical Transactions, Sét!e A, Vol. 
194, Londres, 1900 

ASSOCIAÇãO, VALORES DE - De dois 
atributos qualitativos A e B, que admitem res­
pectivamente n modalidades A1 e r modalida­
des Bl' mas aparecem associados em indiví­
duos idênticos, são os valmes: 

<Xk = 

Bj _ (Ai) ~Bj) 2 J 
(Ai) (Bj) 

N 
onde tanto (A1) como (B3) representam, res­
pectivamente, o número total dos indivíduos 
que apresentam uma mesma modalidade, i 
ou j, dos atributos A ou B e 

n r 

N = ~ (Ai) = ~ (Bj) e lc = n r 
1 1 

I Dados por G UDNY YULE; V. Associação. 

ASSOCIAÇÃO DIRETA - Entre dois atri­
butos qualitativos A e B, numa coletividade 
dada de indivíduos, é a relação de concomi­
tância que se define pela tendência para que 
a p1esença de um dos atributos seja acompa­
nhada pela presença também do out10 I I E' 
a associação para a qual o valor do coeficiente 
de associação é positivo. Opõe-se a associação 
lnve1sa e é o mesmo que associação positiva. 
I V Associação. 

ASSOCIAÇãO INVERSA - Entre dois atri­
butos qualitativos A e B, numa coletividade 
dada de Indivíduos, é a relação de concomi­
tância que se define pela tendência para que 
a ptesença de um dos atlibutos seja acompa­
nhada pela ausência ou conttár!o do outro, 
nos mesmos Indivíduos 11 E' a associação 
pata a qual o coeficiente de associação é ne­
gativo Opõe-se a associação dileta e é o 
mesmo que associação negativa I V. Associa­
ção. 

ASSOCIAÇÃO NEGATIVA O mesmo que 
Associação inversa (V)·. 

ASSOCIAÇÃO PARCIAL - E' aquela que 
se verifica ent1e dois atributos A e B, pa1a 
uma coletividade de N Indivíduos, quando esta 

R.B E.- 2 

é prév!amente separada em dois sub-conjuntos: 
o dos indivíduos que são C e o dos Indiví­
duos que são y Exemplo: a associação veri­
ficada entre inteligência e aproveitamento es­
colar, de um lado apenas entre filhos de ope­
rários, de outro lado apenas entre filhos de 
pais abastados, será, em ambos os casos, uma 
"associação parcial". Distingue de associação 
total. 1 V. Associação 

ASSOCIAÇãO POSITIVA - O mesmo que 
Associação direta (V ) • 

ASSOCIAÇãO TOTAL Em sentido am-
plo, o mesmo que associação; usa-se para mar­
car que a determinação da sua intensidade, 
dida, e g , pelo coeficiente de associação de 
YuLE, foi feita sem levar em conta a possível 
influência de um terceiro fator. Opõe-se a 
associação parcial (V ) I V Associação. 

ATENUAÇãO - Ação ou efeito do abaixa­
mento do valor numérico de uma medida de 
correlação por influência das flutuações devi­
das ao acaso 1 O conceito e o tê1mo "atte­
nuat!on" foram propostos por C SPEARMAN, 
em The prooj and •measurement oj association 
between two things, American Joumal oj Psy­
chology, XV, 1904 

ATENUAÇÃO, CORREÇAO DA- Se A e B 
representam dois atributos correlaciouados; 
A1 uma primeira série de resultados obtidos 
com a aplicação de um teste de medir A; A2 

uma out1a série de resultados da aplicação de 
uma alternativa do mesmo teste; B, e B

2 
re­

sultados de duas aplicações de duas formas de 
um teste de medir B, então o coeficiente de 
cotrelação "verdadeiro", r AB• será dado por 

VCrA
1
n,l (rA,n) 

v (r A
1
A) (rB

1
ll,Í-

/ Proposta pm C SPEARMAN em The proot and 
measurement oj association between two 
things, American Journal ot Psychology, XV, 
1904 Cfr BROWN and THOMSON: Essentials oj 
mental measure'ment, Cap VIII 

ATRAÇAO - O mesmo que Atração (ma­
trimonial) (V ) 

ATRAÇAO, COEFICIENTE DE Uma 
qualquer medida de at1ação 

A'l'RAÇAO (MATRIMONIAL) - E' a ten­
dência que têm para se teünir (especialmente 
pelo matrimônio) as pessoas que apresentam 
modalidades idênticas ou p1óXillltW de um 
mesmo atributo comum a ambos 'Exemplo: 
casam-se, de prefetênc!a, as pessoas da mesma 
nacionalidade, do mesmo g1au ou tipo de ins­
ti ução, classe social, etc I O conceito e o 
tê1mo fmam intlDduzidos po1 R BENINI, apa­
' ecendo em Principii di statistica metodolo­
gica, Turim, 1906. 

ATRIBUTO - Tudo aquilo que se diz ou 
é próprio de um se1, podendo se1 constante 
ou variável, qualitativo ou quantitativo 

ATRIBUTO NAO-ORDENAVEL - V. Não­
ordenável, Atributo. 

ATRIBUTO ORDENAVEL - V Ordenável, 
Atributo. 
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ATRIBUTO POSITIVO - Estendendo-se, nu­
ma classificação dicotômica, às duas alterna­
tivas mutuamente exclusivas de um mesmo 
attibuto, o caráter também de atributo, uma 
delas constitul:rá um atributo positivo e a ou­
tta o atributo negativo cortespondente Nota­
ção de YuLE: o atributo positivo é designado 
por uma qualquer maiúscula latina e o atri­
buto negativo correspondente pela minúscula 
grega cmrespondente, segundo as respectivas 
otdens alfabéticas 

ATRIBUTOS, CLASSE DE - V Classe de 
atributos 

AT:f!,IBUTOS, CLASSE EXTREMA DE 
V Classe extrema de atributos 

ATRIBUTOS, ORDEM DE UMA CLASSE 
DE - V Ordem de uma classe de atributos 

ATRIBUTOS, TEORIA DOS - E' a parte 
da estatística metodológica que lida apenas 
com enumetações dos indivíduos considerados 
exclusivamente do ponto de vista da presença 
ou ausência de um ou mais atributos Para 
distinguir da Teoria das Variáveis (V Variá­
veis, Teoria das) 1 Proposta por G UDNY YuLE 
em An introduction to th·e theory of statistics, 
Londres 1910, aproxima-se muitíssimo da dl­
visão em "estatísticas homógradas" e "estatís­
ticas heterógradas" da escola escandinava 
V Homógrado 

ATUARIA - Conhecimento que, baseando­
se na matemática financeira, no cálculo de 
probabilidades e em estatísticas, tem por ob­
jeto o cálculo de segmos em geral 1 A palavra 
vem de atuário (V ) que, por sua vez, provém 
do Inglês, língua em que não existe o corres­
pondente uni-vocabular da nossa palavra "atu­
átia". 

B, CURVA TIPO - V. Tipo B, Curva 

B, ESCALA - V Escala B, 

BARICENTRO - De um conjunto de n 
pontos graves, de coordenadas x., y 1 e z 1 e de 
pesos p 1 é o ponto geométlico que tem para 
coordenadas: 

X 

y 

z 

n 
~ Xi Pi 
1 

n 

~ Pi 

n 

~ Yi Pi 
1 

n 

~ Pi 

n 

~ Zi Pi 
1 

n 

~ Pi 
1 

É o mesmo que centro de gravidade. 

B 

ATUARIAL- Que diz respeito ao cálcul~ 
de seguros. 

ATUARIO - Especialista que se ocupa 
com o cálculo de seguros em geral I O nome 
de ''actuarius" era dado na Roma antiga aos 
escreventes que registravam os "Acta publica" 
do senado, bem como aos contadores e Inten­
dentes do exétcito; passou, na Inglaterra 
(donde nos veio a palavra), a designar um es­
ctevente qualquer; em seguida e ainda ai!, o 
contador ou técnico de uma sociedade comer­
cial, especialmente de uma companhia de se­
guros (um "lloyd") para, finalmente, restrin­
gir-se à denotação acima 

AUMENTO NATURAL, COEFICIENTE DE 
De uma dada população e para um dado 

Intervalo de tempo, é a dlfetença algébrica. 
que tem por minuendo o coeficiente de nata­
lidade e, por subtraendo, o coeficiente de mor­
talidade dessa população, para o mesmo inter­
valo de tempo 

AUSENTE, POPULAÇÃO - V População 
ausente 

AUTOCATALíTICA CURVA - [Do grego 
a6t6s, reflexivo, e K<Xr<XÀuctK6s, dissolvente, des­
truidor; o que se destrói a si-próprio 

O mesmo que cm va logística V Logística 
(de Verhulst-Pearl), Curva 

AUTO-CORRELAÇÃO, COEFICIENTE DE 
De um processo de mensuração é o coeficiente 
pearsonlano de correlação linear entre duas 
séries de resultados das aplicações dêsse pro­
cesso à mesma coletividade V também, Pre­
cisão, Coeficiente de 

AXONOME:TRICO, DIAGRAMA - V. Dia­
grama axonométrico. 

BARRAS, DIAGRAMA DE - -.:J Diagramas 
de barras 

BASE - E' o valor, num detetminado 
momento (efetivo ou resultante da média to­
mada dentro de um lntetvalo de tempo) que 
setve de têrmo de compatação ou denominador 
comum pata todos os sucessivos valores do· 
mesmo fenômeno, quando se quer calcular uma 
série de números-índices Costuma-se pospor 
como qualificativo ao nome do fenômeno a 
que se tefere: preço-base, volume-físico-base, 
valor-base, etc 

BASE FIXA, NúMERO-íNDICE DE - V, 
Número-índice de base fixa 

BASE MóVEL, NúMERO-íNDICE DE- V. 
Númm o-índice de base móvel 

BA YES, FóRMULA DE - Para o cálculo 
do valor da probabilidade a posteríori P de 
que o acontecimento A, já verificado, seja de­
vido à causa Cl' quando existem n causas c, 
capazes de o produzir com probabilidades w; 
de se manifestarem e, cada qual com probabi-
lidade a príori p 1 de produzir o aconteci­
mento A é: 

p 
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1 Dada por J BAYES, no artigo póstumo An 
essay towards solving a problem in the doctrine 
of chances, Philosophical Transactions, Lon­
dres, 1763 

BECKER, DIAGRAMA DE - V Diagrama 
de BECKER 

BERNOULLI, DISPERSAO DE - V Disper­
são no1mal 

BERNOULLI, DISTRIBU!ÇAO DE - V 
Distribuição de Bernoulli 

BERNOULLI, NúMEROS DE - São os coe­
ficientes B

1 
do desenvolvimento em série, pela 

fóllnU!a de MACLAURIN; 

__ x_ = 1-~ + Bt x2 
ex-1 2 ~ 

xl 
B3 + 

~ 

que ocorrem em vários outros desenvolvimen­
tos Neste caso, B1 = 1/6; B3 = 1130; B5 = 
== 1/42; B7 = 1130; B0 = 5166; etc Há au• 
tores que designam os B2 , B.1' B0 , , B2n res .. 
pectivamente por E2 , E4 , E6 , E2n; os nú .. 
meros B2n+l por B2n ou, ainda,- por Bl' B2 B3 , 

, Bn As tábuas de GLOVER (GEORGE WAR, Ann 
A1bour, Michigan, E U A ) dão os logaritmos 
dos primeiros 200 números de Bernoulll I Os 
primeilos cinco números de Bernoulli foram 
dados por JACQUES I BERNOULLI, na obra pÓS• 
tuma Ars conjectandi, Basiléia, 1713. A deno­
minação "números de Bernoulll" deu-lhes RA­
ABE 

BERNOULLI, SÉRIE DE - O mesmo que 
Dist1ibulção de Bernoulli (V) 

BERNOULLI, TEOREMA DE - 1 a Parte -
Se um acontecimento é susceptível de reali­
zar-se repetidas vêzes, sendo p a sua probabi­
lidade a priori e constante de sucesso, o valor 
mais provável m dotnúme10 de êxitos em n ten­
tativas será np, se êste fô1 inteilo e, em qual­
quer caso ter-se-á: 

sendo p = 1-q 

2 • Parte - a p1obabllidade de ser a diferença 
v 

; - P = L entre a freqüência relativa de 

um detmminado acontecimento e a sua pro­
babilidade (afastamento relativo) menor que 
qualque1 quantidade dada, tende para a cer­
teza ao mesmo tempo que o número n de ten­
tativas cresce, tendendo para o infinito 11 2 a 

Parte - Se designarmos por 

l 

V2npq 

(onde l == v- np e L = '!_ - p são, respec­
n 

tivamente, os afastamentos absoluto e rela­
tivo), o afastamento 1eduzido, a p1obabilidade 

de que o afastamento absoluto se mantenha 
inferior em valor aritmético a um dado limite 
l tende Pala zero, ao mesmo tempo que n 
tende para o infinito, enquanto que a proba­
b!Iidade, dada pela mesma expressão, de que o 
afastamento relativo seja inferior a uma dada 
quantidade L tende pala a certeza 1 O pri­
meiro dêstes dois enunciados é o que mais se 
aplOxima dos resultados dos trabalhos de Jac­
QUES I BERNOULLI, em Ars conjectandi, Basi­
léia, 1713 O segundo enunciado da segunda 
parte só se tornou possível depois dos traba­
lhos de LAPLACE que, no entanto, ainda adota 
o pllmeiro em Éssai philosophique des proba­
bilités, Palis, 1814. 

BESSEL, FóRMULA DE INTERPOLAÇAO 
DE - V Interpolação de BESSEL, Fórmula de. 

BETA, FUNÇAO - V Função beta 

f:l DE REGRESSAO PARCIAL, COEFICI­
ENTES - V. Regressão (parcial), Coeficiente 

13 de 

f:l 1 Parâmetro usado pela escola biomét1ica 
como medida de assimet1!a das distribuições 
por freqüência, igual ao quociente 

do quad1ado do 
ordem pelo cubo 
K PEARSON em 
neous material, 
Londres, 1895. 

momento unitário de terceira 
do de segunda I Dado por 
Skew variation in homoge­
Philosophical Transactions, 

f:1 2 Parâmetro usado pela escola biométrica 
como medida de curtose das distribuições por 
freqüência, igual ao quociente 

da divisão do momento unitário de quarta or­
dem pelo quadrado do de segunda 1 Dado 
p01 K PEARSON, em Skew variation in homo­
geneous mate1ial, Philosophical T1ansactions, 
Londres, 1895 

BETAS CONJUGADOS (Expressão propos­
ta) - Assim se dizem dois coeficientes de re­
gressão (parcial) que exprimem duas regres-
sões recíp1 ocas Exemplo: ~ 12 34 e B 21 34 

I Dados por T KELLEY, em Statistical method, 
Nova Ymk, 1923 

BIENAYMÉ-TCHEBICHEF, TEOREMA DE 
O mesmo que te01ema de Tchebichef 

(V TCHEBICHEF, Te01ema de) 

BIMODAL - Diz-se da distribuição ou 
curva de freqüência que apresenta duas mo• 
das V , também, Multimodalidade 

BINOMIAL - I (adj ) Referente a um 
binômio II (adj ) Referente ao binômio de 

Newton III (subst ) Binomial (~); designa 

o número de combinações de n objetos m a m, 

,, 
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que entra como coeficiente nos têrmos do de­
senvolvimento do binômio de Newton. 

BINOMIAL, CURVA - E' a curva que se 
admite representar uma perequação do dia­
grama descontínuo da função y = (P + q) n 

sendo p + q = 1 e n positivo e inteiro. 

BINOMIAL, DISTRIBUíÇAO - V. Distri­
butção de Bernoulli. 

BINOMIAL, SÉRIE - Tôda e qualquer sé­
rie formada pelos têrmos sucessivos do de­
senvolvimento do binômio (a + b) n 

BINôMIO DE NEWTON, (FóRMULA DO) 
E' a fórmula: 

n (n-1) 
(a+ b)n = an + nan-lb + j!_ an-2b2 + + 

+n(n-l)(n-2). (n-k+1)an-kbk+ +bn 

l!:. 
que dá a potência n de um binÔmio I Dada 
por I NEWTON, em sua forma primitiva, em 
carta dirigida a HENRY OLDENBURG, datada de 
1676 

BIOESTATíSTICA - E' a estatística apli­
cada que tem por objeto o estudo e a expo­
sição da situação e do movimento das popu­
lações humanas em seus caracte1 íst!cos bioló­
gicos. 1 A palavra foi proposta por R PEARL, 
em Medical biometry and statistics, Filadélfia, 
1923, pa1a substituir a expressão inglêsa usual 
"vital statistics". 

BIOMETRIA - [Do grego @to s, vida, e 
11 É t p 0 v , medida] Sistema de estudo dos 
aspectos quantitativos dos fenômenos vitais, 
parte, p01 tanto, da biologia Como método e 
técnica de indução de leis biológicas, a bio­
metlia usa largamente dos processos estatís­
ticos, sempre que, da observação de casos in­
dividuais, passa à caracterização de situações 
globais, podendo, a êsse título apenas, ser con­
siderada como estatística aplicada I A criação 
e o desenvolvimento da biometria devem-se 
principalmente a FRANCIS GALTON (1822-1907) 
e KARL PEARSON. 

BIOMÉTRICA, ESCOLA Denominação 
dada à escola ou tendência estatística nascida 
e desenvolvida plincipalmente por obra de 
FRANCIS GALTON e KARL PEA!lSON, no Labora­
tório de Biometria do "University College" da 
Universidade de Londres e que se caracteriza 
pelo uso dos processos de cálculo estabelecidos 
principalmente pelo ,segundo daqueles. São 
ainda típicos dessa escola, o emprêgo do pro­
cesso de adaptação das curvas de PEARSON, as 
Tables for statisticians and biometricians e 
a revista Biomet1 ika. 

BIOMÉTRICAS, FUNÇõES - V Funções 
biométricas. 

BIOMETRISTA- Especialista que se ocupa 
com biometria. 

BIQUADRATICA, Ml!:DIA - V Média bi­
quadrática 

BI-SERIAL, COEFICIENTE DE CORRELA­
ÇAO - V Conelação bi-serial, Coeficiente de. 

BI-SERIAL, CORRELAÇAO - V Correlação 
bi-serial. 

BI-SERIAL, RAZAO DE CORRELAÇAO 
V Con elação •bi"serial, Razão de 

BIUNíVOCA, RELAÇAO - E' aquela que 
existe entre duas variávelis x e y quando, a 
cada valor de x, conesponde um único valor de 
y e, reciprocamente, a cada valor de y corres­
pende um único valor de x Também se diz 
conespondência biunivoca. 

BLAKEMAN, PROVA DE- Para julgar da 
linearidade de uma regressão; consiste em de­
terminar a significância da diferença 'I]•- r• 
entre os quadrados dos coeficientes de cone­
ração curva e linear; caso essa diferença seja 
signiflcan te a regressão em causa deverá ser 
considerada como não-linear e preferida, para 
sua medida, a razão de correlação 'I] 1 Dada por 
J. BLAKEMAN em On tests for linearity ot re­
gression in frequency distributions, Biometrika, 
IV, 1905. 

BORTKIEVITCH, TABUAS DE - São tá­
buas que, pma o argumento r e diversas en­
tradas de m (0,1; 0,2; etc) dão os valores da 
probabilidade 

mr e-m 
Pr = ---
, t 

de que o acontecimento A de p10babllldade 
simples p muito pequena (fenômeno "raro") se 
realize r vêzes em n oportunidades, para n 
muito grande; sendo m a fleqüência média 
das realizações de A. I Dadas por L voN Bon­
TKIEVITCH em Das Gesetz der kleinen Zahlen, 
Lípsia, 1898; encontram-se, também, em K. 
PEARSON, Tables for statisticians and biometri­
cians, 1 a parte 

"BRACKET-RANK METHOD" - Processo 
de atribuir números de 01dem aos dive~sos in­
divíduos no cálculo do coeficiente P de cor­
lelação por posições, quando apareçam indiví­
duos que se apresentem com a mesma classi­
ficação em relação ao atlibuto ou fenômeno 
em causa; atribui-se aos indivíduos de mesma 
classificação a mesma posição ou número de 
ordem, superior de uma unidade à do que os 
procede; o primeiio individuo que vier de­
pois dos iguais assumirá o núme10 de ordem 
que teria se os precedentes tivessem posições 
sucessivas V, também, Mid-wnk method. 

BRAVA.IS-PEARSON, COEFICIENTE DE 
CORRELAÇAO DE - O mesmo que coeficiente 
de correlação linear (V. Correlação linear, 
Coeficiente (personiano) de) Denominação 
usada para lembrar que a teoria da correlação 
tomou como ponto de pa1 tida os estudos de 
BRAVAis sôb1e os enos de situação de um ponto, 
dado 'por duas coordenadas. 

BROWN, FóRMULA DE - O mesmo que 
fórmula de profecia de Spearman-B1own (V 
Profecia (de Spearman), Fórmula de). 

BROWN-SPEARMAN, FóRMULA DE PRO­
FECIA DE - V Profecia (de Spearrnan), Fór­
mula de 

BRUTA, CORRELAÇÃO - V Correlação 
total. 
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Cn - Notação de número de combinações de 
m 

m objetos n a n. • 

m N t ção de número de combinações cn- o a 
de m objetos n a n. 

c - Notação de amplitude de classe ou 
intervalo unitário. 

CADEIA, NúMERO-íNDICE EM - V Nú­
mero-índice em cadeia. 

CADEIA, NúMEROS RELATIVOS EM -
V Relativos em cadeia 

CADEIA, RELATIVOS EM - V. Relativos 

em cadeia. 

CAMPANULAR, CURVA - E' tôda curva 
de freqüência talho-i (V ) que possue pelo 
menos um ponto de inflexão. 

CAMPO - I De uma variável, o mesmo 
que Domínio (V ) II De um atributo é a 
extensão do espaço dentro da qual se contém 
uma coletividade de indivíduos 

CARACTERíSTICA - I O mesmo que ele­
mento típico (V Típicos, Elementos) II. 
Pa1te inteira de um logaritmo comum, à qual 
se segue a, mantissa, daquela separada pela 
vügula 

CARACTERíSTICA, FUNÇãO - f (o.), é 

o valor provável de e lXX, segundo a definição 
õe HENRIQUE PoiNCARÉ, seu introdutm, em Cal­
cu! des probabilités, París, 1912 PAUL LÉVY, em 
Calcul des probabilités, Palis, 1925, usa 

j (1X) = ~p cÍIXX 

ern que i = v-..::.=-I 
CARTESIANAS, COORDENADAS - V Co-

c 

por melo da relação convencional entre as mag­
nitudes a serem representadas e as modalida­
des de um elemento pictórico, como sejam as 
diversas côres, as tonalidades de uma mesma 
côr neutra, os diversos tipos de tracejado, pon­
tos, cruzes, etc A relação convencional ado­
tada é inscrita na "legenda" do gráfico. 

CARTOGRAMA DE PONTOS - Tipo de 
ca1 tograma em que as intensidades do atributo 
quantitativo em causa são representadas, sô­
bre um mapa, por meio de pontos cujo nú­
mero se acha em proporção com tais intensi­
dades 

CARTOGRAMA DE TINTAS GRADUADAS 
Tipo de cartograma em que as intensidades 

do atributo quantitativo em causa são repre­
sentadas, sôbre um mapa, por meio das to­
nalidades diversas de uma mesma côr, prefe­
rivelmente neutra Esta relação, geralmente, 
é convencional, figurando numa "legenda" no 
próprio desenho; mas pode ser matemática, 
semp1e que fôr possível representar as inten­
sidades dive1sas do atributo pela superposição 
de um número proporcional de camadas da 
mesma solução de tinta 

CASA - De uma tabela é o compartimento 
formado pela intersecção de uma linha com 
uma coluna 

CASOS TíPICOS, MÉTODO INTENSIVO 
POR - V Método intensivo por casos típicos 

CATEGóRICA, DISTRIBU~ÇãO - O mes­
mo que Distribu2ção por espécies (V ) . 

CAUDA - Indica, de modo vago, as partes 
de uma cmva de freqüência em que as fleqüên­
cias são marcadamente menmes que na 1egião 
intermediátia a que se denomina "corpo'' 

Oidcnadas cartesianas. CAUSALIDADE, RELAÇãO DE - E' tôda 

CARTESIANAS, SISTEMA DE 
NADAS - V Sistema cartesiano 

CARTESIANO, DIAGRAMA V 
cartesiano 

COORDE-

Diagrama 

CARTESIANO, SISTEMA - V Sistema car­
tesiano 

CARTODIAGRAMA - [Do grego ] V Carta­
grama e Diagrama 

Rf)presentação g1áfica que resulta da super­
posição às várias regiões de uma carta geo­
gláftca ou topográfica de quaisquer tipos de 
diagramas que, por sua vez, rep1esentam as 
intensidades de um ou mais atributos quanti­
tativos pertinentes àquelas regiões 

CARTOGRAMA - [Do grego X .X p t 'I) ~ , fô­
lha de papel, por extensão, mapa, e j p IX [1 p i) 

0 

lmha, desenho ] 

Categoria de representação g1áfica ou ma­
terial de fenômenos estatísticos e outros, sôbre 
cartas ou modelos geográficos e topográficos, 

relação específica de derivação, em que um 
fenômeno constitue causa averiguada do ou­
tro Exemplo clássico: a 1elação entre o nú­
me!O de nascimentos legítimos e. o número de 
matrimônios 

CAUSAS, PROBABILIDADES DAS- V Pro­
babilidade das causas 

CC - Notação de coeficiente de contingên­
cia quadrática média 

CEDASTICA, CURVA- [Do g:tego aKellávvupt, 
eu espalho ] 

Lugm geométrico dos pontos que têm por 
abscissa valO! es sucessivos de um dado atri­
buto e por ordenada a 1elação entre a disper­
são dêsse valor dist!lbuído segundo uma linha 
ou coluna de uma tabela de duas entradas e 
a dispersão geial dos valores dêsse at!lbuto 
medida n~ distribuição fmmada pelas respec­
tivas f1eqüências marginais 1 Dada por K 
PEARSON, em On the general theory of skew 
correlation anã non-linear 1 em ession, Londres, 
1905 
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CEDASTICIA - E' a propriedade que têm 
as linhas ou colunas de uma distribui:ção por 
freqüência a dois atributos de apresentarem 
dispersões iguais ou diferentes I O têrmo e 
o conceito foram dados por K PEARSON em 
On the general theory oj skew correlation anã 
non-linear regression, Londres, 1905 

CENSO - E' o resultado do levantamento 
estatístico que incide sôbre a totalidade dos 
indivíduos componentes do conjunto que cons­
titui o objeto de estudo 

CENTESIMAL, :ll:RRO - V ti:rro centesi­
mal. 

CENTESIMAL, FREQV:Il:NCIA - V Fre­
qüência centesimal 

CENTESIMAL DE ADER:Il:NOIA, PROVA -
V Aderência, Prova centesimal ele 

CENTIL - O mesmo que Percentil (V) 

Observação - A palavra centil além de 
cronolàgicamente anterior à fmma "percen­
til", é mais correta 

CENTRADA, MWIA MóVEL - V Média 
móvel centrada 

CENTRADO, MOMENTO - V Momento 
centrado 

CENTRAL, ORDENADA - V Oràenaàa 
cent1al 

CENTRAL, REGIÃO - V Região centwl 

CENTRAL, TEND:Il:NOIA - E' a tendência 
que apresentam certos tipos de distribui:ções 
por freqüência no sentido de se.us valores se 
acumularem progressivamente e bilateralmente 
na direção de um mesmo valor contido entre 
os limites do seu intervalo total As curvas 
em J e as curvas em U não apresentam ten­
dência central. 

CENTRO DE GRAVIDADE- O mesmo que 
Baricentro (V ) 

OHARLIER, COEFICIENTE DE INSTABI­
LIDADE DE - E' o valor de 

onde cr é o afastamento quadrático médio cal­
culado de uma coleção de proporções esta-

tísticas; 06 = V ~q_ é o mesmo afastamento, 

calculado, porém, na hipótese de uma disper­

são nmmal e x é a média aritmética daque­
les números relativos O coeficiente de insta­
bilidade é nulo pata as distribui:ções de Ber­
noulli; positivo para as distribui:ções de Lexis 
ou supranormais; e imaginário para as distri­
bui:ções de Poisson, ou subnormais V , tam­
bém, Lexis, Critério ele. 1 Proposto por O V L 
OHARLIER, aparece em Vo1lesungen über àie 
Grunàzüge àer mathematischen Statistik, 1900 

CHARLIER, CURVAS DE - Nome genérico 
da família de curvas de freqüência que cons­
tituem dois principais tipos: a curva de Gram­
Oharlier, ou curva tipo A e a cm va de Poisson­
Ol).arlier, ou curva tipo B 

X2 Notação de contingência quadrática 

Y,2, PROVA DE - Para julgar da aderência 
entre a série de freqüências observadas F

1 
de 

um atributo X, el'n uma amostra de indivíduos 
X, e a série das freqüências teóricas Y 1 cal­
culadas segundo uma função de freqüência 
Y = F (x, a, b, c, ) , é uma função dos qua­
drados dos resíduos entre freqüências observa­
das e freqüências teóricas correspondentes, me­
diante cujos valmes têm-se as probabilidades P 
de ocorrência de outras amostras acidentais tão 
ou menos aderentes que a considerada 1 Dada 
por K PEARSON em On the criterion that a 
given system of àeviations trom the probable 
in the case oj correlateà system oj variables 
is such that it can be reasonably supposeà to 
have arisen jrom ranàom sampling Philoso­
phical Magazine, Londres, 1900 As tábuas de 
P, calculadas por W. P. ELDERTON, vêm nas 
Tables jo1 statisticians anã biometricians, 1 o 

vol V, também, a obra de R A FrsHER, Sta­
tistical methoàs for 1 esearch workers, que dá 
outra tábua e uma interpretação nova dessa 
mesma prova, considerada não como critério 
de aderência e sim como critério de signifi­
cância 

CíCLICA, FLUTUAÇÃO - V Variação cí­
clica. 

CíCLICA, MARCHA - V Marcha cíclica 

CíCLICA, ORDEM - E' a disposição de 
têrmos quaisquer el'n que não existe necessà­
riamente um primeiro nem um último têrmo, 
mas cada têrmo é sempre precedido e seguido 
por determinados têrmos 

CíCLICA, SJ!:RIE - V Série cíclica 

CíCLICA, VARIAÇÃO - V Variação cí­

clica 

CíCLICO - Diz-se do fenômeno ou da sé­
rie constituída pelas intensidades de um atri­
buto ou fenômeno, em que valores iguais ou 
aproximadamente iguais ocorrem a intervalos 
iguais ou aproximadamente iguais de tempo 

CICLO - I Conjunto de afastamentos en­
tre os têrmos de uma marcha e a sua tendên­
cia secular, que se repetem aproximadamente 
em intcrvalos de tempo iguais ou aplOxima­
damenta iguais, mas sempre maiores que um 
ano 

II No papel logarítmico, conjunto de 

pautas que vão de 10n a 10 n+I 

CIRCULAR, PROVA - V Revers>'io cir­
cular, Prova ela 

CIRCULAR, PROVA DA REVERSÃO - V. 
Reversão circular, Prova ela 
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CLASSE - I De uma distribu!ção por 
freqüência, é o conjunto dos indivíduos da co­
leção por ela abrangida que apresentem inten­
sidades do atributo em causa contidas entre 
daíios limites. 

II De uma distribuição por freqüência, 
é o conjunto dos valores da intensidade do 
atlibuto em causa que se acham contidos den­
tlO de determinados limites 

CLASSE, AMPLITUDE DE - V Amplitude 

de classe 

CLASSE, INTERVALO DE - V Amplitude 
de classe 

CLASSE, LIMITES DE - v Limites de 
classe. 

CLASSE CONTRARIA - De atributos qua­
litativos, é o conjunto dos indivíduos cujos 
atributos são contrários aos daqueles que for­
mam uma classe previamente considerada 
Exemplos: (A) e (a.), (AB) e (a~): (P.aJ e 
(aB), ets I A noção e a expressão foram pro­
postas por G UnNY YuLE, em On the associa­
tion of attributes in statistics, Philosophical 
T1ansactions, Lond1es, 1900 

CLASSES DE ATRIBUTOS - E' o con­
junto dos indivíduos que apresentam igual­
mente um ou mais atributos comuns Nota­
ção de YuLE: indica-se por uma letra mai­
úscula latina entre parênteses [e g , (A)], 
tanto a classe como a freqüência da classe 
dos indivíduos que apresentam uma das duas 
alternativas mutuamente exclusivas de um 
mesmo atributo; os que apresentam a alter­
nativa contrária serão indicados pela minús­
cula grega correspondente na respectiva ordem 
alfabética, também entre parênteses e g , (a) 

CLASSE DE ATRIBUTOS, ORDEM DE UMA 
V Ordem de uma classe de atributos 

CLASSE EXTREMA DE ATRIBUTOS - E' 
aquela cuja ordem é igual ao número total 
de atributos conside1ados em tôda a classifi­
cação 

CLASSE MEDIANA - V. Mediana, Classe 

CLASSE MODAL - V Modal, Classe 

CLASSE POSITIVA- De atributos é aquela 
que só Inclui atlibutos convencionalmente 
positivos Mutatis mutandi, classe negativa 
~xemplo: (ABC) é uma 'classe positiva; (a~y) 
e uma classe negativa 1 A noção e a expres­
são são de YuLE V Associação 

CLASSES, AGREGADO DE - V Agregado 
(de classes) 

CLASSIFICAÇAO - Ação ou efeito de dis­
tribuir uma coleção de indivíduos, grupando­
os por categorias ou "classes" mutuamente 
exclusivas, segundo as diversas alternativas 
POl êles apresentadas de um mesmo atributo 
comum 

CLASSIFICAÇÃO, ORDEM DE - V Ordem 
de classificação 

CLASSIFICAÇÃO DICOTôMICA - [Do, gre-
go: V. Dicotomia] 

E' aquela que resulta do grupamento su­
cessivo de todos os indivíduos de uma mesma 
coletividade, segundo as duas alternativas mu­
tuamente exclusivas de um ou mais atributos 
Exemplo: uma população em homens e mu. 
lheres; tanto os homens como as mulheres em, 
digamos, maiores e menores de 21 anos, etc 

CLASSIFICAÇÃO HETEROGll:NEA - E' a 
classificação, dicotômica ou múltipla, em que 
as categorias ou modalidades não são as mes­
mas para as mesmas ordens de freqüências 
Exemplo: população dividida em homens e 
mulheres; os homens em reservistas de 1 a, 2 a, 

e 3 a categoria, as mulheres, porém, em profis­
sionais e de prendas domésticas; etc Opõe-se 
a classificação homogênea I A noção e a ex­
pressão foram propostas por G UnNY YuLE, 
aparecendo em An introduction to the theory 
of statistics, Londres, 1910 

CLASSIFICAÇÃO HOMOGll:NEA - E' a 
classificação, dicotômica ou múltipla, em que 
as categollas ou modalidades são as mesmas 
pala as mesmas mdens de freqüências Exem­
plo: população dividida em homens e mu­
lheres; tanto homens como mulhe1es, em anal­
fabetos e alfabetizados; tanto analfabetos como 
alfabetizados (homens e mulhe1es) em maio­
les e menores de 21 anos, e assim por diante. 
Opõe-se a classificação heterogênea 1 V Clas­
sificação heterogênea. 

CLASSIFICAÇÃO MúLTIPLA - O mesmo 
que distrlbu!ção categórica ou por espécies, es­
pecialmente quando as classes cmrespondentes 
a cada uma das modalidades da ordem de clas­
sificação são sucessivamente subdivididas em 
mais de duas modalidades, mutuamente ex­
clusivas 1 E' a denominação usada e pro­
posta por G UnNY YuLE, que aparece em An 
introduction to the theory of statistics, Lon­
dres, 1910 

CLíTICA, FUNÇAO - [Do grego K À { t o s , 
pendor ] 

E' a' função derivada da função de fre­
qüência. I Usada por J KAFURI, em Lições de 
estatistica matemática, Rio, 1934. 

COEFICIENTE - I Número relativo que 
é um número abstrato. 

II Quantidade que, numa expressão, en­
tla como multiplicadora doutra 

COEFICIENTE AJUSTADO - E' todo coe­
ficiente demográfico calculado à base da po­
pulação estacionária Usa-se pa1a o fim de 
tmnat compmáveis os coeficientes 1eferentes a 
populações cujas dlstribu!ções por idades são 
multo dlve1sas V , como exemplo, Mortali­
dade, Coeficiente ajustado de 

COEFICIENTE AJUSTADO DE MORTALI­
DADE - V M01talidade, Coeficiente ajus­
tado de 
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COEFICIENTE ANGULAR - De uma reta, 
é o valor constante da relação entre o acrés­
cimo da ordenada e o acréscimo da abscissa, 
expresso pelo coeficiente da variável indepen­
dente na equação daquela Em um ponto, de 
uma curva, é o coeficiente angular da tan­
gente à curva nesse ponto, ou I I é o valor que 
nesse ponto assume a derivada da equação da 
cmva 

COEFICIENTE ANUAL DE MORTALIDA· 
DE -V. Mortalidade, Coeficiente anual de. 

COEFICIENTE BRUTO - E' o coeficiente 
demográfico calculado direta e exclusivamente 
à custa de dados da observação Opõe-se a coe­
ficiente ajustado e a coeficiente padronizado. 
O qualificativo "bruto" é geralmente omitido, 
o que o subentende 

COEFICIENTE CENTRAL DE MORTALI· 
DADE - V Mortalidade, Coeficiente cen­
tral de 

COEFICIENTE DE ALIENAÇÃO - V Alie­
nação, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE ALIENAÇÃO MúLTIPLA 
V Alienação múltipla, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE ALIENAÇÃO PARCIAL 
V. Alienação parcial, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE ATRAÇÃO - V Atra­
ção (mat?imonial), Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE AUMENTO NATURAL 
V Aumento natural, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE COLIGAÇÃO - V. Co­
ligação, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE CONEXÃO - V Cone­
xão, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE CONTING1l:NCIA QUA· 
DRATICA MÉDIA - V Contingência (qua­
drática média), Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO - V 
Con elação, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO BI-SE­
RIAL - V Correlação bi-seria!, Coetü;iente de. 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO CURVA 
- V Correlação curva, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO DE BRA­
V AIS-PEARSON - V Correlação linear, Coe· 
ficiente pearsoniano de. 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO DE 
THORNDIKE - V C011elação de Tho1ndilce, 
Coeficiente de 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO INTRA­
CLASSE - V Correlação intraclasse, Coe/i­
ente de 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO MúLTI­
PLA - V Correlação múltipla, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO PARCIAL 
V Correlação parcial, Coeficiente primário. 

secundário, etc, de. 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO TETRA­
CóRICA - V Correlação tetracórica, Coefi­
ciente de 

COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO TOTAL 
V Correlação total, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE CURTOSE - V Curtose, 
Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE DETERMINAÇÃO (DI· 
RETA) - V. Determinação (direta), Coefici­
ente de 

COEFICIENTE DE DETERMINAÇÃO TO­
TAL - V Determinação total, Coefic.iente de 

COEFICIENTE DE DISPERSAO - V Disper­
são, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE DIVERG1l:NCIA - V. 
Divergência, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE FERTILIDADE - V. -
Fertilidade, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE INDETERMINAÇÃO 
V Indeterminação, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE INSTABILIDADE DE 
CHARLIER - V Charlier, Coeficiente de ins­
tabilidade de 

COEFICIENTE DE INTERCORRELAÇÃO 
V Intercorrelação, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE LETALIDADE - V Le­
talidade, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE MASCULINIDADE - V. 
Masculinidade, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE MORBILIDADE - V 
Morbilidade, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE MORTALIDADE - V. 
Mortalidade (total), Coeficiente (bruto) de 

COEFICIENTE DE MORTALIDADE IN­
FANTIL - V Mortalidade infantil, Coefici­
ente de 

COEFICIENTE DE MORTALIDADE PRO· 
PORCIONAL - V Mortalidade proporcional, 
Coeficiente de 

COEFICIENTE DE MORTINATALIDADE 
V Mortalidade, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE NATALIDADE- V Na­
talidade, Coeficiente de. 

COEFICIENTE DE NATALIDADE ILEGí­
TIMA - V Natalidade ilegítima, Coefici· 
ente de 

COEFICIENTE DE NATALIDADE LEGí­
TIMA - V. Natalidade legitima, Coefici­
ente de 

COEFICIENTE DE NATIMORTALIDADE 
V Mortinatalidade, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE NUPCIAL IDADE - V. 
Nupcialidade, Coeficiente de 
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COEFICIENTE DE REGRESSAO - V Re­
gressão, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE REGRESSAO PARCIAL 
v Regressão parcial, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE VARIABILIDADE - V 
va1iabilidade, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO DE PEAR­
SON- V. Variação de Pearson, Coeficiente de 

COEFICIENTE DE VARIAÇÃO DE THORN­
DIKE (') - V Variação de Thorndike, Coe­
ficiente de 

COEFICIENTE DEMOGRAFICO - E' tôda 
propm ção estat!stica que se refere a fenômenos 
demográficos Aquela é, geralmente, multipli­
cada por 100, 1 000, ou 10 000. 

COEFICIENTE ESPECíFICO - Diz-se do 
coeficiente demográfico em que, pelo menos 
um dos têrmos da fração que lhe deu origem, 
reptesenta apenas uma parcela definida do 
total de !ndlviduos da mesma espécie de uma 
mesma coletividade Exemplos: a relação en­
tte o número de óbitos por febre t!fó!de e a 
população total; a relação entre o número de 
óbitos por infecção puerpetal e o núme10 to­
tal de pa1 turientes Opõe-se, em seus diversos 
graus de espec!f!cidade, a coeficiente total 

COEFICIENTE ESPECíFICO DE MORBI­
LIOADE - V M01bilidade, Coeficiente espe­
cifico de. 

COEFICIENTE ESPECíFICO DE MORTA­
I"IDADE - V Mortalidade, Coeficiente especí­
fico de 

COEFICIENTE ESPECíFICO DE MORTA­
LIDADE INFANTIL - V Mortalidade infantil, 
Coeficiente específico de 

COEFICIENTE ESPECíFICO DE NATALI­
DADE - V Natalidade, Coeficiente especí­
fico de 

COEFICIENTE EXPERIMENTAL (Expres­
são proposta) - Das médias M e M' de duas 
amostras exttaídas do mesmo conjunto, é o 
quociente 

M-M' 
---·--------

2,78 v 8~ + 8~, 
da divisão de sua difmença por 2,78 vêzes o êtro 
quad1ático médio dessa mesma dife1ença I 
Ptoposto POl W A McCALL, em 1923 

COEFICIENTE INSTANTÂNEO DE MOR­
TALIDADE - v M01talidade, Coeficiente ins­
tantâneo de 

COEFICIENTE MÉDIO DE MORTALIDADE 
V Mortalidade, Coeficiente médio de 

COEFICIENTE PADRONIZADO - E' todo 
coeficiente demográfico calculado a pa1 til de 
uma população tomada como padtão, afim de 
to1nar comparáveis os coeficientes demogtá-

(') Ver, também, tndice de •• 

ficos referentes a populações cujas distribui­
ções por Idades são multo diversas Ver, como 
exemplo, Mortalidade, Coeficiente pad?oni­
zado de 

COEFICIENTE PADRONIZADO DE MORTA­
LIDADE- V Mortalidade, Coeficiente padroni­
zado de. 

COEFICIENTE PEARSONIANO DE COR­
RELAÇÃO LINEAR - V Con elação (linear), 
Coejicierite pea1 soniano de 

COEFICIENTE PRIMARIO, SECUNDARIO, 
ETC DE CORRELAÇÃO (PARCIAL) V 
Correlação (parcial), Coeficiente primário, se­
cundário, etc de 

COEFICIENTE TOTAL - E' o coeficiente 
demogtáflco que resulta da comparação entre 
a totalidade dos indivíduos que aptesentam 
um determinado atributo e a totalidade dos 
indivíduos de que aqueles fazem parte Exem­
plo: o coeficiente "total" de mortalidade, es­
tabelecido colocando-se em numerador o to­
tal dos óbitos e, em denominador a população 
total, inclusive os que mone1am Opõe-se a 
coeficiente específico 

COEFICIENTE ZERO DE CORRELAÇÃO 
(PARCIAL) V Co1relação (parcial), Coefi-
ciente zero de 

COEFICIENTES ~ DE REGRESSÃO (PAR­
CIAL) - v Reg1essão (pa1cial), Coeficientes 

~ de. 

COEXISTJl:NCIA, RELAÇÃO DE - E' tôda 
(A) 

pwporção estatística da fotma W que se ob-

tém relacionando o núme10 (A) dos indivíduos 
de uma coletividade que aptesentam o attibuto 
A ao número (a) dos indivíduos da mesma 
coletividade que não ap1esentam o atributo A, 
num dado instante 

COGRADUAÇÃO, íNDJCE DE - Medida de 
conco1dância ent1e duas gtaduatólias a1, a 2, a3 , 

. , a, e b
1

, b
2

, b
3

, , b, constituídas pela~ 
n intensidades e1escentes de dois ithibutos 
A e B que se exprime pol 

em que P,.i indica a posição que, na otdem 
crescente das intensidades, cou esponde ao 
i-ésimo ind\víduo A; p 1, 1 anàlogamente pata 
B; p~i a posição que o mesmo indivíduo B de 

mdem i ocupatia numa gu:tduatótia demes-
n2 n2-t 

cente; e k é igual a - ou a --, conforme, 
2 2 

tespectivamente, n fÕl pa1 ou ímpm I A ex­
pwssão, a noção e a sua teolia fmam dadas 
por c GrNr, em Di una misura delle 1 elazioni 
tra le gwduato1ie di due ca1atteri, Roma, 1914 

COGRADUAÇÃO, íNDICE QUADRATICO 
DE - Medida de conc01dância estabelecida por 
C GrNr, cuja expressão coincide com a do coe­
ficiente p de conelação por posições de Pear­
son V Correlação por posições 
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COGRADUADAS - Dizem-se as intensida­
des do mesmo grau (V) quando contidas res­
pectivamente em dois róis do mesmo sentido 
I; A noção e o têrmo foram introduzidos por 
C GINr, em Di una misura della dissomigli­
anza tra i:Lue gruppi di quantità e delle sue ap­
plicazione allo studio delle relazioni statisti­
che; Atti del Reale Istituto Veneta di Sci­
enze, Lettere ed Arti, Tomo LXXIV, II a parte, 
1914 

COLEÇÃO - Número qualquer d'3 valores 
ou modalidades de um atributo coletivo 

COLETA - Parte do levantamento esta­
tístico que se ocupa com recolher os dados 

COLETIVIDADE - Número qualquer de 
indivíduos, ligados por um atributo comum e 
que se comporta como um todo, apresentando 
característicos globais de massa I As expres­
sões Kollektivgegenstand e Kollektiv são larga­
mente usadas pelos autores alemães, desde 

. FECHNER e LEXIS 

COLIGAÇÃO, COEFICIENTE DE - E' o 
valor de 

v;;a- Vi; 
Yad + Ybc 

que mede, com pouca p1ecisão, a associação 
ent1e as modalidades de dois atributos, cada 
qual capaz de duas alternativas mutuamente 
exclusivas, dispostos numa tabela quádrupla 
I P10posto por G. U YuLE, em Journal of 
the Royal Statistical Society, vol 75, 1911-1912, 
foi fm temente criticado por vários autores, 
entre OS quais PEARSON e HERON 

COLUNA INDICADORA - O mesmo que 
Coluna Matriz, (V ) 

COLUNA MATRIZ - E' aquela que, numa 
tabela, recebe os valores sucessivos da ordem 
de classificação Diz-se, também, coluna in­
dicadora 

COMBINAÇõES - De m objetos n a n 
(n < m) são todos os arranios (V ) dêsses 
mesmos objetos que diferem ao menos por um 
deles Exemplo: as combinações das três le­
tras a, b e c, 2 a 2, são ab, ac, bc Notações 
(para o número das combinações de m objetos 

n a n): c;:. ou mcn 

COMPARAVEL, FORMA - De um teste é 
out1a sua forma que mede os mesmos atribu­
tos que a original, pos~ui a mesma p1ecisão, 
exprime-se pelas mesmas unidades e dá lu­
gar à mesma variância e aos mesmos coefici­
entes de cor1elação para com os atributos cor­
relacionados com aquele que êle mede V , 
também, Alternativa; Equivalente, Forma; Si­
milar, Forma; e Duplicata 

COMPLEMENTARES, PROBABILIDADES 
V P1 obabilidades complementa? es 

COMPLEMENTO (ARITM!l;TICO) - De 
um número é a diferença ent1e êsse número 
e a potência de 10 que lhe fôr imediatamente 
supelior 

COMPLEXA, UNIDADE - V Unidade com­
plexa 

COMPLEXIVA, Mll;DIA - V Média com­
plexiva 

COMPLEXO ACONTECIMENTO - V Acon­
tecimento complexo 

COMPOSIÇÃO, DIAGRAMA RETANGULAR 
DE - V. Gráfico retangular de composição. 

COMPOSIÇÃO, RELAÇÃO DE - E' tôda 
proporção estatística da forma 

n 

N 
ou 

que se obtém colocando no denominador de 
uma fração ordinária o número total N dos indi­
víduos que compõem uma coletividade carac­
terizada pelo atributo comum X e, em seu nu­
merado', o número n dos indivíduos dessa 
mesma coletividade que, além do atributo co­
mum X, apresentam um segundo atributo dis­
tintivo A Também chamada de relação de 
parte ao todo • 

COMPOSIÇÃO EM SETORES, DIAGRAMA 
DE - v Gráficos de composição em setores 

COMPóSITA, CURVA - E' a representa­
ção g1áfica de uma série cronológica cujos têr­
mos resultam da composição, por um qual­
quer processo, dos valores simultâneos de di­
versas grandezas Exemplo: uma curva de su­
cessivas médias de preços relativos 

COMPóSITA, NOTA - V Nota compó-
sita 

COMPOSTA, FUNÇÃO - V Função com­
posta 

COMPOSTA, PROBABILIDADE - V Pro­
babilidade composta. 

COMPOSTA, UNIDADE - V Unidade com­
posta 

COMPOSTO, ACONTECIMENTO - V Acon­
tecimento composto 

COMPOSTO, NúMERO-íNDICE - V. Nú­
mero-índice composto 

CONCENTRAÇÃO, CURVA DE - I. E' 
aquela que foi adaptada a um po!igono de 
concentração (V ) . 

II O mesmo que polígono de concen­
tração 

CONCENTRAÇÃO, POLíGONO DE - De 
uma distribu!ção por freqüência com N clas­
ses é o polígono cujo vértice de ordem n + 1 
tem po1 coordenadas 

n 

n E Fi 

Xn =E fi= -1
--

1 N 
E Fi 
1 

n 

n E Qi 

yu = E qi = -1~-
1 N 

E Qi 
1 
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ou seja, por abscissa, a freqüência relativa acu­
mulada até inclusive a classe de mdem n e 
por ordenada a quantidade 1elativa acumulada 
até o mesmo ponto I Dado por O LORENZ em 
Methods of measuring the concentration o/ 
wealth, in Quarterly Publications ot the Ame­
rican Statistical Association, 1905 

CONCENTRAÇÃO, RELAÇÃO DE - Medida 
da concentração de um at1lbuto X, em uma 
dada coletividade, que se exprime por 

i=n-1 
E (pi -qi) 

i=l 
R = --~i~=-n---7~----

E pi 
i=l 

em que n é o número total de intensidades 

EX 
de X; p 1 = n q1 = n 

~X 

i 
Ex a soma dos 

valores de X, dispostos em rol desde o pri-
n 

melro até o de 01dem i; e ~X a soma de todos 
os n valores da intensidade de X No caso de 
equidistlibuição R = O e no de concentla­
ção total R = 1 V , também, Concentração, 
Polígono de; e Eqüidistribu2ção, Reta de. 11 
Também se calcula estabelecendo, por pwces­
so gráfico, a relação da área contida entre 
a 1 eta de eqüidistri bu1ção e a curva de con­
centiação, pala a área contida ent1e aquela e 
o eixo das abscissas I As medidas de concen­
tração acima foram dadas por C GINI, em 
Sulla misura della concentrazione e della va­
riabilità dei caratteri, Atti del Reale Istituto 
Veneta di Scienze, Lettere ed Arti, Tomo 
LXXIII, II a parte, 1914. 

CONCORDANCIA - I E' a situação que 
se verifica entre dois atributos conexos (V ) 
quando as alternativas de um deles são pas­
siveis de comparação com as do outro, de 
modo tal que cada alternativa de um deles con­
corda com uma ou algumas alternativas do 
outro e não concorda com uma ou algumas 
outras 

II Em sentido restrito, indica concor­
dância "direta" Opõe-se, neste caso, a dis­
cordância 

CONCRETA, CONEXÃO- V Conexão con­
creta 

CONCRETA, MJI;DIA - O mesmo que Mé­
dia objetiva (V.) . 

CONDIÇÃO, EQUAÇÃO DE- Uma qualquer 
das 1n equações necessárias e suficientes à 
determinação dos m parâmet10s da equação que 
sa ptetende adaptar a um conjunto de 
N ;;2; (N X m) pontos dados 

CONEX.i\.0 - E' a situação que se veli­
fica entre dois attibutos quando ao variar das 
alternativas de um deles, modifica-se a dis­
ttlbu!ção das alternativas do out1o I Ao que 
pa1ece, a palavra foi introduzida por C GINI, 
em Di una misura della dissomíglianza tra 
due g1 uppi di quantità e delle sue applica­
zione allo studio delle relazioni statistiche, 
Atti del Reale Istituto Veneta di Scienze, Let-

te1e ed Arti, Tomo LXXIV, II • parte, 1914 
Pelo mesmo autor foram dadas algumas me­
didas de conexão; o conceito, porém, dessa 
forma de dependência coincide com o de as­
sociação desenvolvido principalmente por G 
U YuLE e com o de relação estocástlca definido 
po1 TscHUPROW 

CONEXÃO, COEFICIENTE DE - Medida 
de conexão entre dois at1ibutos quaisquer A 
e B que se exprime pela média aritmética pon­
derada 

dos índices D• de dessemelhança (V.) entre 
a distribu!ção total dos B e os B que também 
apresentam uma categolia k do atributo A, 
sendo nk o número dêstes; s o de categorias 
de A e N o número total de observações 

CONEXÃO, íNDICE QUADRATICO DE 
Medida de conexão entre as intensidades <te 
um at1ibuto quantitativo ou redutível a ex­
pressão quantitativa, X, e as alternativas de 
outro atributo qualquer A, que se exprime por 

em que N é o núme1o total de obse1vações; nk 
é o número dos X que t·ambém apresentam a 

alte1nativa k do atributo A; x. é a média arit­

mética dêstes; X é a média aritmética da dis­
tlibu1ção total dos X; e 0 é o afastamento 
quadrático médio dos X 1 Dada por C GINI 
em Di una misura della dissomiglianza tra due 
gruppi di quantità e delle sue applicazioni allo 
studio delle relazioni statische Atti del Reale 
Istituto Veneto di Scienze, Lettere ed Arti 
Tomo LXXIV, II n parte, 1914 

CONEXÃO, íNDICE (SIMPLES) DE - I. 
Medida da conexão entre as distribuições de 
dois atlibutos B e A, dos quais um pelo me­
nos, pode ser quantitativo ou passível de ex­
pressão quantitativa, que se exprime pelo quo­
ciente 

J k=s 
CBA = --- ~ nk Dk 

N 6.n k=l 

da divisão do respectivo coeficiente de cone­
xão pelo seu máximo absoluto, igual à dlfe­
Iença média com 1epetição, 6.n , do total das 
N alternativas de B 

II Medida da conexão entre um atributo 
quantitativo ou Iedutivel a expressão quanti­
tativa, X, e um outro atributo qualquer A, 
que se exp1!me pelo quociente 

da média a!itmética pondBiada dos módulos 

das difmenças entre a média X da distribuição 

total dos X e as médias x. das distribuições 
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dos X que também apresentam uma categoria 
Jc tio atributo A, pelo afastamento médio, AM, 
da distribuição total dos X; aí, nk é o nú­
mero dos X que apresentam a alternativa Jc de 
A; s é o númeto total de categorias de A e N 
o número total das observações CXA varia en­

tre O e a unidade. 1 Dada por C Gnu, em 
Di una misura della dissomiglianza tra due 
gruppi di quantità e delle sue app!icazioni allo 
st'l{dio delle relazioní statistiche, Atti del R 
Istituto Veneta di Scienze, Lettere ed Arti, 
Tomo LXXIV, li a pàrte, 1914 

CONEX.Ií.O CONCRETA - E' aquela que 
resulta exclusivamente do material efetiva­
mente estudado e que, portanto, se acha su­
Jeita às flutuações oriundas do acaso. Opõe-se 
a conexão sistemática. 1 O têrmo foi pro­
posto por C GINI; em Di una misura della 
dissomiglianza tra due gruppi di quantità e delle 
sue applicazioni allo studio delle re!azioni sta­
tistiche, Atti del R Istituto Veneto di Sci­
er-ze, Lettere ed Arti, Tomo LXXIV, II • parte, 
1914 

CONEX.Ií.O SISTEMATICA - E' aquela que, 
existindo, resultaria do tratamento de uma 
coletividade infinitamente grande e que seria, 
portanto, independente das flutuações oriun­
das do acaso Opõe-se a conexão concreta (V ) 

CONEXOS - Dizem-se os atributos entre 
os quais existe uma"ligação de conexão (V) 

CONJECTURAL, ESTATíSTICA - V Es­
tatística conjectura! 

CONJUNTO - I Totalidade das entidades 
que obedecem a uma ou mais condições da­
das 

II Totalidade dos indivíduos que apre­
sentam alternativas quaisquer de um ou mais 
atributos 1 Usado por MILTON DA SILVA RoDRI­
GUEs em Elementos de Estatística Geral, São 
Paulo, 1939, o conceito coincide com o de "po­
pulation" de autores ingleses e americanos, que, 
parece, foi introduzido por R A. FISHER, em 
Statistical methods for research wo1lcers, Lon­
dres, 1925 

CONSTANTE - I Quantidade ou quali­
dade que conserva o mesmo valor ou modali­
dade, através, pelo menos, de tõda uma mesma 
série de cálculos ou observações Opõe-se a 
variável 

II O mesmo que elemento típico 

CONSTANTE, Jl:RRO - V i:11o constante 

CONSTANTE ABSOLUTA - E' uma quan­
tidade cujo valor independe da situação em 
que se acha Exemplos: o número 10 , o nú­
mero e, etc 

CONSTANTE ARBITRARIA - E' aquela 
à qual se podem atribuir valores atbittátios, 
mas que permanecem os mesmos através de 
tôda uma mesma séiie de operações 

CONSTANTE NUMÉRICA - De uma fun­
ção, é o mesmo que Constante absoluta (V ) 

CONTINGJl:NCIA, COEFICIENTE DE - V 
Contingência quadrática média, Coeficiente de 

CONTINGJl:NCIA, GRAU DE - De uma dis­
tribuição por freqüências calculadas ou teóricas 
é o complemento da probabilidade de que em 
qualquer tentativa a distribuição de freqüên­
cias observadas resultante se afastará mais da 
distribuição teórica calculada do que a distri­
buição efetiva que lhe serviu de base 

CONTINGJl:NCIA, TABELA DE - V Ta­
bela de contingência. 

CONTINGJl:NCJA, TABELA QUADRUPLA 
DE - V Tabela quádrupla (de contingência) 

CONTINGJl:NCIA QUADRATICA - De dois 
atributos quàlitativos A e B que admitem, res­
pectivamente, n modalidades A1 e r modali­
dades BJ é o valor de 

k =nr a2 
X2 = E ___!:_ 

k=l H< 
em que (:1. indica os valores de independência e 
Ôk as subcontingências I A expressão, o con­
ceito e a sua teoria foram dados por K PEAR· 
soN, em On the theory ot contingency and its 
1 elation to association and normal correlation, 
Londres, 1904 V, também, Independência, Va­
lores de; e Sub-contingência 

* CONTINGJ!:NCIA QUADRATICA MÉDIA, 
COEFICIENTE DE - Medida da intetdepen­
dência entre dois atributos qualitativos A e B, 
que admitem, respectivamente, n modalidades 
A1 e r modalldad~s Bl, expressa por 

V
-

X2 
CC= N +X2 V

-
<]>2 

1 + <[>2 

em que N = E (A;) = E (Bj) e y2 indica a con­
tingência quadrática (V) Notação: CC 1 Dada 
por K PEARSON, em On the theory ot contin­
gency and its 1 elation to association and nor­
mal correlation, Londres, 1904 

CONTíNUA, FUNÇAO V Função contínua 

CONTíNUA, GRANDEZA - V Grandeza 
contínua 

CONTíNUA, VARIAVEL - V Variável con­
tínua 

CONTINUIDADE, RELAÇÃO DE - E' tôda 
proporção estatística, passível de simplifica­
ção, que se estabelece entre têrmos de uma sé­
rie c1onolôgica das intensidades de um mesmo 
fenômeno Exemplo: o número-índice sim­
ples, em que, digamos, se relaciona o preço 
unitário de uma mercadoria, no ano de 1940, 
com o seu correspondente do ano de 1930 1 
0 têrmo foi proposto por MILTON DA SILVA Ro­
DRIGUES, em Elementos de Estatística Gmal, 
São Paulo, 1939 

CONTíNUO, LEVANTAMENTO - V Le­
vantamento contínuo 

CONTíNUO, PROBABILIDADES NO - V. 
Probabilidades no contínuo 
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CONTRAGRADUADAS - Dizem-se as in­
tensidades do mesmo grau (V ) quando con­
tidas, respectivamente, em dois róis de sentido 
contrário Opõe-se a cograduadas. I A noção 
e o têrmo foram introduzidos por C GINI, em 
Di una misura della dissomiglianza tra due 
gruppi di quantità e delle sue applicazioni allo 
studio delle 1 elazioni statistiche, Atti del Reale 
lstituto Veneta di Scienze, Lettere ed A1ti, 
Tomo LXXIV, II a parte, 1914, 

CONTRA-HARMôNICA, MÉDIA - V Mé­
dia contra-harmônica 

CONTRARIA, CLASSE - V Classe contrá-
ria. 

CONTRARIA, PROBABILIDADE - V Pro­
babilidade contrária 

CONVERGENTE - Do ponto a de um con­
junto linear é um intervalo tão pequeno quanto 
se queira que contém o ponto a; de um con­
junto superficial, será o circulo de ralo extre­
mamente pequeno e cent10 a, excluída a cir­
cunfelênc!a Também chamado entôrno e vi­
zinhança 

COORDENADAS - São os ângulos e dis­
tâncias necessários à dete1minação univoca 
da posição de um ponto em relação a um sis­
tema de referência 

COORDENADAS CARTESIANAS - I O 
mesmo que sistema de comdenadas cartesia­
nas II Tanto a abscissa como a ordenada, ou, 
ainda, a cota, de um ponto, num sistema 
cartesiano V Diagrama cartesiano 

COORDENADAS OBLíQUAS - Diz-se das 
coo1denadas medidas com referência a um sis­
tema cartesiano em que os ângulos em redor 
da migem são diferentes de 90° Distingue de 
coo1denadas ortogonais. 

COORDENADAS ORTOGONAIS - São as 
medidas com 1efe1ência a um sistema calte­
siano em que os ângulos em redor da origem 
são iguais a 90° Distingue de comdenadas oblí­
quas 

COORDENADAS POLARES - I O mesmo 
que sistema de coordenadas polares, ou ainda, 
sistema polar. 

II Tanto o raio vet01 como a abscissa an­
gular de um ponto V Diagrama polar. 

CORPO - Indica, de modo vago, a região 
de uma curva de freqüência em que as fre­
qüências são marcadamente maiores que nas 
duas regiões circunjacentes (às vêzes numa só) 
e às quais se denomina "caudas". 

CORREÇÃO DA ATENUAÇÃO - V Ate­
nuação, Con eção da 

CORREÇõES DE SHEPPARD- V Sheppard, 
Correções de, 

CORRELAÇÃO - I O mesmo que Depen­
dência estocástica II (V. ) 

II Dependência estocást!ca entre dois con­
juntos heteróg1ados ou entre um conjunto he­
iielógrado e um homógrado 

III. Tendência à variação concomitante, 
em grandeza e sinal, dos afastamentos dos va­
lores de duas distribu'ições por fleqüência, em 
relação às suas 1espectivas médias aritméticas 
I A palavra "co-1elation" foi introduzida por 
F GALTO:N" em Co-relations and thei? measu-
1 ement, chiejly jrom anthropometric data, Pro­
ceedíngs oj the Royal Socíety, Londres, 1888. 

CORRELAÇÃO, COEFICIENTE DE - E' um 
número abstlato que explime a aderência dos 
pares de valmes concomitantes (ou correspon­
dentes) dos afastamentos x 1 e Y, de dois atri­
butos variáveis X e Y, para com a sua melhor 
inte1polatriz, de acôrdo com dete1minado cri­
tério de boa aderência 1 A exp1essão foi in­
troduzida por F Y EDGEWORTH, em GO?related 
averages, Philosophical Magazine, Londres, 1892 

CORRELAÇÃO, DIAGRAMA DE - O mesmo 
que Diagrama de dispersão (V ) 

CORRELAÇÃO, EIXOS PRINCIPAIS DE -
De uma distribu'ição por freqüência a dois atli­
butos X1 e X2 , são os dois eixos das elipses de 
correlação da superfície normal de correlação 
correspondente I I Os dois eixos ortogonais 
cujos ângulos o e 90° - o para com o eixo 
dos xl são dados por: 

2 7 "J "2 
tg20 = 2--2 

crl-"2 

onde r é o coeficiente pearsoniano de correla­
ção, 01 e 02 os afastamentos quadráticos mé­
dios 

CORRELAÇÃO, ELIPSES DE - De uma dis­
trlbu'ição por fleqüência a dois atributos X e 
Y, são as secções pmalelas ao plano dos XY da 
supe1ficie normal de couelação correspondente 
que, por isso mesmo, são lugares geomét1icos 
dos pontos de igual freqüência Z. 

CORRELAÇÃO, íNDICE DE - De uma dis­
tribuição por freqüência a dois atributos X e 
Y é o valor de 

2 
onde cry

0 

culados Y, 

p=~ 
Cly 

N é a valiância dos valores cal-

de Y e 0
2 I N é a va1lâncla dos 
v ' 

valores observados de Y, que mede a aderência 
dos pontos que têm por coo1denadas pares de 
valores concomitantes de X e de Y, para com 
uma interpolatriz qualquer, previamente esco­
lhida, de acô1do com dado critério 1 O con­
ceito e a expressão f01am propostos por F 
GALTON, em Co-relations and. their measurement, 
chíefly !1 orn anth1 opometric data, Proceedings 
of the Royal Society, XLV, 1888-1889, Londres 

CORRELAÇÃO, QUADRO DE - Tabela de 
dupla entlada destinada a duas mdens de clas­
sificação dadas por séries estatísticas diferen­
tes; nas casas, isto é, cruzamentos de linhas 
com colunas, acham-se ins01itas as freqüências 
ou números dos indivíduos que apresentam si­
multâneamente os dois valores dos dois atri­
butos. em causa, correspondentes, Iespectiva­
mente a essa linha e coluna. 
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CORRELAÇÃO, RAZÃO DE - Dos valores 
X para os valores Y, respectivamente de dois 
atributos quantitativos, é o quociente 

da divisão do afastamento quadrático médio 

das médias Xk dos X que também apresentam 
a categoria k do outro atlibuto Y, em relaç~o 

à média X de todos os X, pelo afastamento 
quadrático médio de todos os X 1 A noção, a 
expressão "c01relation ratio" e a sua teoria, 
bem como a notação '11• f01am dadas por K 
PEARSON, em 1903, e por êle próprio desenvol­
vidas em On the general theory of skew cor­
relation and non-linear regression, Drapers 
Company Research Memoirs, li, 1905, Londres. 

CORRELAÇÃO, SUPERFíCIE DE - Repre­
sentação geométrica limite de um quadro de 
correlação, ou tabela de duas entradas, que 
compreende duas séries estatísticas de número 
infinito de têrmos; é o lugar geométrico dos 
pontos que têm, respectivamente, por ordenada 
e abscissa valores concomitantes das ordens de 
classificação daquelas duas séries e por cota a 
freqüência ou número de indivíduos que apre­
sentam simultâneamente aqueles dois valores 
As secções meridianas de uma superfície de cor­
relação são curvas de freqüência e as secções 
paralelas ao plano dos dois atributos tabulados 
são elipses, no caso de correlação normal. 

CORRELAÇÃO, SUPERFíCIE NORMAL DE 
E' a superfície de correlação cujas secções 

paralelas ao eixo OZ das freqüências são tõdas 
elas curvas normais de freqüência 

CORRELAÇÃO BI-SERIAL - E' a relação 
que se verifica entre as alternativas de dois 
atributos, dos quais um é homógrado e o ou­
tro é heterógrado, sendo normais as dispersões 
de ambos. 1 A expressão, a noção e a sua teo­
ria foram dadas por K PEARSON, em On a new 
method of determining correlation between a 
measured character A, and a character B of 
which only the percentage of cases wherein B 
exceeds ( or falls short o f) a given intensity is 
recorded for each grade of A, Biometrika, VII, 
1909 

CORRELAÇÃO BI-SERIAL, COEFICIENTE 
DE - Medida de conelação bi-selial I V. Cor­
relação bi-serial. 

CORRELAÇÃO BI-SERIAL, RAZÃO DE -
Medida de correlação bl-serlal, da qual o coe­
ficiente de correlação bi-serial pode ser consi­
derado como caso particular I A noção e sua 
teoria, porém sem a expressão, foram dadas por 
K PEARSON, em On a new method of determi­
ning correlation, when a variable is given in 
alternative and the other by multiple catego­
ries, in Biometrika, VII, 19l0 

CORRELAÇÃO BRUTA 
Correlação total (V.) • 

O mesmo que 

CORRELAÇÃO CURVA- E' a que se veri­
fica entre os valores de dois atributos quando 
as linhas de regressão que melhor se adaptam 

(no sentido dos mínimos quadrados) aos pontos 
que têm por coordenadas os pares de valores 
concomitantes dos dois atributos não são re­
tas Opõe-se a correlação linear e designa, es­
pecialmente, o processo para medir aquela que 
foi p10posto por PEARSON 

CORRELAÇÃO DAS MARCHAS - O mesmo 
que Covariação (V ) 

CORRELAÇÃO DE GRAUS (Expressão pro­
posta) - Processo de transformação da me­
dida Qg da c01relação entre os graus (V.) dos 
mesmos indivíduos relativamente a dois con­
juntos normais, no coeficiente pearsonlano de 
correlação linear r, por melo da igualdade: 

r = 2 sen ( ":g) 
6Y,D2 

onde<r=18Co e pg=l- -(-
2

- V, também, Cor-
N N -1) 

relação por posições 1 Dado por K PEARSON, 
em On further methods of determining corre­
lation, Londres, 1907. 

CORRELAÇÃO DE SHEPPARD, MÉTODO DE 
- O mesmo que método dos pares de sinais di­
ferentes V Pares de sinais diferentes, Mé­
todo dos. 

CORRELAÇÃO DE THORNDIKE, COEFICI­
ENTE DE - Medida de correlação baseada 
numa linha de regressão que é uma interpola­
triz de medianas e não de médias aritméticas, 
como no coeficiente pearsoniano 1 Dado por 
E L THORNDIKE, em Empírica! studies in the 
theory of measurement, 1907 e talvez já ante­
riormente. 

CORRELAÇÃO DIRETA - E' a que se veri­
fica entre dois atributos quando, às variações 
de intensidade de um, couespondem vatlações 
no mesmo sentido das intensidades do outro. 
Nesse caso, o coeficiente de correlação pearso­
nlano é positivo e as equações de regressão são 
funções crescentes Opõe-se a cotrelação in­
versa 

CORRELAÇÃO ESPúRIA - E' aquela cuja 
intensidade deve a sua magnitude mais ao pro­
cesso usado na coleta e elaboração dos dados 
do que a uma interdependência efetiva Opõe­
se a "correlação legitima" 1 A noção, expres­
são e sua teoria foram dadas por K PEARSON, 
em On a jorm of spurioug correlation that may 
arise when índices are used in the measure­
ment of organs, in Proceedings of the Royal 
Society, Londres, 1897. 

CORRELAÇÃO INTERCLASSE - O mesmo 
que correlação Nome que se dá para marcar a 
oposição para com "correlação lntraclasse", à 
que se pode verificar entre duas coletividades 
distintas, relativamente a uni mesmo atributo 
(e g , estaturas de pais e filhos) ou para uma 
mesma coletividade de indivíduos Irias relati­
vamente a dois atributos distintos (e e • esta­
tura e pêso), de modo a terem-se sempre dois 
conjuntos não permutáveis de valores V, tam­
bém, Correlação intraclagse. 
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CORRELAÇãO INTRACLASSE - E' aquela 
que se pode velificar entre variáveis slmétri-

c as 
Exemplo: a correlação entre as estaturas 

de ümãos Opõe-se a correlação interclasse 

CORRELAÇÃO INTRACLASSE, COEFICI­
ENTE DE - E' o valor de r em: 

sendo 

N = i ~n [In (/c i- I)] 
i=l 

onde X é a média aritmética ge1al dos X; X1 

é a média dos valores da família de ordem i; n 
é o número de famílias e kl' k 2, k 3, , kn é O 

número de valores de cada família Reduz-se, 
pata k 1 = k 2 = k 3 = .. - kn a: 

[ 1 + r (lc - 1) J a2 = lc a~ 

onde 6 é o afastamento quadrático médio de 
uma qualquer das distribuições marginais e 

a~ é a vailância das médias das famílias em 

redo1 da média geral 

CORRELAÇãO INVERSA - E' a que se ve­
lifica entre dois atributos quando às variações 
de intensidade de um correspondem varia­
ções em sentido cont1ário das intensidades do 
out10 Neste caso o coeficiente pearsoniano de 
conelação linear é negativo e as equações de 
regtessão são funções decrescentes Opõe-se a 
correlação direta 

CORRELAÇãO LINEAR - E' a que se ve­
lifica entre os valores de dois atributos quando 
as linhas de reg1essão que melhor se adaptam 
(no sentido dos mínimos quadrados) aos pon­
tos que têm pm coordenadas os pares de valo­
res concomitantes dos dois atlibutos são retas 
Opõe-se a correlação curva ou não-linear e de­
signa, em sentido 1estlito, o p10cesso de medir 
aquela que foi p10posto por PEARSON V Co1-
relação (linear), Coeficiente (pearsoniano) de 

CORRELAÇãO (LINEAR), COEFICIENTE 
(PEARSONIANO) DE - E' o valor da expres­
são 

r = ____!}_!_L 
N ax ay 

média alitmética dos p1odutos dos afastamentos 

reduzidos X i-X e }\ -- y dos valores dos dois 
Ox Cy 

atlibutos em causa 1 Dado por K PEARSON, em 
Regression, he1edity, and panmixia in Philoso­
phical Transactions of the Royal Society, Lon­
dles, 1896 

CORRELAÇÃO MúLTIPLA - E' aquela que 
se verifica ent1e as alte1natlvas, especialmente 
Intensidades, de um atributo X

1
, tomado como 

variável dependente e as dos atributos X
2

, X 3 , 

x,, . , X,. V , também, Correlação parcial. 

CORRELAÇãO MúLTIPLA, COEFICIENTE 
DE - Medida da intensidade da couelação en­
tle os valmes de um atributo X

1 
tomado como 

variável dependente e as dos atributos X 2 , X
3

, 

x4, , XII' d~da por: 

2 
I-R1 (23 n) 

X (1- 1i4 23) (1-rin 234 

onde os r são coeficientes de couelação parcial 
das sucessivas 01dens V , também, Correlação 
parcial, Coeficiente de; Correlação (parcial), 
Coeficiente primá1io, secundário, etc de. 

CORRELAÇãO MúLTIPLA, íNDICE DE 
De uma distribuição por freqüência a n atri­
butos é uma medida da 1elação não linear exis­
tente entre um deles e os demais tomado aquele 
como variável dependente do conjunto dêstes 
Difere, pelo p10cesso de cálculo, da 1azão de 
correlação múltipla. 

CORRELAÇãO MúLTIPLA, RAZãO DE -
De uma distribuição por f1eqüência a n atri­
butos é uma medida da 1elação não linear exis­
tente entre um deles e os demais, tomado aque­
le como valiável dependente do conjunto dês­
tes Dife1 e, pelo p10cesso de cálculo, do índice 
de conelação múltipla 

CORRELAÇãO NãO-LINEAR - O mesmo 
que co11elação cutva, V 

CORRELAÇãO PARCIAL - Dos atributos 
X

1 
e X 2 se as suas intensidades também depen­

dem das de outros atributos X 3 , X,, etc , é a 
correlação linear que entre aqueles dois existe 
quando se mantém constante ou se elimina pelo 
cálculo a Influência dos demais Opõe-se a 
cor1 elação total ou correlação bruta I A teo­
ria da correlação parcial foi desenvolvida por 
K PEARSON, em Regression, heredity, and pan­
mixia In Philosophical Transactions ot the 
Royal Society, Lond1es, 1896; a expressão "par­
tia! correlation" foi por êle p1óp1io lntlOdU­
zida em 1897. 

CORRELAÇãO PARCIAL, COEFICIENTE DE 
Medida da correlação parcial entre os atli­

butos x, e x2 sóble cujas intensidades também 
influem as dos atributos X 3 , X,, , X,, que 
se exprime po1 

= 112.34. (n-1)-rln 34 (n-1) 12n 34 

n -V 1 - 1 ~n M (n-1) V 1~ 1 ~n 34 

(n-1) 

(n-1) 

Notação: r, 31 ., é o coeficiente de correla­
ção pa1cial ent1e as valiáveis 1 e 2, quando se 
acham eliminadas as influências das variáveis 
2, 3, 4, , n, que, no índice de r se sepa1am 
das outras por um ponto. I V Correlação 
parcial 

CORRELAÇÃO (PARCIAL), COEFICIENTE 
PRIMARIO, SECUNDARIO, ETC DE - Entre 
os atlibutos X 1 e X 2 , sôb1e cujas intensidades 
também Influem as dos atributos X 3 , X.,. 
X.,, são aqueles que se calculam mantendo cons­
tante ou eliminando pelo cálculo uma, duas, 
etc, das demais variáveis Notação: I V Cor­
relação parcial 
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CORRELAÇÃO (PARCIAL), COEFICIENTE 
ZERO DE - Entre os atributos X1 e X2 sôbre 
cujas intensidades também influem as dos atri­
butos X

3
, X

4
, etc , é o coeficiente pearsoniano 

de correlação linear entre X 1 e X 2 , calculado 
com desprêzo dessas influências Notação; 112 I 
V Correlação parcial. 

CORRELAÇÃO PARCIAL, RAZÃO DE - Me­
dida da cor1elação palCial entre os atributos X 1 

e X
2

, sôbre cujas intensidade também influem 
as dos atributos X 3, X 4 , etc , no caso em qu(l 
as relações entre êles não são lineares. I V. 
Correlação parcial. 

CORRELAÇÃO POLICóRICA - [Do grego 
?toÀ6s, muitos e X~'pa , campo, lugar J 

E' aquela que pode verificar-se entre dois 
atlibutos que, conquanto expressos heteromor­
famente, numa classificação múltipla, podem 
ser legitimamente supostos contínuos e nor­
malmente distribuídos. Distingue de correla­
ção tetracó1ica 1 A teoria da correlação poli­
córica foi dada por K PEARSON e EGON PEARSON, 
em On polychoric coeficients of correlation, in 
Biomet1ika, XII, 1918. 

CORRELAÇÃO POR POSIÇÕES - Processo 
de cálculo da intensidade de interdependência 
ent1e duas ordens hierárquicas, ou róis (geral­
mente de menos de 30 têrmos) pelo qual se 
chega a um coeficiente 

p = 1- N(NL-J) 

em que D representa a difelença numérica en­
tre as posições de uma mesma unidade de le­
vantamento nas duas ordens e N é o número 
de têrmos 1 Dada por K. PEARSON em On fur­
the1 methods of determining correlation, Lon­
dres, 1907. 

CORRELAÇÃO PRIMARIA - E' a que se 
verifica entre as alternativas de dois atributos 
independentemente da influência que sôbre 
ambos exercem terceiros atributos ou fenôme­
nos O coeficiente que a mede será um coefi­
ciente de conelação parcial, de ordem n, se n 
fôr o número dêsses terceiros atlibutos Opõe­
se a correlação secundária 

CORRELAÇÃO SECUNDARIA - E' a que se 
verifica entre as alternativas de dois atributos 
por efeito da Influência que sôbre ambos exer­
cem terceiros atributos ou fenômenos Opõe-se 
a correlação primária (V.) • 

CORRELAÇÃO TETRACóRICA- [Do g1ego 
tstpa• quat10, e 'twpa, campo, lugar J 

E' aquela que pode verificar-se entre dois 
atlibutos que aparecem homôgradamente, 
quando é válida a hipótese de serem suas alter­
nativas na realidade contínuas e distribuídas 
normalmente 1 A teoria da correlação tetra­
córica foi dada por K PEARSON, em On the cor.­
relation of characters not quantitatively mea. 
surable, In Philosophical Transactions of the 
Royal Society, A - 195, Londres, 1901. 

",I 

CORRELAQÃO TETRACóRICA, COEFICI­
ENTE DE - Medida de correlação tetracórlca 
dada pelo valor de r, como raiz da equação: 

d ' ' • ' 
- = tO t 0 + tt t 1 r + t2 t 2 r2 + t3 t 3 r3 + 
n 

quando se consideram as fleqüências de dois 
atlibutos A e B, como seus 1espectivos contrá­
rios a e (:1 dadas por uma tabela quádrupla 

A a 

B a 

d 

sendo n = a + b + c + d; 

b+d 
't'o = --n-; 

c+d 
--n-; 

e os restantes tj , chamados "funções tetra­
córlcas", até tfi encontram-se tabulados em 
Tables for statisticians anã biometricians de 
PEARSON I V Correlação tetracórica. 

CORRELAÇÃO TOTAL- Entre os atributos 
X 1 e X 2, sôbre cujas intensidades também in­
fluem as dos atributos X 3 , X 4 , etc, é o valor da 
correlação que se calcula para aqueles com des­
prêzo destas influências; exprime-se pelo coe­
ficiente zero de correlação parcial. Opõe-se a 
correlação parcial e é o mesmo que correlação 
bruta 

CORRELAÇÃO TOTAL, COEFICIENTE DE 
o mesmo que coeficiente zero de correlação 

parcial V. Correlação (parcial), Coeficiente 
zero de. 

CORRELACIONADO - E' o fenômeno ou 
atributo que apresenta correlação para com 
outro fenômeno ou atributo 

CORRELATO- Diz-se do valor ou modali­
dade de um atributo, em relação ao valor ou 
modalidade concomitante de outro atributo, 
com o qual o primeiro é correlacionado 

CORRESPOND:ll:NCIA POR POSIÇõES, CUR­
VA DA - V Posições, Curva da relação por. 

CORRESPONDENTES - Dizem-se as inten­
sidades ou modalidades apresentadas por dois 
atributos próprios de uma mesma unidade esta­
tística ou as ap1esentadas por um mesmo atri­
buto em diferentes unidades estatísticas entre 
as quais se estabelece comparação Exemplos: 
a estatura e o pêso de uma mesma pessoa: a 
estatma do pai e a estatura do filho, quando 
comparadas 

CORRIGIDO, MOME,NTO - V. Momento 
corrigido 

CORRIGIR - Um valor é modificá-lo para 
levar em conta a influência de enganos ou er­
ros conhecidos Cf. A1ustar. 

,.I 
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COSSENO DE :r, MÉTODO DO - Processo 
de calcular o valor apwximado da correlação 
entre duas ordens hierárquicas, baseado na sua 
transformação em uma tabela quádrupla de 
contingência e que resulta num coeficiente: 

= cos 

onde a é o número de indivíduos que em am­
bas as ordens se colocam acima da média; b e c 
os dos que numa estão acima e na outra abai­
xo; d os dos que em ambas se acham abaixo e 
71"=180° 1 Dado por K PEARSON, em On the cor­
relation of characters not quantitatively mea­
surable, in Philosophical Transactions ot the 
Royal Society •. Londres, 1901. 

COTA- De um ponto, relativamente a um 
sistema de eixos coordenados cartesianos, é a 
distância, medida paralelamente ao eixo OZ, que 
vai do ponto dado até o plano XOY V, tam­
bém, Diagrama cartesiano 

COTAS, EIXO DAS- V Em Diagrama car­
tesiano 

COVARIAÇAO - Tendência à variação con­
comitante, em grandeza e sinal, dos têtmos de 
duas marchas ou séries cronológicas que se 
mede: a) tomando os afastamentos dos têtmos 
de cada ma10ha em relação à sua respectiva ten­
dência secular; b) considerando, em vez dos 
têtmos dados, as suas diferenças finitas de or­
dem apropliada Em ambos os casos o que se 
mede, como em getal, é apenas a interdepen­
dência entre as variações cíclicas I O têrmo 
"covmiation" foi proposto por L MARCH, em 
i:ssai sur un ntoele el'exposer les principaux élé­
ments ele la théorie statistique, adotado e citado 
po1 G DARMors, em Statistique mathématique, 
Pmís, 1928 Pata a mesma espécie de interdepen­
dência, C GrNI, usa da palavra "concomitanza" 

COV ARIAÇAO DAS DIFERENÇAS, MÉTODO 
DA (Exptessão p10posta) - P10cesso de cálculo 
da intensidade de covariação de dt~s matchas 
no qual se tomam por ponto de pmtida as di­
fetenças finitas de 1 n, 2 a, ou 3 n mdem dos 
tespectivos têtmos 1 Dado por K PEARSON, em 
On turther methoels ot detm mining correlation, 
Londt es, 1907. 

COVARIANCIA - De uma distribuYção por 
freqüência a dois atributos X e Y é a média 
aritmética 

Cr = ~ (X i- X) (Yi-Y) 
n 1 

dos ptodutos dos afastamentos entre valmes 
correspondentes de X e de Y e as suas 
respectivas médias alitméticas I Por analogia 
a "valiância" (V ) dado pm R A FrsHER, 
aquela exptessão apmece já na 4" edição da 
obta dêsse auto1 Statistical methoels for research 
W01 ke1s 

COVARIANCIA, ANALISE DA - Extensão 
dos processos da "análise da vatiância" aos ca­
sos em que se consideram dois ou mais atri­
butos ou fenômenos 

R B E -3 

CRESCENTE, FUNÇãO - V Função cres­
cente 

CRESCENTE, OGIVA - V Ogiva crescente. 

CRESCIMENTO, TAXA DE - V Taxa de 
crescimento 

CRITÉRIO - I Paradigma p01 meio do 
qual se julga da validade de um processo, fór­
mula, etc 

II Expressão algébrica que, mediante subs­
tituYção de valores particulares, assume um va­
lm que fornece indicações certas sôbre a natu­
teza do fenômeno estudado 

CRITÉRIO DE BLAKEMAN - V Blalceman, 
Prova ele 

CRITÉRIO DE INDEPENDíl:NCIA - V Inde­
penelência, Critério ele 

CRITÉRIO DE LEXIS - V Lexis, Crité­
rio ele 

CRITÉRIO DE LINEARIDADE - V IAnea­
ridade, Prova ele 

CRITÉRIO DE PEARSON - E' o Yalor de 

k 
~I (~2 _L S)2 

em que B1 e B2 (V ) são funções dos momentos 
de uma dada distlibuição por freqüência e cujo 
valor indica a forma daquela dent1e as cmvas 
de Pearson que melhor se adapta ao caso em 
aprêço 1 Dado por K. PEARSON em Mathema­
tical cont1 ibutions to the theo1 y o f evolution, 
Londres, 1895 

CRíTICA, RAZÃO - V Razão critica 

CRíTICA DOS DADOS - E' o conjunto de 
revisões por meio das quais se procu1a aveli­
guar a exatidão, a compatibilidade, a inteireza 
e a unifmmidade dos dados que setão objeto 
de elabmação estatística 

CRíTICA EXTERNA - Dos daelos secunelá­
rios (V ) é o conjunto de vclificações POl m"io 
das quais se ajuíza do g1au de confiança que 
merecem as fontes onde tais dados foram colhi­
dos Opõe-se a crítica intetna 

CRíTICA INTERNA - Dos elados secundá­
rios (V ) é o conjunto de verificações pot m'eio 
das quais se mede o gtau de confiança que 
metecem os próplios dados Opõe-se a clitica 
externa 

CRONOLóGICA, IDADE - De uma pessoa, 
num momento dado, é o intervalo de tempo de­
corlido desde o seu nascimento até êsse mo­
mento Usa-se pata marcar a distinção pata 
com certas outtas catactelÍsticas usadas em es­
tatística, tais como, idade mental, idade peda­
gógica, etc 

CRONOLóGICA, SÉRIE - O mesmo que 
Marcha (V). 

CúBICA, MÉDIA - V Méelia cúbica 
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CULTURAL, ESTATíSTICA- V Estatistiaa 

cultural 

CUME - Máximo qualquer da curva repre­
sentativa de uma marcha ou séiie cronológica 

CUMULATIVO, DIAGRAMA- O mesmo que 
Ogiva de Galton (V ) 

CUMULATIVO, :t!:RRO - V ii;rro cumula-
tivo 

CURTOSE- [Do grego KUp<6t'l)S curvat·ma l 
PIOpliedade da cmva simétlica de fleqüên­

cia que é mais ou menàs achatada, em redor 
do seu máximo, que a curva normal de fie­
qüência da mesma área Também chamada 
achatamento 1 O conceito, o têrmo e as me­
didas de curtose, foram dados por K PEARSON, 
em Slcew variation, a reioinder, in Biometrika, 
IV, Londres, 1906 

CURTOSE, COEFICIENTE DE (Expressão 
proposta) - Medida de curtose que se explime 
pelo quociente 

114 
~2 = 2 

112 

da divisão do momento de quarta ordem pelo 
quadrado do de segunda ~2 é maior, igual, ou 
menm que 3, confmme a distribui:ção fôr, Ies­
pectivamente, lepto, mesa, ou platicúrtica 1 V 
Curtose 

CURVA, CORRELAÇAO - V Correlação 
curva 

CURVA, COEFICIENTE DE CORRELAÇAO 
V Correlação curva, Coeficiente de. 

CURVA AUTOCATALíTICA - V Logística 
(de Verhlst-Pearl), Curva 

CURVA BINOMIAL- V Binômial, Curva 

CURVA CAMPANULAR - V Campanular, 
Curva 

CURVA CEDASTICA- V Cedástica, Cwva 

CURVA COMPóSITA 
Curva 

v Compósita, 

CURVA DA APRENDIZAGEM - V Apren~ 

dizagem, Curva da 

CURVA DA FACILIDADE DE Jl:RRO - O 
mesmo que curva dos erros V Erros (aciden­
tais), Cw v a dos 

CURVA DA FREQV:i!:NOIA DOS ERROS -
V Erro3 (acidentais), Curva dos 

CURVA DA RELAÇAO POR POSIÇõES 
V Posições, Curva da relação por 

CURVA DAS RENDAS 
Curva de 

v Pareto, 

CURVA DE CONCENTRAÇAO - V Con­
e<entração, Curva de; e Concentração, Polí­
gono de 

CURVA DE FREQü:ll:NCIA - V. Freqüên­
cia, Curva de 

CURVA DE FREQü:il:NCIAS ACUMULADAS 
-V Freqüências acumuladas, Curva de. 

CURVA DE GAUSS - V Gauss, Curva de; 
e Erros (acidentais), CU?va dos 

CURVA DE GAUSS-LAPLACE - O mesmo 
que cmva de Gauss; V Erros (acidentais), 
Curva dos 

OURV A DE GOMPERTZ - V Gompertz, 
Cmva de 

CURVA DE GRAM-CHARLIER- O mesmo 
que curva tipo A; V Tipo A, Curva 

CURVA DE LAPLACE - V E11os (aciden­
tais), CU?va dos; e Probabilidades, Curva nor­
mal de 

CURVA DE LAPLACE-GAUSS- V Curva de 
Laplace 

CURVA DE LEXIS- V Lexis-, Curva de 

CURVA DE LORENZ - O mesmo que curva 
de concentração; V Concentração, Curva de; 
e Concentração, Polígono de 

CURVA DE PARETO- V Pareto, CU?va de 

CURVA DE PEARL - V Logística (de Ve­
rhulst-Pearl), Curva 

CURVA DE PERCENTíS 
Curva de 

V. Percentís, 

CURVA DE POISSON-CHARLIER- O mes­
mo que curva tipo B; V Tipo B, Curva 

CURVA DE RELAÇAO 
Curva de 

V Relação, 

CURVA DE VERHULST - V Logística (de 
Verhulst-Pearl), Curva 

CURVA DOS ERROS - V Erros (aciden­
tais) , Cw v a dos 

CURVA EM J - V J, Cwva em 

CURVA EM J INVERTIDO- V J inve1tido, 
CU?va em 

CURVA EM OMEGA- V Omega, Curva em 

CURVA EM S- V S, Curva em 

CURVA EM U- V U, Curva em 

CURVA EXPONENCIAL - V Exponencial, 
Cu1va 

CURVA INTEGRAL DE FREQü:il:NCIA - V. 
Integral de j1 eqüência, Curva 

CURVA LOGARíTMICA - V Logarítmica, 
Curva 

CURVA LOGíSTICA DE VERHULST-PEARL 
-V Logística (de Verhulst-Pearl), Curva 

CURVA NORMAL DE FREQü:ll:NCIA V 
Normal de freqüência, Curva 

CURVA NORMAL DE PROBABILIDADES­
V Probabilidades, Curva normal de 
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CURVA NORMAL PADRÃO - V Normal 
pad1 ão, CU1 va 

CURVA NORMAL UNITARIA- V Normal 
unitá1ia, CUJva 

CURVA SIMBTRICA (DE FREQüli:NCIA) 
V Simét1ica de j1eqüência, CU?va 

CURVA TEóRICA DE FREQüli:NCIA - V 
Teó1ica de freqüências, CU1 va 

CURVA TIPO A - V Tipo A, CU1 va 

CURVA TIPO B- V Tipo B, Cu1va 

CURVAS AMODAIS- V Amodal, CUJva 

CURVAS DE CHARLIER - V Charlier, 
CUJvas de 

CURVAS DE NíVEL - V Nível, Curvas de 

CURVAS DE PEARSON - V Pearson, 
CUJvas de 

CURVAS GENERALIZADAS DE FREQüli:N­
CIA - V G-enewlizadas de j1eqüência, Curvas 

CURVAS TALHO I V Talho I, CUJ vas 

CURVAS TALHO J V Talho J, Curvas 

CURVAS TALHOU,- V Talho U, CUJvas 

CURVAS ANTIMODAIS - V Antimodal, CURVILíNEA, TEND:Ii:NCIA (SECULAR) 
CUJva V Tendência (seculw) cu1vilinea 

D - Notação de decil; leva, como índice, o 
númeto de otdem tespectivo 

dx- Notação de númew de óbitos ocouidos 
numa população, entte as idades x e x + 1 

DADO ESTATíSTICO - Exptessão da in­
tensidade ou extensão de um attibuto coletivo 
Exemplos: o número que exptime a população 
total de u1n país; o núme1o que explime o to­
tal dos indivíduos que, dentw de uma mesma 
coletividade, possuem, e g olhos vetdes No 
uso couente, designa o mesmo que unidade 
estatística 

DADOS, CRíTICA DOS - V Clitica dos 
dados; V, também, C1itica interna e Critica ex­
terna 

DADOS AGRUPADOS, MÉTODO DOS- PlO­
cesso ptelilninal à intmpolaçõ.o que consiste 
em subdividil os dados toclo3 em tantos gt upos 
quantos fOlC!n necessá1ios c suficientes à detel­
minação da cu1va adotada, que deve1á passar 
pelos pontos cujas mdenadas são médias alit­
méticas dos valo1 es de cada g1 upo 

DADOS PRIMÁRIOS - São os dados esta­
tísticos que fotem col:hidos pela ptóptia enti­
dade que os vai elabmm e analisat Opõe-se a 
dados secundá1ios 

DADOS PRIMITIVOS - São os dados esta­
tatísticos colhidos p01 entidade divetsa daquela 
que os vai elabo1a1 ou analisa1 Opõe-se a 
dados prinlálios 

DADOS PUNTUAIS - V Puntuais, Dados 

DADOS SECUNDARIOS - São os dados es­
tatísticos colhidos 1101 entidade clive1sa da­
quela que os vai elo>b01a1 Opõe-se a dados pli­
málios 

DECIL - De otdem r, D,, de um 101 de n 
é o valm procedido pelos plimeilos valq1es X

1 

nr n('0-1) 
e seguido pelos !estantes ----~ vai01es 

10 '0 
valmes Notação: Dr 1 A noção e a expressão 

D 

"decile" fo1am propostas por F GALTON, em 
Sorne 1 esults o f the anth1 opomet1ic lab01 at01 y, 
in Jou1 nal o f the Anthropologica! Institute, XIV, 
Lonc!1 es, 1385, ou, talvez, i á antes 

DECIL, INTERVALO - V Inte1vnlo deeil 

DECRESCENTE, FUNÇÃO - V Função de­
crescente 

DECRESCENTE, OGIVA - V Ogiva de· 
c1 escente 

DECRÉSCIMO - Do valor x" de uma va· 
tiável x é a dife1ença que tem por minuendo 
xa e po1 subt1aendo um out1o valo1 xh de x, 
meno1 que xa Opõe-se a ac1éscimo II 

DL: FATO, POPULAÇÃO - V População de 
jato 

DicFASAGEM - Petíodo de tempo que se­
pnl::t os valo1es couelntos de duas m~uchas co­
VHliantes 

DEFINIDA, FUNÇÃO - V Função defi­
niãct 

DEPINIDA, INTEGRAL - V lnteg,al defi­
nida 

D~:FINITIVA, TABELA - V Tabela defini-
ti v a 

DEFLAÇÃO - Do tê:mo At=::ênqt ele uma 
n1a1cha, em 1elaçüo ao ü:;l!).l(' Ao= }2,r0q0 da n1·2s1na 
e a um dos fato1es, p ou q, é tnna col­
teção que se aplica ao têllno A, de modo a 
que un1 dêsses fato1es pe1n1aneça constante 
Exemplo: se A é o valo1 total das const1 uções 

feitas e1n 1930, na cidade X, e 4A é o vaJo1 das 
const1 uções pa1a o ano de 1940, antes de com­
patá-Ios diretamente podemos couigir o valor 
total 4A pata Ievm em conta a variação dos 
pteços da constlução, de modo a considetat ape­
nas a variação no volume das const1 uções 
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"DE JURE", POPULAÇÃO - V População 
"de jure" 

11 
I Símbolo de determinante. 

II Notação de diferença média. 
f1T 

11a 

tição 
2f1 

Notação de diferença finita de ordem r 

Notação de diferença média com repe-

Notação de diferença quadtática média. 

"/).u 
Notação de diferença quadrática média 

com repetição 

DEMOGRAFIA - Do grego i} '1 fl. 0 s, povo, e 
7 p 11. 'P s t v , descrever 

E' a estatística aplicada que tem por ob­
jeto o estudo e a exposição da situação e do 
movimento das populações humanas, referidas 
a unidades políticas, em seus característicos bio­
lógicos e sociais I A palavra foi usada pela 
primeira vez por AcHILLE GurLLARD, em Éléments 
de statistique humaine ou démog1 aphie com­
paréé, Paris, 1855, que, contudo, restringia a 
denotação dada, aplicando-a apenas ao ttatar-se 
de populações "civilizadas" 

DEMóGRAFO - E' o especialista que se 
ocupa com demog1afia 

DE MOIVRE-STIRLING, FóRMULA DE 
V Sti1ling, Fótmula de 

DENSIDADE DE FREQüll:NCIA - V Fre­
qüência, Densidade 

DEPEND!l:NCIA ESTOCASTICA - V Esto­
cástica, Dependência 

DEPRESSÃO - De uma disttibu'ição por 
freqüência bi-modal é o valor absoluto da di­
fmença entre as duas modas 

DERIVAÇÃO, RELAÇÃO DE - E' tôda pro­
potção estatística passível de simplificação por 
meio da qual se relacionam numericamente as 
intensidades de dois fenômenos dos quais um 
constitui o ptessuposto ou condição mesma da 
existência do outro Exemplo clássico: a PlO­
porção entre o número de nascimentos e a po­
pulação geral que, simplificada (e geialmente 
multiplicada por 1 000), dá lugar ao coeficiente 
de natalidade. 

DERIVAÇÃO COMPLEXA, RELAÇÃO DE -
E' a relação de derivação que se estabelece en­
tre dois fenômenos de movimento Exemplo: a 
telação, para um dado ano, do núme10 de viú­
vas que cont1aíram novas núpcias, para o nú­
meto de espôsas que enviuvaram no decurso 
dêsse mesmo ano I A expt essão e a noção ocor­
rem em R BENINI, Principii di Statistica Meto­
dológica, Turim, 1906. 

DERIVAÇÃO SIMPLES, RELAÇÃO DE- E' 
a relação de derivação estabelecida entre a in­
tensidade de um fenômeno de movimento e 
a situação média de outro Exemplo: o coefi­
ciente de natalidade V , também, Derivação, 
Re!ação de 1 V Derivação complexa, Relação de. 

DERIVADA, TABELA- V Tabela derivada. 

DERIVADA (PRIMEIRA) -Da função real, 
univalente e finita y da variável real x, no 
ponto (X0 , Y0 ) é, quando êste existe, o limite 

.!J!_o__ para o qual tende a série dos quocientes 
~ Xo 

entre acréscimos ahibuídos a X
0 

e acréscimos 
cmresponclentes de Y

0
, quando f1X

0 
tende para 

zero e aquele limite indcpende da maneira pela 
qual f1xn tende para zero Notações: f' xo (X) 

(EULER e LAGRANGE); D,
0 

f(X) (CAUCHY); (!}_f_) 
d X xo 

dy 
ou d-; (LEIBNIZ), 

DESCONTíNUA, FUNÇÃO - V Função des­
contínua 

DESCONTíNUA, VARIAVEL - V Variável 
descontínua 

DESCRITIVA, ESTATíSTICA - V Estatís­
tica descritiva 

DESSEMELHANÇA, íNDICE DE - Entre 
duas coleções de valores de um mesmo atributo 
quantitativo, é a média aritmética simples dos 
módulos das diferenças entre valores cogradua­
dos I P10posto pot C GINI, em Di una misura 

clella dissomiglianza tra due gruppi di quanti­
tà e delle sue applicazioni allo studio delle re­
lazioni statistiche, in Atti del Reale Istituto Ve­
neto di Scienze, Lettere ed Arti, Tomo LXXIV, 
II a parte, 1914 

DESSEMELHANÇA, íNDICE QUADRATICO 
DE - Entte duas coleções de valores de um 
mesmo atributo quantitativo, é a média quadrá­
tica das diferenças entre os valores cogradua­
dos 1 V Dessemelhança, indice de 

DESVIO - O mesmo que Afastamento (V ) • 

DETERMINAÇÃO, íNDICE DE - De uma 
distlibu'ição por freqüência a dois atributos, X 
e Y, é o quadrado do índice de correlação, que 
mede a proporção da variãncia de um dos atri­
butos que é função não linear da variãncia do 
outro V, também, Correlação, tndice de; De­
terminação (direta), Coeficiente de 

DETERMINAÇÃO (DIRETA), COEFICIENTE 
DE - De uma distribuição por freqüência a 
dois atributos, X e Y, é o quadrado, r 2, do coe­
ficiente pearsoniano de correlação linear entre 
X e Y, que mede a proporção da variãncia de 
um dos atributos que é determinada direta­
mente pelo outro Opõe-se a coeficiente de in­
determinação 

DETERMINAÇÃO MúLTIPLA, íNDICE J;>E­
O mesmo que índice de determinação total V. 

DETERMINAÇÃO TOTAL, COEFICIENTE DE 
- De uma distrlbu'ição por freqüência a n atri­
butos, é uma medida da proporção da variância 
total de um deles, tomado como variável depen­
dente, que é função lineat das variâncias dos 
demais V, também, Determinação (direta), 
Coeficiente de 
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DETERMINAOAO TOTAL, íNDICE DE- De 
uma distribuição por freqüência a n atributos 
é uma medida da prop01ção da variância total 
de um deles, tomado como vatiável dependente 
dos demais, que é função não linear das va­
riãncias dêstes 

DEXTRORSUM, SENTIDO - E' o sentido de 
rotação contrário ao do movimento dos pontei­
ros de um telógio Também chamado de sentido 
dileto de rotação, opõe-se a sentido sinistror­
sum ou sentido inverso de totação 

DIADOSE - o mesmo que lei de distlibui­
ção, ou função de fteqüência (telativa) I Usado 
por J KAFURI, em Lições de estatística mate­
mática, Rio, 1934 

DIAGONAL, TABELA - V Tabela diagonal 

DIAGONAL PRINCIPAL - I E' a série de 
freqüências que, num quadro de correlação, se 
estende em diagonal desde os val01es mais bai­
xos de ambas as ordens de classificação até os 
val01es mais altos 

II E' a diagonal f01mada pelo primeilo va­
lot do atgumento de uma tábua e pelas suas 
sucessivas difetenças finitas das vátias 01dens 

DIAGRAMA - [Do grego ô 1 a. attavés, e 
y Q a ~ ~L 11', linha, desenho l 

I Tôda e qualquer representação gtáfica 
II Tôda figma que setve pata teptesentar, 

mediante a magnitude de alguns de seus ele­
mentos geométricos, as modalidades quantita­
tivas de cmtos fenômenos, em relação com as 
modalidades quantitativas ou qualitativas de 
outros fenômenos (Apud C GrNr) 

III Todo g1ájico (V ) que usa de um sis­
tema de referência 

DIAGRAMA ARITMÉTICO - E' todo aquele 
em que a t1ansf01mação das magnitudes dadas 
em magnitudes desenhadas se faz por uma qual­
quer das operações algéblicas Distingue-se, es­
pecialmente, de diagrama logatftmico e semo­
logmitmico 

DIAGRAMA AXONOMÉTRICO - [Do gtego 
é( ~ w v , <Z ~ o v 0 s , eixo, e p. 6 , n 0 v , medit] 

E' aquele em que uma figma sólida é tedu­
zida ao plano tomando-se as suas três dimen­
sões reduzidas segundo escalas a1 bitrálias pata­
lelamente a três eixos conc01rentes situados no 
plano do desenho V, também, Diag1ama iso­
métrico 

DIAGRAMA CARTESIANO - E' aquele que 
URa como sistema de tefetência, no plano, dois 
eixos X'X e Y'Y que se cortam num ponto O, 
que é a origem de contagem das distâncias O 
Pl imeil o dêsses eixos é chamado eixo das abs­
cissas, ou eixo dos X; o segundo, de eixo das 
Oldcnadas ou eixo dos Y Considetam-se posi­
tivos os sentidos X'X e Y'Y No caso do ân­
gulo XOY se1 teto, o sistema é dito 01togonal 
Dada uma sélie estatística, po1 exemplo, cons­
tituída de uma mdem de classificação e de 
uma sélie de valo1es Y, essa sélie se1á !epresen­
tada, tomando-se pontos que tenham po1 coot­
denadas os pates de val01es de Y e da mdem 
de classificação No espaço, o sistema é consti­
tuíi:lo por ttês eixos, X'X, Y'Y, Z'Z, concorreu-

tes na origem O e chamados tespectivamente, 
de eixo das abscissas ou dos ~r; eixo das orde­
nadas ou dos Y; e eixo das cotas, ou dos Z; 
dão, neste caso, lugar a estereogramas (V ) que 
são reduzidos ao plano do desenho por meio de 
uma pe1spectiva, ge1almente iso1nétr~ca, ou por 
meio de curvas de nível (V ) Ptestam-se estes 
à representação gráfica das distlibu1ções por 
f1eqüência a dois atlibutos 

DIAGRAMA CUMULATIVO- O mesmo que 
Ogiva de Galton (V ) 

DIAGRAMA DE AREAS E' a represen-
tação gráfica que consiste em construir figu­
ras fechadas cujas áteas sejam ptoporcionais 
às magnitudes a se1em rep1esentadas Prestam­
se à teptesentação gráfica de valmes que cres­
cem muito ràpidamente. 

DIAGRAMA DE BARRAS - E' a represen­
tação gtáfica que consiste em consttuir retân­
gulos (ou linhas) em que uma das dimensões 
é ptoporcional à magnitude a ser representada, 
sendo a outta arbitrária, porém igual pala tô­
das as banas, que são colocadas pa1alelamente 
uma ás outtas 

DIAGRAMA DE BECKER - Sistema con­
vencional de 1 cpresentação gráfica usado na 
teolia f01mal da população, composto de um 
eixo OT dos nascimentos, de um eixo or dos 
momentos das obsetvações, pelpendicular ao 
plimeiro, de um eixo OG, em que são ma1cados 
03 pontos de nascimento e que é bissetriz do 

ângulo TO'i e de um eixo OX de idades, per­
pendicular a OG 1 Proposto por K BECK~n. em 
Zur Berechnung von Sterbetafeln an die Bevõl­
ke; ungsstatistik zu stellende Anjo1 derungen, 
Berlim, 1874 

DIAGRAMA DE COMPOSIÇÃO EM SETORES 
V G1 ájico de composição em setores 

DIAGRAMA DE CORRELAÇÃO - O mesmo 
que Diag1 ama de dispersão (V ) 

DIAGRAMA DE DISPERSAO - Pwcesso de 
teplesentação gtáfica de uma distlibuição a 
dois atlibutos (tabela de duas enttadas) em 
que, sôbte um sistema ca1tesiano, n1arcam-se 
pontos conespondentes a cada indivíduo, com 
comdenadas pwpmciona\s respectivamente aos 
valores que êsse indivíduo apresenta de cada 
um dos dois atlibutos 

DIAGRAMA DE LEXIS - ,Sistema com·en­
cional de teptesentação g1áfica, usado na teoria 
formal da população, composto por um eixo dos 
nascimentos OT e um eixo OX das idades, per­
pendicular no ptimeilo e no qual as linhas de 
vida são pa1alelas a OX e as linhas que 1ep1e­
sentam os motnentos das obse1 vações são per­
pendiculmes à bisset1iz de TOX I Pwposto por 
w LEXIS, em Einleitung in c!ie Theorie der ne­
v0lke1 ungsstatistik, Estrasburgo, 1875 

DIAGRAMA DE VOLUMES - Ptocesso de 
1ep1esentação g1áfica que consiste em construir 
figmas planas que são a pms!)ectiva de sólidos 
cujos volumes são propotcionais às magnitudes 
a serem representadas Prestam-se à reptesen­
tação de valores que c1escmn muito ràpida­
mente 
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DIAGRAMA DE ZEUNER - Sistema con­
vencional de representação gráfica, usado na 
teoria formal da população, composto de três 
eixos formando um triedro trirretãngulo, dos 
quais, OX é o eixo das Idades, OY é o eixo das 
datas de nascimento e OZ é o eixo das quanti­
dades de pessoas vivas I P10posto por G ZEu­
NER, em Abhandlungen aus de1 mathematischen 
Statistik, Lipsia, 1869. 

DIAGRAMA DIFERENCIAL - E' tôda e 
qualquer 1epresentação g1áfica de uma função, 
ou sé1ie de valmes dados, em que as abscissas 
são proporcionais aos valores dos sucessivos 
têrmos da mdem de classificação, ou variável in­
dependente, e as ordenadas são proporcionais 
às dife1enças finitas ou às relações entre os va­
lores sucessivos da variável dependente, ou valo­
res obse1 vados 

DIAGRAMA ISOMÉTRICO - [Do grego (aoS 
igual, e p.sroou medir] ' 

E' aquele e~ que uma figura sólida é redu­
zida ao plano tomando-se as suas três dimen­
sões reduzidas, segundo a mesma escala, pma­
lelamente a três eixos concorrentes situados no 
plano, cujos i'mgulos intetnos são de 120° 

DIAGRAMA LOGARíTMICO - E' o dia­
grama cartesiano em que se tomam pma coor­
denadas os logalitmos dos valores a serem le­
ptesentados 

DIAGRAMA ORTOGRAFICO - E' aquele 
em que duas das dimensões de um fenômeno a 
três variáveis são representadas tigmosamente 
de acôtdo com dadas escalas, isto é, tlansfor­
mações matemáticas, e a terceita o é )lOr forma 
convencional, tal como côtes, sombteados, etc 

DIAGRAMA PICTóRICO - V Gráfico pic­
tóJico 

DIAGRAMA POLAR - E' aquele que usa 
como sistema de referência, de um eixo X'X, 
chamado eixo polar, sôbre o qual existe um 
ponto fixo O, chamado polo A posição de um 
ponto A qualquer dos planos que passam por 
X'X é determinada: pelo segmento OA, a que 
se denomina rl}io vetor e pelo ângulo u. que o 
suporte dêsse segmento fmma com o eixo po­
lar, contado no sentido dextrorsum :tl:ste sis­
tema, relativamente pouco usado em estatís­
tica, é particularmente adaptado à represen­
tação gráfica das séries cíclicas 

DIAGRAMA RETANGULAR DE COMPOSI­
ÇÃO - V Gráfico retangular de composição 

DIAGRAMA SEMI-LOGARíTMICO - E' o 
diag;ama cmtesiano em que se faz a lepresen­
tação de uma das comdenadas (getalmente a 
ordenada) em escala logarítmica e a da outla 
em escala alitmética 

DICOTOMIA- [Do g1ego ot;('Joo~ os, cot tado 
em dois] 

Divisão em duas partes Indica, especial­
mente, a classificação na qual uma coletivi­
dade dada é distinguida em dois sub-conjun;os 
segundo as duas alternativas mutuamente ex­
clusivas de um atlibuto; estes dois sub-con­
juntos são, cada qual, novamente, sepatados 
em dois, de acôrdo com um segundo atributo e, 
assim, sucessivamente. 

DICOTôMICA, CLASSIFICAÇÃO - V Di­
cotomia 

DIFERENÇA - Por abreviação, o mesmo que 
diferença finita 

DIFERENÇA DE DOIS VALORES, SIGNIFI­
CÃNCIA DA - V Significância da diferença de 
dois valores 

DIFERENÇA FINITA - De primeira ordem 
do valO! u de uma função de x é o testo da 
subt1ação 

6-ux = Ux+h- Ux 

que tem por minuendo o valor !tx+h que essa 
função assume quando se attibue a x o acrés­
cimo h e, para subt1aendo, o valor de ux 
Notação: &ux De um modo geral 

r r-1 r-1 
6-ux = 6-ux+h - âux 

que é a diferença finita de ordem r 

DIFERENÇA MÉDIA - De uma coleção de 
n quantidades é a média alitmética das n(n-1) 
difmenças em valor absoluto que se podem for­
mm combinando cada uma delas com as !es­
tantes Notações: il I Usada primitivamente 
como medida de precisão por W JORDAN, voN 
ANDRAE e HELMERT, em trabalhos publicados nas 
Astronomische Nach1ichten, em 1869 e 1876, foi 
int10duzida na técnica estatística, como medida 
de vmiab!lidade de um atlibuto quantitatiJO 
extenso, por C GINI, em Vmiabilità e mutabi­
lità Studi economico-giuridici della Reale Uni­
versità di Caglia1 i, 1912 

DIFERENÇA MÉDIA COM REPETIÇãO -
De uma coleção de n quantidades X 1 é a média 
aritmética simples das n 2 diferenças que se ob­
têm g1 upando cada uma delas com tôdas as n 
quantidades Notação: Lln I Usada primitiva­
mente como medida de p1ecisão por W JoRDAN, 
VON ANDRAE e HELMERT, em t1abalhos publicados 
nas Ashonomische Nachrichten, em 1869 c 1876, 
foi intlOduzida na técnica estatística, como 
medida de vatiabilldade de um atributo quan­
titativo extenso, pm C GINI, em Variabilità e 
mutabiljtà Studi economico-giuridici della 
Reale Università di Caglia1 i, 1912 

DIFERENÇA PADRÃO (Expressão proposta) 
- Das médias atitméticas M e M' de duas amos­
tias extraidas do mesmo conjunto, é o quo­
ciente 

da sua diferença pelo êno quadtático médio 
desta Consideta-se, geralmente, "significante" 
a diferença çle duas médias, quando a sua di­
ferença padrão é maior que 3 E' o mesmo que 
"1azão clitica de duas médias" 

DIFERENÇA QUADRATICA MÉDIA - Me­
dida de vmiabilidade de uma coleção de n va­
loles X 1 que se exprime pela 1aiz quadrada da 
média alitmética dos quad1ados das n(n-1) di­
fetenças ent1e cada X e os testantes Notação: 
2 il I Intwduzida na técn)ca estatística por 
O GINI, em Variabilità e mutabilità, Studi eco­
nomico-giuridici della Reale Università di ca­
gliari, 1912. 
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DIFERENÇA QUADRATICA MÉDIA COM 
REPETIÇÃO - Medida de variabilidade de uma 
coleção de n valores X, que se exprime pela 
raiz quad1ada da média alitmética dos quadla­
dos das n' dife1 enças ent1 e cada X e todos êles 
Notação; '!la 1 Intwduzida na técnica esta­
tística por C Gmr, em Variabilità e mutabi­
Zità, Studi economico-giuridici della Reale Uni­
versità di Cagliari, 1912 

DIFERENÇA TABULAR - E' o valm algé­
brico da dife1ença ent1e dois valmes da função 
que, numa tábua, correspondem a dois valo1es 
sucessivos do argumento 

DIFERENÇAR - Calcular a dife1ença fi­

nita 

DIFERENÇAS CENTRAIS, INTERPOLAÇÃO 
POR - V Inte1polação por dije1enças centrais 

DIFERENÇAS HORIZONTAIS, TABELA DE 
E' a tabela de diferenças finitas em que as 

diferenças finitas sucessivas de cada valor da 
função se acham inscritas sôbte a mesma linha 
hotizontal em que se encontra aquele valor 
Distingue de tabela diagonal 

DIFERENCIAL -V Dije1encial (p1imeiw) 

DIFERENCIAL, DIAGRAMA - V Diagrama 

diferencial 

DIFERENCIAL (PRIMEIRA) - No ponto X, 

da função univalente y = f(x) que admite uma 
delivada finita, f' (x), nesse mesmo ponto, é o 

p10duto 

dy =f' (x) Â x 

daquela derivada pelo acréscimo finito arbi­
trálio !l x; ou, é o produto 

dy =j'(x)dx 

da delivada f' (x) pela "difetencial" de x, por 
isso que, se x = f (x), tem-se que f' (x) 
e, po1 tanto, A x = dx 

DIFERENCIAR - Calcular a difetencial 

DIRETA, CORRELAÇÃO - V Correlação 
di! e ta 

DIRETA, MEDIDA- V Medida direta 

DIRETO DE ROTAÇÃO, SENTIDO - V 
Dext?orsum, Sentido 

DISCREPANCIA- r De uma qualquer das 
intensidades de um atributo, num conjunto 
dessas, é o afastamento dessa intensidade to­
mado em relação à média aritmética de tôdas 
as intensidades do conjunto 

II De uma qualquet das medidas de uma 
mesma magnitude é o afastamento dessa medida 
em 1elação ao valm mais p10vável da magnitude 
dada V , também, Afastamento e Residuo 

DISCRETA, GRANDEZA- V Grandeza dis­
C7eta 

DISPERSAO - I Ptoptiedade que a inten­
sidade ou qualidade de um attibuto tem de 
variat nos divmsos indivíduos, aliás homogê­
neos, em que êsse atlibuto foi obse1 vado 

II Propriedade que as medidas da intensi­
dade de um mesmo atributo têm de variar, nas 
divetsas observações feitas sôbre um ,mesmo 
individuo I A palavra "Stteuung" (dispersão) 
parece ter sido usada pela plimeira vez por W 
LExrs, que foi, pelo menos, quem primeiro deu 
um estudo completo do assunto, em Zu1 Theorie 
der Massenerscheinungen in de1 menschlichen 
Gesellschajt, Friburgo, 1877. 

DISPERSAO, COEFICIENTE DE - r. O 
mesmo que clitélio de LEXIS (V ) 

II Medida 1elativa de variabilidade que 
tanto pode ser o coeficiente de variação de 
PEARSON (V ) como outta qualquer do mesmo 
tipo, contanto que o nume1ado1 e o denomina­
dO! da relação sejam das mesmas dimensões, 
fornecendo assim, como 1esultado, um número 
abstrato 

DISPERSAO, DIAGRAMA DE - V Diagrama 
de dispersão 

DISPERSAO, MEDIDAS ABSOLUTAS DE­
São aquelas que entram em denominadO! com 
alguma das medidas de posição Exemplo: o 
coeficiente de vmiação de PEARSON Também 
chamadas de coeficientes de dispe1são, opõem-se 
às medidas telativas de dispersão ou variabi­
lidade 

DISPERSÃO, MEDIDAS RELATIVAS DE -
São aquelas que se baseiam apenas em afasta­
mentos, exprimindo-se por meio de números 
conctetos, isto é, que l!"cluem uma unidade de 
medida Exemplo: o afastamento quad1ático 
médio 

DISPERSÃO, TEORIA DA - E' a parte da 
estatística metodológica que se ocupa com o 
estudo das leis de dispe1são não só dos valores 
de um attibuto colhidos numa mesma coleção, 
como dos valmes complexivos, calculados sôbre 
os ptimeilos e que se1vem pala compara1 di­
vel sas coleções entre si 

DISPERSAO DE BERNOULLI - O mesmo 
que Dispe1são n01mal (V ) 

DISPERSAO DE LEXIS - O mesmo que 
Dispersão supernormal (V ) 

DISPERSAO DE POISSON - O mesmo que 
Dispersão subnormal (V ) • 

DISPERSÃO HIPERNORMAL - V Disper­
são supernormal 

DISPERSAO NORMAL - Diz-se da que aple­
sentam as séties de BERNOULLI I I Diz-se da­
quela que pode ser exp1essa pm: 

em que cr' indica o afastamento quadtático 

médio, x a média aritmética dos valores de uma 

Xi -
sélie de t númews 1elativos -- e n a média 

ni 
mitmética dos denominadmes dêsses coefi­
cientes Opõe-se a dispe1sáo subnotmal e a dis­
pelsão supm ou hipetnmmal, e é o mesmo que 
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dispersão de BERNOULLI 1 BIENAYMÉ e CoURNOT 
foram os primeiros a levantarem o problema 
da não normalidade da dispersão de certos nú­
meros relativos W LEXIS estc:dou os três tipos 
de dispersão em Das Geschleahtsverhiiltnis àer 
Geborenen unà àie Wahrscheinliahkeitsrech­
nung, 1876, em zur Theorie àer Massenerschei­
nungen in àer menschliahen Gesellsahaft, 1877 
e ainda em outras obras posteriores 

DISPERSAO SUBNORMAL - Diz-se da que 
ap!esentam ás disttibuições de PoissoN li Diz­
se daquela para a qual o afastamento quadrá­
tico médio 

é menor que 

onde x indica a média aritmética dos valores 
X; 

de uma sétie de t números relativos Xi =--;;-;--; 
n a média aritmética dos seus tespectivos nú­
melOs de comparação, isto é, dos seus denomi­
nadores n 1 ; e t o núme10 de números relativos. 
Opõe-se a dispersão nmmal ou de BERNOULLI, e 
a dispetsão supernormal, hipernormal, ou de 
LEXIS 

DISPERSAO SUPERNORMAL - Diz-se da 
que aptesentam as distribuições ou séries de 
LExis 11 Diz-se daquela para a qual o afasta­
mento quadrático médio 

é maior que 

onde x indica a média aritmética dos valores 
de uma série de t números relativos x 1 = X 1 I 
n,; n a média aritmética dos seus respectivos 
números de compatação, ou denominadores; e 
t o núme10 de números relativos Opõe-se 
a dispe1são subnmmal ou de PoissoN, a dis­
pcts3o notmal ou de BERNOULLI e é o mesmo 
que dispetsão hipBtnmmal ou de LEXIS 

DISTRIBUiÇÃO BINOMIAL - O mesmo que 
Distribu,ção de Bernoulli (V ) • 

DISTRIBUIÇÃO CATEGóRICA - O mesmo 
que Distribu,ção p01 espécies (V ) 

DISTRIBUiÇÃO DE BERNOULLI - E' a 
distribuição das fteqüências absolutas ou rela­
tivas de um acontecimento cuja probabilidade 
a priori p = 1 - q permanece constante atra-

vés de qualquer número t de séries, cada série 
constando de n ·oportunidades independentes. 
I I Série estatística cuja dispersão é nmmal 11 
Série estatística para a qual o critério de LEXIS 
é igual à unidade, ou o coeficiente de instabili­
dade de CHARLIER é igual a zero Opõe-se à dis­
tribuição de PoissoN e à distribuição ou série 
de LEXIS, e é o mesmo que distribuição bino­
mial e sélie de BERNOULLI 

DISTRIBUiÇÃO DE LEXIS - E' a distri­
buição das fteqüências absolutas ou relativas 
de um acontecimento cuja probabilidade a 
priori p permanece constante de uma para ou­
tra das n oportunidades ou tentativas de uma 
mesma série, mas varia de uma para outra 
série 11 Série estatística cuja dispersão é 
supernormal 11 Série estatística para a qual 
o critério de LEXIS é maior que a unidade, 
ou o coeficiente de instabilidade de CHARLIER 
é positivo Opõe-se à disttibu!ção ou série de 
BERNOULLI e à distribuiçãO de POISSON, SBndo 
o mesmo que série de LExis, série supernormal 
ou hipernormal. 

DISTRIBUiÇÃO DE POISSON - E' a dis­
tribuição das freqüências absolutas ou relativas 
de um acontecimento cuja probabilidade a 
priori p varia de uma para outta das n oportu­
nidades ou tentativas de uma mesma série, 
sendo porém os seus diversos valores idên­
ticos aos de qualquer outra série 11 Série 
estatística çuja dispetsão é subnormal 11 
Série estatística pata a qual o critério de 
LEXIS é menor que a unidade ou o coeficiente 
de instabilidade de CHARLIER é imaginário Opõe­
se à distribuição de BERNOULLI ou normal, e à 
distribuição de LExis ou supernormal, sendo o 
mesmo que distribuição subnormal e não de­
vendo ser confundida com série de PoiSSON. 

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL - E' a distri­
buição pot freqüência cuja otdGm de classifica­
ção é constituída por valores sucessivos de uma 
variável espacial tais como distâncias lineares 
contadas a partir de um ponto fixo, alti­
tudes, etc 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA - O mesmo 
que Série geográfica (V.) • 

DISTRIBUIÇÃO ISOTRóPICA - [Do grego 
a o ç, igual, e < p 6 r. 0 s , tendência, maneil a 

de ser] 
E' a distribuição a dois atributos qualita­

tivos em que um ou ambos apresentam mais 
de duas modalidades, tal que o coeficiente de 
associação de YuLE é do mesmo sinal para todo 
grupo de quatro fleqüências situadas em duas 
colunas e duas linhas adjacentes da tespectiva 
tabela de contingência 1 A noção e a expres­
são foram propostas po1 G U YuLE, em On a 
property which holàs good for all groupings oj 
a no1 mal àistribution o f jrequency for two 
variables, with applications to the stuày of con­
tingency tables , in Proceedings of the Royal 
Society, A-77, Londres, 1906 

DISTRIBUiÇÃO LOGARíTMICA NORMAL 
- E' a distribuição por fleqüência que assu;me 
forma simétrica ao sofrer anamorfose logarít­
mica dos valores de sua ordem de classific'ação 
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DISTRIBUíÇAO MARGINAL - De uma ta­
bela de correlação, ou de duas entradas, é uma 
qualquer das duas distribuições formadas pelas 
freqüências marginais reportada à respectiva 
ordem de classificação 

DISTRIBUíÇAO NORMAL DE FREQtJ:I!:NCIA 
E' aquela para a qual a curva que melhor 

se adapta (com máxima aderência) é a curva 
normal de freqüência (V ) . 

DISTRIBUíÇAO POR ESPÉCIES - E' a sé­
rie estatística que se obtém distribuindo os N 
indivíduos que formam uma coletividade de­
finida, pelas diversas modalidades (ou cate­
gorias) de um mesmo atributo coletivo, quali­
tativamente graduado Exemplo: N indivíduos 
distribuídos segundo as côres de seus olhos 
Também chamadas de distribul:ções categó­
ricas 

DISTRIBU'tÇAO POR FREQtl:I!:NCIA - E' a 
série estatística que se obtém distribuindo os N 
indivíduos que compõem uma coletividade defi­
nida pelos di versos valores ou classes de valores, 
contínuos ou descontínuos, de um meSJPO atri­
buto coletivo quantitativamente graduado, que 
fornecerá a ordem de classificação Exemplo: 
N indivíduos distribuídos segundo os números 
daqueles que apresentam estaturas compreen­
didas entre tais e tais valores 

DISTRIBUIÇAO POR F R E Q tl i!: N C I A S 
ACUMULADAS - E' a série estatística que se 
obtém somando-se sucessivamente as freqüên­
cias absolutas ou relativas de uma distribuição 
por freqüência. 

DISTRIBUíÇAO POR QUANTIDADES (Ex­
pressão proposta) - E' a série estatística for­
mada pelos totais parciais sucessivos dos valores 
de um atributo quantitativo que se acham con­
tidos den t•ro dos limites de classes sucessivas 
de valores dêsse atributo, para uma mesma cole­
tividade e instante Exemplo: as propriedades 
rurais de uma dada população em dado mo­
mento podem ser classificadas pelas suas áreas, 
tomando-se como ordem de classificação uma 
sucessão de classes de ár-ea.s, e para cada classe, 
tomando-se a área total de propriedades cujas 
superfícies estão contidas dentro dos limites 
dessa mesma classe. 

DISTRIBU!ÇAO POR QUANTIDADES RE­
LATIVAS (Expressão proposta) - E' a distri­
buição por quantidades na qual, em vez das 
quantidades absolutas referentes a cada classe 
da Oldem de classificação, tomam-se os quo­
cientes da divisão dessas pelo total geral das 
quantidades 

DISTRIBU'tÇAO POR QUANTIDADES RE­
LATIVAS ACUMULADAS (Expressão proposta) 
-E' a série estatística que se obtém tomando-se 
para cada valor ou classe de valores da ordem 
de classificação de uma distribuição po1 quan­
tidades relativas a soma de tôdas as quantida­
des, ante!iores ou posteriores, até inclusive 
aquela que corresponde à classe considerada 

DISTRIBUíÇAO RETANGULAR- E' aquela 
que apresenta freqüências aproximadamente 
iguais para tôdas as classes, não acusando, por­
tanto, nem tendência central, nem extrema. 

DISTRIBUiÇAO SIMÉTRICA - E' aquela 
na qual as classes eqüidistantes da média apre­
sentam freqüências iguais 

DIVERG:tl:NCIA, COEFICIENTE DE - De 
(}• 

uma série estatística é a relação 1'f entre afas-

tamento médio empírico: 

{)• = _1_ ~ (_!!_ - p) 
t 1 n 

e afastamento médio teórico 

das freqüências relativas que constituem os 
' têrmos dessa série. I Proposto por E. DORMOY, 

em Journal des Actuai1es Français, 1874, e de­
senvolvido em Théorie mathématique des assu­
rances sur la vie, 1878 Cf Lex,s, Critério de. 

DIVERG:I!:NCIA, íNDICE DE - Das duas 
modas de uma distribuição por freqüência bi­
modal, é o quociente da divisão do valor abso­
luto da diferença entre elas pelo afastamento 
quadrático médio da mais variável das duas dis­
tribuições nas quais aquela puder ser anall­
sada 

DIVERG:I!:NCIA MODAL - V. Modal, Di­
ve1géncia 

DOIS FATORES, TEORIA DOS - V Fato­
res, Teoria dos dois 

DOMíNIO - I De uma va1iável, é o con­
junto dos elementos por ela representados 

II De um atributo, é o conjunto dos valores 
ou modalidades que êle é capaz de assumir 

III Extensão espacial dentw da qual se 
encontram os indivíduos portadores de um dado 
atributo 

DUPLICATA- De um teste, é a sua forma 
comparável (V ) que dá lugar à mesma média 
aritmética que a original 

DURAÇAO, RELAÇAO DE -E' tôda propor­
ção estatística, passível de resolução, que se 
estabelece entre a consistência numérica ou 
volume de um fenômeno e o seu movimento de 
renovação e extinção. Exemplos clássicos: di­
vidindo-se o volume médio anual dos depósitos 
existentes num banco pelo volume médio anual 
das retiradas tem-se uma relação que exprime, 
em anos, a permanência ou duração média dos 
depósitos, na hipótese de ambos os fenômenos 
serem estacionários. Sob análoga hipótese (po­
pulação estacionária e número de nascimentos 
constante), a vida média humana obtém-se di­
vidindo a população pelo núme10 de nasci­
mentos ocorridos num ano 
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e - Constante absoluta incomensurável 
igual a 2,71828182845904523536 , é a base dos 
logaritmos neperianos e constitui o limite de 

( 
1 )m . f' 't 1 + -;;;: quando m tende para o m mr o, 

ou de (1 + n)Ii"- quando n tende para ze10 

ECONôMICA, ESTATíSTICA - V Estatís­
tica econômica 

EIXO - Reta para a qual se convencionou 
um sentido positivo de deslocamento de um 
ponto que a tenha por trajetória 

EIXO DAS ABSCISSAS - E' aquele parale­
lamente ao qual, num diagrama cartesiano (V ) , 
são contadas as abscissas 

EIXO DAS COTAS - E' aquele paralela­
mente ao qual, num diagrama cartesiano (V ) , 
são contadas as cotas. 

EIXO DAS ORDENADAS - E' aquele para­
lelamente ao qual, num diagrama cartesiano 
(V ) , são contadas as ordenadas 

EIXO DOS X - O mesmo que Eixo das abs­
cissas (V) 

EIXO DOS Y - o mesmo que Eixo das or­
denadas (V ) 

EIXO DOS z - O mesmo que Eixo das cotas 
(V) 

EIXO POLAR- E' aquele que serve de ori­
gem para a contagem das abscissas angulares, 
num sistema de coordenadas polares. 

EIXOS PRINCIPAIS DE CORRELAÇÃO 
V Correlação, Eixos p1incipais de 

ELEMENTO TíPICO - V Típicos, Ele­
mentos 

ELIPSE DE CORRELAÇÃO - V Correlação, 
Elipses de 

ELIPSE DE ~RRO - V f!:rro, Elipse de 

ELIPSE DE PROBABILIDADE - V Pro­
babilidades, El·ipses de 

ELO, NúMERO- V Núme1o-elo 

ELO MEDIANO, NúMERO - V. Número­
elo mediano 

ELOS, NúMERO-íNDICE DE - V. Número­
índice de elos 

EM - Notação de êrro médio 

EMPíRICA, EQUAÇÃO - O mesmo que fór­
mula empüica V Empilica, Fórmula 

EMPíRICA, FóRMULA - E' aquela a que 
se chega por via indutiva, adaptando uma fun­
ção conhecida a um conjunto suficientemente 
grande de valores observados da vmiável depen­
dente, ao invés de deduzí-la matemàticamente 
a partir de um corpo de hipóteses pr eestabele­
cidas 

EMPíRICA, MODA V Moda. aproximada 

E 

EMPíRICA, PROBABILIDADE - V Proba­
bilidade empírica 

EMPíRICO, MOMENTO - V Momento em­
pírico 

ENCADEAMENTO - Processo de combinar 
uma série de números-índices de elos afim de 
transformá-los em números-índices em cadeia 

ENGANO - E' a diferença que ocorre entre 
o verdadeiro valor de uma magnitude e a sua 
medida, quando miunda de confusão mental 
do observador, que se "engana" numa leitura 
ou num cálculo Distingue de êrro 

ENTôRNO - O mesmo que Convergente 
(V) 

ENTRADAS, TABELA DE DUAS - V Ta­
bela de duas entradas 

ENUMERAÇÃO - Operação que tem por 
fim verificm o número de indivíduos•que cons­
tituem uma dada coleção 

ENVIESADA - Diz-se da curva de freqüên­
cia assimétrica; enviesada à direita para a assi­
metria negativa (GA < O) e enviesada à es­
querda para a assimetria positiva (GA >O) 

EP - Notação de êrro provável. 

EPISóDICA, FLUTUAÇÃO - V Flutuação 
episódica 

ÉPOCA-BASE- E' o momento (real ou re­
sultante da média aritmética de um inter valo 
de tempo) para o qual se toma igual a 100 a 
intensidade de um ou mais atributos cujos nú­
meros-índices sucessivos queremos calcular. 

e - Notação de êrro quadrático médio 

EQUAÇÃO - I E' tôda igualdade cuja ex­
pressão contém incógnitas Exemplo: y = 
=x'+4x-5 

II E' tôda igualdade cuja expressão contém 
incógnitas e que só se verifica para determinados 
valores destas Opõe-se a identidade 

EQUAÇÃO DE CONDIÇÃO - V Condição, 
Equação de 

EQUAÇÃO DE OBSERVAÇÃO - V Obser­
vação, Equação de 

EQUAÇÃO DE REGRESSÃO - V Regres­
são, Equação de 

EQUAÇÃO DE REGRESSÃO MúLTIPLA 
V Regressão múltipla, Equação de. 

EQUAÇÃO EMPíRICA - V Empírica, Fór­
mula 

EQUAÇÃO NORMAL - Uma qualquer das 
que formam o sistema mediante o qual se de­
terminam os parâmetros de uma função que 
se pretende interpelar a uma série de valores 
observados e que se estabelecem aplicando o 
princípio dos mínimos quadrados às equações 
de observação 
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EQUAÇÃO PESSOAL - I E' a tendência, 
normal pata uma mesma pessoa, que esta tem 
pala, automática e inconcientemente, alte1ar, 
sempre no mesmo sentido e grandeza telativa, 
o valor das obsetvações que efetua 

II Gtandeza relativa constante das alte­
tações que umu pessoa int10duz nas obsetva­
ções que efetua 

EQUAÇÃO TETRADICA - V 
,Equação 

Tetrádica, 

EQüiDISTRIBUIÇÃO, RETA DE - E' a 
linha (ou polígono) de concentração que se 
obtmia se, numa distlibu!ção por freqüência, 
tõdas as fteqüências fõssem iguais 

EQüiPROV AVEIS, ACONTECIMENTOS 
São aqueles para os quais o quociente de suas 
probabilidades a postmiori tende pata a unidad·e 
quando o núme10 de obse1 vações efetuadas sõbre 
cada um deles tende pata o infinito 

EQUITATIVO -Diz-se do jôgo, ou de qual­
,quet operação baseada em ptobabilidades, em 
que a espetança matemática de ganho é exa­
tamente igual à espetança matemática de petda, 
ou tisco 

EQUIVALENTE, FORMA - De um teste, é 
uma out1a sua fotma que mede os mesmos atli­
butos que a otiginal e possui a mesma precisão 

ERRATICA, MARCHA (OU SÉRIE) - V. 
Mmcha e11ática 

ERRATICO - Diz-se do fenômeno que não 
obedece a nenhuma lei ou função conhecida 

:ltRRO - I De uma medida, é a diferença 
ent1e ela e o valor vetdadeiro da magnitude 
medida 

rr. De uma medida, é a diferença, não de­
vida a engano, ent1e ela e uma média teptesen­
tativa ou típica de divetsas medidas efetuadas 
sob semelhantes condições, da mesma magni­
tude Distingue de engano 

:ltRRO, CURVA DA FACILIDADE DE - V 
Enos (acidentais), Cutva dos 

Ê:RRO, ELIPSE DE - Lugm geométlico dos 
pontos que indicam os divetsos pa1es de e11os 
de localização de um ponto no plano que têm 
a mesma probabilidade a priori de oco11er São 
secções patalelas ao plano dos XY, da superfície 
de eu os dada pela equação: 

Z = ~ e-(ax2 +2cxy+by2) 

1t 

em que Z indica a ptobabil!dade da ocmrência 
r!e um PU! ele e11os {x, y), 7c é uma constante, 
e é a base dos logmitmos nepmianos, a, c e b 
são patãmet10s 1 Estudadas pela primeila vez 
por A BRAVAIS, em Analyse mathernatique sut 
les ptobabilités des éneuts de situation d'un 
point, in Memoires de l'Institut de Ftance, IX, 
1846 

l1:RRO ABSOLUTO - E' o valor da obset­
vação menos uma média típica de várias obser­
vações dessa mesma magnitude, no caso de et­
tos de obset vação Opõe-se a êtro relativo. 

Ê:RRO ACIDENTAL - E' o devido ao con­
curso de um gtande número de fatmes, que 
tanto pode set positivo como negativo e que, 
quanto maior é seu número mais nitidamente 
tende o seu conjunto a compensar-se e a sujei­
tar-se a uma detetminada lei de distlibu!ção. 
Opõe-se a êr10 sistemático 

Ê:RRO APARENTE - O mesmo que i!:no li 
(V) 

Ê:RRO CENTESIMAL - E' o êno absoluto 
expresso sob a fmma de pmcentagem da mag­
nitude medida 

:ltRRO CONSTANTE - E' aqUele que se ve­
rifica sempre no mesmo sentido pata tôda uma 
coleção de obset v ações e que afeta os 1 esultados 
destas de uma diferença constante ou ptopor­
cional Opõe-se a êr10 acidental, inclui os erros 
cumulativos e é o mesmo que êrro sistemático 

Ê:RRO CUMULATIVO - E' o êrro sistemá­
tico que se velifica sempte que, numa série de 
obsetvações de magnitudes diversas da mesma 
espécie, a obset vação de cada uma delas de­
pende dos tesultados obtidos com as obsetva­
ções an tetiores 

:ltRRO DE AGRUPAMENTO - V Agtupa­
mento, itrro de 

Ê:RRO DE AMOSTRA 
/::110 de 

v Amostta, 

Ê:RRO DE APROXIMAÇÃO - V Aproxima­
ção, i!:no de 

Ê:RRO DE TABULAGEM - O mesmo que 
êuo de agrupamento V Agrupamento, i!:no de 

Ê:RRO MÉDIO - I De um conjunto de ob­
setvações feitas sôbte a mBsma magnitude, é a 
média aritmética das difetenças em valor ab­
soluto entre os tesultados numéricos dessas ob­
set vações e uma sua média t·ipica I 1 Soma 
dos ptodutos dos êuos pelas suas respectivas 
probabilidades I Neste sentido, a expressão "er­
teur moyenne" foi introduzida por QuETELET, 
em Lettres sur la théotie des pt obabilités appli­
quées aux sciences rnorales et politiques, Bru­
xelas, 1846 

II O mesmo que êrro quadrático médio 

III Impràpliamente usado como sinônimo 
de afastamento médio 

:ltRRO PADRÃO - E' o êrro quadrático mé­
dio quando os enos são afastamentos da média 
mitmética do conjunto dos tesultados numéli­
cos das obse1 vações V i!:rro quadrático rnédio 
I Emptegado pela ptimeila vez po1 G U YuLE, 
em On the theoty of correlation in Journal of 
the Royal Statistical Society, LX, 1897 

ERRO PADRÃO DE ESTIMATIVA 
timativa, i!:no pad1âo de 

V Es-

Ê:RRO PADRÃO DE MEDIDA - V Medida, 
/::110 padtüo de 

Ê:RRO PROVAVEL- I E' o valot de flDn­
teila dos êuos para o qual as probabilidades de 
se1 ultrapassado e de não ser atingido são 
iguais a 112 1 A exptessão "wahrscheinliche 

• 
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Fehler" foi empregada pela primeira vez, com 
aquele sentido por F W Bf:SSEL, em tJber den 
Ort des Polarstern, In Berliner Ast1onomisches 
Jahrbuch tür 1818, que escreveta o trabalho em 
1815; K F GAuss empregou a mesma noção em 
Bestimmung der Genauigkeit der Beobachtun­
gen, 1816. 

II Imprõpriamente usado como sinônimo 
de afastamento provável 

~RRO QUADRATICO MÉDIO- De uma co­
leção de n observações X 1 da mesma magl).itude 
é a raiz quadrada do quociente 

1 I 1 V
-~r? v~-'(Xi-X)2 

s =± n-1 =± =---n---1-

da divisão da soma dos quadrados dos seus re­
síduos (V ) por n - 1 1 A expressão e o seu 
conceito foram dados por K F GAuss em Theo­
ria combinationis observationum erroribus mi­
nimis obnoxia, 1812-1826. 

~RRO QUADRATICO MÉDIO DE AMOSTRA 
- V Amostra, 2rro quadrático médio de 

:t!:RRO RELATIVO - De uma observação 
é o tesultado numérico da divisão do êrro ab­
soluto cometido na medida de uma magnitude 
pelo valor admitido para essa mesma magni­
tude 

~RRO SISTEMATICO- O mesmo que 2rro 
constante (V ) 

ERROS, CURVA DA FREQü~NCIA DOS -
V Erros (acidentais), Curva dos 

ERROS, CURVA DOS - V Erros (aciden­
tais), Curva dos 

ERROS, LEI DA PROBABILIDADE DE - V 
Enos, Lei (normao dos 

ERROS, LEI DE PROPAGAÇÃO DOS - É a 
expressão da 1egra, função, ou equação que per­
mite calculat-se o efeito final que os enos de 
aproximação cometidos em cada um dos fatores 
de uma operação matemática têm sôbre o seu 
resultado 

ERROS, LEI (NORMAL) DOS - Tradução 
verbal da equação da cut va dos euos aciden­
tais 

ERROS, PROPAGAÇÃO DOS - É o efeito 
final que os enos de ap10ximação cometidos em 
cada um dos fatores de uma operação matemá­
tica têm no seu resultado 

ERROS (ACIDENTAIS), CURVA DOS- É o 
lugm geométrico dos pontos cujas coordenadas 
obedecem à equação 

h 
y =v~ 

em que h é uma constante característica de cada 
série de observações a que se chama módulo de 
precisão ou, simplesmente, precisão 1 A pri­
meira noção da lei de dlstribu!ção dos erros aci­
dentais, para o caso das probabilidades, foi dada 
por A DE MOIVRE, em Approximatio ad summam 

• 

termcnorum binomii (a + b)> in seriem expansi, 
Londres, 1733; após os trabalhos de P S de 
LAI'LACE, publicados entre 1778 e 1783, sóbre a 
integral de e-t2 d t • K F GAuss publicou a 
equação da curva dos erros sob a forma atual 
em Teoria motus corporum coelesLíum in sectio­
nibus coniciis solem ambientium, Hamburgo, 
1809 

ESCALA- I Seqüência otdenada de valores 
numéricos ou de representações concretas que 
descreve o campo de variação das diversas in­
tensidades ou modalidades de um atributo ou 
fenômeno Exemplos: uma série de modelos de 
callg1afia que descreve a perícia crescente nessa 
habilidade; uma série de questões de matemá­
tica, de dificuldade crescente; a escala termo­
métrica Celsius, ou Fahrenheit, etc 1 As pri­
meiras escalas pedagógicas são, talvez, as devi­
das ao Rev. Prof GEORGE FrsHER, na Inglaterra, 
1864, sôbre várias matérias de ensino 

II O mesmo que Escala (gráfica) (V ) 

ESCALA ARITMÉTICA - E' aquela que 
transforma valores dados exclusivamente por 
meio das operações de multiplicar ou dividir 
Também chamada de escala natU1al e de es­
cala linear 

ESCALA B - O mesmo que Escala de sé-
1ies (V ) 

ESCALA DE DIFICULDADE - E' a cons­
tituída por uma seqüência de questões ou pro­
vas de dificuldade mescente, de maneira tão 
uniforme quanto possível I A primeira escala 
de dificuldade é a devida a B. R BucKINGHAM 
Spe!ling ability; its measurement anã distribn­
tion, Nova York, 1913. 

ESCALA DE IDADES - E' a constituída por 
uma seqüência de normas de idade (V ) 

ESCALA DE SÉRIES - E' a constituída por 
uma seqüência de normas de série (V ) Diz-se 
também "escala B", I nome êste que foi pro­
posto por W A McCALL em homenagem a Br­
NET e a BUCKINGHAM. 

ESCALA GEOMÉTRICA - O mesmo que 
Escala logarítmica (V ) • 

ESCALA (GRAFICA) - Forma da função 
por meio da qual os valores dados se transfor­
mam em valores representados num desenho 
ou modêlo 

ESCALA LINEAR - O mesmo que Escala 
aritmética (V ) 

ESCALA LOGARíTMICA - E' aquela que 
transfmma valores dados substituindo-os pelos 
respectivos logalitmos, geralmente decimais 
Também chamada de escala geométrica 

ESCALA LOGARíTMICA DUPLA- E' aquela 
que se aplica a ambas as coordenadas de pon­
tos a serem representados gràficamente 

ESCALA LOGARíTMICA SIMPLES - E' 
aquela que se aplica apenas a uma das coorde­
nadas de pontos a serem representados gráfica­
mente, enquanto que à outra se aplica escala 
aritmética ou natural Também chamada de 
escala geométrica . 
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ESCALA NAO UNIFORME - E' tôda aquela 
pm meio da qual valores eqüidiferentes são re­
ptesentados gtàficamente por meio de pontos 
não eqüidistantes Opõe-se a escala unifmme 

ESCALA NATURAL - O mesmo que Escala 

a?itrnética (V.) 

ESCALA PERCENTIL - E' a constituída por 
uma seqüência de nmmas de percentfs (V ) . 

ESCALA SEMI-LOGARíTMICA- O mesmo 
que Escala loga1 ítrnica sirnples (V ) 

ESCALA T - I Escala de medidas de es­
colalidade ou de inteligência baseada no afas­
tamento quadrático médio, CJ• da distribu!ção 
dos resultados aptesentados por uma amostra 
adequada de crianças de 12 anos de idade cro­
nológica, cuja média é feita igual a 50 e que 
se estende desde 5 cr abaixo até 5 cr acima da 
média Na escala, que é de O a 100, sendo o 
zero colocado sôbre 5 cr. cada ponto chamado 
um T, valerá 0,1 cr I Proposta por W A 
McCALL, em A proposed unijorrn rnethod of 
scale construction, in Teachers College Record, 
Nova Ymk, 1921; o nome foi-lhe dado pelo au­
tol 8111 homenagem a THORNDIKE e a TERMAN 

II Pm extensão, aplica-se a qualquet escala 
que tome por base uma distlibuição de média 
igual a 50 e inte1 valo total igual a 10 CJ• mesmo 
que não cou esponda a Cl lanças de 12 anos de 
idade ctot'!ológica 

ESCANDINAVA, ESCOLA - Tendência me­
todológica que se cawcteriza ptincipalmente: 
1 °) pela subdivisão das séries estatísticas em 
duas grandes categolias, correspondentes aos 
conjuntos homógrados e aos conjuntos heteró­
gwdos, expressões estas pm ela introduzidas; 
2 °) pela tepresentação das funções de fleqüên­
cia pot meio das séries de GRAM-CHARLIER e de 
PorssoN -CHARLIER, ou séries tipo A e tipo B São 
seus ptincipais fundadmes e representantes, o 
holandês THIELE, O sueco CHARLIER e OS dina­
mcctquescs GRAM e ARNE FISHER 

ESCOLA BIOMÉTRICA - V Biornét1ica, 
Escola 

ESCOLA ESCANDINAVA- V Escandinava, 
Escola 

ESCOLAR, IDADE - I Em relação a um 
detetminado g1au escolat, é o intervalo que tem 
po1 limite infelim a idade mínima legal de 
ingtesso nesse gtau e, por limite supelior, aquele 
mais o número de anos do tespectivo gwu em 
sua extensão total. 

II Qualquer das idades compteendidas 
dent10 do intervalo acima definido 

ESCOLHIDOS, MÉTODO DOS PONTOS 
V Pontos escolhidos, Método dos 

ESPACIAL, DISTRIBUiÇAO- V Dist1ibu'i­
ção espacial 

ESPAÇO INTERCORRENTE (Exptessão pro­
posta) - E' o intervalo de tempo que decoue 
desde a época-base até o momento a que um 
núme10-indice se tefere 

ESPÉCIES, DISTRIBUiÇAO POR - V Dis­
tribu'ição por espécies 

ESPECíFICO, COEFICIENTE - V Coefi­
ciente específico 

ESPECíFICO, NúMERO-íNDICE - V Nú­
mero-índice específico 

ESPERANÇA MATEMATICA- I. Do valor 
x. da vatiável aleatótia x, ao qual couesponde 
a pwbabilidade Pn é o ptoduto x. Pn I 1 De um 
acontecimento, é o ptoduto da soma que se ga­
nha com a sua realização pela sua probabili­
dade constante, ou bem, pela sua freqüência re­
lativa média tomada num glande número de 
opm tunidades Notação; esperança matemática 
de x: E(x) 

II Por abteviação, o mesmo que espetança 
matemática total Opõe-se, em ambos os casos, 
a risco 

ESPERANÇA MATEMATICA (TOTAl,) -De 
uma variável aleatólia x, capaz de assumir os 

' xn, de probabilidades res-
n 

pectivas p1 , p2 , P:p , Pu• é a soma ~XiPi das 
1 

espetotnças matemáticas dêsses divetsos va-
101 es de x I 1 Se em vez de valores de x, consi­
det a1 mos ganhos associados à 1 ealização de da­
dos acont·ecimentos (podendo tais ganhos set ne­
gativos, i e , peidas) teremos definição análoga 
à que se encont1a em "espe1ança matemática" 
(V) 

ESPúRIA, CORRELAÇlí.O - V Correlação 
espúria 

ESTABILIDADE DOS GRANDES NúMEROS, 
LEI DE - V Regularidade estatística (dos 
grandes números), Lei de 

ESTABILIZADA, AMOSTRA - V Amostra 
estabilizada 

ESTACIONAIS, VARIAÇÕES - São as flu­
tuações dos têtmos de uma matcha em redot de 
sua tendência secular, que se tepetem nas mes­
mas épocas de todos os anos, devidas ptincipal­
mente ao próprio ritmo natural da ptodução. 

ESTACIONAL, FATOR (Expressão ptoposta) 
-De um det·etminado valor (monetário), preço 
ou volume físico, de detetminada mercadoria, 
é o número que exprime que porcentagem êsse 
valor, preço ou volume teptesenta telativamente 
ao correspondente do mês médio 

ESTACIONAL, íNDICE (Expressão p10posta) 
De um mês dado, telativamente a um valor 

(monetátio), pteço, ou volume físico de dada 
metcadotia, é o quociente da divisão da média 
mensal dos valotes, p1eços ou volumes refe1entes 
a êsse mês pela média mensal dos val01 es, pre­
ços ou volumes tefetentes ao mês médio 

ESTACIONAL, íNDICES DE VARIAÇAO 
São p10p01 ções estatísticas, análogas aos nú­
meros-índices, mas que se calculam de mês para 
mês e se usam pata o estudo sintético das vmia­
ções estacionais da marcha global de um con­
junto de fenômenos 
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ESTACIONARIA, POPULAÇÃO - V Popu­
lação estacionária 

ESTATíSTICA 
ou tglvez, situação] 

[Do latim status, estado, 

I Conjunto ctos processo" que têm por ob­
jeto a obse1 vação, a classificação fmmal e a aná­
lise dos fenômenos coletivos ou de massa e por 
fim a indução das leis a que tais fenômenos obe­
decem globalmente 

U Ap1esentação numélica, tabulm ou grá­
fica dos 1esultados da obse1 vação de fenômenos 
de massa 

III O mesmo que elemento típico (V Ti­
pico, Elemento) jAo que parece, foi GOTTFRIED 
ACHENWALL, em sua obm Abriss der Staatswis­
senschajt der Europaisclten Reiche, 1749, quem 
p!imeiro definiu a estatística; é certo que a 
palavra "Statisticus" já ocorre1a em oblas an­
teJ;im es, escli tas em latim e é possível que o 
próplio têrmo "estatística" já tivesse sido em­
Plegado, se bem que ainda não explicitamente 
definido 

ESTATíSTICA, ANALISE - E' a aplicação 
aos da<los de fenômenos de massa já coligidos 
dos processos de estudo que fazem pa1 te da es­
tatística metodológica 

ESTATíSTICA, INTERPRETAÇÃO -V In­
te? p1 etaçáo estatística 

ESTATíSTICA, PROBABILIDADE- V Pro­
babilidade estatistica 

ESTATíSTICA, SÉRIE - V Série estatis-
tica 

ESTATíSTICA, UNIDADE- V Unidade es­
tatistica 

ESTATíSTICA APLICADA - Qualquer sis­
t·ema de investigação científica que proceda 
única ou principalmente po1 inte1médio da 
metodologia estatística Comp1eende a Demo­
[J1afia, a Biometria, a Economet1ia, a Psícome­
t?ia, a Mecânica estatística, etc 

ESTATíSTICA CONJECTURAL - E' o sis­
tema de investigação científica no qual se pro­
cede por meio de levantamentos indiletos, nos 
quais, a relação existente entle o fenômeno ob­
servado e o fenômeno que se tem em vista co­
nhece! é impmfeítamente definida 

ESTATíSTICA CULTURAL - E', de acô1d0 
com a ptaxe estabelecida por várias publicações 
(e g , o Anuá1io Estatístico do Bwsil), a esta­
tística aplicada que se ocupa com o 1 egistw, o 
estudo e a ap1esentação dos dados relativos à 
situação e movimento da educação, seja esta 
oriunda de agentes sistemáticos e específicos 
(escolas), seja a devida aos agentes de difusão 
cultmal (bibliotecas, museus, monumentos, ci­
nema educativo, etc ) intencional 

ESTATíSTICA DESCRITIVA - I Segundo 
uma antiga divisão tripartida da Estatistica, 
surgida com GusTAVO RüMELIN (1863) é a pa1te 
dêste conhecimento que desmeve quantitativa­
mente os fatos notáveis da sociedade 

II Indica, para qualquer ramo da estatís­
tica aplicada, os estudos feitos com o fim ex­
clusivo de desmever uma coletividade dada, sem 
objetivo de genetaliza1 as conclusões assim ob­
tidas pa1a o unive1so de indivíduos que inclui 
a coletividade em causa 

ESTATíSTICA ECONôMICA- E' a estatís­
tica aplicada que tem por objeto o tegistro, o 
estudo e a aptesentação dos dados 1elativos aos 
fenômenos de plOdução, cllculação e consumo 
da liqueza e dos seus meios, bem como do tra­
balho, sua situação, movimento e remuneração 
O Anuá1 io Estatístico do Brasí! adota o título 
"situação econômica", dêle excluindo, porém, 
os dados telativos ao twbalho, que figmam 
no titulo "situação social" 

ESTATíSTICA FINANCEIRA- E' a estatís­
tica aplicada· que tem por objeto o 1egistro, o 
estudo e a ap1esentação dos dados relativos à 
situação e ao movimento dos valo1es 

ESTATíSTICA GERAL - O mesmo que 
Estatística metodológica (V ) 

ESTATíSTICA MATEMATICA - Parte da 
estatística metodológica que tem por objeto o 
estudo das pwpJedades matemáticas dos fenô­
menos de massa e por fim a dedução e demons­
tlação 1igorosas dos pwcessos e fó1mulas usa­
das naquela 

ESTATíSTICA METODOLóGICA - E' a 
exposição racional e sistemática dos processos 
aplicáveis a tôdas as fases do estudo dos fenô­
menos de massa, em ge1al, desde a coleta dos 
dados pala isso necessálios, até a ap1esentação 
e inte1p1etação dos 1esultados elabowdos E' o 
mesmo que estatística gmal 

ESTATíSTICA MORAL- E', de acô1do com 
a praxe estabelecida po1 algumas publicações 
estatísticas, a estatística aplicada que se ocupa 
com o registro dos fatos sociais relativos à leli­
gião (cultos), criminalldade, suicídio, natali­
dade ilegítima, divó1cio e, às vêzes, educação, 
não havendo nenhuma definição rigotosa e sa­
tisfatória do seu campo O Anuâ1io Estatístico 
do Brasil não consigna êste título V , também 
Estatística sacia! 

ESTATíSTICA SOCIAL- E', de acôtdo com 
a p1axe mais comumente estabelecida pelas pu­
blicações estatísticas, a estatística desmitiva 
que se ocupa com o 1egistro dos fatos relativos 
à insttução escolm, bibliotecas, museus, asso­
ciações científicas, llte1á1ias e mtísticas, im­
plensa, teatws e outras divetsões, e assistência 
médica e social, não havendo do seu campo 
nenhuma definição ligorosa e satisfatória O 
Anuá1io Estatístico do Bwsii adota o título "si­
tuação social", dele excluindo os fatos relativos 
à educação, que vão sob o título "situação cul­
tural" e nele incluindo os relativos ao t1abalho, 
que assim saem do título "situação econômica", 
em que se encontram noutras publicações 
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ESTATíSTICA TERRITORIAL - E', de 
acôrdo com a praxe estabelecida por grande nú­
melO de publicações, a estatístJca aplicada que 
tem pot objeto a desClição do teuitólio, em 
geral politicamente definido, sob seus aspectos 
físico,· político e administlat.i.vo, ainda mes1no 
que alguns dos fatos, aí incluídos, não cones­
pondam a fenômenos estatísticos, no rigor da 
definição dêstes O Anuá1io Estatístico do Brasil 
adota o título "situação física" 

ESTATíSTICO - I Que diz respeito à Es­

tatística 
II Especialista em estatística geral, espe­

cial, ou, ainda aplicada 
Obsm vação: a litetatma científica nacional 

1egistra também os tê1n1os "estaticista" e "esta­
tisticista ", com o fim evidente de distinguir a 
cousa da pessoa, confmme se dá, pata out10s 
idiomas, e g , com "optical" e "optician", "phy­
sique" e "physicien", etc ; exp1 essões estas, que 
também não possuímos 

ESTATíSTICO, DADO - V Dado estatís-

ti co 

EST'tiTíSTICO, MÉTODO - V Método es­

tatístico 

ESTATíSTICO, MOMENTO - V Momento 
estatístico 

ESTATíSTICO, POSTULADO - V Postu-
lado estatístico 

ESTEREOGRAMA -- [Do grego 0 : s p e o S , 

sólido, e 1 p ~ p fJ. 11 , linha, desenho l 
Reptesentação a ttês dimensões que, ou se 

consttói p01 meio de um matetial rígido, ou se 
desenha à custa de um p10ccsso qualquer de 
teduçáo ao plano, mais comumente por pms­
pecti va ísométlica 

ES'riMATIVA, ~RRO PADRAO DE - E', 
para cada sentido da regtessão (dos X pata os 
Y ou dos Y pata os X) entte duas valiáveis X 
e Y, ou entte uma valiável X e divetsas outras 
valiáveis, o ptoduto 

r---
Sxy = Gx 1' 1--J~y 

do afastamento quadtático da disttibuição da 
plimeila das vmiáveis pela taiz quadtada da 
unidade menos o quadtado do coeficiente peat­
soniano de couelação da mesma otdem // PlO­
duto do afastamento quadtático médio pelo 
coeficiente de alienação co11 cspondente 

ESTOCASTICA, DEPENDÊNCIA - [Do gt ego 

o<otá~ope<t , eu conjectmo] 
I Entte duas variáveis aleatólias, é a te­

lação tal que o acontecimento de uma alte1a a 
lei de p10babilidade da outta 

II Entre os dois conjuntos C1 e C2 das 
altmnntivas de dois atlibutos A

1 
e A

2
, é a re­

lação de dependência tal que a cada elemento 
de c, cmtespondem, com detetminadas p!Oba­
bilidades ou fteqüências, u1n ou mais elementos 
de c2 e leciptocan1ente I A palavla "estocás­
tico", no S€11tido de "conjectu1al", fol usada po1 
PLArÃo, JACQUES I BERNOULLI, COURNOT e out10s; 
a noção de dependência estocástica foi, talvez 
pela ptimeita vez, integralmente definida p01 
A A TscauPnow, em G•undbegrijje und Grun­
dproblemen de1 Ko11elationsthe01ie, Lípsia, 1925 

ESTRATIFICADA, AMOSTRA- V Amostw 
est? atijicada 

'YJ - Notação de tazão de couelação 

EULERIANA DE PRIMEIRA' ESPÉCIE, IN­
TEGRAL- V Ftmção beta (B) 

EULERIANA DE SEGUNDA ESPÉCIE, INTE­
GRAL - V Função I' 

EVERETT, FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO 
DE - V Inte1polação de Eve1ett, Fórmula de 

EVOLUÇÃO, íNDICE DE -De uma sélie es­
tatística, especialmente ctonológica, de n têtmos, 
é o quociente da divisão da difetença entte o 
seu ptimeilo e o seu último têtmos por n- 1. 

EVOLUTIVA, MARCHA OU SÉRIE - V. 
Mmcha evolutiva 

EXCESSO- PatâmetlO usado pela escola es­
candinava para a catactelização das distribui­
ções pm freqüência, dado por: 

E 

em que /,, é o semi-invaliante de 3" otdem e 
que mede a mesma p10priedade que a escola 
biométlica designa pela palav1a "cuttose" I 
Dada por C V L CHARLIER, em Wo1lesungen 
über die Grundzüge de1 mathematische Statis­
tik, Lund, 1920 

EXCLUSIVOS, MúTUAMENTE - V Mu­
tuamente exclusivos 

EXPERIMENTAL, COEFICIENTE- V Coe­
jicien te cxpe1 i mental 

EXPLíCITA, FUNÇÃO - V Função expli-
cita 

EXPONENCIAL - Diz-se da equação, fun­
ção ou exptessão em que uma ou mais das va­
liáveis, ou uma função destas, figu1a em. ex .. 
poente 

EXPONENCIAL, CURVA - Lu2,a1 geomé­
tlico dos pontos cujas comdenadas satisfazem 
a uma equação exponencial 

EXPONENCIAL, EQUAÇÃO - V Expr:>­
nencial 

EXPONENCIAL, MÉDIA - V Média expo­
nencial 

EXPONENCIAL INVERSA, MÉDIA - V. 
iW é dia exponencial inve1 sa 

EXPURGO - Conjunto das opetações que 
têm pot fim o exame das possíveis falhas exis­
tentes no pteenchimento das fótmulas ou ques­
tionários de um levantamento estatístico 

EXTENSIVO, MÉTODO- V Método exten-
sivo 

EXTERNA, CRíTICA - V C1itica exteJ'IW 

EXTRAPOLAÇÃO- E' a opetação que con­
siste em calculal o valo1 de u1na função col­
respondente a um atgumento que se acha fOll'l 
do intet valo fmmado pelos argumentos dos va­
lotes dados Opõe-se a intetpolação 

EXTREMA DE ATRIBUTOS, CLASSE- V 
Classe extl ema de at1ibutos 

EXTRíNSECA, HETEROGENEIDADE - V 
Heterogeneidade ext1Ínseca 
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F - Notação de freqüência absoluta de 
uma classe, numa distribuição 

f - Notação de freqüência telativa de uma 
c!asse, numa distribuição 

FACILIDADE DE :gRRO, CURVA DA -
V Erros (acidentais), Curva dos 

FATORES, PROVA DA REVERSÃO DE -
V Reversão de fatores Prova da. 

FATORES, TEORIA DOS DOIS- É aquela 
pela qual em todos os compmtamentos diante 
de uma situação S intervêm dois fatores: o 
fator g, inteligência ou habilidade ge1al, que 
se manifesta com maior ou menor intensidade 
em tôda e qualquet S 1 ; e um fator s peculiar 
à situação S I Proposta e desenvolvida por 
C SPEARMAN, em uma série de artigos, Iniciada 
com Genewl intelligence objectively determineã 
and measured, in American Journal ot Psycho­
!ogy XV, 1904 V, também, Habilidade, Teoria 
acidental da; e Fatores grupais, Teoria dos 

FATORES GRUPAIS, TEORIA DOS - São 
aquelas pelas quais em todos os compm tamen­
tos petante uma situação complexa S 1 enttam 
em jôgo fatmes bastante extensos para que 
possam manifestar-se em situações out1as que 
não apenas essa e que, comparados com aque­
les que a teoria dos dois fatmes supõe, se 
comportam como se fôssem grupos rígidos de 
fatores específicos; estes últimos são negados, 
admitindo-se que os fatores g1 upais podem 
superpm-se parcialmente na gênese de um com­
portamento, dando essa zona de superposição 
a imptessão da existência de um fator getal 
V, também, Fatores, Teoria dos ãois; Habili­
dade, Teoria acidental da; e Fatorial Análise. 

FATORIAL - Do número n é o produto 
de todos os números inteiios, desde a unidade 
até, inclusive, n Exemplo; fatorial de 4 é 
1 x 2 x 3 x 4 Notação: n! ou I_~ 

FATORIAL, ANALISE - É todo processo 
de descobm ta, sepa1 ação e, possivelmente, me­
dida dos fatores que influem sôbre um fenô­
meno complexo (especialmente psíquico), ba­
seado na intercorrelação dos resultados de men­
sutações de diversos aspectos ou modos de 
apresentação dêsse mesmo fenômeno 1 Ini­
ciada por C SPEARMAN, com a "teoria dos dois 
fatores", seguilam-se-lhe a "teoria acidental 
da habilidade" de G H THoMsoN, e, mais 
tatde, as divetsas teorias que admitem a exis­
tência de "fatores grupais", devidas a H 
HOTELLING (1933), T L KELLEY (1935) e L L 
THURSTONE (1935) 

FENôMENO CíCLICO - V Cíclico, Fen6-
meno 

FENôMENO DE MASSA - l!: o que decmre 
de uma multiplicidade de out10s fenômenos 
particulares, ou também de massa Opõe-se a 
fenômeno particular 

F 

FERTILIDADE, COEFICIENTE DE - É o 
coeficiente específico de natalidade que se obtém 
colocando no denominadm de uma fiação or­
dinária o número de mulheres casadas cujas 
idades estão contidas den t10 de dado in tet valo 
e, em numetador, o número total de filhos ge­
rados por tôdas elas, pma uma mesma coleti­
vidade e intervalo de tempo 

<]l2- Notação de contingência quadrática 
média 

FICTíCIA, MÉDIA - V Média fictícia. 

FIDEDIGNIDADE - Propriedade do proces­
so ou instrumento de medir que dá lugar a 
medidas precisas 1 O têrmo português para 
a tradução, neste caso, da expressão inglesa 
"reliabllity" foi proposto por MILTON DA SILVA 
RoDRIGUES em Elementos de Estatística Geral, 
pág 275, São Paulo, 1934 V , também, Precisão 
e Valiãade. 

FIDEDIGNO - É o processo ou instrumento 
de medir que possui um alto grau de fidedigni­
dade (V ) ; a medida da fidedignidade recai 
na medida da ptecisão ou estabilidade dos re­
sultados fornecidos pelo processo ou inst1 umen­
to em causa, isto é, no fato de duas ou mais 
aplicações do mesmo p10cesso ou instrumento 
a um mesmo conjunto de magnitudes produ­
zilem resultados cujas discrepâncias podem ser 
consideradas como acidentais 

FINANCEIRA, ESTATíSTICA - V Estatís­
tica financeira 

FINITA, SÉRIE - V. Série finita 

FISHER, NúMERO-íNDICE "IDEAL" DE -
V Número-índice "ideal" de Fisher 

FíSICA SOCIAL - Nome dado por L A J 
QuÉTELET e usado por vários autores do século 
XIX, ao estudo objetivo dos fatos sociais por 
meio da metodologia estatística 

FLUTUAÇÃO - I De uma distribuição 
por freqüência, é o dôbro, 2tf do quadtado do 
afastamento quadlático médio 1 A palavra 
inglesa "fluctuation" foi usada desde 1908 por 
F Y EDGEWORTH 

II O mesmo que flutuação episódica. 

FLUTUAÇÃO CíCLICA - O mesmo que 
Variação cíclica (V ) • 

FLUTUAÇÃO DAS AMOSTRAS, TEORIA DA 
V Amostt as, Teoria da flutuação das 

FLUTUAÇÃO EPISóDICA - Discrepância 
abrupta entre um ou alguns têrmos de uma 
ma1cl1a e a sua tendência seculat, devida gelai­
mente à intromissão intempestiva ele um fator 
novo, como, por exemplo, uma calamidade 
pública Chamada também de per turbação 

FLUTUAÇÃO RESIDUAL - V Residual, 
Flutuação 
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FOLHA DE ANALISE - Tipo muito comum 
de tabela pwvisólia em que se usa como co­
luna matriz a série dos números das fóunulas 
usadas no levantamento e, como entradas (co­
lunas), as dive1sas alternativas dos atlibutos 
obse1vados e regist1ados em cada fÕlmula Os 
totais dessas colunas da1ão, portanto, a fle­
qüência de cada altmnativa de atlibuto 

FONTE PRIMARIA- De dados estatísticos, 
é qualque1 1epositório mganizado pela próp1ia 
entidade que os colheu Opõe-se a fonte se­
cundália 

FONTE SECUNDARIA - De dados estatís­
ticos, é qualquer repositório m ganlzado por 
entidade dive1sa daquela que os colheu Opõe-se 
a fonte plimália 

FORMA COMPARAVEL - V Comparável, 
Forma 

FORMA EQUIVALENTE - V Equivalente, 
Forma. 

FORMA PARALELA- V Alternativa 

FORMA SIMILAR - V Similar, Forma 

FORMAL DA POPULAÇÃO, TEORIA - V 
População, Teoria formal da 

FóRMULA DE BAYES - V. Bayes, Fór­
mula de 

FóRMULA DE DE MOIVRE-STIRLING - V 
Stirling, Fórmula de 

FóRMULA DE GOMPERTZ - V Gompertz, 
Fórmula de 

FóRMULA DE GOMPERTZ-MAKEHAM 
V Makeham, Fórmula de 

FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO DE GRE­
GORY-NEWTON- V. Inte1polação de Newton, 
Fó1mula de. 

FóRMULA DE INTERPOLAÇAO DE BES­
SEL - V Interpolação de Bessel, Fórmula de 

FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO DE EVE­
RETT - V Interpolação de Everett, Fór­
mula de 

FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO DE GAUSS 
- V Interpolação de Gauss, Fórmula de 

FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO DE LA­
GRANGE - V Interpolação de Lagrange, Fór­
mula de 

FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO DE N:ifur­
TON- V Interpolação de Newton, Fórmula de. 

FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO DE STIR· 
LING ,--- V Interpolação de Stirling, Fór­
mula de 

FóRMULA DE KING - V King, Fór­
mula de 

FóRMULA DE LASPEYRES - V. Número­
-índice de Laspeyres. 

FóRMULA DE MACLAURIN -V. Maclau-
1in, Fórmula de 

R B E.- 4 

FóRMULA DE PAASCHE - V Número­
-índice de Paasche. 

FóRMULA DE PEARSON - V. Pearson, 
Fórmula de 

FóRMULA DE PEREQUAÇÃO DE KING -
V Perequação de King, Fó1mula de 

FóRMULA DE PEREQUAÇÃO DE WITTS­
TEIN- V Perequação (mecánica) de Wittstein, 
Fórmula de 

FóRMULA DE PROFECIA DE BROWN-
SPEARMAN V Profecia de Spearman, Fór-
mula de 

FóRMULA DE STIRLING - V Sti1ling, 
Fórmula de 

FóRMULA DE TAYLOR- V Taylor, Fór­
mula de 

FóRMULA DO BINôMIO - V Binômio 
de Newton 

FóRMULA EMPíRICA - V, Empírica, Fór­
mula. 

FOURIER, SÉRIE DE - Para o cálculo 
dos valmes de F (x) contidos dentw do Inter­
valo (-c, c) no qual a função é finita e possui 
um númew limitado de máximos, de mínimos 
e de descontinuYdades: 

1 r.x 2rrx 
F (x) = - ao + a1 cos - - + n2 cos -' -· + 

2 c c 

+ + b1sen ~ + 
c 

2r.x 
+b2sçn --+ 

c 
n'itx + bnsen -- + 

c 

onde 

an = + JcF (t) cos 

-c 

n1r t 
dI; 

1 !c nr.l bn = -- F (t) sen -- dI 
c c 

-c 

/Dada por J B J FoURIER em Théorie 
analytique de la ohaleur, Paris, 1822, 

FREQuftNCIA - I De um valm X per­
tencente ao conjunto (X,, X") é o número de 
vêzes que êsse valo! oco11 e dentw dêsse con­
junto 

II De uma classe (Xp X 1 + h) de valmes 
pertencentes ao conjunto (X,, X") é o núme10 
de valores dêste conjunto que são iguais ou 
maiores que X 1 e menmes que X 1 + h 

FREQuftNCIA, CURVA DE - Curva para 
a qual se admite que tende o polígono de fle­
qüências simples (absolutas ou relativas), quan­
do o número de observações tende para o in­
finito e a amplitude de classe tende pa1a ze1o 
Em cada ponto dessa cmva a abscissa indica 
um valor da ordem de classificação e a orde­
nada mede sua f1 eqüência simples 
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FREQü:l!;NCIA, CURVA INTEGRAL DE -
v Integral de freqüência, Curva. V 

FREQü:l!;NCIA DOS ERROS, CURVA DA -
Erros (acidentais), CU? va dos 

FREQü:l!;NCIA, CURVA NORMAL DE - V 
No1mal de freqüência, Curva 

FREQü:l!;NCIA, CURVA SIMÉTRICA DE- V. 
Simétrica de freqüência, Curva 

FREQü:l!;NCIA, CURVAS GENERALIZADAS 
DE - v Gene1alizadas de freqüência, Curvas 

FREQü:l!;NCIA, DENSIDADE DE - Pata uma 
dada classe de uma dada disttibuição é o quo­
ciente da divisão de sua fleqüência absoluta 
ou relativa simples pela amplitude de classe 

FREQü:l!;NCIA, DISTRIBU!ÇAO NORMAL DE 
V Distributção normal de freqüência, 

FREQü:l!;NCIA, DISTRIBU!ÇAO POR - V. 
Distribuição por freqüência 

FREQü:l!;NCIA, FUNÇAO DE - É a função 
que, mediante certos parâmetros, traduz a COl'­

respondência entre o valor x de um atributo e 
sua respectiva fteqüência y 

FREQü:l!;NCIA, FUNÇAO GENERALIZADA 
DE - V Generalizada de freqüência, Função. 

FREQü:l!;NCIA, POLíGONO DE- Reptesen­
tação gtãf!ca própria às distribuições por fre­
qüência e constante de uma poligonal cujos 
véttices têm por abscissas os pontos médios su­
cessivos da distribuição em causa e, por orde­
nadas respectivas, as densidades de freqüência 
das classes correspondentes 

FREQül!:NCIA, RETANGULO DE - Repre­
sentação gráfica de uma classe de uma distri­
buição por freqüência, é o tetiángulo cuja base é 
p10porcional à amplitude de classe'e cuja altura 
é p10p01cional à respectiva densidade de fre­
quencia Um histogtama compõe-se de retân­
gulos. de freqüência 

FREQVJ!:NCIA, SUPERFíCIE DE - Supet­
fície lugar geométtico dos pontos A 1(x" y" z 1 ) 

cujas cotas z 1 dão as freqüências dos pates 
x" y 1 de valores concomitantes de dois attlbu­
tos X e Y, numa distribuição por freqüência a 
dois atributos 

FREQül!:NCIA, TABELA MúLTIPLA DE -
V Tabela múltipla de freqüência 

FREQül!:NCIA ABSOLUTA - O mesmo que 
freqüência; usa-se para marcar a oposição para 
com freqüência relativa. (V.). 

FREQü:l!;NCIA ACUMULADA - Do valor ou 
classe de valores de ordem n de uma distri­
buição p01 fteqüência (absoluta ou relativa), é 
a soma das freqüências dessa distribuição, 
desde a ptimeita ou a última. até a de mdem 
n inclusive Opõe-se a freqüência simples 

FREQUJ!:NCIA ACUMULADA, MÉTODO. DA 
O mesmo que método somatório de HARDY 

V. Somató1io (de Ha1dy), Método. 

FREQül!:NCIA CENTESIMAL - É a fre­
qüência relativa que se obtém exptimlndo a 
fteqüência absoluta sob a forma de porcen­
tagem do número total de casos da distribuição 
que a Inclui 

FREQül!:NCIA MARGINAL -É o ~otal das 
fteqüênclas contidas em tôda uma linha ou 
coluna de uma tabela de duas entradas. As 
freqüências marginais se insmevem, geralmente, 
à direita e em baixo da tabela 

FREQVJ!:NCIA RELATIVA - De um dado 
valO! ou classe de valmes de uma distribuição, é 
o quociente da divisão da tespectiva freqüência 
absoluta pela soma de tôdas as freqüências 
dessa distlibuição Opõe-se a fleqüência ab­
soluta 

FREQül!:NCIA SIMPLES - O mesmo que 
fteqüêncla; usa-se para matcar a oposição para 
com a freqüência acumulada 

FREQü:l!;NCIA TEóRICA - De um valor x. 
da mdem de classificação de uma distribuição 
por freqüência, é o valor de y = F (X

3
, a, b, c ) 

que se obtém substituindo-se x por x. na fun­
ção de freqüência interpolada aos valmes dados. 

FREQül!:NCIA TEóRICA, CURVA DE - V. 
Teótlca de freqüência, Curva 

FREQül!:NCIAS ACUMULADAS, CURVA DE 
I E' aquela para a qual se admite que 

tende um polígono de freqüências acumuladas 
quandõ o número de casos tende para o infi­
nito e a amplitude de classe tende para zero. 
II O mesmo que curva integral de fre­
qüência (V ) 

FREQV:l!;NCIAS ACUMULADAS; DISTRIBU:l­
ÇAO POR - V Dist1 ibu>ção por freqüências 
acumuladas 

FREQü:l!;NCIAS ACUMULADAS, HISTOGRA­
MA DE - Processo de representação gráfica 
próprio das distribuições por freqüências (abso­
lutas ou relativas) acumuladas, que se obtêm 
matcando sôbre o eixo das abscissas segmentos 
sucessivos p10porcionais às amplitudes de classe 
e, sôbte êles, construindo tetângulos sucessivos 
contíguos cujas áreas são propmcionais ás 

tespectivas fleqüências acumuladas A palavra 
histog1ama (V ) tem sido até aquí resetvada à 
teptesentação gráfica de f1eqüências simples. 

FREQü:l!;NCIAS ACUMULADAS, POLíGONO 
DE - Ptocesso de reptesentação gráfica ptóprio 
das distlibulções por freqüências (absolutas ou 
telativas) acumuladas, que se obtêm marcando 
sôbre o eixo das abscissas pontos que repre­
sentem os limites supetimes (ou inferiores) 
das sucEssivas classes da dist1ibuição en1. ap1êço 
(espaçados pmtanto de magnitudes propmcio­
nais à amplitude de classe tespectiva), ele­
vando po1 êsses pontos ordenadas p!Opor­
cionais às freqüências acumuladas correspon­
dentes e, finalmente, reünindo as extremidades 
dessas Qtdenadas p01 meio de tetas sucessivas 
formando poligonal No caso das fleqüências 
absolutas, cada vértice da poligonal tem por 
ordenada um valor proporcional ao total de 
indivíduos que apresentam intensidades do atri­
buto em causa infe1101es (ou superiores) ao 
valm representado pela abscissa correspondente 
Também chamado ogiva de GALTON e polígono 
integral 

,,, .. 
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FRONTEIRA- De um. conjunto, é um ponto 
ou valm exte1no a êsse conjunto mas tal q_ue 
existe um ponto inte1no que dêle dista ou dife1e 
pm um infinitamente }lequeno 

FUNÇÃO - I y, n-valente de x, é a relação 
que se velifica quando entre os domínios de x 
e de y existe uma c ou espondência tal que a 
cada valO! de x conespondem n valores deteJ­
minados de y, sem que a recipwca seja neces­
sàriamente ve1dadeüa 1 O tê1mo e a sua de­
finição fo1arn dados p01 JOÃO I BERNOULLI; 

aquele em 1698 e êste publicado em 1718 nas 
Acta E1urlitorurn Lipsiae 

II Diz-se também da variável que mantém 
pala com outla ou out1as, uma 1elação de 
couespondência do tipo acima 

FUNÇÃO BETA (B) - De dois números 
positivos quaisquer, rn e n, é o valor da inte­
gJal definida 

1 

B(m,n) =f xm-1 (1-x)n-1 dx 

o 

Em pm ticula!, 

B (_!_- _1__) = 1t 

2 ' 2 

Também chamada de "integ1al eule!Íana de 
p1 üneil a espécie" 

FUNÇÃO CARACTERíSTICA - V Caracte­
rf stica, Função 

FUNÇÃO CLíTICA - V Glítica, Função 

FUNÇÃO COMPOSTA - É aquela que liga 
duas valiáveis y e x, quando y = F(u, v, w ) 
e 

u = rp (x); v = I[' (x); w = w (x) ; etc 

FUNÇÃO CONTíNUA - y, no intervalo 
(a,b) de uma vmiável x, contínua nesse mesmo 
inte1valo, é aquela pa1a a qnal a um aCléscimo 
infinitamente pequeno h atlibuído à va1iável 
independente x, conesponde u1n ac1éscilno !n .. 
finitamente pequeno k pma a função y de 
" +h, sendo x +h ~ b; ou/' se os valmes 
de x tcnde1cm pa1a um limite I, os valmes coJ­
Jespondentes de y te11derão pma um limite que 
é igual à 1nesma função de 1 Opõe-se a função 
descontínua 

FUNÇÃO CRESCENTE - E' aquela para a 
qual os ac1éscimos em valor algéblico atribuí­
dos à valiável independente dete1minam aCJés­
cimos em valm algéblico da valiável dependente 
Opõe-se a função dec1escente 

FUNÇÃO DECRESCENTE - E' aquela pala 
a qual os aCJéscimos em valO! algéb1ico atri­
buídos à variável independente dete1minan1 de­
Cléscimos em valm algébrico da va1iável depen­
dente Opõe-se a função CJ escente 

FUNÇÃO DEFINIDA - E' a relacão de COl­
respondência entre dois conjuntos C e C' tal 
que Pala cada elemento do conjunto C é pos­
sível designm-se sem ambiguidade qual ou quais 
os .elementos que lhe co1respondem no con­
junto c·. 

FUNÇÃO DE FREQü:tl:NCIA - V Freqiiên­
c,ia, Função de 

FUNÇÃO DE FUNÇÃO - E' a relação de 
dependência que se velifica ent1e duas valiáveis 
x e y, quando y = F(u) e u = f(x) 

FUNÇÃO DESCONTÍNUA- Num ponto, 'lU 
em todos os pontos de um inte1valo, é aquela 
que, nessas situações, deixa de satisfazer à con­
dição de continuldade V Função continua 

FUNÇÃO EXPLíCITA - E' aquela em que 
a variável dependente se acha exp1essa imedia­
tamente em 1elação às valiáveis de que de­
pende, ficando assim indicadas, por melo de 
símbolos conhecidos, as operações que se de­
vem efetua! sób1e os valores das valiávels inde­
pendentes para que se obtenham o ou os da 
variável dependente Exemplo: y = log x; forma 
ge1al: y = F(u, v, w, z ) Opõe-se a função 
implícita 

FUNÇÃO r - De um núme10 positivo 
qualquer n é o val01 da integ1al definida 

sendo que 

r ( n + 1) = n! 

Também chamada "integral euleliana de se­
gunda espécie" 

FUNÇÃO GENERALIZADA DE FREQü:tl:NCIA 
- V Gene1alizada de freqüência, Função 

FUNÇÃO HOMOG:tl:NEA - Das variáveis u, 
v, w, , etc é aquela pala a qual substituin­
do-se u por tu, v por tv, w p01 tw, etc , sendo 
t um pmãmet10 albitráJio, a função se 1epwduz 
multiplicada por uma celta potência de t, cujo 
expoente é o g1au de homogeneldade da função. 

FUNÇÃO IMPLÍCITA - E' aquela em quo 
a vmiável dependente se acha misturada com 
as vmiáveis de que depende, em equações não 
Jesolvidas Exemplo: 4x2 - 2xy + y2 - 3 = O; 
fmma gmal: F(u, v, w, , z) = O Opõe-se a 
função explícita 

FUNÇÃO IN';I'EIRA - E' tôda aquela em 
cuja exp1essão não ent1am variáveis em deno­
minador ou com expoente negativo Opõe-se 
a função flacionátia 

FUNÇÃO INVERSA - E' aquela que se ob­
tém tüando-se o valm ela valiável indepen­
dente de uma função dada Exemplo: se y = 
= x2 x (i); e til amos x = 1 -.y (ii); então (i!) 

é dita fnncão invmsa ele (i) ou, bem, (i) e (ii) 

são ditas funções inve1sas 

FUNÇÃO PERióDICA - E' aquela pa1a a 
qual os valmes de uma das valiáveis se Jepe­
tem a inteJValos iguais da outw valiável 

FUNÇÃO RACIONAL - E' tõda aquela em 
cuja exp1essão não entram vmiáveis debaixo de 
Jadical, ou com expoente flacionário 

:k 
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FUNÇAO SIMÉTRICA - De diversas quan­
tidades é tõda aquela que não se altera quando, 
em sua expressão, se permutam de todos os 
modos possíveis as quantidades que nela en­
tram: Exemplo: ab + bc + ac 

FUNÇAO SIMPLES - E' aquela que existe 
entre duas variáveis y e x, quando uma se ex­
prime imediatamente em relação à outra. São 
as dez seguintes: soma, diferença, produto, quo­
ciente, potência, raiz, exponencial, logaritmo, 
função circular direta e função circular In­
versa. 

FUNÇÕES BIOMJ1:TRICAS - São grandezas, 
absolutas ou relativas, estabelecidas sôbre a hi­
pótese de que o número de sobreviventes a uma 
qualquer Idade x é função contínua e diferen­
ciável do valor defl!la idade, desde x = O até 

g - Símbolo de "fator geral" na teoria 
dos dois fatores de SPEARMAN - V. Fatores, 
Teoria dos dois. 

GALTON, OGIVA DE - V. Ogiva (de 
Galton) 

GALTON, QtHNCUNCE DE- V Qüincunce 
de Galton 

y1 - Pa1ãmet10 usado pela escola biomé­
trica para a caracterização das distribuições 
por freqüência, dado por 

11 = + Viil = 1'!. a3 

Designado, também, por n3• é uma medida 
de assimetria. 

y 2 - Parâmetro usado pela escola biomé­
trica como medida de curtose das distribuições 
por freqüência dado por 

12 = ~2-3 
V ~2 e Curtose, Coeficiente de 

r, FUNÇAO - V Função r 
GANHO (Expressão proposta) - Valor da 

diferença entre os números que exprimem as 
posições de um mesmo Indivíduo em duas 
ordens hierárquicas 

GANHOS, MÉTODO DOS - Processo de 
cálculo da Interdependência entre duas mdens 
h!erálquicas (geralmente de menos de 30 têr­
mos). pelo qual se chega a um coeficiente 

6'ED 
R=1-N2-J 

em que D representa a diferença numérica 
entre as posições de uma mesma unidade nas 
duas ordens e N é o número de tê1mos. / Pl0-

3ED 
posto, sob a forma R .= 1 - N _ 

1 
por C 

SPEARMAN e!l). The proof and measurement ot 
association between two things In American 
Journal ot Psychology, 1904. 

G 

x = 00, idade extrema, da tábua de mortalidade 
adotada São as seguintes, com as respectivas 
notações universais: número de sobreviventes 
à idade x, lx; número de mortos dentro do In­
tervalo x a x + 1, dx; probabilidade, Px• de 
vida; probabilidade, qx, de morte, ou coeficiente 
anual de mortalidade; coeficiente instantâneo 
de mortalidade, 1-tx• na Idade x; coefic!~nte mé­
dio de mortalidade dentro do Intervalo de Idades 

(x', x"), m(x', x"); vida média completa, ~x 
vida média abreviada, ex; vida provável (não 
possui notação uni versa!) e população estacio­
nária Lx Todos êsses valores são calculados to­
mando-se por ponto de partida uma coletivi­
dade de 100 000 seres humanos nascidos no 
mesmo instante t (geração) As principais fun­
ções biométricas figuram nas tábuas de mor­
talidade 

GAUSS, CURVA DE - O mesmo que 
curva dos êrros acidentais V, também Lapla­
ce, Curva de· 

GAUSS, FóRMULA DE INTERPOLAÇAO DE 
- V Interpolação de Gauss, Fó1mula de. 

GAUSS, LEI DE - O mesmo que lei nor­
mal dos erros (V ) . 

GAUSS-LAPLACE, CURVA DE-- O mesmo 
que curva dos êrros acidentais e que curva 
normal de probabilidades (V.) 

GENERALIZADA DE FREQÜÉNCIA, FUN­
ÇAO - l1: a função de freqüência suscetível 
de, pela discussão ou solução numérica dos 
seus parâmetros, dar origem a tôda uma famí­
lia de cm vas de freqüência 

GENERALIZADAS DE FREQtJ:tl:NCIA, CUR­
VAS - São tôdas aquelas que se filiam a uma 
mesma função de freqüência cujos parâmetros 
são suscetíveis de soluções tais que todos, ou 
um ceito número de tipos de funções de fre­
qüência ou, ainda, e diletamente, de distri­
buições de valores experimentais, podem ser 
considerados como casos particulares daquela 
As mais usadas e conhecidas são as curvas de 
Pea1son, a de Giam-Charller (curva tipo A) e 
a de Poisson-Charller (curva tipo B) 

GENÉSICO, INTERVALO - V. Intervalo 
genésico 

GEOGRAFICA, DISTRIBUIÇAO - V. Série 
geográfica. 

GEOGRAFICÁ, SÉRIE - V. Série geo­
gráfica 

GEOMÉTRICA, ESCALA - V. Escala loga­
ritmica 

GEOMÉTRICA, MÉDIA - V Média geo­
métrica 

GEOMÉTRICAS, PROBABILIDADES - V. 
Probabilidades geométricas . 
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GEOMÉTRICO, íNDICE - V. indice geo­

métlicd 

GEOMÉTRICO, LUGAR - V Lugar geo­

métrico 

GERAL, ESTATíSTICA - V Estatística 
metodológica 

GINI, DIFERENÇA MÉDIA DE - V Dife­
rença rnédia 

GOMPERTZ, CURVA DE - Lugar geo­
métrico dos pontos cujas coordenadas sa tis­
fazem à f01mula de Gompertz (V.) . 

GOMPERTZ, FóRMULA DE - V GOMPERTZ, 
Fó1mula (de mortalidade) de 

GOMPERTZ, FóRMULA (DE MORTALIDA­
DE) DE-

lx = Kgo' 

em que lx é o número de vivos de idade x e k, 
g e c são pa1ãmetros I Estabelecida por B 
GOMPERTZ, em On the nature of the tunction 
expressive ot the law o/ human mortality, In 
London Transactions, li • parte 1825 

GOMPERTZ-MAKEHAM, FóRMULA DE -
O mesmo que fórmula de Makeham V Make­
ham, Fórmula de 

GRADUADO - Diz-se do atributo quanti­
tativo, continuo ou descontínuo, e do atlibuto 
qualitativo 01denáve!, que possuem mais de 
duas alternativas, quando conside1ados sob o 
ponto de vista das suas diversas alternativas 
Opõe-se a não g1aduado 

GRADUATóRIA- O mesmo que OgiVa (de 
GALTON) (V ) 

Obsm vação: como à exp1 essào "ogiva de 
GALTON" também se faz comumente correspon­
der uma constJução diversa (V Ogiva de GAL­
roN, II) que coincide com a que também se 
chama de polígono integwl, talvez convenha 
1ese1vat à const1ução dada em Ogiva (de GAL­
ToN) I, o nome de "graduatólia", chamando-se 
então de "ogiva" ou de "polígono integ1al", à 
construção indicada em Ogiva (de GALTON) II 

GRAFICA, INTERPOLAÇÃO - V Interpo­
lação gráfica 

GRAFICO DE COMPOSIÇÃO EM SETORES 
Destinado a rep1esentar a composição, cen­

tesimal ou não, de um dado todo, consiste 
numa cilcunfe1ência de 1aio at bitJálio, tomada 
como rep1esentando êsse todo, em que o cir­
culo é dividido em seto1es, tomando-se a1cos 
PlOPOlcionais às magnitudes das diversas pai­
celas do total em causa 

GRAFICO PICTóRICO Tipo de repJe-
sentação gtáfica em que se faz uso de figmas 
at tísticas (casas, hon1ens, tneninos, sacos, gat­
lafas, etc), que 1eproduzam ou sugilam o at!l­
buto a leptesentat-se; em cada qual dessas 
figmas, uma das dimensões é prop01cional à 
intensidade p1óplia do dado Jepiesentado Os 
gtáficos pictóricos ptestam-se à 1eptesentação 
das distribuições catególicas No caso das figu­
las se1em colocadas sôbre o eixo das abscissas 
de um sistema cattesiano, suas altmas tepre-

senta1ão 01denadas, prestando-se então a tor­
nai mais intuitiva a rep1esentação gráfica de 
uma matcha Podem, V:inda, se1 co1nbinados 
com ca1 tog1amas 

GRAFICO RETANGULAR DE COMPOSIÇÃO 
Tipo de rep1 esentação g1 áfica que consta 

de um 1etângulo em que uma das dimensões, 
preferivelmente múltipla de 10, é tomada como 
1 epresentando mn total dado; êsse retângulo é 
subdividido em outros 1etângulos contíguos, 
em que uma das dimensõe:;; coincide com a 
couespondente do 1etângulo continente, en­
quanto que a outra é feita p10porcional às 
magnitudes das parcelas que petfazem o total 
em causa P1 esta-se à representação g1 áfica 
da composição de uma distlibuição categórica 
ou por espécies 

GRAM, SÉRIE DE - É aquela que consti­
tue a equação ge1al das curvas chamadas 
tipo A (V ) 

GRAM-CHARLIER, CURVA DE- O mesmo 
que curva tipo A (V.) • 

GRANDES NúMEROS, ESTABILIDADE DOS 
V Postulado estatístico. 

GRANDES NúMEROS, LEI DA INÉRCIA 
DOS - V Iné1cia dos grandes números, Lei da. 

GRANDES NúMEROS, LEI DE REGULARI­
DADE ESTATíSTICA DOS - V Postulado es­
tatístico 

GRANDES NúMEROS, LEI DOS - I O mes­
mo que te01ema (assintótico) de PorssoN (V). 

II O mesmo que teorema de BERNOULLI (V ) • 

UI Imp1àpliamente usado como sinônimo 
de postulado estatístico ou lei empírica do 
acaso 

GRANDEZA - Tudo aquilo que é susce­
tível de aumento ou de diminuição Exemplo: 
a estatma V. também, Magnitude. 

GRANDEZA CONTíNUA - É aquela que, 
ao passar de um valm qualquer a do seu do­
mínio para out10 valor b, assume todos os 
val01es inte1mediários do intm valo (a,b) Opõe­
-se a gwndeza discreta ou descontínua 

GRANDEZA DISCRETA - É aquela que 
sàmente cresce, positiva ou negativamente, por 
ac1éscimos finitos Opõe-se a grandeza con­
tinua e é o mesmo que gtandeza descontínua 

GRAU - De um individuo, pmtencente a 
uma dada coletividade, em relação a ce1to atri­
buto gwduado A, é a p10p01ção dos indivíduos 
dessa coletividade cujos val01 es 01denados de A 
founam um intm valo que tem p01 f10nteila 
supeliot o val01 ap1esentado pelo indivíduo 
conside1ado I O conceito e o têrmo f01am 
dados por K PEARSON, em On the c01relation 
ot characters not quantitatively measurable, in 
Philosophical Twnsaction ot the Royal So­
ciety, A, CXCV, Londres, 1901 

GRAU, INTERVALO DE - V Inte1valo de 
sé li e 

GRAU, NORMA DE - V Norma de série. 
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GRAU DE ASSIMETRIA ;--- V A-ssimetria, 
Grau de 

GRAU DE CONTING:t1:NCIA - V Contin­
gência, Grau de 

GRAUS, CORRELAÇÃO DE - V Correla­
ção de graus. 

GRAUS DE LIBERDADE, NúMÉRO DE -
De um conjunto de categorias, às quais cor­
respondem certas • freqüências, é o númeto n 
de categorias diminuído do númeto de con­
dições impostas a êsse conjunto Exemplo; se, 
a uma distribui:ção por freqüência contendo 
úi classes (categorias), queremos interpolat uma 
curva, exigindo que a área contida debaixo 

n 
desta seja igual ao número ~ F de observações 

1 
ê que à média aritmética do conjunto dos 
valores càlculados seja igual à média 'aritmé-

h - I Notação de índice de precisão 

II. Notação de amplitude de classe 

HABILIDADE, TEORIA ACIDENTAL DA -
J!l' 1aquela pela qual em todos os comportamentos 
diante de 'situações S 1 entra em jôgo um grande 
número de habilidades elementares s 1 das quais 
algumas entram igualmente em outros e, tal­
vez, em todos os comportamentos, dando assim 
~' seu conjunto a impressão da existência- de 
um fator geral presente em todos os comporta­
mentos 1 Proposta, em oposição à teoria dos 
dois fatores, por G H THoMsoN, em A hierar­
chy without a general tactor, in British Journal 
ot Psychology, VIII, 1916. V, também, Fatores, 
Teoria dos dois; Fatores grupais, Teorias dos; 
e Fatorial, Artálise. 

HABILIDADE GERAL, TEORIA DA - V 
Ji'atores, Teoria dos dois 

HARDY, PROCESSO SOMATóRIO DE- V. 
Somatório de Rardy, Método 

HARMôNICA, M®IA - V Média harmô­
nica 

HARMôNICO, íNDICE - E' o número-ín­
dice médio de relativos que se calcula tomando 
a média harmônica dos relativos competentes 

HERMITE, POLINôMIOS DE - São os poli­
nômios 

H1 (I) = -I; H o (t) = I 

H2 (I)= 12-J 

H a (I) = -- (13 - 8 I) 

Hn (I) = ( -J)n [1n- n (n;-l) tn- 2 + 

+ 
n (n- 1) (n -- 2) (n- 8) 

2 4 
ln-4 __ J 

H 

tica do conjunto dos valores dadós, as condições 
impostas são duas e, portanto, o número de 
graus de liberdade é igual a 8 1 A aplicação 
dêsse conceito à Estatlstica foi dado por R A~ 
FrsHER, aparecendo em sua obra Statistical me­
thods for research workers, Londres, 1925. 

GRAVIDADE, CENTRO DE - V Baricentro 

GREGORY -NEWTON, FóRMULA DE INTER­
POLAÇãO DE - V Interpolação de Newton, 
Fórmula de. 

GRUPADOS, MÉTODO DOS DADOS - V, 
Dados agrupados, Método dos 

GRUPAIS, TEORIAS DOS FATORES - V. 
Fatores grupais, Tem ias dos 

GRUPO, QUOCIENTE DE INTEL!Gli:NCIA 
DE - V Inteligência de grupo, Quociente de 

GRUPO SELETO - V Seleto, Grupo 

que entram como coeficientes variáveis das de­
rivadas sucessivas 

rp(i) (I) = H i (I) q;(o) t) 

t2 

da função rp(o) (f) = e- 2 1 Dados por Oh 
HERMITE em Sur un nouveau développement en 
série des jonctions, in Comptes rendus, Paris, 
1864 

HETEROCEDASTfCIA - Qualidade do que 
é heterocedástico 

HETEROCEDASTICO - [Do grego É t s p 0 s , 
diverso, e aKsfiávvU(J.t• eu espalho] 

Diz-se da distribuição por freqüência a 
dois atributos em que os afastamentos quadrá­
ticos médios das diversas linhas ou colunas são 
diversos Opõe-se a homocedástico 1 O têrmo 
e o conceito foram dados por K PEARSON 
em On the general theory ot skew correlation 
and non-linear regression, Londres, 1905. 

HETEROCLISIA - Qualidade do que é he­
teroclítico 

HETEROCLíTIOO - [Do grego É t s p o s , 
diverso, e K ). (r 0 s , pendor] 

Diz-se da distribui:ção por freqüência a 
dois atributos cujas linhas e colunas formam 
dis1ílibui:ções de gtaus de assimetria diversos. 
.Opõe-se a homocl!tico 1 O têrmo e o seu con­
ceito foram dados por K PEARSON em on the 
general theory o.(, skew correlation and non-li­
near regression, Londt es, 1905 

HETEROCúRTICO - [Do grego € r s p o S 
1 

divetso, e K u p t 6 r 'lj s , curvatura] 

Diz-se da distribui:ção por freqüência a dois 
atributos, em que nem tôdas as linhas ou co­
lunas constituem distribui:ções do mesmo grau 
de curtose Opõe-se a homocúrtico. 

HETEROCURTOSE - Propriedade do que é 
heterocúrtico. 
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HETEROG1!:NEA, CLASSIFICAÇÃO - V. 
Classificação heterogênea 

HETEROGENEIDADE EXTRíNSECA - E' a 
propriedade do conjunto de unidades estatís­
ticas que, embora igualmente denominadas, em­
respondem a definições diversas V, também, 
Heterogeneidade intrínseca. 

HETEROGENEIDADE INTRíNSECA - E' a 
propriedade do conjunto de alternativas de 
um mesmo atlibuto em que essas são devidas, 
em sua grandeza ou distribui:ção, à atuação de 
grupos diversos de fatores V, também, Hete­
rogeneidade ext1 inseca. 

HETEROGRADIA 
heterógr ado. 

Qualidade do que é 

HETERóGRADO - Diz-se do conjunto de 
dados estatísticos, ou de uma série a êle corres­
pondente, quando aqueles se referem a mais 
de duas alte1nativas de um atributo coletivo, 
graduado qualitítativa ou qualitativamente, con­
tínua ou descontinuamente 

HETEROMORFO - Diz-se do conjunto he­
telógrado fmmado pelas modalidades de um 
atributo qualitativo 1 Proposto por MÍLTON 
DA SILVA RODRIGUES, em Elementos de Estatística 
Ge1al, 2" ed, São Paulo, 1939. 

HíBRIDA, PROPORÇÃO - V. Propo1 ção hi­
b1ida 

HIERARQUICA, ORDEM - E' a escala que 
se obtém ordenando-se as modalidades de um 
atributo Oldenável. 

HIP.i;RNORMAL DISPERSAO - V. Dis­
pei são supe11wrmal 

HIPERNORMAL, SÉRIE - V Lexis, Distri­
buição de 

HIPóTESE BASICA DA TABULAGEM- V. 
Tabutagem, Hipótese básica da 

HIPóTESES, PROBABILIDADE DAS - O 
mesmo que probabilidade das causas e que 
probabilidade a posteriori. V Probabilidade a 
poste1 iori. 

HISTOGRAMA - [Do grego \atoS, tecido, 
trama, e 1pcx-.,.p.~, linlla, descnno] 

Tipo de representação gráfica próprio às 
distribuições por freqüência que se obtém cons­
truindo tantos retângulos contíguos quantas 
são as classes da distribuição e tais que suas 
bases colineares sejam proporcionais aos inter­
valos unitários e suas áreas proporcionais às res­
pectivas freqüências, ou bem, suas alturas pro­
porcionais às densidades de fleqüência; se as 
amplitudes de classe forem tôdas iguais, po­
dem-se tomar as alturas dos retângulos propm­
cionais simplesmente às freqüências 1 O têrmo 
e o conceito foram pwpostos po1 K PEARSON, em 
Skew va1iation in homogeneous mate1ial, in 
Philosophical Transactions oj the Royal Society, 
Sélie A, vol CLXXXVI, Londres, 1905 

HISTOGRAMA DE FREQü:tl:NCIAS ACUMU­
LADAS - V Freqüências acumuladas, Histo­
grama de 

HISTóRICA, SÉRIE- O mesmo que Mar­
cha (V.). 

HISTORIGRAMA E' o diagrama carte-
siano representativo de uma marcha. 

HOMEM MÉDIO - Segundo o conceito de 
ADOLFO QUÉTELET (1796-1874), é O indiVÍdUO de 
um dado conjunto que apresenta como atri­
butos as médias c:ias intensidades dêsses atri­
butos tomadas em relação ao seu conjunto. 

HOMOCEDASTíCA - Qualidade do que é 
homocedástico. 

HOMOCEDASTICO - lDo grego 1p.os, igual, 
ç at(s~hvullL, eu espalho] 

Diz-se da distribui:ção por freqüêné!a a dois 
atlibutos em que tõdas as linhas e colunas for­
mam distlibui:ções do mesmo afastamento qua­
drático médio Opõe-se a heteiocedástico 1 V. 
H ete1 ocedástiço. 

HOMOCLISIA - Qualidade do que é homo­
clítico 

HOMOCLíTICO - [Do grego lp.os, igual, e 
KÀitoS, pendor] 

Diz-se da distribuição por freqüência a 
dois atributos cujas linhas e colunas formam 
distribui:ções tôdas elas do niesmo grau de assi­
metria Opõe-se a heteroclítico 1 V. Hetero­
clítico 

HOMOCúRTICO- [Do grego ipos,igual, e 
t<uptót·~s, em vatura 1 

Diz-se da disÚibui:ção por freqüência a dois 
atributos em que tõdas as linhas e colunas cons­
tituem distribui:ções do mesmo grau de cur­
tose Opõe-se a heterocúrtico 1 V. Hetero­
cú1tíco 

HETEROCURTOSE - Qualidade do que é 
h e ter ocúrtico 

HOMOFILIA, íNDICE DE - Do grego ép oS, 
igual, e <pÀos, amigo 

I Medida de conc01 dâncía (V ) entre as 
intensidades absolutas correspondentes de duas 
distlibu!çôes a e ~ referentes a um mesmo 
atributo, que se exprime por 

o M-Mo 
M1-- Mo 

ou 

conforme, 1espectivamente, seja M - M
0 
~O; 

onde M é a soma dos valmes absolutos das 
n diferenças efetivas entre as intensidades cor­
respondentes; M0 = nA"~ é o valm pwvável 

da soma dos valores absolutos das n diferenças 
entre os val01 es a e os valores ~· quando agru­
pados independentemente de suas intensidades; 
Àcx~ é a média aritmética das n 2 dife1enças 

entle as quantidades 1eunidas independente­
mente de suas intensidades, sendo 

em que Lha· ~"~ e ~n<a~) indicam, Ies­
pectivamente, a diferença média com repetição 
entre as n quantidades do g1upo a entre z.s 
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n quantidades do g1 upo (3 e entre as 2n quanti­
dades do grupo <a+(3> que se obtêm reunindo 
as do grupo a com as do grupo (3: M1 é a 
soma dos valores absolutos das n diferenças 
entre as intensidades cograduadas de a e de (3 
e M

2 
é a soma dos valores absolutos das n dife­

renças entle as intensidades contragraduadas de 
a e de (3 

II Enlite os afastamentos correspondentes 
de duas distribuições a e (3. é o valor de 

p --po 

Pl --po 
ou 

conforme seja p - p
0 

c§ O Onde p indica a 
soma dos valores absolutos das diferenças algé­
bricas entre afastamentos e, rio mais, esta letra 
com os diversos fndices representa operações 
idênticas às de I. 

UI Entre as variações (V Variação) cor­
respondentes de duas distribuições u e j3 das 
intensidades do mesmo ou de dois atributos, é 
o valor de 

Q = m-mo 
mt-mo 

ou Q= 
m- mo 
mo -- m2 

conforme seja m - m
0 
~ O Onde os m indi­

cam somas de variações, nas mesmas con­
dições que em II o valor de O, Q ou de ro 
varia de - 1 a 1, sendo Igual a - 1 e a 1 con­
forme respectivamente, se verifique o máximo 
de concordil.ncla ou de dlscordil.ncla relativas, 
Isto é, resultantes das próprias distribuições em 
aprêço, sejam elas ou não da mesma forma. I 
A expressão, seus conceitos e sua teoria geral 
foram dadas por C GINI, a partir de Indice di 
omofilia e di rassomiglianza e loro relazioni cal 
coeficiente di correlazione e con gli indici di at­
trazione, In Atti del Beale Istituto Veneta di 
Scienze, Lettere ed Arti, Tomo LXXIV, II • 
parte, 1914-1915 

I - Notação de número-índice 

IC - Notação de Idade cronológica. 

IDADE, NORMA DE - V Norma de idade 

IDADE CRONOLóGICA - V. Cronológica, 
idade 

IDADE ESCOLAR - V Escolar, Idade 

IDADE MENTAL,- V Mental, idade 

IDADE MENTAL, NORMA DE - V Norma 
de idade mental 

IDADE PEDAGóGICA - V. Pedagógica, 
idade 

IDADES, ESCALA DE - V Escala de 
idades 

"IDEAL" DE FISHER, NúMERO-íNDICE 
V Número-índice "ideal" de Fisher. 

I 

HOMOFILIA, ÍNDICE QUADRATICO DE -
Medida de concordância (V.) entre as Intensi­
dades correspondentes de dois atributos X e Y 
que se exprime por: 

i=n 
:E dxi dyi 

2w = ,i_=_l __ ~ 
k-n 

:E dxk dyk 
k=l 

i=n 
:E dxi dyi 

ou 2 _i_=--c1 ______ _ 
w = k=h 

:E dxk dy(n- k + 1) 
k=l 

conforme seu valor fôr positivo ou negativo; 
onde dxi dyi indica produto dos afastamen­
tos correspondentes de ordem i; 

dxk dyk 

Indica produto dos afastamentos cograduados de 
ordem lc e dxk dy(n _ k + 1) indica produto dos 
afastamentos contragraduados de ordem lc. 1 A 
expressão, o conceito e sua teoria foram dados 
por C GINI; v. Homofilia, tndice de. 

HOMOG:I!:NEA, CLASSIFICAÇÃO - V Clas­
sificação homogênea. 

HOMOG:I!:NEA, FUNÇAO - V Função ho­
mogênea 

HOMOGRADIA - Qualidade do que é ho­
mógrado. 

HOMóGRADO - Diz-se do conjunto de da­
dos esta tíst!cos, ou de uma série a êle corres­
pondente, quando aqueles se referem apenas 
às duas alternativas mutuamente exclusivas de 
um mesmo atributo comum Exemplo: um con­
junto de Indivíduos distribuído entre maiores 
e menores de 21 anos de Idade 

HORIZONTAL, TABELA - V Tabela hori­
zontal 

IDENTIDADE - E' tôda igualdade cuja ex­
pressão contém incógnitas e que se verifica para 
todo e qualquer valor qu{l se atribua a elas. 
Exemplo: (a + b) 2 = a 2 + 2ab + b•. Opõe-se 
a equação 

ILEGíTIMA, COEFICIENTE DE NATALI­
DADE - V Natalidade ilegitima, Coeficiente de. 

IM - Notação de idade mental 

IMPLíCITA, FUNÇAO - V Função implí-
cita 

INCONEXA, SÉRIE - V Série inconexa 

INCREMENTO - O mesmo que Acréscimo 
(V) 

INDEPEND:I!:NCIA - Ausência de associação 
entre atributos homógrados. 
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INDEPEND1l:NCIA, CRIT!l:RIO DE - De dois 
atlibutos homógtados A e B, é, indiferentemente, 
uma das seguintes igualdades, que se podem 
deduzir umas das outras: 

(AB) = IAB) 
(a 

(B) B 

IA) (B) = (AB) 
N 

(b 

(AB) = (A\ (B) 
(c 

N N N 

e onde N = (A) + (B) • A igualdade (c pode 
ser ttaduzida pelo, enunciado seguinte: é con­
dição necessária e suficiente para que dois 
atributos homógrados A e B sejam independen­
tes, que a fleqüêncla relativa dos AB seja sig­
nificativamente Igual ao produto da freqüência 
relativa dos A pela freqüência relativa dos B; 
nesse caso, para N muito grande, a freqüência 
relativa dos AB é sensivelmente igual à proba­
bilidade composta da combinação A com B I 
Dado por G U YULE; V An introduction to 
the theory o f statistics, Londres, 1910. 

INDEPEND1l:NCIA, PROVA DE - Todo e 
qualquer critério que Indique se a associação 
encontrada entre dois atributos homógrados é 
efetiva ou apenas devida às flutuações aciden­
tais de amostra. 

INDEPEND1l:NCIA, VALORES DE - De dois 
atributos qualltatlvos, que admitem, respecti­
vamente, n modalidades A e r 'modalldades B, 
são aqueles que se exprimem pela igualdade 

onde (A 1 ) representa o número total dos indi­
víduos que apresentam uma mesma modali­
dade i do atlibuto em causa e 

i =n j=r 
N = ~ (Ai) = ~ (Bj) 

i=l j=l 

I Dados por G U YuLE, V -An introduction to 
the theory oj statistics, Londtes, 1910 

INDEPENDENTES, ACONTECIMENTOS- V. 
Acontecimentos independentes 

INDETERMINAÇÃO, COEFICIENTE DE -
De uma distribuição por freqüência a dois atri­
butos X e Y, é o quadrado 

lc2 = 1- r2 

do coeficiente de al!enação k, que mede a pro­
porção da varlância de um dos atributos que 
não é detetmlnada pelo outro, considerado êste 
como variável Independente Opõe-se a coefi­
ciente de determinação 

INDEFINIDA, INTEGRAL - V Integral in­
definida 

INDICADORA, COLUNA- V Coluna matriz. 

íNDICE - I Número abstrato que 1esulta 
da redução das expressões numéricas de fatores 
diferentes a uma única expressão capaz de re­
presenta! a estrutma peculiar formada por 
aquelas 

II. Por abreviação, o mesmo que número­
índice. 

íNDICE AGREGATIVO (SIMPLES) O 
mesmo que Número-índice agregativo (V ) 

íNDICE ARITM1l:TICO - E' o número-ín­
dice médio de relativos que se calcula tomando 
a média aritmética dos relativos competentes. 
I Usàdo pela Plimeira vez por GIOVANI RINALDO 
CONDE DE CARLI, na Itál!a, em 1766. 

íNDICE DE ATRAÇÃO - V Atração, in­
dice de 

íNDICE DE COGRADUAÇAO - V. Cogra­
duação, tndice de 

íNDICE DE CONEXãO (SIMPLES) -V Co­
nexão, indice (simples) de 

íNDICE DE CORRELAÇãO - V Correlação, 
tndice de 

íNDICE DE CORRELAÇÃO MúLTIPLA 
V Correlação múltipla, indice de 

íNDICE DE DESSEMELHANÇA - V Desse­
melhança, indice de. 

íNDICE DE DETERMINAÇãO - V. Deter­
minação, indice de 

íNDICE DE DETERMINAÇÃO MúLTIPLA -
V Determinação múltipla, indice de 

íNDICE DE mriTERMINAÇAo TOTAL- v. 
Determinação total, indice de, 

íNDICE DE DIVERG1l:NOIA - V Diver­
gência, indice de. 

íNDICE DE EVOLUÇÃO - V Evolução, fn~ 
dice de 

íNDICE DE HOMOFILIA - V Homojilia 
indice de 

íNDICE DE ISOLAMENTO - V Isolamento, 
indice de 

íNDICE DE OSCILAÇÃO - V Oscilação, 
tndice de 

íNDICE DE PRECISAO - V Precisão, in­
dice de 

íNDICE DE PREVISÃO - V Ptevisão, tn­
dice de 

íNDICE DE RELATIVOS - V Número-ín­
dice de relativos 

íNDICE DE REVERSÃO (ABSOLUTA) 
V Reversão (absoluta), indice de 

íNDICE DE REVERSãO RELATIVA - V 
Reversão relativa, tndice de 

íNDICE ESTACIONAL - V Estacionai, in­
dice de variação 

íNDICE "IDEAL" DE FISHER - V Nú­
mero-índice "ideal" de Fisher 
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íNDICE GEOMltTRICO - E' o número-ín­
dice médio de relativos que se calcula tomando 
a média geométrica dos relativos competentes. 
; Usado, ini.cialmente, por W STANLEY JEVONS, 
na Inglaterra, em 1863. 

íNDICE HARMONICO - E' o número­
índice médio de telativos que se calcula tomando a mêdÍa harmônica dos relativos competentes. 

íNDICE MEDIANO - E' o número índice 
de relativos que se calcula tomando a mediana 
dos relativos competentes. 

íNDICE MÉDIO DE RELATIVOS - V Nú­
' mm o-índice médio de relativos 

íNDICE QUADRáTICO DE COGRADUAÇAO 
- V Cograduação, indice quadrático de. 

íNDICE QUADRáTICO DE CONEXAO - V. 
Conexão, tndice quadrático de 

íNDICE QUADRáTICO DE DESSEMELHAN­
ÇA - V Dess.emelhança, tndice quadrático de. 

íNDICE QUADRáTICO J;JE HOMOFILIA 
V Homofilia, indice quadrático de 

íNDICE SECUNDáRIO - De um coefi­
ciente de correlação parcial é um qualquer dos 
::tlgarismos que, no índice dêste, aparecem à 
dileita do ponto e que se referem às variáveis 
que foram ou se consideram eliminadas. V 
Correlação (parcial), Coeficiente primário, se­
cundário, etc ' de. 

INDIRETA, MEDIDA- V Medida indireta. 

INDIRETO, LEVANTAMENTO- V Levan­
tamento indireto 

INDIVíDUO - O mesmo que unidade esta­
tística 

INÉRCIA DOS GRANDES NúMEROS, LEI 
DA - São mínimas e desprezíveis as flutuações 
de um elemento típico calculado a partir de 
um grande númeto de observações, por isso que 
as alterações porventura registradas em alguns 
valores são compensadas pelas que se verificam 
em relação a outros. 

INFANTIL, COEFICIENTE DE MORTALI-
DADE V Mortalidade infantil, Coefi-
ciente de 

INFINITA, SÉRIE - V Série infinita 

INFINITAMENTE PEQUENO - E' uma 
quantidade, essencialmente variável, susceptí­
vel de tornar-se e manter-se, a partir de um 
çerto ponto, Inferior em valor absolu_to a qual­
quer quantidade dada Opõe-se a infinita­
mente grande e é o mesmo que infinitésimo 

INFINITÉSIMO - O mesmo que Infinita­
mente pequeno (V. ) . 

INFLEXAO, PONTO DE - De uma curva, 
é aquele em que a curvatura muda de sentido, 
anulando a dmivada segunda e em que as de­
rivadas segundas à direita e à esquerda são de 
sinais contrários 

INQU!!:RITO - E' tôda pesquisa a que se 
procede por meio de perguntas 

INSTABILIDADE - I Propriedade do es­
quema de urnas em que a probab!lldade a priori 
não é constante, seja nas extrações sucessivas 
de uma mesma série, seja de uma para outra 
série de extrações. 

II Propriedade do fenômeno de massa cuja 
d!spetsão não é normal, podendo ser compa­
rado a um esquema de urnas em que a proba­
bilidade a priori não é constante. 

INSTABILIDADE DE CHARLIER, COEFI­
CIENTE DE - V Charlier, Coeficiente de Ins­
tabiiidade de. 

INSTANTANEO DE MORTALIDADE, COE• 
FICIENTE - V. MortaLidade, Coeficiente ins­
tantãneo de. 

INTEGRAIS DA PROBABILIDADE - V. 
Pmbabilidade, Integrais da 

INTEGRAL DEFINIDA :...:. Da funçãó con­
tinua, finita e uni valente y da variável: real x, 
no intervalo X

0 
,_._, x~ de . 'x, é o llmite, geral­

mente existente, para o qual te;nde a soma 

+f (x~) Áxn 

quando n tende para o infinito e i\,, tende 
para zero; nessa expressão f ( x t') indic·a as or­
denadas de pontos não exteriores aos Interva­
los sucessivos quaisquer x,_,~x, em que se pode 
subdividir o Intervalo x. ~ xn e Ax, = x,- x,_l 
(apud CAUCHY) //Da função y de x, entre os 
lÍlllites X 0 e xn, é o valor numérico de 

J
Xn 

f (x) dx = l'f' !xu' -'f' 'xo)] 
Xo "' 

onde cp (x") é o valor que a integral Indefinida 
de f(x) assume para x = xn e cp(X0 ) ê o valor 
que a integral indefinida de f(x) assume 
para x == X0 

INTEGRAL DE FREQtJJ!:NCIA, CURVA -
Luga1 geométrico dos pontos que têm por abs­
cissa um valor x 1 da ordem de classificação 
(a,b) e, por ordenada, a integral definida, en­
tre os limites a e x, ou b e x, da função de fre­
qüência a que obedece a distribuição dos x. 

INTEGRAL EULERIANA DE PRIMEIRA ES­
PÉCIE - O mesmo que Função beta (B) (V ) • 

INTEGRAL EULERIANA DE SEGUNDÀ ES­
PÉCIE - O mesmo que Função f (V ) 

INTEGRAL INDEFINIDA - Da função f 
de x, em todos os pontos em que esta seja con­
tinua, é a função de x, cp(x) + K, que tem 
como detivada f(x) Notação: indica-se por 

J: f(x) dx ou, simplesmente, por.{ f(xldx 

onde dx figura apenas para lembrar que na 
função f(x,etc ) x é que se consldma como va­
riando V , também, Integral definida 

INTEIRA, FUNÇÃO - V Função inteira. 

INTELIGJ!:NCIA, QUOCIENTE DE - De uma 
pessoa, é o quociente da divisão de sua idade' 
mental pela sua idade cronológica; usa-se, ge­
ralmente, multiplicá-lo por 100 Notação: QI. 
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1 Proposto por W STERN no 5 o Congresso de 
Psicologia Expelimental, de 1912, publicado em 
Psychologischen Methoden der Intelligenzprue­
jung, Lípsia, 1912 e em Der Intelligenzquotient 
als Mass de1 kindlichen Intelligenz, insbesondere 
der Unternormalen, in Zeitschrift jür ange­
wandte Psychologie, 1916 

INTELIG:íl:NCIA DE GRUPO, QUOCIENTE 
DE - I De uma pessoa, é aquele que foi de­
terminado a partir de um teste de grupo. 

II De uma coletividade de pessoas, é o 
quociente da divisão da soma de suas idades 
mentais pela soma de suas idades cronológicas 

INTENCIONAL, AMOSTRA - V. Amostra 
intencional 

INTENSIVO, MÉTODO - V. Mf'itodo inten-
sivo 

INTERCORR;ELAÇÃO - Uma qualquer das 
n'n-1) _ . 
--- conelaçoes totais que podem verifiCar-2 . . . . . . . 

se entre n variáveis Usa-se para marcar o fato 
dessas n valiáveis se1em consideradas como um 
conjunto interdependente e para o fim de es­
tabelecer compmação ent1e os diversos coefl· 
cientes de "intercorrelação" 

INTERCORRELAÇÃO, COEFICIENTE DE -

it 1n -1) 
Um qualque1 dos --

2
-- coeficientes de cor-

Ielação total que medem as intercorrelações en­
tle n va1iáveis V Intercorrelação; 

INTERCORRENTE, ESPAÇO - V. Espaço 
inté1 corrente 

INTERNA, CRíTICA V Crítica interna 

INTERPOLAÇÃO - I E' a operação que 
consiste em calcular o valor de uma função 
correspondente a um argumento que se acha 
dent10 do intervalo formado pelos argumentos 
dos valm es dados Opõe-se a extrapolação 

II O mesmo que perequação, semp1e que 

se consideram os valores dados como valores 
enados (enos de observação ou flutuações aci­
dentais) e os valores interpolados como valores 
mais prováveis ou prováveis 

INTERPOLAÇÃO DE BESSEL, FóRMULA DE 
Para intervalos iguais do argumento em re­

dor da migem: 

( 
6.2 U-j + 6.2 Uo ) 

Ux = Uo + XLl Uo + X2 
2 

+ 

+ + (x + 1)4 (X- -i) ~5 U-2 + . 
• em que ux é valo1 da função do argumento x, 

e os /). indicam dife1enças finitas de várias 
01dens e 

x! 
xk= (x'--k)! k! 

INTERPOLAÇÃO DE EVERETT, FóRMULA 
DE - Para intervalos iguais do a1gumento 

Ux = ~ Uo + (~ + 1h ~2 U-J + (~ + 2)5 ~4 11--2 + 
+ (a + 8!7 ~6 u-3 + + XUJ + (X+ 1)3 ~i Uo + 

+ (X+ 2)5 ,:l4 U-j + (X + 3;7 ,:lô U-z + 
onde ~ = 1 - x, x indica argumento, Ux 
valor cOirespondente da função e os /). as dife­
renças finitas que, nesta fórmula, são centrais 
e apenas de ordem par I Dada por J D EvE­
RETT, em On a new interpolation formula, in 
JoU1nal ot the Institute oj Actua?ies, vol 35. 
Londres, 1901; parece que LAPLACE já dera uma 
primeira forma dela 

INTERPOLAÇÃO DE GAUSS, FóRMULA DE 
- Primeira forma: 

x(x-1), 
Ux = Uo + X~ Uo + -[! u 2 U-t + 

+ x (x + 1) (x --1) ~3 U-t + 
~ 

em que u, é o valor piOcmado da função pa1a 
o argumento dado; u 0 é o valor da função 
pma o mgumento O, sendo os demais u 1 
valo1es conespondentes a argumentos eqüidis· 
tantes em redor de zero; usa das diferenças ím· 
pa1es situadas logo abaixo da linha central e 
das diferenças pares situadas nesta 1 Já era 
conhecida de NEWTON que a empregou. 

II Segunda forma, mesmos símbolos. 

Ux = Uo + xLlu-1 + (x + l~z~2 u-1 + 
+ (x + l)s ~3 U-2 + (x + 2)4 Ll4 U-2 + 

onde 

1 
Xk = ~ [x (x- 2) (x- ~) (x-k + 1)] 

Esta forma emprega as diferenças finitas pares 
situadas na linha central e as dife1enças fini· 
tas ímpa1es da llnha imediatamente superior. 

INTERPOLAÇÃO DE LAGRANGE, FóR­
MULA DE 

(x-ao) lx- a.2) 

+ (ai~ ao) (ai- a2) 

(x-ao) 
+ (an-ao) 

(x- au-J) 

onde a0 , a
1

, a2 , , an são os valo1es dados do 
argumento x com intervalos desiguais e u 1 

são os valOI es conhecidos da função I Dada 
por J L LAGRANGE, em Leçons élémentaires 
sur les mathématiques, Paris, 1795 
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INTERPOLAÇAO DE NEWTON, FóR;tv.!ULA 
DE - Para intervalos Iguais do argumento: 

A X (x-J) 112 Ux = Uo + X'-' Uo + ~ Uo + + 

+ 
x(x-1) (x-2). lx--n + 1) A 

L.lnuo 
1..:: 

em que ux é o valor procurado da função para 
o argumento x; u 0 é o valor da função para 
x =O e õiu0 são as diferenças finitas sucessivas 
de u.; n + 1 é o expoente de A que corres­
pende a diferenças finitas da ordem de uma uni­
dade da última casa conservada na série de 
dados em questão, ou bem, n é o grau do poli­
nômio lntelro e racional que se adotou para 
representar a sucessão dos dados Aplica·s~ 

para quando se procuram valores situados pró­
ximo do início de um grupo de dados dando 
sempre êrro maior que as demais fórmulas de 
interpolação 1 Dada por GREGORY em carta di­
rigida a CoLLINs, datada de 23-11-1670. 

INTERPOLAÇAO DE STIRLING, FóR­
MULA DE 

( 
.:l u..1 + .:lu0 ) x2 .:1 

Ux = Uo +X 
2 

+ 2 2 u-1 + 

+ (x + 1)3 ( 6,3 u-2 ; 6,3 1t-t) + 

+ ~ (x + 1)3 .:14 U-2 + 
4-

em que u, é o valor procurado da função para 
o argumento dado; u 0 , õnu_ 1 e ô"U 1 são os va­
lores da função e de suas diferenças finitas 
sucessivas para valores equldlstantes do mgu­
mento x em redor de O. I Dada por I NEWTON, 
em Methodus dijjerentiatis, 1711 e novamente 
estudada por J STIRLING em Methodus dijjeren­
tialis, 1730. 

INTERPOLAÇAO GRli.FICA - E' o processo 
de Interpolação que consiste em ligar por uma 
linha (reta ou seguindo a tendência geral apa­
rente dos demais pontos) os dois pontos que 
correspondem aos valores dados, para, em se­
guida, ler no gráfico, o valor correspondente ao 
argumento intermediário de que se procura a 
função 

INTERPOLAÇAO INVERSA - E' a opera­
ção que consiste em achar o valot do argumento 
correspondente a um valor da função que, por 
sua vez, se acha situado entre dois valores da­
dos dessa função 

INTERPOLAÇAO LINEAR - Processo para 
se calcularem valores Intermediários de uma 
função baseado na hipótese de ser essa função 
linear dentro do intervalo abrangido pelos seus 
valores dados 

INTERPOLAÇAO OSCULATóRIA- E' todo 
processo de interpolação de muitos valores nos 
sucessivos intervalos de vários dados, que se 
baseia nas seguintes hipóteses; 1 o entt e cada 
dois valores dados a função pode ser represen­
tada por um ramo de parábola do grau n; 2.• 
nas Intersecções de duas parábolas sucessivas 

estas possuem o mesmo coeficiente diretor e o 
mesmo ralo de curvatura, isto é, um círculo 
osculador comum 1 Proposta por J KARUP, em 
Transaations oj the seaond international aatua­
ries aongress, Londres, 1898. • 

INTERPOLAÇAO PARABóLICA - E' todo 
processo de Interpolação que se baseia na hipó­
tese de que pelos pontos correspondentes aos 
valores dados passa uma parábola cujo grau é 
determinado pela ordem das' diferenças flnitft3 
dos valores dados que são constantes, ou dife­
rem apenas por uma unidade da última ordem 
de algarismos conservada nesses valores 

INTERPOLAÇAO POR DIFERENÇAS CEN­
TRAIS - E' todo processo de Interpolação que 
utiliza apenas as diferenças finitas que, numa 
tabela diagonal, se acham numa mesma linha 
horizontal, ou, também, as que se acham ou na 
Unha imediatamente precedente ou na imedia­
tamente sucessiva Exemplos: fórmulas de 
GAUSS, STIRLING, BESSEL, EVERETI. 

INTERPOLAÇAO POR SEMI-MÉDIAS 
Processo elementar de adaptação de uma função 
linear a uma sucessão de dados que consiste 
em dividir todos estes em dois grupos que ser­
virão, cada qual, para definir um dos dois pon­
tos necessários à determinação da reta pedida; 
as coordenadas dêstes serão médias aritméticas 
daqueles dois grupos. 

INTERPOLAÇAO TANGENCIAL - E' todo 
processo de lnterpola,ção de diversos valores 
dentro de cada um dos sucessivos Intervalos 
formados por vários dados que se baseia nas se­
guintes hipóteses: 1 o entre cada dois valores 
dados a função pode ser representada por um 
arco de ,Parábola do grau n; 2 • nas Intersec­
ções de duas parábolas sucessivas estas possuem 
o mesmo coeficiente diretor, Isto é, uma tan­
gente comum. 

INTERPOLAÇAO TRIGONOMI1:TRICA - E' 
aquela por melo da qual a uma série de valores 
dados referidos a uma ordem cíclica, substi­
tuem-se os que são dados por uma equação da 
forma: 

y = A - Bo sen tp + Co cos tp -

- Bt sen fJ cp + C1 cos 2 cp-

V, também, Fourier, Série de. 

INTERPRETAÇAO ESTATíSTICA- Fase do 
trabalho estatístico na qual se traduz em lin­
guagem corrente e se aprecia a significação, iso­
lada e combinada, dos símbolos matemáticos 
ou disposições gráficas e tabulares relativos a 
um dado campo de estudo. 

INTERVALO DECIL- Um qualquet dos 10 
Intervalos adjacentes de um rol de valore:~, que 
têm por separatrlzes dois decfs Imediatos. 

INTERVALO DE Slí:RIE (Expressão pro­
posta) - Entre duas séries de um grau escolar 
e para uma mesmà disciplina, é a diferença 
entre as médias das realizações nessa disciplina, • 
de amostras válidas de alunos de cada uma 
dessas séries. 
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INTERVALO GENÉSICO - De uma dada 
população e par:;t um dado intervalo de tempo, 
é o resultado que se obtém tomando o total 
dos intervalos entre as datas dos primeilos e 
segundos, ou se&,undos e terceiros, etc , partos 
e dividindo-os pelo total dos segundos, tercei­
ros, etc, partos 1 Dado por G H KNIBBS, em 
The mathematical theory oj population, Mel­
bomne, 1917 

INTERVALO OCTIL - Um qualquer dos 
conjuntos de valores de um rol que tem por 
separatrizes dois octfs sucessivos. 

INTER V ALO PERCENTIL - E' um qual­
quer dos conjuntos de valores de um rol que 
tem por separatrizes dois percentís sucessivos. 

INTERVALO PROTOGENÉSICO -De uma 
dada população e para um dado intervalo de 
tempo, é o resultado que se obtém tomando x 
o total dos intervalos entre a data do casa­
mento e a do primeiro parto e dividindo-o pelo 
total dos primeiros partos. 1 Dado por G H 
KNIBBS, em The mathematical theory oj popu­
lation, Melbourne, 1917. 

INTERVALO QUARTIL - De uma distri­
buição por fleqüência é a diferença entre o ter­
ceiro e o primeiro quartfs dessa distribuição. 

INTERVALO QUINTIL- Um qualquer dos 
conjuntos de valmes de um rol que têm por se­
paratlizes dois quintfs sucessivos. 

INTERVALO SEMI-QUARTIL - De uma 
distribuição por freqüência ou rol de valores, é 
o valor absoluto da semi-diferença entre os 
seus primeiro e terceiro quartfs. Dá o valor 
"empüico" do "afastamento p1ovável". I O con­
ceito e a expressão "semi-interquar tile range" 
fmam dados por F GALTON, em Natural inhe­
ritance", Londres, 1889; a noção de afastamento 
provável é devida a GAuss; V Afastamento 
provável. 

INTERVALO SEMI-TOTAL -De uma série 
estatística quantitativa é o valor absoluto da 
semi-diferença entre seus valores extremos, 
isto é, metade do intervalo total. 

INTERVALO SEXTIL- E' um qualquer dos 
conjuntos de valores de um rol que têm por 
se par a tlizes dois sextís sucessivos 

J, CURVA EM- Ou distribuição em J; diz­
se da distribuição ou curva em que as ordena­
das ou freqüências decrescem constantemente 
no sentido do~ valores mais baixos para os va­
lores mais altos da ordem de classificação. 

J, CURVAS TALHO - Denominação gené­
"iõ rica que se dá às curvas de freqüência (e anà­

logamente às distribuições) que afetam ou a 
fmma em J, ou a forma em J invertido. 

J 

INTER V ALO TERCIL - Um qualquer dos 
conjuntos de valores de um rol que têm por 
separatrizes dois tereis imediatos . 

INTERVALO TOTAL - De uma coleção de 
valores é o valm absoluto da diferença entre 
o maior e o menor deles. 

INTERVALO UNITARIO - O mesmo que 
Amplitude de classe (V ) . 

INTERVALOS REGULARES, AMOSTRA POR 
- V Amostras por intervalos regulares. 

INTRíNSECA, HETEROGENEIDADE - V. 
Hete1 og~neidade int1 inseca 

INVERSA, CORRELAÇAO - V. Correlação 
inversa 

INVERSA, FUNÇAO - V Função inversa. 

INVERSA, INTERPOLAÇAO - V Interpo­
lação inve1 sa 

INVERSA, PROBABILIDADE - V Probabi­
lidade inversa 

INVERSO DE ROTAÇAO, SENTIDO - V. 
Sinist1 01 sum, Sentido 

IRRACIONAL - E' o número que não pode 
ser expresso como quociente de dois inteiros. 

ISOCúRTICO :-- [Do grego { a 0 ~ , igual, e 
K u p t 6 t 'l'j s• curvatura] 

Diz-se da distribuição por fr~qüência a dois 
atributos cujas linhas e colunas formam tô­
das elas distribuições simétricas. Opõe-se a 
"alocúrtico". 1 O conceito e o têrmo foram 
dados por K PEARSON, em On the general 
theory oj skew correlation aneL non-linear re­
gression, Londres, 1905 

ISOLAMENTO, íNDICE DE - De uma dis­
tribuição por freqüência bimodal é o quociente 
da divisão do valor absoluto da diferença das 
duas modas pela freqüência relativa da moda 
menor 

ISOMÉTRICO, DIAGRAMA -V Diagrama 
isométrico 

ISOTRóPICA, DISTRIBUíÇAO - V Distri­
bu'ição isotrópica. 

J INVERTIDO, CURVA EM - Ou distri­

buição em J invertido; diz-se da curva de fre­

qüência ou da distribuição em que as ordena­

das ou as freqüências crescem constantemente 

dos valores mais baixos para os valores mais 

altos de ordem de classificação I O têrmo ocor­

re em W. P ELDERTON Frequency curves and 

correlation, Londres, 1906 
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k - Notação de coeficiente de al!enação. 

k,. - Notação de coeficiente de al!enação 
de ordem zero 

k
0 123 

" - Notação de coeficiente de alie-
nação múltipla. 

k 12 "' , - Notação de coeficiente de alie-
nação parcial. 

KING, FóRMULA DE - Para o cálculo 
aproximado da moda de uma distribuição por 
freqüência: 

l, - Notação de númew de vivos de idade 
x, (inicial da palavra inglesa "l!vlng") usada 
em atuária. 

LAGRANGE, FóRMULA DE INTERPOLA­
ÇãO DE - V Interpolação de Lagrange, Fór­
mula de 

/.., 
dem i 

Notação de semi-invariante de or-

LAPLACE, CURVA DE - O mesmo que 
curva dos erros acidentais e que curva normal 
de probabilidades V Enos (acidentais), Curva 
dos e Probabilidades, Curva normal de I LA­
PLACE trabalhou sôbre o assunto anteriormente 
a GAuss, o qúe êste próprio reconhece (" • • et 
quum per theorema elegans primo ab 1ll LA-

PLACE inúentum, integrale {e-hhb.,/j, db. ", 

em Theoria motus corporum coelestium , apud 
WALKER Studies in the history oj statistical 
method, pg 22) Mas foi K F GAuss quem 
deu a forma atual da equação de tal curva, de­
finindo também os seus parâmetros 

LAPLACE-GAUSS, CURVA DE- O mesmo 
que curva dos erros acidentais e que curva nor­
mal de probabilidades V Laplace, Curva de. 

LASPEYRES, íNDICE DE - V Número­
índice de Laspeyres 

LASPEYRES, FóRMULA DE - O mesmo 
que Número-índice de Laspeyres (V.) • 

LEGíTIMA, COEFICIENTE DE NATALI­
DADE - V Natalidade legítima, Coeficiente 

LEGITIMIDADE - Propriedade do coefi­
ciente peatsoniano de correlação que corres­
ponde a uma correlação não espúria, Isto é, 
real. 

LEI DE PERMANJl:NCIA DOS PEQUENOS 
NúMEROS - V Pequenos números, Lei dos 

LEI DAS PROVAS REPETIDAS - V Pro­
vas repetidas, Lei das 

LEI DE GAUSS - V Erros, Lei (normal) 
dos. 

K 

L 

F 
llfo =L;+-- h 

F +f 
onde L 1 indica o l!mite inferior da classe mo­
dai, F a freqüência da classe que lhe sucede 
imediatamente; f a freqüência da classe que a 
precede imediatamente e h a amplitude de 
classe 

KING, FóRMULA (DE PEREQUAÇAO) DE 
- V Perequação de King, Fórmu!a de. 

KURTOSE - V Curtose 

LEI DE PROBABILIDADE DOS ERROS -
V Erros, Lei (normal) dos 

LEI DE REGULARIDADE ESTATíSTICA 
(DOS GRANDES NúMEROS) - V Postulado 
estatístico 

LEI DE PROPAGAÇÃO DOS ERROS - V. 
Erros, Lei de p1opagação dos 

LEI (NORMAL) DOS ERROS - V. Erros, 
Lei (normal) dos. 

LEI DOS GRANDES NúMEROS - V Gran­
des números, Lei dos. 

LEI DOS PEQUENOS NúMEROS - V Pe­
quenos números, Lei dos 

LEPTOCúRTICA - [Do grego À e 1t , 6 s , 
delgado, e K u p ~!,~'I) s. curvatura] 

Diz-se da curva simét1 ica de freqüência 
que, na região vizinha da moda, é mais esguia 
que a cmva n01mal de freqüência da mesma 
área I I Diz-se da curva de freqüência cujo coe­
ficiente de curtose é maior que 3 Distingue de 
meso e platicú1 tica 1 O conceito e a exptessão 
foram introduzidos por K PEARSON, em Sli:ew 
variation, a reioinder, in Biometrili:a, IV, Lon­
dres, 1906 

LETALIDADE, COEFICIENTE DE - E' o 
coeficiente específico de mortalidad•3 que se 
obtém colocando no numerador de uma ftação 
ordinária o núme10 de óbitos causados por de­
terminada doença e, em denominador, o nu­
mero total de doentes dessa afecção, pata uma 
mesma coletividade e intmvalo de tempo 

LEVANTAMENTO - E' o conjunto de r.p.~­

tações que tem p01 fim detetminar o número 
de ocou ências ou as Intensidades dos fenô­
menos individuais que compõem um ou. mais 
fenômenos coletivos O levantamento estatís­
tico compreende: a) o PlOgtama; b) a coleta 
dos dados; c) o expurgo das respo~tas; d) a 
apuração 

LEVANTAMENTO CONTíNUO - E' aq'lele 
em que a coleta dos dados se pwcessa auto­
mática e continuamente, podendo se1 na mesma 
medida em que os próprios fenômenos se pro­
duzem Exemplo: o registro civil 
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LEVANTAMENTO INDIRETO - E' aquel·3 
que visa o conhecimento de uni fenômeno, mas 
dil!ge-se aos valores doutro fenômeno de que 
o p1!meiro constitui uma função conhecida e 
definida 

• LEVANTAMENTO OCASIONAL- E' aque!\3 
que sàmente se opera mediante solicitação e~­
pecial e even tua! 

LEVANTAMENTO PERióDICO- E' aquele 
que se opera 1ecorrentemente em períodos e 
datas aproximadamente fixos Exemplo: os ~e­
censeamentos 

LEXIS, CRITÉRIO DE - E' o valor da re-

a' 
ent1e o afastamento quadrático !ação 

a's 
médio Ielativo de uma coleção de t números 

Ielativos Xp de média aritmética x e 

· 11;;; -v; 11-=--;) OB = -- -
1 n -

n 

onde n é a média aritmética das números de 
comparação (denominadores) dos números re­
lativos x 1 Confmme essa relação fôr igual, 
menm ou maior que a unidade, assim também 
aquela coleção de números relativos será dita, 
respectivamente, uma distribuição de BERNOULLI, 
ou de dispeisão normal; de PorssaN, ou de dis­
persão subnmmal; ou ainda de LExrs, ou de 
dispmsão supernormal Chamado também de 
Ie!ação de LExrs e de coeficiente de dispersão. 
I O conceito foi largamente usado por W. LE­
xrs, desde 1877; a expressão "relação de LExrs" 
foi usada pela primeira vez por C. V L CHAR­
LIER em Vorlesungen über die Grundzüge der 
mathematische Statistik, Lund, 1920 V , tam­
bém, Divergência, Coeficiente de 

LEXIS, CURVA DE- E' a que rep1esenta a 
extinção g1adual de uma mesma geração hu­
mana, tendo por abscissas as Idades e por or­
denadas os números de sob1ev!ventes 

LEXIS, DIAGRAMA DE- V Diag1ama de 
Lexis 

LEXIS, DISPERSÃO - V Dispersão super­
normal 

LEXIS, DISTRIBUiÇÃO DE - V Distribu•­
ção de Lexis 

LEXIS, RELAÇÃO DE - V Lexis, Cri­
tério de 

LEXIS, SÉRIE DE - V Distributção de 
Lexis. 

LIBERDADE, NúMERO DE GRAUS DE -
V Gwus de liberdade, número de. 

LIMITE- I Valor fixo do qual se demons­
tta que uma variável dependente se apiOxima à 
medida que a variável independente, por hi­
pótese, Cl esce ou desct esce 

II Valot fixo do qual se admite, segundo 
as indicações da expetlência, que uma Ielação 
estatística se aproxima à medida que o seu nú­
mero de compmação cresce indefinidamente. 

LIMITE DE PRECISÃO - V 
limite de. 

Precisão, 

LIMITES DE SIGNIFICANCIA - V Signi­
ficância, Limites de 

LIMITES APARENTES (DE CLASSE) - Gão, 
para uma dada classe de yma distribuição por 
freqüência, os extremos do Intervalo por ela 
formado Distinguem-se de limites reais 

LIMITES REAIS (DE CLASSE) - São, para 
uma mesma classe de uma distribuição por 
freqüência de valores obtidos por mensuração, 
os valores dos limites aparentes dlminuidos de 
metade do limite de precisão do instrumento 
usado Distinguem-se de limites aparentes 

LINEAR - Diz-se da equação ou função do 
primeiro g1au, por ser passível de reptesentação 
geométtlca por melo de uma linha reta, no 
espaço a três dimensões 

LINEAR, CORRELAÇÃO - v Correlação 
linear 

LINEAR, ESCALA - V Escala aritmética 

LINEAR, INTERPOLAÇÃO - V Interpola-
ção linear 

LINEAR, REGRESSÃO - V Regressão li­
near 

LINEARIDADE 
função que é linear 

Qualidade da equação ou 

LINEARIDADE, PROVA DE- V Blakeman, 
Prova de 

LINHA DE REGRESSÃO - V. Regressão, 
Linha de 

LINHA DE REGRESSÃO MúTUA - V Re­
gressão mútua, Linha de 

LINHA DE TEND:t1:NCIA - Representação 
geométrica da tendência secular de uma série 
cronológica 

LOGARíTMICA, ANAMORFO!;\E -V Ana­
morfose logarítmica 

LOGARíTMICA, CURVA - Lugar geomé­
trico dos pontos cujas coordenadas satisfazem a 
uma função logarítmica 

LOGARíTMICA, ESCALA - V Escala lo­
garítmica 

LOGARíTMICA, ESCALA SEMI- - V Es­
cala logarítmica simples 

LOGARíTMICA, MÉDIA - O mesmo que 
Média geométrica (V ) • 

LOGARíTMICA, RETA - Tôda e qualquer 
rep1 esentação geométrica (e, por extensão, a 
função pm ela Ieprésentada) que assume a 
forma de uma linha reta ao sof1e1 anamorfose 
logarítmica simples. 

LOGARíTMICA, SÉRIE - V Série logarit-, 
mica 

LOGARíTMICA DUPLA, ESCALA - V Es­
cala logarítmica dupla 
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LOGARíTMICA NORMAL, DISTRIBUlÇli.O 
- V Distribu2ção logarítmica normal. 

LOGARíTMICA SIMPLES, ESCALA - V. 
Escala logarítmica simples. 

LOGARíTMICO, AFASTAMENTO QUADRA· 
TICO MÉDIO - V ,Afastamento quadrático 
médio logalitmico. 

LOGARíTMICO, DIAGRAMA - V Diagra­
ma logarítmico 

LOGARíTMICO, DIAGRAMA SEMI- - V. 
Diagrama semi-logarítmico 

LOGARíTMICO, PAPEL - Papel de dJlse­
nho, semelhante ao m!limetrado, mas cujo reti­
culado é composto de pautas espaçadas propor• 
cionalmente às diferenças entre os logaritmos 
sucessivos dos números, tanto no sentido das 
abscissas como no das ordenadas. 

LOGARíTMICO, PAPEL SEMI· :--- Papel de 
desenho, semelhante ao milimetrado, em que 
o espaçamento das pautas paralelas a uma das 
coordenadas é proporcional às diferenças dos 

logaritmos sucessivos dos números, e:qquanto 
que as pautas paralelas à outra coordenada são 
espaçadas alitmét!camente. 

L O G f S TI C A (DE VERHULST-PEARL), 
CURVA - Lugar geométrico dos pontos cujas 
coordenadas satisfazem à equação 

k 

1 +e•o~ a1x+:2x2+ .. 

onde K e a 1 são parâmetws e e é a base dos 
logalitmos neperianos Usada para descrever o 
desenvolvimento no tempo de certos atributos 
ou fenômenos I O têrmo "logística" foi intro­
duzido por P F VERHULST, em 1838, que deu 
uma equação mais simples Posteriormente foi 
tal curva estudada por R PEARL e L J REED 
a partir de 1920 Chamada também de curva 
autocatalítica 

LORENZ, CURVA DE 
curva de concentração, 
Curva de. 

O mesmo que 
V Oonc~ntração, 

LUGAR GEOMÉTRICO - Conjunto de to­
dos os pontos e sàmente dos pontos que satis­
fazem a uma ou mais condições. 

M 

M - Notação de média aritmética. 

ME - Notação de média exponencial. 

M1 - ,Notação de média exponencial in­
versa 

Ma - Notação de média geométrica 

MP 
derada 

Notação de média harmônica. 

Notação de média aritmética pon-

MQ - Notação de média quadrática. 

MACLAURIN, FóRMULA DE- Para o de­
senvolvimento de uma função y = F(x) em 
série ordenada segundo as potências inteiras e 
c.rescentes de x, é: 

h2 
F (x) = F (o) +h F' (o) + ~ F" (o) + 

hn 
+-P(o) + 

L:: 
que é um caso particular da fórmula de Taylor 
(V ) I Dada por CoLIN MACLAURIN, em Treatise 
on fluxions, Edimburgo, 1742. 

MAGNITUDE - Estado atual de uma gran­
:Ieza (V ) • Exemplo: uma estatura de 1,70 m. 

MAKEHAM, FóRMULA DE- V Makeham, 
Fórmula (de mortalidade) de. 

MAKEHAM, FóRMULA (DE MORTALI­
DADE) DE 

lx = kõ x g 

em que lx é o número de vivos de idade x, e 
k, s, g e c são parâmetros. I Dada por M W 
MAKEHAM, em Journal oj the Institute oj Ac­
tuaries, janeiro de 1860, Londres. 

MANTISSA- Parte decimal dos logaritmos 
comuns que varia em função do número inteiro 
formado pelos algarismos significalilvos do anti­
logaritmo: 

MARCHA - E' a série estatística cujos têr­
mos são modalidades ou intensidades de um 
certo atributo e se acham referidos aos têrmos 
de uma ordem de classificação formada por di­
visões do tempo, Exemplo: a série constituída 
pelos coeficientes de mortalidade infantil de 
um mesmo lugar, nos 12 meses de úm mesmo 
ano Também chamada de série cronológica, 
temporal ou histórica I O têrmo foi proposto 
por MiLTON DA SILVA RODRIGUES em Elementos de 
Estatistica Geral, São Paulo, 1934. 

MARCHA CíCLICA - E' aquela cujos têr· 
mos aumentam e diminuem sucessivamente 
formando oscilações de amplitude e intervalo 
aproximadamente regulares, que semelham 
ondas. 

MARCHA ERRATICA -E' aquela em que 
os têrmos se sucedem sem que haja nenhuma 
tendência apreciável nem para o aumento, nem 
para a diminurção. 

MARCHA EVOLUTIVA - E' aquela cujos 
têtmos demonstram tendência em modificar-se 
segundo um único sentido determinado, cres­
cente ou decrescente. 

MARCHA PERióDICA - E' aquela cujas 
discrepâncias da tendência secular, aproximada­
mente iguais, recorrem a intervalos aproxima­
damente iguais de tempo. 
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MARCI;IA PROGRESSIVA - E' a marcha 
evolutiva cujos têrmos tendem a aumentar com 
o decorrer do tempo. 

MARCHA REGRF.SSIVA- E' a marcha evo­
lutiva cujos têrmos tendem a diminuir com o 
decorrer do tempo 

MARCHAS, CORRELAÇÃO DAS - V Cor-
1elação das ma1chas 

MARGINAL, DISTRIBUIÇÃO 
buição marginal 

V. Distri-

MARGINAL, FREQü1l:NCIA - V Freqüên-

MÉDIA ARITMÉTICA PONDERADA - De 
uma coleção de n números X" aos quais se 
atribuítam pesos Pp é o quociente 

da divisão da soma dos produtos dêsses nú­
mews pelos seus respectivos pesos, pela soma 
dos pesos 

cia marginal MÉDIA ARITMÉTICA SIMPLES - O mesmo 

MASCULINIDADE, COEFICIENTE DE - E' 
a relação de coexistência entre o total de ho­
mens e o total de mulheres de uma mesma co­
letividade. 

MASSA, FENôMENO DE - V Fenômeno de 
massa 

MATEMATICA, ESPERANÇA - V Espe­
rança matemática 

MATEMáTICA, ESTATíSTICA - V Esta­
tística matemática 

MATRIMONIAL, ATRAÇÃO - V Atração 
(mat1imonial) 

MATRIZ, COLUNA - V Coluna mat1iz 

MAXIMO - Valor de uma função que é 
mai01 que os da sua vizinhança I I Valor de 
uma função para o qual a derivada primelta é 
nula e a derivada segunda é negativa 

MAXIMO MAXIMORUM Valor de uma 
função que é maior que todos os demais. V, 
também, Máximo. 

Md - Notação de mediana. 

MECÂNICA, PEREQUAÇÃO - V Pe1equa­
ção mecânica 

MÉDIA - I De uma coleção de n valores 
"ontidos dent10 do intervalo (x

1
, xn) é, em 

sentido amplo, um valor maior, no mínimo 
igual ao limite inferi01 e menor, quando muito 
igual, ao limite superior dêsse intervalo 

II Em sentido restrito e por abreviação, o 
mesmo que média aritmética simples 

MÉDIA, AFASTAMENTO QUADRATICO MÉ­
DIO DA - V Afastamento padrão 

MÉDIA, DIFERENÇA- V Diferença média 

MÉDIA, VIDA- V Vida média (completa) 

MÉDIA ABSTRATA- O mesmo que Média 
subjetiva (V ) 

MÉDIA ARITMÉTICA - De uma coleção 
de n Yalores X 1 é o quociente 

n 
~ Xi 

M=-1-
n 

da divisão ele sua soma pelo seu número I Co­
nhecida desde grande antiguidade já era usada 
e assim denominada por PITÁGORAS 

R B E -5 

que média mitmética Usa-se para marcar que 
tal mé~ia não é ponderada 

MÉDIA BIQUADRATICA - De uma coleção 
de n números X" é a raiz quarta 

~ x4 V
--
1 1 

MB = --n-

da média aritmética das quartas potências dês­
ses núme1os 

MÉDIA COMPLEXIVA - E' tôda e qual­
quer medida de posição cujo valor é calculado 
levando-se em conta os valores apresentados 
p01 todos os indivíduos que formam a coleti­
vidade considerada Opõe-se a média de po­
sição 

MÉDIA CONCRETA- O mesmo que Média 
objetiva (V ) • 

MÉDIA CONTRA-HARMôNICA - De uma 
coleção de n valores X,. é o quociente 

r y2 l.L-j 

McH= 
1 
n 

l:Xi 
1 

da divisão da soma de seus quadrados pela 
soma deles 

MÉDIA CúBICA - De uma coleção de n 
númetos X 1 é a raiz cúbica 

Me 

ela média aritmética dos cubos dêsses númetos 

MÉDIA DE POSIÇÃO - E' tôda e qualquer 
medida de posição cujo valor é dado imediata­
mente pelo do individuo que, no rol da coleti­
vidade considerada, ocupa detetminada posi­
ção Exemplos: a mediana, os quartís, decís, 
etc Não confundil com medida ele posição 
Opõe-se à media complexiva 

MÉDIA DE RELATIVOS- Categ01ia de nú­
mero-índice que se calcula tomando uma mé­
dia qualquer de 1elativos 

.. 
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MÉDIA EXPONENCIAL - De uma coleção 
de n números X, é um valor ME tal que satis­
faz à igualdade: 

n 

8ME }; eXi 
n 1 

em que e é a base dos logaritmos neperianos. 

MÉDIA EXPONENCIAL INVERSA :_ De 
uma coleção de n valores X é um valor M1 tal 
que satisfaz à igualdade: 

em que e é a base dos logaritmos neperianos 

MÉDIA FICTíCIA - O mesmo que Média 
subjetiva (V.) • 

MÉDIA GEOMÉTRICA De uma coleção 
de n números x .. é a raiz 

ln/­
MG =v * Xi 

de índice n do produto dêsses valores I Já era 
conhecida e assim denomina.da ao tempo de 
PITÁGORAS, 

MÉDIA GEOMÉTRICA PONDERADA - De 
uma coleção de n números Xp de pesos respec­
tivos P" é a raiz 

n 
};Pi 

Map = TI x!"1 V-
1 1 

de índice ~P1 do produto das potências P 1 dês­
ses números 

MÉDIA HARMôNICA - De uma coleção de 
n números X 1 é a recíproca 

MH 
1 n (I) -}; -
n 1 Xi 

da média aritmética das recíprocas dêsses nú­
meros 1 Já conhecida, com o nome de "média 
sub-contrária", ao tempo de PITÁGORAS, ARQUI­
TAS e HIPAso mudaram-lhe o nome para "har, 
mônica", tal como aparece na obra do primeiro, 
Da música 

MÉDIA HARMôNICA PONDERADA - De 
uma coleção de n números x.. aos quais se 
acham associados pesos 1espectivos P,. é o quo­
ciente 

da soma dos pesos pela soma dos quocientes dos 
pesos pelos valores que êles afetam. 

MÉDIA LOGARíTMICA- O mesmo que Mé­
dia geométrica. (V.). 

MÉDIA MóVEL- De ordem k, 1XK, de uma ., 
sucessão de n (n ;:::,. k) números Xi• X 2, X0, 
. .~ x •. é uma qua!C:Iuer das médias aritméticas 
simples que se podem calcular tomando: 

' 1 ( kX·, =- x. k-1 + x. k-1+ + 
k l---z- t-2 1 

+X,-_k-1+ 2 + +X· k-1) 
2 1+2 

ou 

1 (x k· kXi = --- i- - + 
k 2 

conforme k for impar ou par; onde se chama 
de "ordem" da média móvel o número de têrmos 
po1 ela abrangidos 

MÉDIA MóVEL CENTRADA - E' uma mé­
dia móvel de ordem par, que se calcula de modo 
a que fique em linha horizontal com o va.o 
lar que ela vai substituir, em vez de cair no 
intervalo de dois deles. 

MÉDIA MóVEL PONDERADA - E' a média 
móvel que se calcula atlibuindo-se pesos aos 
valores que nela entram; geralmente êsses pe­
sos são feitos iguais aos coeficientes do 
desenvolvimento do binômio de NEWTON para 
o expoente igual à ordem da média menos um; 
a ordem é o número de têrmos que a média 
abrange. 

MÉDIA OBJETIVA -Diz-se daquela que foi 
obtida à custa de várias observações da mesma 
magnitude. Exemplo: a média aritmética de 
tôdas as leituras de u:in mesmo ângulo Diz-se 
também "média concreta" e "média real". 
Opõe-se a média subjetiva, fictícia ou arbitrá­
ria 1 O conceito e a expressão foram dados 
por A BERTILLON, no artigo Moyenne do Diction­
naire des sciences médicales de Dechambre, 
Paris, sld. 

MÉDIA PONDERADA - I. E' tôda aquela 
que se calcula atribuindo pesos aos valores por 
ela abrangidos. 

II Por abreviação, o mesmo que média arit­
mética ponderada 

MÉDIA PROGRESSIVA - De ordem r de 
uma sucessão de n números (r L n), é a mé­

. dia aritmética dos r primeiros números 

MÉDIA PROPORCIONAL- De dois números, 
é o mesmo que a sua média geométrica. 

MÉDIA QUADRATICA- De uma coleção de 
n números, Xp é a raiz quadrada 

V~ 1 I 

n 
da média aritmética dos quadrados dêsses m1-
meros 

MÉDIA REAL - O mesmo que Média ob­
jetiva (V ) • 

MÉDIA REPRESENTATIVA- O mesmo que 
Média típica (V.). 
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MÉDIA SUBCONTRARIA - Nome que se 
dava antigamente à Média hmmônica (V ) • 

MÉDIA SUBJETIVA - Diz-se daquela que 
foi obtida à custa de obset vações das diversas 
magnitudes de uma mesma variável Exemplo: 
a média das estaturas de uma coletividade de 
homens Opõe-se à média objetiva, real ou 
concreta 1 o conceito e a expressão. foram da­
dos por A BERTILLON, no artigo Moyenne do 
Dictionnaire des sciences médicales de Decham­
bre, Pat ís, s/d 

MÉDIA TíPICA - De uma distlibuição por 
fleqüência, é aquela ao redor da qual existe 
uma concentração ou adensamento de valores; 
a "tipicidade" de uma média depende da forma 
da distribuição E' o mesmo que média repre­
sentativa 

MEDIANA - De uma coleção de valmes 
otdenados em rol, é o valor que ocupa exata­
mente o lugar centtal dêsse tol, quando o nú­
melO de valmes é impar e é a média aritmé­
tica dos dois valores centrais, quando o número 
deles é par 1 De uma distribuição por fl e­
qüência é a abscissa da otdenada que divide a 
área da cm va respectiva em duas pa1 tes iguais 
I F GALTON empregou tal conceito desde 
1869; G T FECHNER, em über den Aus­
gangswerth der kleinsten Abweichungssumme, 
1874, deu-lhe o nome de "Centralwert"; F GAL­
TON, chamou-lhe "median value", em Inquiries 
into the human jaculty, 1883 

MEDIANA, AFASTAMENTO QUADRATICO 
MÉD.IO DA - v Afastamento quadrático médio 
da mediana 

MEDIANA, CLASSE - De uma distribuição 
pot freqüência, é aquela de suas classes dentlO 
da qual se acha contida a mediana Também 
chamada de intet valo mediano 

MEDIANA DE UM PLANO - E' o ponto 
para o qual a soma dos módulos dos afasta­
mentos de pontos dados dêsse plano é mínima. 

MEDIANA MóVEL - De ordem k de uma 
sucessão de n (k < n) núme10s X" é uma 
qualquer das medianas dos grupos de k têrmos 
sucessivos, x, a xi+k-l 

MEDIANAS MóVEIS, PEREQUAÇAO POR -
V Perequação por medianas móveis 

MEDIANO, AFASTAMENTO - V Afasta­
mento mediano 

MEDIANO, íNDICE - V indice mediano 

MÉDIAS, MÉTODO DAS - Ptocesso de In­
terpolação de uma função y = F(x, a, b, c, 

m) de forma F preestabelecida e com m pa­
tâmetros a uma sucessão de n pontos a 1 (x" 
Y1), sendo n) m, que consiste em dividir os pon­
tos dados em m grupos não necessàriamente 
iguais, pôr os resíduos 

F(xi, a, b, c, , m)-yi =O 

e formar assim um sistema de m equações a 
m incógnitas, que fornece os parâmet10s. 

MÉDIAS MENSAIS, MÉTODO DAS - Pro­
cesso de cálculo de índices mensais de uma 
matcha que consiste em, para cada mês, cal­
cular uma média aritmética dos têrmos a êle 
cotrespondentes, dividindo, em seguida, essas 
doze médias pela média aritmética anual dos 
têtmos da mesma marcha. 

MÉDIAS MóVEIS, MÉTODO DAS - Pro­
cesso de determinação da tendência secular de 
uma série cronológica que consiste em aplicar 
aos têrmos x desta uma petequação por mé­
dias móveis 

MÉDIAS MóVEIS, PEREQUAÇAO POR - V 
Pe> equação pot médias móveis 

MEDIDA - I Expressão compatativa da ex­
tensão ou intensidade de uma magnitude, que 
resulta da operação de medir 

II Processo ou instrumento que set ve para 
medir. 

III O mesmo que elemento típico 

MEDIDA, Jl;RRO PADRAO DE - De uma 
dada coleção de resultados da aplicação de um 
instt umento ou processo de medir, especial­
mente de um teste, é o valor de 

"(M) = a1 Vt-ru 
em que cr1 é o afastamento quadrático médio 
daqueles resultados e r" é o coeficiente de pre­
cisão dêsse mesmo p1ocesso (teste); constitui 
uma estimativa da média quadrática das dis­
crepâncias entte as medidas obtidas e os va­
lores verdadeiros das cmrespondentes magni­
tudes 

MEDIDA ABSOLUTA DE DISPERSAO- V 
Dispetsão, Medidas absolutas de 

MEDIDA ABSOLUTA DE VARIABILIDADE 
- V Dispersão, Medidas absolutas de 

MEDIDA DE POSIÇÃO - V Posição, Me­
didas de 

MEDIDA DE PRECISAO - I Função de um 
valor observado que matca os limites dentro 
dos quais êle pode flutuar pot efeito do acaso 
e que varia inve1samente com a amplitude de 
tal intervalo de flutuação 

II Nome dado pot K F GAuss àquilo a 
que atualmente se chama de módulo de pre­
cisão 

III Os divetsos erros (êtro p10vável, êno 
quadrático media, etc ) que se calculam para 
os elementos típicos 

MEDIDA DE TENDJl;NCIA CENTRAL - V 
Posição, Medidas de 

MEDIDA DIRETA - Resultado do processo 
de medil em que êste é aplicado imediatamente 
à magnitude que se quer medil, fornecendo 
uma leitura nas unidades escolhidas Opõe-se 
a medida indireta 

MEDIDA INDIRETA - Resultado do pro­
cesso de mensuração em que o valor da mag­
nitude que se quer medir é calculado a partir 
da medida direta efetuada sôbre uma ou mais 
magnitudes de que a primeita é função conhe­
cida e definida Opõe-se a medida direta. 
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MEDIDA PADRAO - I E' tôda medida que 
se exprime sob a forma de um número abstrato 
por meio da divisão do seu valor concreto, ou 
de uma função dêste, pelo valor de um ele­
mento típicú da mesma dimensão característico 
do conjunto a que aquele peltence Exemplo: 
a estatma X de um indivíduo, menos a média 
aritmética M do conjunto a que êle pertence, di­
Vidida pelo af11stamento quadtát!co médio do 
mesmo conjunto 1 O conceito existe desde A 
OE MOIVRE, tendo sido usado por inúmetos au-

tmes; T KELLEY chamou a 1elação 
X-- M 

(J 

de "standard measme" em Compawble measu­
res, Journal of Educational Psychology, 1914 

II Em sentido restrito, é o quociente da 
divisão de um afastamento da média arit­
mética pelo afastamento quadrático médio 

MEDIDA REDUZIDA - I O mesmo que 
Medida padrão li 

II E' a medida da qual se subtraiu uma 
constante, tal como a média alitmétlca 

MEDIDA RELATIVA DE DISPERSAO -V. 
Dispersão, Medidas relativas de 

MEDIDA RELATIVA DE VARIABILIDADE 
V Dispe1são, Medidas !elativas de 

MÉDIO, AFASTAMENTO - V Afastamento 
médio 

MÉDIO, AFASTAMENTO QUADRATICO 
V Afastamento quadrático médio 

MÉDIO, J!;RRO- V itno médio 

MÉDIO, ERRO QUADRATICO - V itno 
quad1ático médio 

MÉDIO, HOMEM- V Homem médio 

MÉDIO, PONTO - V Ponto médio 

MÉDIO, VALOR- V Val01 médio 

MEDIR - Calculai ou obsetvar uma dada 
magnitude, exprimindo o seu valor em têrmos 
de uma outta magnitude da mesma espécie 
tomada por unidade 

MENSAIS, MÉTODO DAS MÉDIAS - V 
Médias mensais, Método das 

MENSAL, ACRÉSCIMO V Acréscimo 

MENTAL, QUOCIENTE - O mesmo que 
quociente de inteligência V. Inteligência, Quo­
ciente de 

MESOCúRTICA - Diz-se da CU! va siméttica 
de fteqüência cujo gtau de curtose é igual à da 
curva nmmal de freqüência da mesma área 11 
Diz-se da curva simétlica de freqüência cujo 
coeficiente de curtose não difete de 3 senão por 
uma magnitude susceptível de set atribuída às 
flutuações acidentais Distingue de plati e lep­
tocút tica I O conceito e o têrmo foram dados 
por K PEARSON, em Slcew variation, a rejoinder, 
in Biometrilca, IV, Londres, 1906 

MESOCURTOSE - [Do gtego p 8 a 0 5 do 

meio, médio, e K 0 p < 0 " 'IJ 5 , cuJ vatura 1 ' 
Propliedade do que é mesocúrtico. 

MÉTODO DA COVARIAÇAO DAS DIFEREN­
ÇAS- V Cova1iaçdo das dife!enças, Método da 

MÉTODO DA FREQüJ!;NCIA ACUMULADA -
V Somatório (de Hardy), Método 

MÉTODO DAS MÉDIAS - V Médias, Mé­
todo das 

MÉTODO DAS MÉDIAS MENSAIS - V Mé­
dias mensais, Método das 

MÉTODO DAS SEMI-MEDIANAS -V Semi­
,:~ediaroa&, Método das 

MÉTODO DE CORRELAÇãO DE SHEPPARD 
- V Pa1es de sinais diferentes, Método dos 

MÉTODO DE PEARSON - V Pearson, Mé­
todo de 

MÉTODO DO COSSENO DE 11: - V. Cos-
seno de r.• Método do 

MÉTODO DOS DADOS AGRUPADOS- V. 
Dados ag1upados, Método dos 

MÉTODO DOS GANHOS - V Ganhos, Mé­
todo dos 

MÉTODO DOS MíNIMOS QUADRADOS 
V Mínimos quadrados, Mé·toclo elos 

MÉTODO DOS MOMENTOS - V Mo­
mentos, Método elos 

MÉTODO DOS PARES DE SINAIS DIFE­
RENTES - V Pares ele sinais dife1entes, Mé­
todo elos 

mensal MÉTODO DOS PONTOS ESCOLHIDOS 

MENSURAÇAO - Ação de medir 

MENTAL, IDADE - I E' a Inteligência de 
uma criança expt essa em têrmos da norma de 
idades das crianças de igual Inteligência 

II E' a inteligência de uma criança ex­
pressa em tê1mos da idade pata a qual essa in­
teligência constitui nmma 1 A exptessão e o 
conceito smgem com o ttabalho de A BINET e 
T SIMON Méthodes nouvelles pour le diagnostic 
du niveau intellectuel des anormaux, in L' Année 
Psychologique, Pmis, 1905 

MENTAL, NORMA DE IDADE - V Norma 
de idade mental 

V Pontos escolhidos, Método dos 

MÉTODO ESTATíSTICO- E' o método in­
dutivo que, auxiliado pela matemática e por 
técnicas especiais de mensmagão e enume1agão, 
pa1te da observação de fenômenos de massa 

MÉTODO EXTENSIVO - E' o método de 
pesquisa que incide sôbre um gtande númew 
de indivíduos, ou unidades de observação V, 
também, Método intensivo por casos típicos 

MÉTODO INTENSIVO - E' o método de 
pesquisa que incide sôbte uma única unidade 
de obset vação que é estudada debaixo de vá­
tios aspectos Opõe-se a método extensivo e é 
o mesmo que método monográflco. 

'W 

I
·~ 

· . 

. 



VOCABULARIO BRASILEIRO DE ESTATíSTICA 253 

MÉTODO INTENSIVO POR CASOS TíPICOS 
E' o método de pesquisa que incide sôbre 

uma só unidade de ob~ervação mas que é re­
ptesentativa do universo de que ela faz parte 

MÉTODO MONOGRAFICO - O mesmo que 
Método intensivo (V ) • 

MÉTODO SOMATóRIO DE HARDY - V 
Somató1io (de Hardy}, Método 

METODOLóGICA, ESTATíSTICA - V. Es­
tatística metodológica 

"MID-RANK METHOD" - Processo de atri­
bui! posições aos diversos indivíduos, no cál­
culo do coeficiente de couelação por posições, 
quando apareçam indivíduos que se apresentem 
com a mesma classificação em relação ao atri­
buto em causa: atribui-E'l ROS indivíduos da 
mesma classificação uma mesma posição (nú­
mero), igual à mediana das posições que se te­
riam se êles ocupassem posições sucessivas V, 
bmbém, "Bracket-rank method" 

MíNIMO - Valor de uma função que é me­
nor que os de sua vizinhança 11 Valor de uma 
função pata o qual a delivada ptimeira é nula 
e a dmivada segunda é positiva 

MíNIMO MINIMORUM - Valor de uma fun­
ção que é menor que todos os demais 

MíNIMOS QUADRADOS, MÉTODO DOS -
P10cesso de intetpolação, petequação ou com­
pensação de m ros acidentais, bas2ado na apli­
cação do principio dos mínimos quadrados I 
K F GAUSS USOU dele desde 1794; LAPLACE, mais 
tarde, o usou, p10pondo fundamentos para a 
sua dedução que só foi 1 esolvida cientifica­
mente (solução ainda sujeita a critica) pelo pri-
meilo, 
ti um 

em Theoria motus 
" Hambmgo, 1809 

corporum coeles-

MíNIMOS QUADRADOS, PRINCíPIO DOS 

I O valor mais provável X de uma certa 
magnitude, dada po1 n medidas x,, é aquele 

n -
que t01na mínimo o valO! ~(Xi -X)2 da soma 

I 
dos quadtados dos seus 1esíduos; se as medidas 
forem de p1 e cisão desigual, os resíduos deverão 
ser PlOpDlcionalmente ponderados 

II Sempte que por ent1e uma sucessão de 
n pontos A, (Xp y 1 ) se que1 fazer passar uma 
curva y = F (x, a, b, c, , m) de f01ma F 
preestabelecida e com m parâmet10s, sendo m 
meno1 que n, os valo1es mais convenientes dês­
ses patâmetros são aqueles que tornam mínima 

n 
a soma E[F(xi,a,b,c, rnl-yi]2 dos quadrados 

1 
dos 1esíduos entle valotes expcrilnentais Y 1 

e valotes interpolados F(xp a, b, c, m) 
I Sob sua fmma original, foi dado por 
A M LEGENDRE, no apêndice a Nouvelles mé­
thodes pom la detm mination des 01 bites des 
cométes, Paris, 1806 A exp1essão "mínimos 
quadtados", também é devida a êle 

Mo - Notação de moda. 

MODA ---' De uma dist!ibui'ção por freqüên­
cia é o valor da ordem de classificação cuja 
freqüência é maior que as dos valores à di­
reita e à esquetda, no caso de uma variável des­
contínua, ou maior que as dos valores do seu 
convetgente ou vizinhança, no caso de uma va­
riável continua Também se diz norma 1 O 
conceito já fôra. usado, sob o nome de "dich­
teste Wert", p01 G T FECHNER, em 1878; o 
têtmo "mode", por analogia à moda do t1ajo, foi 
int!Oduzido por K PEARsON em Skew variation 
in homogeneous material, in Philosophical Tran­
sactions ot the Royal Society, A, CLXXXVI, 1 • 
parte, Londres, 1895 Notação: Mo 

MODA APROXIMADA - Valor que se cal­
cula para a moda de uma distribui'ção por fre­
qüência usando-se uma das fótmulas apro­
ximativas que para isso existem, tais como a 
de PEARSON, a de KING, a de CZUBER 

MODA BRUTA - De uma distribui'ção por 
freqüência, é o ponto médio de sua classe 
moda! 

MODAIS, CURVAS - São as curvas de fre­
qüência que admitem um máximo definido, 
pelo menos Opõe-se a cm vas amodais e a 
curvas anti-modais Também chamadas cm vas 
talho-i 

MODAL - Referente à moda 

MODAL, CLASSE - De uma distribui'ção 
por freqüência, é a classe cuja fleqüência é su­
petior às de suas vizinhas imediatas 

MODAL, DIVERG:tl:NCIA - E' a diferença, 
para uma mesma distribui'ção por freqüência, 
entre a média a1itmética e a moda 

MODALIDADE- I Altetnativa de natureza 
qualitativa que um atributo pode aptesentar 

II Alternativa de natureza qualquer que 
um atlibuto pode apresentar 

Obse1vação - Neste vocabulâlio a palavra 
leva semp1 e a primeira destas denótações 

MóDULO - I Valor absoluto ou aritmé-
ti co 

II Por abteviação, o mesmo que Módulo 
de ptecisão (V) 

III Por abteviação, o 1nesmo que Módulo 
relativo (V) 

MóDÚLO (DE PRECISÃO) - De um con­
junto de valotes observados, é o produto do seu 
afastamento quadrático médio pela taiz de dois 
1 I E' o inverso do índice de precisão 1 A pala­
vra "modulus", com a definição 2 0 , foi usada 
pela plimeira vez por A DE MDIVRE, em Doctrine 
of chances, Londtes, 1738 A notação h e sua de­
finição mais acima, com o no1n:, po1ém, d::3 "tnc­
dida de precisão", fotam usadas pela ptilneila 
vez po1 K F GAuss; G B AIRY, em Theory 
of errots of obsetvations, Londtes, 1861, deu-lhe 
o nome de módulo 

MóDULO (RELATIVO) - Constante pela 
qual se multiplica o logaritmo de um número 
tomado na base a afim de obter o seu logalitmo 
na base b Para se passar do sistema neperiano 
para o decimal multiplicam-se aqueles logarit­
mos por 0,4343, que é o módulo relativo 
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MOMENTO - I De ordem r de urn ponto 
grave de pêso y ern telação a urn eixo 8 !1' 
é o produto 

mr = x' Y 
da potência r da sua distância a êsse eixo, pelo 
~eu pêso 

II o mesmo que momento total 
III O mesmo que momento unitário I A 

palavra, em sua analogia mecânica, de há muito 
que é usada em estatística e probabilidades, en­
tte outros, pm QuÉTELET e DE FOREST Os valo­
res dos seis primeiros momentos da curva nor­
mal foram calculados e publicados por C. 
KRAMP, em Analyse des réfractions astronomi­
ques et terrestres, Estrasburgo, 1799 A partir 
de 1893, K PEARSON deu-lhe um sentido bem 
definido, passando a fazer largo uso do con­
ceito 

MOMENTO BRUTO - E' aquele que foi cal­
culado sôbre a hipótese de que as freqüências 
se concentram nos pontos médios das classes 
Opõe-se a momento conigido V, também, Mo­
mento centrado 

Observação- Na tnminologia inglêsa existe 
confusão; a expressão ucrude moment" como 
"raw moment" são ambas usadas tanto para 
indicar o momento relativo a um eixo qualquer 
como o momento que não sofleu a correção 
de SHEPPARD 

MOMENTO CENTRADO - É o momento 
unitátlo calculado a partil da média aritmética 
É o mesmo que momento ajustado 

6 MOMENTO CORRIGIDO - E' aquele que, 
calculado primeiramente sôbre a hipótese de 
que as freqüências se concentram sôbre os 
pontos médios das classes, sofreu, em seguida 
a correspondente coneção de Sheppard, ou ou­
tta análoga Opõe-se a momento bruto 

MOMENTO EMPíRICO - O mesmo que Mo­
mento estatístico (V ) 

MOMENTO ESTATíSTICO - E' o qu~ foi 
calculado a partir de dados de obset v ação 

MOMENTO NÃO-AJUSTADO- E' o relativo 
a um eixo qualquer dos que são paralelos aos 
das freqüências Opõe-se a momento ajustado 
ou centrado (V ) 

MOMENTO TEóRICO - De ordem r de uma 
função de fleqüência y =' f(x, a, b, ) , em 
relação ao eixo dos y, é o valot da exptessão 

quando esta é definida e se toma f.lo = 
Opõe-se a momento empírico ou estatístico 

MOMENTO TOTAL- I De ordem r da dis­
ttibu!ção por freqüências F 1 das intensidades 
X, de um attibuto quantitativo em telação a 
um eixo paralelo a OY e de abscissa A (ou, 
simplesmente, em telação a A), é a soma: 

Nv', =I: d[ Fi 

das potências r dos afastamentos d 1 
V, também, Momento unitário. 

!I De mdem rs de uma distribu!ção por 
freqüência a dois atributos, em telação a dois 
planos paralelos a XOZ e YOZ e cujos traços 
sôbre o plano dos XY apresentam cootdenadas 
A e B, é a soma: 

N v' rs = ~ d~ Oi Zi ; {
d·,;, Xi-A 

onde 
1 

Bi = Yi- B 

V , também, Covarittncía 

MOMENTO (UNITARIO) -De certa ordem, 
é o quociente da divisão do momento total da 
mesma ordem pelo momento total de ordem 
zero Também chamado, abreviadamente, de 
momento, por ser a forma que mais se usa. 

MOMENTOS, MÉTODO DOS - Processo de 
interpolação de uma função y = F(x, a, b, ... ,) 
de forma F preestabelecida a uma sucessão de 
pontos A1 (x" y 1), em que, pata o cálculo dos 
parâmetros, se igualam entte si tantos momen­
tos teóricos e empíricos quantos forem neces­
sários I Devido a K PEARSON, em On the sys­
tematic fitting o f curves to obse1 vations and 
measurements, in Biometrika, Londres, 1902 

MOMENTOS PRODUTOS, PROCESSO DOS 
- Qualquer um dos processos de calcular o coe­
ficiente pearsoniano de cou elação que se baseie 
em produtos de afastamento conespondentes das 
variáveis 

MONOGRAFICO, MÉTODO - V Metodo 
intensivo 

MORAL, ESTATíSTICA - V Estatistica 
moral 

MORBILIDADE, COEFICIENTE DE - E' a 
proporção estatística que se obtém colocando 
no numetador de uma fração ordinálda o nú­
mero total de doentes de tôdas as espécies e, 
em denominadm, o núme10 total da população, 
tomada no meio de determinado ano e para 
determinada coletividade; usa-se multlplicat seu 
valor por 1 000 ou por 10 000 

MORBILIDADE, COEFICIENTE ESPECíFICO 
DE - Qualquer um dos coeficientes de morbi­
lldade que se obtêm testrlngindo ou o nume­
rador, ou numerador e denominador, apenas a 
uma fração definida da coletividade de que faz 
pat te (Pm doença, por ocupação dos doentes, 
etc ) 

MORTALIDADE, COEFICIENTE DE V. 
M01talidade (total), Coeficiente (bruto) de 

MORTALIDADE, COEFICIENTE AJUSTADO 
DE - E', para uma dada idade x, o valot de 

X=' -J 
~ Lx,Cx 

Ca =" _x_=_o_~_L_x __ 

em que L, indica o quantum da população es­
tncionátia conespondente à idade X; C, é o coe­
ficiente especifico de mortalidade para o In­
tel valo de idades ( x, x + 1) , de uma dada cole­
tividade e ro é a idade extrema da tábua 
Distingue de coeficiente bruto de mm talidade 
e de coeficiente padtonizado de mortalidade 

_,: ~ 

· .. ~ •. :.l 
,, 

._).: 
y 

;} 
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MORTALIDADE, COEFICIENTE ANUAL DE 
E' o valor do coef!c!Emte médio de mortali­

dade quando o Intervalo de Idades considetado 
é de um ano. 

MORTALIDADE• COEFICIENTE CENTRAL 
DE - V Mortalidade, Coeficiente anual de 

MORTALIDADE, COEFICIENTE ESPECí­
FICO DE - Qualquer um dos coeficientes de 
mortalidade que se obtêm testringindo ou o 
numerador, ou numetador e denominador, ape­
nas a uma parte definida da coletividade que a 
inclui Opõe-se a coeficiente de mortalidade 
total. 

MORTALIDADE, COEFICIENTE INSTAN­
TANEO DE - Na idade x, é o valor da função 
biométrica 

d lx 

dx lx 

d Lg e lx 

dx 

em que 1, indica número de sobreviventes à 
idade x // Finita e aproximadamente, usa-se 
toma1: 

P.x 
lx-t -lx+t 

2 lx 
dx-t + dx+! 

2 I, 

onde d indica número de mortes 

MORTALIDADE, COEFICIENTE MÉDIO DE 
Dentro do intervalo de idades (x', x"), é o 

valor médio 

m (x', x") 
lx•-lx" 

J~x"lx d X 

x' 

em que 1, indica número de sobreviventes à 
idade x I I Finita e aproximadamente, usa-se 
tomar: 

m (x', x") = 
lx• -- lx• + n 

n lx• 

onde n é a amplitude em anos do intervalo de 
idades considetado 

MORTALIDADE, COEFIÔIENTE PADRONI­
ZADO DE - I Relativo à idade x, é, para uma 
dada coletividade e intervalo de tempo, o valor 
da exp1 és são: 

x=ro-t 
~ Px qx 

C v 
x=o 

p 

onde P, indica o total de indivíduos dessa cole­
tividade que, no momento ~ da enumeração, 
apresentavam idades compreendidas entre x e 
x + 1; qx é o coeficiente médio de m01tàli-

dade para o mesmo intervalo de idades, estabe­
lecido, porém, ou para a população geral que 
inclui aquela coletividade, ou extraída de uma 
tábua de mortalidade que alcança até a idade 
extrema w ; e P Indica a população ou número 
total da coletividade particular considerada O 
coeficiente padronizado de mortalidade, empre­
ga-se com o fim de tornar comparáveis as mor­
talidades de duas coletividades cujas distübul­
ções por idades difetem sensivelmente 

II E', nas mesmas condições acima, o va­
lor de 

Q 
C'v = X C 

C v 

onde Q é o coeficiente total de mortalidade de 
uma população adotada por padrão e C é o coe­
ficiente b1 uto de mortalidade total da coleti­
vidade em causa Esta segunda definição, r-o 
contrário da primeira, leva em conta a morta­
lidade própria da coletividade considerada 1 
Esta forma foi proposta p01 R PEARL, apare­
cendo em Medica! biometry and statistics, Fi­
ladélfia, 1923. 

MORTALIDADE, TABUA DE- E' uma ta­
bela derivada construída com o fim de demons­
tlar a extinção gradual de uma getação inicial 
de um número redondo, geralmente de 100 000, 
de pessoas nascidas no mesmo instante e que 
se vão anualmente reduzindo na razão dos coe­
ficientes anuais de mortalidade induzidos da 
observação, independente da época, de uma dada 
coletividade natmal ou artificial, até desapa­
cerem, sem que nisso Influam os movimentos 
migratórios Trazem, na coluna matriz, classes 
de Idade de amplitude freqüentemente Igual a 
1 ano e até menos, para o caso da mortalidade 
infantil; comportam, ainda, várias colunas que 
ttazem os val01es correspondentes de, no mí­
nimo, as seguintes funções biométricas: sobre­
viventes 1, à idade x; mortos, dx• no Intervalo 
de Idades correspondente; probabllldade, Px• de 
vida; probabilidade, qx• de morte; população 

o 
estacionária L,; vida média completa e, ou 
abreviada e, Podem teferir-se à população na­
tural, ou a uma coletividade de segurados em 
uma companhia; podem ser especificadas por 
sexo, estado civil, ocupação, etc I Os primeiros 
cálculos de 'tábuas de mortalidade parecem ter 
sido os realizados pelo astrônomo e matemático 
HALLEY, em 1693 

MORTALIDADE INFANTIL, COEFICIENTE 
DE - E' a p10porção estatística que se obtém 
colocando no numerador de uma fração ordi­
nália o número total de óbitos de crianças de 
menos de um ano de idade e, no denominadOl, 
o núme10 total de nascimentos, para a coleti­
vidade e o intervalo de tempo considerados; 
usa-se mui tiplicar o valor dessa fração por 1 000 
ou por 10 000 

MORTALIDADE INFANTIL, COEFICIENTE 
ESPECíFICO DE - E' qualquer coeficiente de 
mortalidade infantil que se obtenha tanto por 
modificação do numetador, como por modifica­
ção do numerador e denominador da ftação 

• 
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que lhe dá origem, restringindo êsses números 
para que se refiram apenas a uma :oa1 te da 
coletividade considetada (Por causa mortis, 
po1 ocupação !los pais, por zona de habit~<ção, 
etc ) 

MORTALIDADE PROPORCIONAL, COEFI­
CIENTE DE (Expressão proposta) - E' o coefi­
ciente específico de mortalidade que se obtém 
colocando no numetador de uma fração ordi­
nária o número de óbitos provocados por deter­
minada causa e, no denominador, o número 
total de óbitos, pata uma mesma coletividmle 
e intervalo de tempo 

MORTALIDADE (TOTAL), COEFICIENTE 
(BRUTO) DE - E' a proporção estatística que 
se obtém colocando no numerador de uma fra­
ção ordinária o núme10 total de óbitos observa­
dos e, no denominador, o total da população 
viva existente no inicio ou no meio do mesmo 
ano, pata a coletividade considerada; usa-se 
multiplicar o valor dessa fração por 1 000 ou por 
10 000 

MORTE, PROBABILIDADE DE - V Proba­
bilidade de mo1 te 

MORTINATALIDADE, COEFICIENTE DE -
O mesmo que coeficiente de natimortalidade 
(V) 

MóVEIS, MÉTODO DAS MÉDIAS - V Mé­
dias móveis, Método das 

MóVEL, MÉDIA - V Média móvel 

MóVEL, MEDIANA - V Mediana móvel 

MóV:õL, TOTAL - V Total móvel 

MóV!':L ANUAL, TbTAL -V Total móvel 
anual 

MóVEL CE:t'TTRADA, MÉDIA - V Média 
móvel centracla 

MóVEL PONDERADA, MÉDIA - V Média 
móvel ponderada 

MOVIMENTO NATURAL- De uma popu­
lação é o p1 o cesso de variação da • sua consis­
tência e estrutura que tem por causas a morte 
e o nascimento Distingue de movimento 
social 

MOVIMENTO PRIMARIO - De uma sétie 
cronológica ou matcha, é o mesmo que tendên­
cia secular V Secula1, Tendência 

MOVIMENTO SECUNDARIO - De uma sé­
rie cronológica ou matcha, é o mesmo que va­
tiação ou flutuação cíclica V Variação ciclica. 

MOVIMENTO SOCIAL - De uma população, 
é o p1 o cesso de valiação da sua consistência 
numélica e estrutma que tem p01 causas as 
entradas e saídas em todo o seu terlitório, entre 
quaisquer de suas unidades, categorias e nÍV"iS 
sociais Distingue de movimento natmal 

MOVIMENTO TERCIARIO - De uma série 
cronológica ou marcha, é o mesmo que varhção 
estacionai V Estacionais, Variações 

lh - Notação de momento unitário teótico 
de ordem r, em telação à. média alitmética 

[,t' r Notação de momento unitário teó-
rico de ordem r, em telação a um eixo qual­
que! patalelo a OY. 

MULTIMODAL - Diz-se da distribuição ou 
em va de freqüência que apresenta mais de 
uma moda. Opõe-se a unimodal 

MúLTIPLA, CLASSIFICAÇÃO - V Classi­
ficação múltipla 

MúLTIPLA, COEFICIENTE DE ALIENAÇÃO 
V Alienação mültipla, Coeficiente de 

MúLTIPLA, COEFICIENTE DE CORRELA­
ÇÃO - V Correlação múltipla, Coeficiente de 

MúLTIPLA, CORRELAÇÃO - V Correla­
ção múltipla 

MúLTIPLA, EQUAÇÃO DE REGRESSÃO 
V Regressão múltipla, Equação de 

MúLTIPLA, íNDICE DE CORRELAÇÃO 
V Correlação múltipla, indice de 

MúLTIPLA, íNDICE DE DETERMINAÇÃO 
V Determinação múltipla, indice de 

MúLTIPLA, RAZÃO DE CORRELAÇÃO 
V Correlação múltipla, Razão de 

MúLTIPLA DE FREQü:t!:NCIA, TABELA -
V Tabela múltipla de freqüência 

MUTABILIDADE- Aptidão de um atlibuto 
em assumi! difetentes alternativas de natureza 
qualitativa Opõe-se a variabilidade, do domínio 
quantitativo 1 o conceito, sua teoria e apli­
cações foram dados p01 C GINr, em Variabilità 
e mutabilità in Studi Econornico-Giuridice della 
Reale Unive1 sità di Caglia1 i, 1912 

MUTAVEL - E' a qualidade susceptível de 
ap1esenta1 altetnativas divetsas Opõe-se a va­
liável, do domínio quantitativo I V Mutabili­
dade. 

MúTUA, LINHA DE R!IGRESSÃO - V Re­
gressão mútua, Linha de 

MUTUAMENTE EXCI"USIVOS, ACONTECI­
MENTOS - Diz-se dos acontecimentos, ou das 
alte1nativas de u:in mesmo acontecimento, ta.is 
que a tealização de um deles exclui totalmente 
a possibilidade da oconência de qualquer um 
dos out10s, dentro da mesma oportunidade ou 
tentativa. 



VOCABULARIO BRASILEIRO DE ESTATíSTICA 257 

N 

NÃO-AJUSTADO, MOMENTO - V Mo­
mento não-ajustado 

NÃO ORDENAVEL, ATRIBUTO (Expressão 
proposta) - E' aquele cujas alternativas não 
são 9assíveis de se sujeitar a uma mdem natu­
ral, emprestando-se-lhes, para efeito das opera­
ções necessárias, uma ordem arbitrária mais 
conveniente As alternativas de um atributo 
não ordenável dão oligem a uma sétie inconexa 

NÃO UNIFORME, ESCALA- V Escala não 
unijo1me 

NATALIDADE; COEFICIENTE DE - E' a 
pwporção estatística que se obtém colocando no 
nummador de uma fração ordinária o número 
total de nascimentos e, no denominadO!, a po­
pulação total do início, do melo do ano ou por 
outra fmma determinada, para uma mesma co­
letividade e intervalo de tempo; usa-se mult!­
pl!car o valor dessa fração por 1 000 ou por 
10 000 :@:sse número de nascimentos não inclui 
os nascidos mortos 

NATALIDADE, COEFICIENTE ESPECíFICO 
DE - I E' todo coeficiente de natal!dade que 
se obtém restlinglndo um ou ambos os têrmos 
da fiação que lhe dá origem, pa1a que se refiram 
apenas a uma pa1cela definida da coletividade 
em causa Exemplo: o coeficiente de natalidade 
legítima 

11 Em sentido restrito, é o coeficiente de 
natalidade que se obtém colocando-se no nume­
rado! de uma fração mdiná1ia o número total 
de nascimentos (excluídos os nascidos morto;) 
e, no denominadm, o número total de mulheres 
em idade de proliferai, intervalo êste bastante 
la1go e fixado experimentalmente 

NATALIDADE ILEGíTIMA, COEFICIENl'E 
DE - I E' o coeficiente de natalidade qua se 
obtém colocando-se no numerador de uma fra­
ção md!nária o número tota:l de nascimentos ile­
gítimos e, no denominado!, o núme10 total de 
mulheres solteiras, pata uma mesma coletivi­
dade e intet valo de tempo (Apud BERTILLON) 

11 E' a 1elação de coexistência que se ob­
tém colocando no numerador de uma fração 
ordinária o número total de nascimentos ilegí­
timos e, no denominador, o número total de 
nascimentos legítimos 

NATALIDADE LEGíTIMA, COEFICIENTE UE 
E' a proporção estatística que se obtém co­

locando no numerador de uma fração ordinãtia 
o númew total de nascimentos legítimos e, no 
denominador, . a população total, para uma • 
mesma coletividade e !nte1va!o de tempo; po­
dendo-se ainda mult!pl!car o valor da fi ,-,ção 
por 1 000 ou 10 000 

NATIMORTALIDADE, COEFICIENTE DE -
E' a PlOPmção estatística que se obtém colo­
cando no numerador de uma fiação ordinária o 
número total de nascidos em vida e em deno­
minador o número total de nascimentos, inclu­
sive natimmtos, para uma mesma coletividade 
e intervalo de tempo: o valor desta fração ainda 
POderá ser multiplicado por 100, 1 000, ou , 
10 000 

O bse1 vação - A definição dêste coeficiente 
é mais de natureza legal que estatística, dife­
rindo de país para país; nalguns países são in­
cluídos em "natimortos" todos aqueles que 
morrem antes de serem registrados Noutros, 
usa-se ainda a categolia das "mortes intra-ute­
rinas" definidas em função de cetto número de 
meses de gravidez. 

NATURAL, ESCALA - V Escala aritmética. 

NATURAL, MOVIMENTO - V Movimento 
natU?al 

NEWTON, BINôMIO DE - V Binômio de 
Newton 

N3WTON, FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO 
DE - V Interpolação de Newton, Fórmula de 

NíVEL, CURVAS - Processo de lepresen­
tação gráfica que consiste em: 1 °) projetar nor­
malmente sôbre o plano dos XY os pontos de 
um estereogtama; 2 o 1eünir por uma linha con­
tínua (curva de nível) os pontos de igual cota, 
ou aqueles cujas cotas estão contidas dentro de 
dados intervalos, cuja ampl!tude constitui o 
"módulo" do gráfico São usadas, em ge1al, para 
a representação gráfica de distribuYções por fre­
qÜência a dois atributos 1 As primeiras apli­
cações à Estatística do p10cesso de curvas de 
nível (que provém da Topogtaf!a) são devidas 
a PEROZZO, em 1880 

NôMICO - I Diz-se da distllbu!ção hete­
roclítica em que a assimetria das diversas linhas 
ou colunas varia em função da posição das 
mesmas 

11 Diz-se, também, da distribuição hetero­
cedást!ca em que os afastamentos quadráticos 
médios das diversas linhas ou colunas variam 
em função da posição das mesmas Opõe-se, em 
ambos os casos, a anôm!co I O têtmo e suas 
definições foram dados po1 K PEARSON, em 
On the general theory oj skew correlation and 

' non-linem regression, Londres, 1905. 

NORMA - I O mesmo que Moda 
11 Tôda e qualquer média das altetnativas 

de um atributo, uma vez Justificada, em geral 
ou em espécie, sua capacidade em reptesentar o 
"n01mal" dêsse atributo 

NORMA DE GRAU 
de série (V ) 

O mesmo que No1ma 

NORMA DE IDADE- I De um dado atri­
buto, é uma média das idades das pessoas que 
apresentam a mesma intensidade dêsse atr!buto, 
quando êste é couelac!onado com a idade 

11 Nos mesmos tê1mos, uma média das in­
tensidades apresentadas p01 uma amostra vá­
lida de pessoas da mesma idade cwnológica 1 
As p1imeilas no1mas de idade são, talvez, as 
dete~minadas por BINET e SIMON, em seus tes­
tes; V Mental, Idade 

NORMA DE IDADE MENTAL- E' uma mé­
dia das idades mentais de um grupo reptesenta­
tivo de pessoas que alcançatam determinada 
classificação num daco teste de esco!a1idade, ou 
de outra categmia 
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NORMA DE SÉRIE - De uma determinada 
matélia de ensino e pala uma dada série escolar, 
é uma média das realizações, em um teste de 
escolaridade dessa matéria, de uma amostla vá­
lida de alunos dessa série 1 As primeilas nor­
mas de série, bem como processos de atribuir 
notas derivadas segundo uma escala de séries, 
são devidas a B R BucKINGHAM, em Research 
/01 teachers, Nova York, 1926. 

NORMA PERCENTIL - De um dado atli­
buto, é um qualquer dos pe1centís da distli­
bulção por freqüência das intensidades dêsse 
atilibuto observadas em uma amostra válida 

NORMAL - Diz-se da situação efetiva ou 
ideal de um fenômeno ou atributo quando êste 
se ap1esenta com elementos típicos iguais aos 
da distlibuição fmmada pelo conjunto total 
de suas manifestações, ou dêsses apenas dl­
ferem por quantidades passíveis de se1em atri­
buídas às flutuações oliundas do acaso 

NORMAL, DISPERSAO 
.normal 

V Dispersão 

NORMAL, EQUAÇÃO- V Equação no1mal 

NORMAL, LEI- Tradução vmbal da equa­
ção da curva normal. 

NORMAL DE FREQÜÊNCIA, CURVA - E' 
o lugar geométlico dos pontos cujas comdena­
das satisfazem à equação 

Nh 
y=---

all~ 
em que N 1epresenta o número de indivíduos, 
a o afastamento quad1ático médio, h a ampli­
tude de classe, 'lt a 1elação da circunferência 
pa1a o diâmetro, e a base dos logaritmos nepe­
rianos, x o afastamento entle um valor qualquer 
da mdem de classificação e a média alitmética 
e y sua freqüência A curva admite uma as­
síntota, que é o eixo dos X; um eixo de sime­
tria, que é o eixo dos Y, e dois pontos de infl3-
xão de abscissas respectivamente iguais a + 0 • 

NORMAL DE FREQüÊNCIA, DISTRIBUI­
ÇãO - V Dishibutção normal de freqüência. 

NORMAL DE PROBABILIDADE, CURVA -
V P1obabilidade, Curva no11nal de 

NORMAL PADRÃO, CURVA- O mesmo que 
cmva normal unitália (V ) 

NORMAL UNI'l;ARIA, CURVA- E' u cmva 
nmmal em que se tomam a área e o afasta­
mento quadlátlco médio iguais à unidade Suas 
abscissas ficam, assim, diletamente exp1 essas 
em têrmos de afastamentos l,eduzidos (x/0 ); 
as tábuas de á1eas pmciuis da curva nmmal 
de fleqüência, bem como as de 01denadas, são 
calculadas pata uma cu1 va normal unitátia 
Também chamada de cm va no1mal pad1ão 

NOTA (Exp1essão proposta) - Rep!esenta­
ção numé1ica do juízo exp1esso sôb1e a reali­
zação de um indivíduo numa p10va,, ou sôlne 
a situação de pessoa ou co usa em 1 elação a um 
ou mais atributos, semp1e ele acô1do com 
a escala de valm es adotada 

NOTA BRUTA (Exp>essão proposta) - E' a 
nota expressa em têrmos das unidades Oliginais 
da escala de julgamento usada, antes de ser 
submetida a qualque1 transfmmação por meio 
de p10cessos estatísticos ou outros 

NOTA COMPóSITA (Expressão p10posta) 
E' aquela que se obtém operando a soma pon­
de!ada de obse1 vações ou resultados compalá­
veis da aplicação de válias medidas da mesma 
função a um mesmo indivíduo 

NOTA DERIVADA (Expressão p!oposta) -
E' tõda aquela que decoue da transformação 
de uma nota bruta pela aplicação de p10cessos 
estatísticos Exemplos: as notas pe1centís, a 
idade pedagógica, etc 

NOTA PERCENTIL - De um indivíduo, 
numa p10va aplicada a um grupo, é o pe!Centil 
da dist1 ibuição das notas do g1 upo que co~res­
ponde à nota b1 uta dêsse indivíduo 

NOTA REDUZIDA - E' o quociente dr, di­
visão do valm de uma nota b1 uta pelo afasta­
mento quadrático médio da coleção de notas 
que a inclui 

NOTA T E' a nota dada em função da 
escala T V Escala T 

NOTAÇÃO -I Símbolo g1áfico convencio­
nal de detmminada grandeza 

II Sistema de símbolos g1áficos convencio­
nais e de reg1 as para seu uso 

vr - Notação de momento unitálio empí­
rico de mdem r, em relação ao eixo que passa 
pela média alitmética 

Yr - Notação de momento unitário empí­
lico de mdem 1, em 1elação a um eixo qualque! 
dos que são paralelos ao das ordenadas 

NUMÉRICA, CONSTANTE 
numérica e Constante absoluta 

V Constante 

NUMÉRICO, VALOR - V Valor absoluto 

NúMERO ABSTRATO -E' aquele cujo va­
IO! independe das unidades usadas na determi­
nação dos que lhe deram oligem Exemplo: o 
coeficiente de va1iação de PEARSON é um nú­
mero abst1ato; não se explime em dadas uni­
dades Opõe-se a número conc1eto 

NúMERO CONCRETO - E' aquele que se 
explime em função de dete1minadas unidades 
Opõe-se a núme10 abst1ato 

NúMERO-ELO - Pma o valor p,, 1elativo 
a uma época t, de um dado fenômeno, é a Pl!:l­
po! ção estatística que se obtém tomando o PIO­
duto 

de 100 pelo quociente da divisão do valO! con­
sidoaclo pelo valo1 Pt_t dêsse mesmo fenômeno 
na época imediatamente antelior Os núme10s­
-elos constituem uma ca tegmla especi ai de 1 ela­
ti vos (v Relativo) e se1vem pma o cálculo dos 
núme10s índices em cadeia 
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NúMERO-ELO MEDIANO - E', para uma 
dada época, a mediana dos números-elos corres­
pondentes a um conjunto de fenômenos 

NúMERO-íNDICE - Um qualquer dos têr­
mos de uma sé li e de pwporções estatísticas 
construídas segundo fó1mulas diversas e que 
têm por fim estabelecer comparação entre as 
situações de um ou mais fenômenos, tomadas 
em épocas ou localidades diversas Também se 
diz, abreviadamente, índice I Ao que parece, 
os primeilos númews-índices f01am os cal­
culados, em França por Du:roT, em Réjléxions 
politiques sur les jinances et le commerce, 1738 
G RrNALDI DE CARLI, na Itália, usou em 1764, o 
índice a1itmétlco simples A partir de 1863, W 
STANLEY JEVONS, na Inglatetra, usando !alga­
mente dessa técnica em estudos econômicos, 
contlibuiu decisivamente para despeltar o in­
tm êsse geral em tôrno dela 

NúMERO-íNDICE AGREGATIVO - I E', 
para cada época t, aquele que se calcula so­
mando os valores simultâneos dos fenômenos 
considerados Exemplo: se p" são os preços 
unitários de um 'grupo de n mercadorias pa1a o 
ano t, o númew-índlce agregatlvo correspon­
dente setá: 

II E', para cada época t, o produto 

~ Pt 
I= 100 X--

I: po 

de 100 pelo quociente da divisão da soma dos 
valo1es dos fenômenos considerados nessa época, 
pela soma dos valores dos mesmos fenômenos 
na época-base Também chamado quociente de 
agregados I Usado, inicialmente, por DUTOT, 
em Réfléxions politiques sur les jinances et le 
comme1ce, Palis, 1738 

NúMERO-íNDICE COMPOSTO -E' aquele 
que tem por fim representar a situação global 
de vários fenômenos de natureza diversa 
Exemplo: um número-índice que combine a si­
tuação da nupclalldade com a do preço de um 
gênero de produção de grande importância e 
o consumo de artigos de luxo Distingue-se de 
número-índice simples e número-índice sin­
tético (V ) 

NúMERO-íNDICE DE BASE FIXA - E' um 
qualquer dos núme1os-índices de uma mesma 
série, que se 1efe1em todos êles a uma mesma 
base V , também, Número-índice de base móvel 
e Número-índice em cadeia 

NúMERO-íNDICE DE BASE MóVEL - E' 
todo aquele cuja base é deslocada ao fim de 
cada g1upo de n têrmos da série de que faz 
parte Opõe-se a númew índice de base fixa 
V, também Núme1o índice em cadeia 

NúMERO-íNDICE DE ELOS (Expressão pro­
posta) - E', pata cada época t, aquele que se 
calcula tomando uma média adequada qualquer 
dos números-elos cou espondentes a essa mes­
ma época V , também, Número-ínclice em ca­
deia 

NúMERO-íNDICE DE LASPEYRES - E' o 
número-índice agregativo, ponderado por meio 
de valores referentes à época-base, que se cal­
cula pela fórmula: 

I: )lt qo 
It = 100 ~--

I: )lo Ço 

em que t é a época conslde1ada; O a época-base; 
P os valores dos fenômenos e q os dos seus pe­
sos 1 Proposto por E LASPEYRES, em Hambur­
ger Wahrenpreise 1851-1863", C M WALSH, em 
The measurement of general exchange value, 
Nova York, 1901, deu-lhe o nome de "método 
de Laspey1es" 

NúMERO-íNDICE DE PAASCHE - E' o nú­
mero-índice agregativo, ponde1ado por melo de 
valores refe1entes à época considerada, segundo 
a fórmula 

lt = 100 I: pt qt 
r )lo qt 

em que t indica a época considerada; O a época­
base; p os valores dos fenômenos; e q os dos 
pesos 1 Proposto por H PAASCHE em "über die 
Preisentwicklung der letzten Jahre nach den 
,Hamburger Bõrsennotierung, 1874 

NúMERO-íNDICE EM CADEIA - E' o nú­
melo-índlce que se obtém tomando-se o nú­
mero 100 pata número-índice em cadela corres­
pondente à época-base e, para qualquer out1a 
época t, o produto do número-índice de élos 
desta época pelo número-índice em cadeia da 
época t - 1 1 Proposto por A MARSCHALL, em 
Contemporary Review, 1887; IRVING FISHER, em 
Purchasing power ot money, Nova Yo1k, 1911, 
deu-lhe o nome de "chaln lndex number" 

NúMERO-íNDICE ESPECíFICO - E' aquele 
que se refere a um grupo restrito de variáveis 
Opõe-se a número-índice genérico 

NúMERO-íNDICE GENÉRICO - E' aquele 
que se refere a um grande número de variáveis 
qualitativamente distintas Opõe-se a número­
índice específico 

NúMERO-íNDICE "IDEAL" DE FISHER -
E' aquele que se obtém tomando a média geo­
métrica dos números índices agregativos pon­
delados, 1espectivamente, por melo de valores 
relativos à época-base e por melo de valores re­
lativos à época considerada, segundo a fór­
mula: 

lt = + v~E!_q~ X I: 7>t qt 
L po qo I: )lo qt 

em que t indica a época conside1ada; O a épo­
ca-base; p os val01es dos fenômenos considela­
dos e q os de seus pesos I Dada, inicialmente, 
por A L BowLEY, no Dictionary of Política! 
Economy de Palgrave, Lond1es, 1899; c M 
WALSH refere-se ligeilamente à mesma fó1mula 
(sem lhe dar a 01igem) em The Measu1ement 
of general exchange value, Nova York, 1901; A 
C Praou defende-a vivamente em Wealth anã 
welfare, Nova Yo1k, 1912; IRVING FISHER pre­
coniza-a, estudando suas propriedades e cha­
mando-a "ideal formula", a pattil de 1920; W 
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PERSONs é que lhe deu c nome de "Fisher's in­
dex number" que 0 próprio I FISHER most1a ser 
indevido, em The mak~ng oi index numbers 
pg 242, Boston, 1923. 

NúMERO-íNDICE MÉDIO DE RELATIVOS 
E' o número-índice sintético ou composto 

que se calcula tomando uma qualquer média, 
simples ou ponde1ada, de relativos Juntamente 
com os números-índices agregativos, forma as 
duas grandes categorias em que muitos autores 
costumam dividir os númeroscfndices I Os pri­
meiros números-índices médios de relativos 
foram os calculados por RINALDO DE CARLI, na 
Itália, em 1764 

NúMERO-íNDICE PONDERADO - E' todo 
aquele em cujo cálculo os valores dos fenô­
menos considerados vêm modificados por "pe­
sos" que são geralmente os valores de um outro 
fenômeno Exemplo: os números-índices de 
preços podem ser ponderados por melo dos cor­
respondentes volumes físicos 1 A administração 
da colônia de Massachusetts, nos Estados Uni­
dos, já em 1780, usou de pesos arbltrátlos; a 
fórmula de É LAsPEYREs, 1864, é a primeira a 
usar das quantidades, ou volumes físicos, como 
pesos dos preços. 

NúMERO-íNDICE RETIFICADO - E' aquele 
que sofreu processo de retificação. (V ) 

NúMERO-íNDICE SIMPLES - E' aquele 
que se refere a um único fenômeno Os rela­
tivos (V ) são números-índices simples 

NúMERO-íNDICE SINTÉTICO - E' aquele 
que tem por fim wpresentar a situação global 
de vários fenômenos da mesma natmeza Exem­
plo: um índice de preços por atacado de vários 
gêne10s Distingue-se de nümero-tndice simples 
e de número-índice composto (V ) 

OBJETIVA, MÉDIA - V Média objetiva 

OBLíQUAS COORDENADAS- V Coordena­
das oblíquas 

OBSERVAÇÃO, EQUAÇÃO DE - E' uma 
qualquer das m equações que se obtêm, substi­
tuindo-se os símbolos que Indicam as variáveis 
da função lnterpolatliz sucessivamente pelos m 
valores observados · 

OCASIONAL, LEVANTAMENTO - V Le­
vantamento ocasional 

OCASIONAL, POPULAÇÃO - V População 
ocasional 

OCTIL - De 01 dem r de um rol de n valo­

nr 
res, é o valor precedido pelos plimei10s 

8 
n (g-r) 

valores do rol e seguido pelos restantes ---
8 

I A palavra e o conceito aparecem pela pri-

o 

NúMERO RACIONAL - :E: toao aquele que 
pode ser expresso como quociente exato da di­

. visão de dois números inteiros Opõe-se a nú­
mero irracional 0u, simplesmente, irracional. 

NúMERO RELATIVO - E' o va·,or da re­
lação entre dois dados estatísticos numéricos 
que se exprime sob forma de fração ordinária 
ou decimal Exemplos: um coeficiente de mor­
talidade; um número-índice simples, etc . 
Opõe-se a número absoluto V , também, Pro­
porções estatísticas. 

NúMEROS, ESTABILIDADE DOS GRANDES 
V Postulado estatístico 

NúMEROS, LEI DA INÉRCIA DOS GRANDES 
V Inércia dos grandes números, Lei da 

NúMEROS, LEI DOS GRANDES V. 
Grandes números, Lei dos 

NúMEROS, LEI DE REGULARIDADE ES­
TATíSTICA DOS GRANDES - V Postulado 
estatístico II 

NúMEROS, LEI DOS PEQUENOS - V Pe­
quenos núme1os, Lei dos 

NúMEROS, PRINCíPIO DOS PEQUENOS 
V Pequenos números, Lei dos 

NúMEROS DE BERNOULLI - V. Bernoulli, 
Números de 

NUPCIALIDADE, COEFICIENTE DE - E' a 
proporção estatística que se obtém colocando 
no nume1ador de uma fração ordinária o nú­
mero total de casamentos e, no denominador, 
o total da população, tomada no início ou no 
meio de um dado intervalo de tempo, para uma 
dada coletividade; usa-se ainda multiplicar o 
valor dessa f1 ação por 1 000 ou por 10 000 

meira vez em D McALISTER, The law oj the geo­
metria mean, in ProceecUngs ot the Royal So­
ciety, XXIX, Londres, 187~ 

OCTIL, INTERVALO - V Intervalo octil 

OGIVA CRESCENTE (Expressão proposta) 
E' a ogiva que 1epresenta uma distribuição 

po1 fleqüências acumuladas a partir dos va­
lmes mais baixos, no sentido dos valores mais 
altos, da ordem de classificação Opõe-se a ogiva 
decrescente 

OGIVA (DE GALTON) I Representação 
gráfica própria das distlibu'ições por freqüência 
e constituída: 1 ") por uma sucessão de retãn­
gulos contíguos que têm por bases collneares 
segmentos do eixo das abscissas proporcionais 
às sucessivas freqüências simples, absolutas ou 
relativas, e por alturas comprimentos propor­
cionais ao valores dos pontos-médios das clas­
ses respectivas; ou, 2 ") por uma pollgonal, cujo 
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vértice de ordem i + 1 tem por abscissa compri­
mento p10p01cional ao total das fleqüências 
acumuladas, desde a que corresponde ao valor 
mais baixo ou mais alto da 01dem de classifi­
cação, até, inclusive, a que conesponde à classe 
de ordem i e, p01 o1denada, o limite superior 
desta classe E' o mesmo que g1aduatória 

II Rep1 esen tação gráfica própria das dis­
tlibuição pm freqüência e constituída po1 uma 
poligonal (ou curva a ela adaptada) tal que o 
vé1 tice de o1dem i + l tem por abscissa o limite 
superior (ou inferi O!) da classe de ordem i e, 
por 01denada, a soma das freqüências desde a 
que conesponde ao valor mais baixo (ou mais 
alto) da ordem de classificação, até, inclusive, 
a que conesponde a classe de ordem i E' o 
mesmo que polígono (ou curva) integral I O 
tê1mo "ogiva", a que mais ta1de acrescentaram 
"de Galton" foi introduzido, juntamente com 
uma construção análoga à dada em I, por F 
GALTON, em Statistics by intercomparison, with 
remarks on the law of jrequency enor, in Phi­
losophical Magazine, 4 a série, XLIX, Londres, 
1875 

Observação - Seria t·alvez conveniente leser­
var à construção dada em I o nome de "gradua­
tólia" e à dada em II os de "ogiva ou "polígono 
integral" 

OGIVA DECRESCENTE (Exp1essão propos­
ta) - E' aquela que 1ep1esenta uma distribui­
ção por freqüências acumuladas a paltir da fre­
qüência que cotresponde ao valor mais alto da 
ordem de classificação Opõe-se a ogiva cres­
cente 

Q , CURVA EM - E' tôda curva de fre­
qüência talho-i que não ap1esenta nenhum 
ponto de inflexão I Usado p01 J KAFURI, em 
Lições de estatística matemática, 1 o vol , Rio, 
1934 

ORDEM CíCLICA -- V Cíclica, Ordem 

ORDEM DE CLASSIFICAÇÃO - E' a su­
cessão de valo1es ou modalidades de um atli­
buto, em 1elação aos quais se dispõe uma série 
cstr.tística qualquer Exemnlos: numa série cro­
nológica, os anos, e g , fotmo.m a 01den1 de 
classificação; numa distribuição por freqüên­
cia de esta tm as, a sucessão dos val01 es ou clas­
ses de valores da estatu1a, f01ma a ordem de 
classificação, etc Na tabela !espectiva, os va­
lmes da Oldem de classificação ocupam a "co­
luna matriz" Numa tabela de duas ent1r.das 
ou de conelaQãO, existem duas ordens de clas­
sificação, 

ORDEM DE UMA CLASSE DE ATRIBUTOS 
Em uma classificação di"cotômica ou múlti­

pla, é o número de atlibutos percouidos até 
essa classe inclusive, contanto que se atribua a 
ordem ze1o à classe fo1mada pela coletividade 
tõda de que se partiu Exemplo: uma popula­
ção (Oldem O) é dividida em masculina e fe­
minina; estas duas classes são de primeila or­
dem; se os homens são, por sua vez, divididos 

em surdos e não surdos, os homens surdos for­
marão uma classe de segunda ordem, tal como 
as mulhe1es que ouvem 

ORDEM HIERARQUICA - V Hierárquica, 
Ordem 

ORDENADA - De um ponto, em relação a 
um sistema plano de eixos coordenados carte­
sianos, é a distância, medida paralelamente ao 
eixo OY que vai do ponto considerado até o 
eixo OX 

ORDENADA, SÉRIE - V Série ordenada 

ORDENADA CENTRAL - De uma cmva 
normal de pwbabilidades ou de freqüência é 
a ordenada 

yo = V 
2 tt npq 

=----

aV2tt 
que dá a fleqüência ou a probabilidade má­
xima e cuja abscissa faz-se gmalmente igual a 
ZelO 

ORDENADA, EIXO DAS- V em Diagrama 
cartesiano 

ORDENAR - Os val01es de um atlibuto 
quantitativo é dispô-los segundo suas magni­
tudes c1escentes ou decrescentes Também se 
podem 01denar as modalidades de um atributo 
qualitativo quando essas são, na realidade, ex­
pressões verbais de uma grandeza se bem que 
não passível de medida exata 

ORDENAVEL, ATRIBUTO (Expressão pro­
posta) - E' o atributo quantitativo ou quali­
tativo cujas alternativas são passíveis de se 
sujeitar a uma ordem natural Exemplos: a 
fstatma, a cõr dos cabelos (onde nos guiamos 
pela intensidade de pigmentação), etc 

ORIGEM - I Val01 de uma grandeza que 
se adota como ponto de paltida para a avalia­
ção ou medida das demais 

II Num sistema cartesiano é o ponto de 
in ter secção dos eixos. 

ORTOGONAIS, COORDENADAS - V Co­
OI de nadas 01 togonais 

ORTOGONAL - Em ângulo ~sto, 

ORTOGRAFICO, DIAGRAMA - V Dia­
grama ortogláfico 

OSCILAÇÃO, íNDibE DE - De uma sélie 
estatística, especialmente cronológica, de n têl­
mos, é a média aritmética das n - 1 difmen­
ças, em valor absoluto, entre cada tê1mo e 
aquele que se lhe segue imediatamente, toma­
dos, todos êles, na sua o1dem natmal de apre­
sentação 

OSCULATóRIA, INTERPOLAÇÃO - V In­
tel polaçáo osculatória 

.. 
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P 
1 

- Notação de percentil de ordem i. 

p - Notação de probabil!dade de realização 
de um dado acontecimento 

Px - Notação da probab!l!dade de que a 
pessoa de idade x viva mais um ano 

PAASCHE, FóRMULA DE - O mesmo que 
Número-índice de Paasche (V.) • 

PAASCHE, íNDICE DE- V. Número-índice 
de Paasche 

PADRÃO, AFASTAMENTO - V Afasta­
mento padrão 

PADRÃO, CURVA NORMAL 
padrão, CU!va 

PADRÃO, DIFERENÇA 
padrão 

V. Normal 

V. Diferença 

PADRÃO, ll:RRO - V P:rro padrão 

PADRÃO, MEDIDA- V Medida padrão 

PADRÃO DE ESTIMATIVA, ll:RRO - V 
Estimativa, i!:rro padrão de 

PADRONIZADO, COEFICIENTE --V. Coe­
ficiente pad1onizado 

PADRONIZADO, TESTE - V Teste padro­
nizado 

PAPEL DE PROBABILIDADE- V Probabi­
lidade, Papel de. 

PAPEL DE PROBABILIDADE DUPLA - V 
Probabilidade dupla, Papel de 

PAPEL LOGARíTMICO - V. Logarítmico, 
Papel 

PARABóLICA, INTERPOLAÇÃO - V. In­
terpolação parabólica 

PARALELA, FORMA- V Fc,rma paralela 

PARâMETRO- Constante literal da função 
que define um certo tipo de curva ou superfície 
e que assume valor numérico determinado para 
cada uma das curvas ou superfícies compreen­
didas dentro daquele tipo 

PARCIAL, CORRELAÇÃO - V Correlação 
parcial 

PARCIAL, RAZÃO DE CORRELAÇÃO - V. 
Correlação parcial, Razão de 

PARES DE SINAIS DIFERENTES, MÉTODO 
DOS - Processo de calcular o valor aproximado 
da correlação entre duas ordens hierárquicas 
baseado na fórmula: 

D 
'r=cos1+D'It 

em que D representa a porcentagem dos indiví­
duos que numa das ordens estão acima da mé­
dia e, na outra, abaixo; I a dos indivíduos que 
tanto nun:ia como noutra estão acima ou abai­
xo e 'lt = 180° 1 Dado por W F SHEPPARD, 
em On the application of the theory of errar to 
ca.ses of normal distribution anã correlation, in 
Philosophical Transactions of the Royal society, 
Londres, 1890. 

p 

PARETO, CURVA DE - Lugar geométrico 
dos pontos cujas abscissas são iguais a sucessi­
vas rendas individuais limites x., e cujas orde­
nadas são iguais aos números y 1 dos indivíduos 
de um determinado conjunto que aufetem ren­
das superiores a x 1; sendo de tipo hiperbólico, 
sua transformada por anammfose logarítmica 
dupla é, c;l.entro de certo intervalo dos x, uma 
linha reta (ou admite uma interpolatriz ret,i­
línea) cujo coeficiente angular a caracteriza 
o conjunto dado I Dada por V PARETO, em 
CoU!s d'économie politique, vol li, Lausanne, 
1897 Chamada também de "curva das rendas". 

PATAMAR- Indica, na descrição elementar 
de uma curva, o segmento que é patalelo ou 
aproximadamente paralelo ao eixo dos x. 

PEARL, CURVA DE - V Logística (de 
Verhulst-Pea1l), Curva 

PEARSON, CRITÉRIO DE- V C1ité1io de 
Pearson 

PEARSON, CURVAS DE- São as curvas de 
fleqüência que decorrem da integração e dis­
cussão dos pa1 âmet10s da função generalizada 
de freqüência: 

..!!.JL =y x+a 
d x bo + br x + bz x2 

1 Dadas por K PEARSON, em Mathematical con­
tributions to the theory of evolution, li, in 
Philosophical Transactions of the Royal Society, 
Londres, 1895 

PEARSON, FóRMULA DE- Para o cálculo 
aproxima.do da moda de uma distribuição por 
freqüência (unimodal): 

Mo= M-S(M-Md) 

onde Mo indica moda, M, média arit,mética e 
Md mediana. ,;· 

PEARSON, PROVA DE ADERll:NCIA DE -
V 'f..2 , Prova de 

PEARSONIANO DE CORRELAÇÃO LINEAR, 
COEFICIENTE - V Correlação (linear), coe­
ficiente P.earsoniano de. 

PEDAGóGICA, IDADE - I. Magnitude da 
realização (número de acertos) de uma pes­
soa, num teste de escolaridade que geralmente 
compreende várias disoiplinas, expressa por 
uma média das idades das pessoas que realizam 
aquele mesmo tanto 

II Magnitude da realização (acertos) de 
uma pessoa, num teste de escolaridade, expressa 
pela idade das pessoas para a qual tal reali­
zação constitui a norma 1 Proposta por B 
R BUCKINGHAM e W S MONROE, em I!linois 
examination Teachers handbook, Urbana (E. 
U.A.), 1920. 

PEDAGóGICO, QUOCIENTE - De uma pes­
soa é o produto de 100 pelo quociente da divisão 
de sua idade pedagógica por sua jdade crono­
lógica I Proposto por R FRANZEN, em The ac­
complishment quotient of school marks in 
terms of individual capacity, Nova York, 1920. 
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V , também, Realização, Quociente de 

PEQUENO, INFINITAMENTE - V Infini­
tamente pequeno 

PEQUENOS NúMEROS, LEI DA PERMAN~N­
CIA DOS - V Per~wnência dos pequenos nú­
me? os, Lei da 

PEQUENOS NúMEROS, LEI DOS - Nome 
dado, pm oposição ao de lei dos grandes nú­
melOs, à lei que rege, segundo BoRTKIEVITCH, o 
valor provável do número de ocorrências de um 
fenômeno raro de probabilidade constante V, 
também, BORTKIEVITCH, Tábuas de 

PEQUENOS NúMEROS, PRINCíPIO DOS 
O mesmo que lei dos pequenos núrp.eros. 

PERCENTIL - De ordem r de um rol de n 
valores é o valor dêsse rol que é precedido pelos 

primeiros _!!!_ valores e seguido pelos restan-
100 

tantes n (' 00 - r) valores 1 O têrmo e o con-
100 

ceito foram introduzidos por F GALTON, em 
Some results ot the anthropometric laboratory, 
in Journal ot the Anthropological Institute, 
XIV, Londres, 1885 A palavra inglêsa primitiva 
é "centile" que, logo após, se transformou em 
"percentile" 

PERCENTIL, ESCALA -V Escala percentil 

PERCENTIL, INTEVALO - V Intetvalo 
percentil 

PERCENTIL, NORMA DE - V N01ma de 
percentil 

PERCENTíS, CURVA DOS - O mesmo que 
Ogiva (de Galton) li, (ou curva integral de fre­
qüência) para o caso em que se utilizam as fre­
qüências relativas percentuais acumuladas 

PEREQUAÇ.ií.O - Do latim peraequatio, 
distribuição uniforme 

E' a operação que tem por fim substituir 
os têrmos de uma série irregular d~ :lados ex­
perimentais descontínuos pelos valores de uma 
função, afim de se chegar a uma série regular, 
ou apenas mais regular que a primitiva e, even­
tualmente, contínua V , também, Perequação 
mecânica. 

PEREQUAÇ.ií.O DE KING, FóRMULA DE 
Se u_2 , u_1 , u 0 , u 11 u2 são cinco valetes de uma 
função, cmrespondentes a intervalos iguais do 
argumento (e g , populações anuais referentes 
ao mesmo qüinqüênio) e W-1 , w. e W 1 são as 
somas conhecidas de 3 grupos sucessivos de 5 
valores da mesma função, o valm desconhecido 
do têrmo central, U

0
, será dado por: 

Uo = 0,2 Wo- 0,003 .:l2 TV-1 
onde />,. indica diferença finita I Dada por 
G KrNG, s!multâneamente em Gutachten, Den­
/cschritten und Verhandlugen des VI interna­
tionalet Kongress filr Versicherungswissen­
schaften, Viena, 1909 e em Journal ot the Ins­
titute o! Actuaries, Londres, 1909. 

PEREQUAÇ.ií.O MECÂNICA - E' todo pro­
cesso de perequação que substitui uma suces­
são descontínua de valores dados por outra su­
cessão descontínua de valores que são funções 

dos têrmos substituídos e de um certo nú­
mero de têrmos adjacentes, na série primitiva 
I A divisão dos proçessos de perequação em 
"g1áfica", "mecânica" e "analítica" é devida a 
G BOHLMAN e foi dada POl POTERIN DU MONTEL 
na Encyclopédie d.es sciences mathématiques 
(vários autores), París-Leipzig, 1911. 

PEREQUAÇ.ií.O (MECANICA) DE WITTS­
TEIN, FóRMULA DE 

• 1 
Ui=~ [Ui-4 + 2Ui-3 + 3Ui-2 + 41li-l + 

2·J 

5 Uj + 4 Ui+l + 3 Ul+2 + 2 Ui+3 + 11i+4] 
em que u 1 representa os têrmos sucessivos de 
uma série de dados experimentais e u' 1 os va­
lores que lhes devem ser substituídos 1 Dada 
por Th WrTTSTEIN, em Mathematische Statis­
tik, Hanover, 1867 

PEREQUAÇ.ií.O POR MÉDIAS MóVEIS -
P10cesso de perequação que consiste em substi­
tuir cada têrmo de uma sucessão dada pela 
média aritmética simples ou ponderada dêsse 
têrmo e de certo número de têrmos adjacentes. 
V Média móvel 

PERFIL - Poligonal cujos vértices têm por 
abscissas valores convencionais correspondentes 
a diversos atributos e, por ordenadas, as in­
tensidades apresentadas por um mesmo indi­
víduo relativamente a cada um dêsses diversos 
atributos 

PERióDICA, FUNÇÃO - V Função perió­
dica 

PERióDICA, MARCHA - V Marcha perió­
dica 

PERióDICO, LEVANTAMENTO - V Le­
vantamento periódico 

PERMAN~NCIA DOS PEQUENOS NúMEROS, 
LEI DA - O mesmo que lei dos pequenos nú­
metos 

PERMIL - Uma qualquer das mil partes 
iguais em que se pode dividir a área contida 
entire a curva normal de freqüência e o eixo 
das abscissas I O têrmo e o conceito foram 
usados por W F SHEPPARD, em Tables ot de­
viates ot the normal curve /ot each permille 
ot trequency, artigo publicado por F GALTON 
em Biometrika, V , Londres, 1907. 

PERMUTAÇõES -De m objetos são as m! 
disposições que se obtêm agrupando-os em tôdas 
as ordens possíveis Notação do número de per­
mutações de m objetos: Pm 

PERTURBAÇÃO - O mesmo que flutuação 
episódica, (V ) • 

P~SO - E' um valor numérico que se as­
socia ao da intensidade de um fenômeno, com 
o fim de levar em conta a sua maior ou menor 
significação ou importância, perante outras in­
tensidades do mesmo ou de outros fenômenos 

PESSOAL, EQUAÇÃO - V Equação pessoal 

II - Operador que significa produto de 
todos os têrmos que se lhe seguem • 

7T - Constante absoluta Igual a 3, 14159 
que é a relação da circunferência para o seu 
diâmetro. 
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7r MÉTODO DO COSSENO DE - V 
Cosseno de 7r Método do 

PICTOGRAMA - O mesmo que Gráfico pic­
tórico (V ) 

PICTóRICO, DIAGRAMA - V Gráfico pic­
tórico 

PLANíMETRO - Inst1umento de medir 
áreas de figuras desenhadas Existem dois tipos 
mais conhecidos: o de AMSLER e o de CORRADI 

PLANO, MEDIANA DE UM - V Mediana 
de um 1Jlano 

PLATICúRTICA - Diz-se da cmva simé­
tlica de fleqüência que é mais achatada que 
a cmva n01mal de fleqüência de mesma área 
I I Diz-se da curva de fleqüência cujo coefi­
ciente de curtose é menor que 3 Distingue de 
meso e leptocúrtlca 

PLATICURTOSE - [Do grego or).a:ú chato, 
lmgo, e Kupdt1) 5,, curvatmal 

PlOpriedade do que é platicúl tico 1 O con­
ceito e o têrmo foram dados por K PEARSON, 
em Skew variation, a 1ejoinder, in Biometrika, 
IV, Lond1es, 1906 

PLURINORMAL - O mesmo que Multi­
moda! (V), 

POISSON, DISPERSAO - V Dispersão sub­
n01mal 

POISSON, DISTRIBUIÇÃO DE - V Dis­
tribuiçffo de Poisson 

POISSON, SÉRIE DE - E' a série 

( 
m2 m3 

e-m J+m+--+ -+ 
~ L! ) 

para a qual tende o desenvolvimento do binô­
mio (p + q) n quando p diminui indefinida­
mente e n cresce, de maneira a que o p10duto 

np = m permaneça finito. 1 Dada or!glnària­
mente por S D PorssoN, em Recherches sur la 
p1obabilité des jugements, Paris, 1837, foi ex­
tensamente estudada e aplicada por L voN 
BoRTKIEVITCH, em Das Gesetz der kleinen Zahlen, 
Lipsia, 1898 

POISSON, TEOREMA (ASSINTóTICO) DE 

A probabilidade de se1 a dife1ença L= !__ - )-m, 
n 

ent1e a fleqüência 1elativa e a plObabilldade 
média 

)'m = n ~ pi 

de um certo acontecimento, menor que qual­
que! quantidade dada, tende pma a ce1 teza ao 
mesmo tempo que o número n de tentativas 
c1esce, tendendo para o infinito 1 Dado por 
S D PorssoN, em Recherches sur la p1obabi­
lité des jugements, Paris, 1837, sob o nome de 
"lei dos gtandes númetos" 

POISSON-CHARLIER, CURVA DE O 
mesmo que cm va tipo B (V ) 

POLAR, DIAGRAMA -V Diag1ama polar 

POLAR, EIXO - V, Eixo polar. 

POLAR, SISTEMA - V Sistema pola1 

POLARES, COORDENADAS - V Coorde­
na:las polares 

POLICóRICA, CORRELAÇÃO - V Corre­
lação policórica 

POLICOTOMIA O mesmo que classifi-
cação múltipla (V ) 

Obse1vação - :t!:ste tê1mo foi introduzido, 
no Btasil, pot analogia a "dicotomia", sendo, 
pmém, imp1óp1io, por não possuir como êste, 
nenhum étimo g1ego O couespondente literal 
de "policotomia" não existe em nenhuma outra 
língua; diz-se "manifold classification", "mehr­
fache Klassification", etc 

POLíGONO DE CONCENTRAÇÃO - V, 
Concentwção, Polígono de 

POLíGONO DE FREQti':t!:NCIA - V Fre­
qüência, Polígono de 

POLíGONO DE FREQti':t!:NCIAS ACUMU­
LADAS - V Freqüências acumuladas, Polí­
gono de 

POLINôMIOS DE HERMITE -V He1mite, 
Polinômios de 

POLíTICA, ARITMÉTICA - V Aritmética 
política 

POLO - De um sistema de coordenadas po­
lmes, é o ponto fixo que se1 vede oligem de con­
tagem das distâncias dos pontos que àquele se 
refe1em 

PONDERADA, MÉDIA - V Média ponde­
rada e Média aritmética ponderada 

PONDERADA, MÉDIA MóVEL - V Média 
móvel ponde1ada 

PONDERADO, NúMERO-íNDICE - V Nú­
mel o-índice ponderado 

PONDERAR - Ação de attibuil pêso à ex­
plessão da intensidade de um at1ibuto ou fenô­
meno V Pêso 

PONTO-MÉDIO - De classe, de nna dis­
tlibui:ção por fleqüência, é a média alitmética 
dos limites reais dessa classe 

PONTOS, CARTOGRAMA DE - V C a? to­
gl ama de pontos 

PONTOS ESCOLHIDOS, MÉTODO DOS -
(Exp1esse,o proposta) - P10cesso elementar de 
intmpolação que consiste em 1epa1 tir os pon­
tos dados em tantos g1 upos quantos são os pa­
râmetros da função inte1polat1iz previamente 
escolhida que deve1á passar pelos pontos cujas 
coo1denadas forem as médias alitméticas das co-
01 denadas dos pontos de ca,da grupo 

POPULAÇÃO, TEORIA FORMAL DA - Tw­
tamento geométrico e analítico dos fenômenos 
de nascimento e morte que altewm a consis­
tência numérica da população, baseado, plin­
cipalmente, na hipótese segundo a qual as 
tlansf01mações numéricas de uma massa de po-

:. ,·~ 
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pulação nascida dentro de datas especificadas 
é função contínua e diferenciável do tempo. 
1 Seu principal fundador foi LExrs 

POPULAÇÃO AUSENTE - De uma dada cir­
cunscrição territorial, é a constituída pelo to­
tal das pessoas que possuem domicíl!o habitual 
ou legal dentro de suas divisas mas que se 
acham fora delas no instante do recenseamento. 
Opõe-se a população ocasional. 

POPULAÇÃO DE DIREITO - O mesmo que 
População "de jure" (V ) • 

POPULAÇÃO DE FATO - De uma dada 
circunscrição territorial, é a constituída pelo 
total das pessoas presentes dentro de suas di­
visas no instante em que se supõe estar sendo 
1ea!!zado o recenseamento Distingue de "P·J­
pulação de direito" ou de jure. 

POPULAÇÃO "DE JURE" - De uma dada 
circunscrição territorial, é a constituída pelo 
total das pessoas que possuem domicílio habi­
tual ou legal erigido dentro de suas divisas, 
ainda que nelas não se encontrem no Instante 
do tecenseamento Distingue de "população de 
fato" 

POPULAÇÃO ESTACIONARIA- Relativa a 
uma dada coletividade, é o valor da função bio­
métrica que indica, para cada classe de idades, 
x a x + h, o número de pessoas que existiriam 
nessa coletividade se, no início de cada ano, 
nascessem vivas slmultãneamente 100 000 pes­
soas e morressem, uniformemente no decurso 
do ano todo, tantas quantas as Indicadas pelo 
coeficiente anual de mortalidade próprio àquele 
Intervalo de Idades e Induzido da observação 
daquela coletividade A população estacionária, 
assim calculada, é, ainda, Independente dos mo­
vimentos migratórios Notação: Lx 

POPULAÇÃO OCASIONAL - De uma dada 
drcunscrlção teuitorlal, é a constituída pelo 
total das pessoas presentes dentro de suas dl­
visas no instante do recenseamento, mas que 
possuem domicílio habitual ou legal alhures 
Dintingue-se de população residente e de popu­
lação ausente 

POPULAÇÃO RESIDENTE - O mesmo que 
População "de jure" (V ) 

POSIÇÃO (Expressão proposta) - Número 
que indica a posição de um valor ou de um 
indivíduo em face do seu grupo, relativamente 
às alternativas de um atributo ordenável 

POSIÇÃO, MÉDIA DE - V Média de po­
sição 

POSIÇÃO, MEDIDA DE- De uma distribui­
ção por fteqüência, é o elemento típico cujo 
valot numético, da mesma espécie que os va­
lores tabulados, indica a posição global da dis­
tribuição sôbte o eixo das abscissas Exemplos: 
a média aritmética, a mediana, etc E' o mesmo 
que medida de tendência central e valor repte­
sentativo Distingue-se de medida de dispersão 
ou variabilidade, de medida de assimetria e 
,de medida de cm tose. 

POSIÇõES, CORRELAÇÃO POR - V Corre­
lação por posições 

R B E -6 

POSIÇõES, CURVA DA RELAÇÃO POR -­
E' aquela que descreve a correlação entre duas 
variáveis X e Y, adotando-se como critério de 
interpolação que a máxima aderência da curva 
aos pontos A1 (X" Y 1 ) é obtida quando se to­
mam como correspondentes os valores de X e 
de Y que ocupam a mesma posição , 1 Proposta 
por A S OTrs, em The reliability ot spelling 
scales, in School and Society, IV, 1916 

POSTULADO ESTATíSTICO- I A medida 
que cresce o número n de tentativas capazes de 
determinar a ocorrência do acontecimento A, 
a sua freqüência relativa se aproxima do valor 
de sua probabilidade a priori 

II Uma coleção limitada de dados, extraída 
ao acaso de uma outra muito maior, tende,. em 
média, a apresentar os mesmos característicos 
que esta Também chamado de lei de regula­
ridade ou estab!l!dade dos grandes números 

POTENCIAIS, VIDAS - V Vidas potenciais 

PRECISAO - I Propriedade que tem o re­
sultado de uma observação de apresentar um 
êrro maior ou menor. 

II Propliedade que têm os resultados de 
uma coleção de observações de apresent,ar uma 
dispersão maior ou menor 

III Por abreviação, o mesmo que índice 
de precisão. 

IV Por abreviação, o mesmo que l!mite de 
precisão 

PRECISAO, COEFICIENTE DE - De um 
processo de mensuração, especialmente de um 
teste, é o coeficiente de detetminação das me­
didas obtidas à custa dêsse processo pelos va­
lores verdadeiros das magnitudes corresponden­
tes, coeficiente de determinação êsse que se 
avalia calculando o coeficiente de corre­
lação: a) entre os resultados de duas aplica­
ções sucessivas da mesma forma à mesma cole­
tividade, ou, b) entre os resultados das aplica­
ções de duas formas sim!lares, ou ainda, c) 
ent1 e os 1 esultados da aplicação sucessiva das 
duas metades da mesma fmma (processo do 
seccionamento) 

PRECISAO, íNDICE DE - I De uma co­
leção de valores (especialmente medidas de 
uma mesma magnitude) é o inverso do produto 
de seu afastamento quadrático médio pela raiz 

de 
1 

2
: h= aVi 

II De um teste, é a raiz quadrada do seu 
coeficiente de precisão e constitui uma estima­
tiva do coeficiente de correlação entre os resul­
tados da aplicação de um teste e as notas que, 
num processo ideal de medida, explimissem 
exatamente as vetdadelras Intensidades do atti­
buto medido 

PRECISAO, LIMITE DE - De um insttu­
mento de medir, é a menm unidade pm êle 
dada diletamente 

PRECISAO, MEDIDA DE - V Medida de 
precisão 

PREÇO, íNDICE DE - O mesmo que nú­
meiO-índice de preço. 
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PREÇO-RELATIVO - De uma dada mer­
cadOlia, é o 1esultado da expressão do seu preço 
unitário, tomado em dete1minada época ou lo­
calidade, sob a f01ma de pe1centagem do preço 
unitálio que essa mesma me1cadolia possui 
numa out1a época (anteriol ou posterior) ou 
localidade, a que se qualifica de base V Base 

PREDOMINANTE - De uma distribuição 
multimodal é o valor do a1gumento ou 01dem 
de classificação, que corresponde ao máximo 
maximm um das fl eqüências I Usado por J. 
KAFURI, em Lições de estatística matemática, 
Rio, 1934 

PREVALENTE, VALOR - De uma distri­
buição por fleqüência, é o valo1 da sua 01dem 
de classificação que, multiplicado pela lespec­
tiva freqüência, dá lugar a um máximo 

PREVIS.í\.0, íNDICE DE- E' o complemento 
aritmético 1-k, do coeficiente de alienação I 
P1oposto po1 E M BAILOR, em The content and 
fonn in tests ot intelligence, Nova York, 1924 

PRIMARIA, CORRELAÇ.í\.0 - V Correlação 
primá1ia 

PRIMARIA, FONTE - V Fonte primária 

PRIMARIO, DADO - V Dados primá1ios. 

PRIMARIO, íNDICE - I De um coeficiente 
de couelação pa1cial, é um qualque1 dos dois 
plimeiws algarismos que fmmam o seu indlce 
e que aparecem separados por um ponto dos 
demais; estes últimos indicam as variáveis cujos 
efeitos sôb1e as primeilas foram ou consideram­
se eliminados 

li De um coeficiente de couelação múlti­
pla, é o plimeiro dos algarismos que formam 
o seu indice. 

PRIMARlO, MOVIMENTO - V Secular, 
Tendência 

PRIMARIO DE CORRELAÇ.í\.0 PARCIAL, 
COEFICIENTE - V Co11 elação parcial, Coefi­
ciente p1 imá1io, secundário, etc de 

PRIMITIVA, TABELA V Tabela p1imi-
tiva 

PRIMITIVO, DADO - V Dados primitivos 

PRINCIPAIS DE CORRELAÇ.í\.0, EIXOS -
V Conelação, Eixos p?incipais de 

PRINCIPAL, DIAGONAL - V Diagonal 
principal 

PRINCíPIO DOS MíNIMOS QUADRADOS 
V Mínimos quadwdos, P1incípio dos 

PRINCíPIO DOS PEQUENOS NúMEROS 
V Pequenos n1im€1 os, Lei dos 

PROBABILIDADE I Pwpliedade do 
acontecimento futmo cuja 1eallzação não te­
mos 1azões suficientes pala dar como ce1ta 

li Uma qualquer medida de probabilidade. 

PROBABILIDADE, ELIPSES DE - São as 
secções, pa1alelas ao plano XOY, da superfície 
nmmal de probabilidade, que, por isso mesmo, 
são lugares geométricos dos pontos que têm 
p01 comdenadas planas pmes de valores de x 
e de y de igual pwbabil!dade z; isto é: 

2 r x y y2 --- + 2 = wnstante 
ax ay 0 y 

PROBABILIDADE, INTEGRAIS DA - São 
as integrais definidas cujos valores dão áreas 
pa1ciais contidas ent1e o eixo das abscissas, um 
segmento da curva nmmal de plobabilidades e 
as ordenadas dos pontos conespondentes aos 
limites da integ1al; encontlam-se em tábuas, 

X X X 
para os argumentos ---, ------ e ----c

1
--

a cr\/2 a\,2r. 
I A primeila dessas tábuas foi publicada por 
C KRAMP, em Analyse des téfwctions astrono­
miques et tenestres, St1asbmgo, Ano VII da 
República (1798-1799) 

PROBABILIDADE, PAPEL DE - Tipo de 
papel de desenho, análogo ao milimet1ado, em 
que o espaçamento das pautas, segundo uma 
das diretlizes, é unifmme, enquanto que, no 
sentido da outra, é p1opmcional à função inte­
glal da equação da curva de GAuss, de modo 
que um polígono de fzeqüências acumuladas 
cmrespondente a uma distlibuição exatamente 
normal aparece 1 etilíneo, quando nele dese­
nhado 

PROBABILIDADE, SUPERFíCIE (NORMAL) 
DE - Lugar geométlice dos pontos cujas co­
ordenadas satisfazem à equação 

1 ( x2 21xy y2) 
1 V e- 2(1-12) } - Oxcry + cr2 

2 Ox ay r. i-1 2 x Y 
z= 

onde r é o coeficiente pearsoniano de correlação 
linem ent1e x e y ax e a, são os afastamen­
tos quadráticos médi~s das distribui:ções totais 
dos x e dos y; e z indica as probabilidades de 
oconência dos pares de valores xy 1 A pri­
meila tentativa de solução do problema da 
pwbabilidade dos enos de situação de um ponto 
cometidos em suas coo1denadas planas, é devida 
a R ADRAIN, em Resem ch concerning the pro­
babilities o f the e1 rors which happen in ma­
king obse1vations, & c , Filadélfia, 1808; re­
tomado POl P S LAPLACE, PalÍs 1810; G A A. 
PLANA, Modena, 1820, teve solução definitiva com 
A BRAVAIS, em Analyse mathématique sur les 
p1obabilités des érreurs de situation d'un point, 
in Mémoiles de l'Institut de Fwnce, IX, 1846. 

PROBABILIDADE A POSTERIOR! - E• 
aquela que um acontecimento já vetificado tem 
de se1 devido a uma ou mais dent1e as vá1ias. 
causas capazes de o produzi! I A distinção en­
tle pwbabilidade a posteriori e a priori, sem o 
uso dessas expressões, foi já estabelecida por 
JACQUES I BERNOULLI, em Ats conjectandi, Ba­
siléia, 1713; as exp1essões foram introduzidas 
por P S LAPLACE, em Théorie analytique des 
probabilités, Paris, 1812 Opõe-se a pwbabili­
dade a prio1i e é o mesmo que PlObabilidade 
das causas, probabilidade das hipóteses e p!O­
babil!dade inversa 

PROBABILIDADE A PRIOR! - E' aquela 
que um acontecimento futuro tem de reallza1-se 
quando se conhecem de ante-mão o núme10 de 
casos que lhe são favoráveis e o número total 
de casos possíveis Opõe-se a probabilidade 
a posteriori I V Probabilidade a posteriori 

,·· 
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PROBABILIDADE COMPOSTA - E' a que 
corresponde a um acontecimento composto // 
E' a probabilidade a priori de realização de um 
conjunto de acontecimentos simples, Indepen­
dentes ou não, e que ocorrem simultânea ou 
sucessivamente Exemplos: a probabilidade de 
tirar 4 caras, jogando-se com 4 moedas, ou, su­
cessivamente, 4 caras, jogando-se com a mesma 
moeda 

PROBABILIDADE CONTRARIA - Da alter­
nativa X de um acontecimento que admite n 
alternativ":ts X 1 é a probabilidade total das n-1 
alternativas restantes 

PROBABILIDADE DAS CAUSAS- O mesmo 
que Probabilidade a posteriori (V ) e que pro­
babilidade das hipóteses V., também, Bayes, 
Fórmula de. 

PROBABILIDADE DAS HIPóTESES - O 
mesmo que Probabilidade a posteriori (V.) e 
que probabilidade das causas. V, também, 
Bayes, Fórmula de. 

PROBABILIDADE DE MORTE - Na Idade x, 
é o valor da função biométrica 

dx 
qx = -·­

lx 

que exprime a probabUidade que uma pessoa 
daquela Idade tem de morrer dentro do Inter­
valo (x, x + 1); onde lx exp1ime o número de 
sobreviventes à Idade x e dx o número de pes­
soas mortas dentro do Intervalo (x, x + 1) • 

PROBABILIDADE DE VIDA - Na Idade X, 

é o valor da função biométrica 

lx+l 
Px = - 1x-

que exp1!me a p1obabilidade que uma pessoa 
daquela Idade tem de sobreviver à idade x + 1; 
onde I, indica o número de sobreviventes à 
idade x. 

PROBABILIDADE DOS :il:RROS, LEI DE -
V Enos, Lei (normal) dos 

PROBABILIDADE DUPLA, PAPEL DE -
Tipo de papel de desenho, análogo ao milime­
tlado, em que o espaçamento das pautas, se­
gundo ambas as diretrizes do papel, é propor­
cional à função integral da equação da curva 
de GAuss de modo que uma curva de concen­
tração, correspondente a uma distribuição exa­
tamente normal, aparecerá retificada. 

PROBABILIDADE EMPíRICA - De uma 
dada altmnativa de um dado atlibuto, é a fre­
qüência relativa dessa mesma alternativa no 
unive1so dos Indivíduos p01tadores do atributo 
em causa V, também, P1obabi!idade estatís­
tica 

PROBABILIDADE ESTATíSTICA- De uma 
dada alte1nativa de um dado atributo, é a fre­
qüência relativa dessa mesma alternativa veri­
ficada numa coleção representativa, ou amostra, 
dos Indivíduos portadores daquele atlibuto. V, 
também, P1obabilidade empírica 

PROBABILIDADE INVERSA - O mesmo que 
Probabilidade a posteriori (V ) 1 A expressão 
inverse probability é, geralmente, a preferida 
pelos autores inglêses e parece ter sido Intro­
duzida por S DE MoRGAN, em Theory ot proba­
bilities, Londres, 1838 

PROBABILIDADE MI!:DIA - Média aritmé­
tica das probabilidades de urú acontecimento 
cuja probabilidade varia de tentativa para ten­
tativa, ou de série para série de tentativas. 

PROBABILIDADE SIMPLES - De um acon­
tecimento, pertencente a um grupo de aconte­
cimentos Igualmente possíveis e Independentes, 
é a relação entre o número de casos favoráveis a 
êle e o número total de casos possíveis 1 Apud 
P S LAPLACE, em Théorie analytique des pro­
babilités, Paris, 1812. 

PROBABILIDADE TOTAL - E' a probabl· 
lidade de ocorrência de um acontecimento sus­
ceptível de 1eallzar-se de diversas manehas In­
dependentes 

PROBABILIDADES, CURVA NORMAL DE -
1!: o lugar geométrico dos pontos cujas coorde­
nadas satisfazem à equação 

1 
y = 2npq 

V21tnpq 

em que 11: é a relação da circunferência para, 
o seu diâmetro, n é o número de tentativas fel­
tas para conseguir-se um certo acontecimento, 
P a sua probabilidade constante, q a probabili­
dade contrária, e a base dos logaritmos ne­
perianos, À=~ - n p o afastamento entre o 
núme10 v de vêzes ou fleqüência com que se 
apresentou o acontecimento dado e o seu valor 
provável np, e y é a probabilidade dêsse afasta­
mento 

PROBABILIDADES CONTRARIAS - Assim 
se dizem a probabilidade p de realização de um 
acontecimento juntamente com a probabilidade 
contrária q (=1-p) de não realização dêsse 
mesmo acontecimento. 

PROBABILIDADES GEOMÉTRICAS - I 
Parte do capítulo "probabilidades no continuo", 
do Cálculo de Probabilidades, que lida com pro­
blemas de natureza geométrica (BOREL, CzuBER, 
etc.). 

II O mesmo que probabilidades no contí­
nuo (CASTELNUOVO, etc.) 

PROBABILIDADES NO CONTíNUO - Ca­
pitulo do Cálculo de Probabilidades que consi­
dela os p1oblemas em que tanto a grandeza que 
correspondente à totalidade das situações favo­
ráveis como a que cones:t)onde à totalidade das 
situações possíveis constituem va1!áveis contí­
nuas e, freqüentemente, de natureza espacial 

PROFECIA DE BROWN-SPEARMAN, FóR­
MULA DE - V Profecia (de Spearman), Fór­
mula de 

PROFECIA (DE SPEARMAN), FóRMULA DE 
- E' a fórmula 

Ar 
rx + (A-1) r 

\ 
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em que r é o coeficiente de precisão de um 
teste, A é o número de vêzes que aumentamos 
êsse teste em extensão, conservando-o homogê­
neo, e rx é o coeficiente de precisão do teste 
assim aumentado 1 Dada, simultânea e Inde­
pendentemente, por C SPEARMAN e W BRO.WN, 
no mesmo número do B1itish Journal of Psy­
chology, 1910 

PROGRESSIVA, MARCHA OU Sll:RIE - V 
Marcha progressiva. 

PROGRESSIVA, Mll:DIA - V Média pro­
gressiva 

PROMEDIAR - Os valores X 1 é calcular, 
por um.processo qualquer, uma qualquer mé­
dia deles. 

PROPAGAÇÃO DOS ERROS - V Erros, 
Propagação dos. 

PROPAGAÇÃO DOS ERROS, LEI DE - V. 
Erros, Lei de propagação dos 

PROPORÇÃO ESTATíSTICA - V Propor­
ções estatísticas 

PROPORÇÃO HíBRIDA - E' a proporção 
estatística cujos têrmos exprimem valores de 
grandezas de espécies diferentes Exemplos: as 
propm ções per capita, a densidade de popula­
ção, etc 

PROPORCIONAL, AMOSTRA- V Amostra 
est1 atificada 

PROPORCIONAL, COEFICIENTE DE MOR­
TALIDADE- V Mortalidade proporcional, Coe­
ficiente de 

PROPORCIONAL, MÉDIA - V Média pro­
porcional 

PROPORÇõES ESTATíSTICAS - São os 
valmes a que se reduzem ou em que se resol­
vem as 1elações que exp1imem compmação en­
tle as intensidades de dois fenômenos dos quais 
pelo menos um é de massa Exemplos: a densi­
dade de população, o coeficiente de m01 talidade, 
o índice de p10dução pe1 capita, etc. 

PROTOGENÉSICO, INTERVALO - V In­
tervalo protogenésico 

PROVA CENTESIMAL DE ADERl!:NCIA 
V Adetência, Prova centesimal de 

PROVA CIRCULAR -V Reversão circular, 
Prova da 

PROVA DA REVERSÃO CIRCULAR - V. 
Reversão circular, Prova da 

PROVA DA REVERSÃO DE FATORES- V. 
Reversão de fatores, Prova da 

PROVA DA REVERSÃO NO TEMPO - V 
Reversão no tempo, Prova da 

PROVA DE ADERl!:NCIA DE PEARSON -
V X"· P1ova de 

PROVA DE BLAKEMAN - V Blakeman, 
P1ova de 

PROVA DE INDEPENDl!:NCIA - V Inde­
pendência, Prova de 

PROVA DE LINEARIDADE - V Lineari­
dade, P1 ova de 

PROVA TRIANGULAR - V Reversão tri­
angular, Prova da 

PROVAS REPETIDAS, LEI DAS - A pro­
babilidade P de um acontecimento A de pro­
babilidade a prio1 i simples p, verificar-se n-r 
vêzes em n provas sucessivas, é dada pelo valor 
do tê1mo de ordem r 

p = n (n -1) (n- 2) 

[2:_ 
.(n-r+J) 

pn-r qr 

do desenvolvimento do binômio (p+q)n onde 
q = 1-p é a p10babi!idade contrária à ocmrên­
cia de A I Dada por JACQUES I BERNOULLI, em 
Ars conjectandi, Basiléia, 1713. 

PROVAVEL, AFASTAMENTO - V Afasta­
mento provável 

PROV AVEL, ÉRRO - V i!:rro provável 

PROVAVEL, VALOR -V Valor médio 

PROVAVEL, VALOR MAIS - De uma va­
liável aleató1ia x de probabilidade 

y = F (x, a, b, c, 

em que a, b, c, etc são parâmetros, é o valor 
de x que faz de y um máximo 

PROVAVEL, VIDA- V Vida provável 

PROVISóRIA, TABELA - V Tabela pro­
visória 

PSICOFíSICA - [Do g1ego <J!ux~, alma, e 
qmats , natureza] 

E' o conhecimento que tem por objeto o 
estudo das relações quantitativas entre as in­
tensidades dos estímulos e as intensidades das 
1eações correspondentes, nos seres vivos, espe­
cialmente no homem, bem como das proprie­
dades das séries estatísticas formadas pelos va­
lmes destas intensidades I Deve sua fundação 
especialmente a FECHNER, WEBER, HELMHOLTZ, 

MUNSTERBERG e WUNDT 

PSICOMETRIA - [Do grego o/UX r, alma, e 
v.stpov, medida] . 

E' o conhecimento que tem por objeto es­
tabelecer e apl!car processos de estudo quanti­
tativo dos fenômenos psíquicos Em sentido 
restrito, denota a próp1ia mensuração de tais 
fenômenos Opõe-se a "psicolexia" que, se­
gundo CLAPARÊDE, designa o estudo qual!tatlvo 
e descritivo dos mesmos fenomenos I A psico­
metlia possue duas linhas de o1igem, que hoje 
entraram em coope1ação: a da psicofisica, ini­
ciada, pode-se dizer, por G R FECHNER, em 
1860, e a das medidas mentais, que plincipia com 
a instalação do laboratório de GALTON, em 1882 

PSICOMETRISTA 
ocupa com psicometria. 

Especial!sta que se 

PUNTUAIS, DADOS (Expressão proposta) 
- São aqueles que, numa série cronológica, ex­
primem valores correspondentes a determina­
das datas (instantes) bem definidas. .. 

:~ 

j
·~ 

. 

' 
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Q1 - Notação de primeiro quartil. 

Q3 - Notação de terceiro quartil. 

q - Notação de probabilidade contrária. 

qx - Notação da probabilidade que uma 
pessoa de idade x tem de morrer dentro de um 
ano. 

QI - Notação de quociente de inteligência. 

QP - Notação de quociente pedagógico. 

QUADRADOS, MÉTODO DOS MíNIMOS 
V Mínimos quadrados, Método dos 

QUADRADOS, PRINCíPIO DOS MíNIMOS 
V Mínimos quadrados, Princípio dos 

QUADRANTES - São as quatro regiões em 
que um plano fica dividido por duas 1etas que 
se CI uzem Os quadrantes são numerados por 
ordem, no sentido dextrorsum 

QUADRATICA, MÉDIA- V Média quadrá-
ti c a 

QUADRÁTICA MÉDIA, DIFERENÇA V. 
Diferença quadrática média 

QUADRATICA MÉDIA COM REPETIÇÃO, 
DIFERENÇA - V. Diferença quadrática média 
com repetição 

QUADRATICO DE HOMOFILIA, íNDICE -
V Homofilia, tndice quadrático de 

QUADRÁTICO MÉDIO, AFASTAMENTO 
V Afastamento quadrático médio 

QUADRÁTICO MÉDIO, ÉRRO - V. :Erro 
quadrático médio 

QUADRO DE CORRELAÇÃO - V Correla­
ção, Quadro de 

QUÁDRUPLA, TABELA - E' aquela que 
contém as freqüências das quatro combinações 
compatíveis de alternativas de dois atributos 
cada qual com duas alternativas mutuamente 
exclusivas 

QUáDRUPLA (DE CONTINGÉNCIA), TA­
BELA - V Tabela quádrupla (de contingên­
cia) 

QUANTIDADES, DISTRIBUIÇÃO POR- V 
Distribuição por quantidades 

QUANTIDADES RELATIVAS, DISTRIBUI­
ÇÃO POR - V Distribuição po1 quantidades 
relativas 

QUANTIDADES RELATIVAS ACUMULADAS, 
DISTRIBUIÇÃO POR - V Distribuição por 
quantidades relativas a.cumuladas 

QUARTEL - De o1dem 1 de uma distribui­
ção por freqüência é o conjunto dos valores 
dessa distiibuição que se acham contidos entre 
o quartil de ordem r-1 e o quartil de ordem r. 

Q 

QUARTIL - De ordem r de uma distribui­
ção por freqüência de n valores é o valor que, 
no rol correspondente, é precedido pelos primei-

ros ..?:.!:._ e seguido pelos restantes n (4 -r) ; 
4 . 4 

assim, o primeiro quaitil é precedido por um 
quarto e seguido por 3/4 de todos os valores. 

QUARTIL, AFASTAMENTO - V. Afasta­
mento quartil 

QUARTIL, INTERVALO - V. Intervalo 
quartil 

QUARTIL, INTERVALO SEMI- - V Inter­
valo semi-quartil. 

QUESTIONARia - Fórmula, geralmente 
imp1essa, contendo perguntas Ielativas a fatos 
que se pesquisam, bem como explicações sôbre 
o modo de responder-lhes 

QUINCUNCE DE GALTON - Aparelho que 
tem por fim ilustrar a formação de uma distri­
buição por freqüência, pelo efeito conjugado de 
um grande número de fatores independentes. 
Consta essencialmente de uma tábua inclinada 
e munida de cêrca de mil alfinetes ou pregos, 
dispostos em quincunce, isto é, de tal modo que 
cada prego forma um triângulo equilátero com 
os seus vizinhos; ao alto da tábua há um funil, 
por onde se deita chumbo miúdo de atirar Ao 
pé da tábua há uma série de trinta comparti­
mentos, onde se acumula o chumbo que, caindo 
pelo funil e esbarrando nos alfinetes ou pregos, 
sofre desvios é acaba formando montes sucessi­
vos cujos topes desenham uma curva de fre­
qüência. 

QUINTIL - De ordem r de uma coleção de 
n valores dispostos em rol, é o valor precedido 

pelos primeiros ~ valores e seguido pelos 
5 

n(5--r) 
restantes---.-- valmes 

5 

QUINTIL, INTER V ALO V Intervalo 
quintil 

QUOCIENTE DE AGREGADOS - V Nú­
mero-índice agregativo 

QUOCIENTE DE INTELIGÉNCIA - V In­
teligência, Quociente de 

QUOCIENTE DE INTELIGÉNCIA DE GRUPO 
- v Inteligência de grupo, Quociente de 

QUOCIENTE DE REALIZAÇÃO - V Rea­
lização, Quociente de 

QUOCIENTE MENTAL - V Inteligência, 
Quociente de 

QUOCIENTE PEDAGóGICO - V Pedagó­
gico, Quociente 

QUOCIENTE TETRADICO - V Tetrádico, 
Quociente 
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R0 '"" .n - Notação de coeficiente de cor­
relação múltipla. 

r - Notação de coeficiente pearsoniano de 
correlação linear. 

r 12 - Notação de coeficiente de correlação 
total entre as variá v eis 1 e 2 

r 11 , r 21 " r3m - Notações de coeficiente de 
precisão dos testes 1, 2, 3, . . . (coeficiente de 
conelação entre cada teste e sua duplicata) • 

r 1 - Notação de coeficiente de cor-

2 li 
relação entre as duas metades comparáveis de 
um mesmo teste. 

r12 34 n - Notação de coeficiente de cor-
relação parcial 

r, - Notação de coeficiente de correlação 
tet1 acórica. 

RACIONAL, FUNÇÃO - V Função racional 

RACIONAL, NúMERO - V Número ra­
cional 

RADIANO - E' o ângulo cujo arco é Igual 
a um radiante (V ) ; mede 57°,2958 

RADIANTE - E' o arco de comprimento 
igual ao rálo da circunferência que o suporta: 
mede 57°,2958 

RADICAL- I Sinal matemático que ante­
cede uma quantidade a que se tem de extrair 
a raiz. 

II Por extensão (imprópria), tôda e qual­
quer expressão que se ache debaixo do sinal ra­
dical, quer seja uma raiz perfeita quer não 

RAIO VETOR - be um ponto, referido a 
um sistema de coordenadas polares, é a dis­
tância dêsse ponto ao polo 

RAZÃO CRíTICA {Expressão proposta) -
De dois elementos tiplcos da mesma espécie e 
correspondentes a duas amostras extraídas do 
mesmo conjunto, é o quociente da sua dife­
rença pelo êrro quadrático médio desta. I A 
expressão e sua definição foram dadas por Mc­
GAUGHY, em Fiscal administration of city school 
systems, 1924, coincidindo, ou quase, com ou­
tras medidas já usadas. 

RAZÃO DE CORRELAÇÃO - V Correlação, 
Razão de 

RAZÃO DE CORRELAÇÃO BI-SERIAL - V. 
Correlação bi-serial, Razão de 

RAZÃO DE CORRELAÇÃO MúLTIPLA 
V Correlação múltipla, Razão de. 

REAIS (DE CLASSE) , LIMITES - V Limi­
tes reais (de classe) 

REAL, MÉDIA 
1etiva {V ) • 

O mesmo que Média ob-

R 

REALIZAÇÃO, QUOCIENTE DE - De um 
aluno, é o produto de 100 pelo quociente da 
divisão de sua idade pedagógica pela sua Idade 
mental I Proposto por R FRANZEN, em The 
accomplishment quotient oj school marks in 
terms ot individual oapacity, Nova York, 1920. 
O mesmo conceito já fôra usado, com outro 
nome, por B. R. BUCKINGHAM, 

RECENSEAMENTO - E' a operação de le­
vantamento de dados estatísticos referentes à 
totalidade dos Indivíduos que compõem uma 
dada coletividade 

RECORR:ltNCIA, FóRMULA DE - E' tôda 
aquela que permite determinarem-se valores 
sucessivos de uma variável, tomando por base, 
para cada qual, o valor ou os valot es já deter­
minados 

REDUZIDA, MEDIDA - V Medida redu­
zida 

REDUZIDA, NOTA- V Nota reduzida 

REGIÃO CENTRAL - De uma distribuição 
ppr fl eqüência, é o conjunto,. dos valores con­
tidos dent10 do intetvalo fechado (Q

1
, Q

3
) que 

vai desde o p1imeilo até o terceilo quartfs. A 
região central, considerada freqüentemente como 
região de notmalidade, para o atributo consi­
derado, Inclui 50% do total de valotes da 
distribuição 

REGRESSÃO- I. Tendência que apresenta 
a média das intensidades de um atributo de 
uma prole para se aproximar mais da média 
da população total que a inclui do que a média 
dos pais dessa prole. I O fenômeno, designado 
pela palavra "reversão", foi apresentado por 
F. GALTON numa conferência não publicada, 
sôbre Typical laws oj heredity in man, Londres, 
1877; ê!e mesmo passa a usar da palavra "re­
gressão" em Regression towards mediocrity in 
hereditary stature in Journal oj the Anthro7 
pological Institute, Londres, 1885. 

II O mesmo que coeficiente de regressão. 

REGRESSÃO, COEFICIENTE DE- Da va­
riável X para com a variável Y, é o cóeficlente 
angular 

~ xy ax 
bl =V= r ay 

da reta de regressão dos X sôbre os Y, onde x 
e y são afastamentos em relação às médias arit­
méticas respectivas e r é o coeficiente pearso­
niano de correlação linear Mutatis mutandis, 
para o coeficiente de regressão b2 dos Y sôbre 
os X Notação: b1 e b2, ou b12 e b21 

REGRESSÃO, COEFICIENTE (:l DE - V. 
Regressão (parcial), Coeficientes ~ de 

REGRESSÃO, EQUAÇÃO DE - Uma qual­
quer das equações 
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em que y e x representam os valores Y 1 - Y 
e X

1 
- X dos afastamentos dos Y e dos X das 

suas respectivas médias aritméticas; r é o 
coeficiente pea1soniano de correlação linear; 
cJx e cJy são os afastamentos quadráticos médios 
das distribuições totais dos X e dos Y e que, 
para cada valor de x ou de X, dá o valor pro­
vável de y ou de Y 

REGRESSAO, LINHA DE - Dos Y sôbre os 
X, em que estes designam as intensidades va­
riáveis de dois atributos correlacionados, é a 
interpolatriz dos pontos A1 que têm por abs­
cissa o ponto-médio da classe de ordem i da 
escala dos X e, por ordenada, a média aritmé­
tica da distribuição dos valores Y que, no res­
pectivo quadro de correlação, corresponde a essa 
classe dos X. 

REGRESSAO LINEAR - E' a espécie de 
correlação existente entre duas variáveis X e Y 
quando a melhor interpolatriz dos pontos que 
têm por ordenadas as médias aritméticas suces­
sivas das colunas de Y, num quadro de correla­
ção, e, por abscissas, os pontos médios das 
classes conespondentes dos X, é uma linha reta 

REGRESSAO MúLTIPLA, EQUAÇAO DE -
Equação linear da forma: 

Xr=bt234 nXz+bt324 .nX3+ +btn23 (n-l)Xn 

onde os b são coeficientes de regressão palCial 
e que pa1a cada conjunto de n-1 valores de 
X 2 , X3 , X,, , X

0
, em que os X designam ou­

tras tantas variáveis, dá o valor provável de X 1 

REGRESSAO MúTUA, LINHA DE - De uma 
distribuição por freqüência a dois atributos, X 
e Y, é a interpolatriz dos pontos cujas coorde­
nadas são pares de valores concomitantes de X 
ou de Y, obtida tornando-se mínima a soma 
d0s quadrados das distâncias a ela dos pontos 
A 1 (X" Y 1). 

REGRESSAO PARCIAL, COEFICIENTE DE 
De uma distribuição por freqüência a n 

atributos, é um qualquer dos parâmetros 

b12 34 n = Tl2 34 n 
"1.234 .. n 

Cl2 134 n 

onde r 12 34 . n é o coeficiente de ordem n 
de correlação parcial entre as variá v eis 1 e 2; 

Cll 234 n = 

a, é o afastamento quadrático médio da va­
riável 1; e os r que se acham debaixo do la­
dica! indicam coeficientes de con elação parcial 
das sucessivas ordens 

REGRESSAO (PARCIAL), COEFICIENTES 
B DE - São os coeficientes de regressão parcial 
no caso particular em que as variáveis vêm ex­
pressas sob forma de múltiplos dos respectivos 
afastamentos quadláticos médios Notação: 
B12 "' .n I IntlOduzida por T L KELLEY, em 
Statistical method, Nova York, 1923 

REGRESSAO TOTAL, COEFICIENTE DE­
Dos atributos X 1 e X2 sôbre cujas intensidades 
também influem as dos atributos x •. x,, . ' xn, 
é o coeficiente de regressão que se calcula para 
aqueles com desprêzo destas influências. No­
tação b12 Distingue de coeficiente de regressão 
parcial V , também, Correlação total. 

REGRESSIVA, MARCHA OU SÉRIE - V. 
Marcha regressiva. 

REGULARIDADE ESTATíSTiqiA (DOS 
GRANDES NúMEROS), LEI DA - O mesmo 
que Postulado estatístico (V.) • 

RELAÇAO, CURVA DE- Lugar geométrico 
dos pontos A1 (x 1,y1 ) cujas coordenadas são os 
valores concomitantes de duas variáveis entre 
as quais se verifica uma correlação perfeita. 1 
Proposta por A S oizs, em The reliability o/ 
spelling scales, in School and Society, IV, 1916. 

RELAÇAO BIUNíVOCA - V. Biunívoca, 
Relação. 

RELAÇAO DE CAUSALIDADE - V, Cau­
salidade, Relação de 

RELAÇAO DE COEXIST:t!:NCIA ~ V Coexis­
tência, Relação de. 

RELAÇAO DE COMPOSIÇAO,- V Com­
posição, Relação de 

RELAÇAO DE CONCENTRAÇAO - V. Con­
centração, Relação de 

RELAÇAO DE CONTINUIDADE - V Con­
tinuidade, Relação de. 

RELAÇAO DE DERIVAÇAO - V. Derivação, 
Relação de 

RELAÇAO DE DURAÇAO - V. Duração, 
Relação de 

RELAÇAO DE LEXIS - V Lexis, Crité-
1iO de 

RELAÇAO DE REPETJÇAO - V Repetição, 
Relação de 

RELAÇAO ESTATíSTICA - V Proporções 
estatísticas. 

RELAÇAO POR POSIÇõES, CURVA DA 
V Posições, Curva da relação por 

RELAÇõES ESTATíSTICAS 
ções estatísticas. 

V. Propor-

RELATIVA, FREQtJ:t!:NCIA- V. Freqüência 
relativa 

RELATIVO - Diz-se, por abreviação (em 
lugar de preço-relativo, volume-físico-relativo, 
valor-1elativo, etc ) , do valor c01respondente a 
uma dada época que vem expresso sob a forma 
de percentagem doutro valor, do mesmo atri­
buto, c01respondente a outra época, tomada por 
base E' o mesmo que número-índice simples 
e costuma (como acima) pospor-se, como qua­
lificativo, aos fenômenos a que se refere; 
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RELATIVO, AFASTAMENTO - V Afasta­
mento relativo 

RELATIVO, AFASTAMENTO QUADRATICO 
MÉDIO - v Afastamento quadrático médio 
relativo 

RELATIVO, :f:RRO - V ftrro 1 elativo 

RELATIVO, NúMERO- V Número relativo 

RELATIVO, PREÇO - V Preço relativo 

RELATIVO, VALOR - V Valor relativo 

RELATIVOS, íNDICE DE - V Número-
índice de relativos 

RELATIVOS, MÉDIA DE- V Média de re­
lativos 

RELATIVOS, NúMERO-íNDICE DE - V. 
Número-índice de relativos 

RELATIVOS EM CADEIA (Expressão pro­
posta) - São as proporções estatísticas que se 
obtêm tomando-se o número 100 como relativo 
em cadeia correspondente à época-base e, para 
qualquer out1a época, o produto do número­
elo dessa época pelo relativo em cadeia da época 
imediatamente anterior, numa série cronológica 

REPETIÇÃO, DIFERENÇA MÉDIA COM -
V Diferença média com repetição 

REPETIÇÃO, DIFERENÇA QUADRATICA 
MÉDIA COM - V Di fel ença quadrática média 
com repetição, 

REPETIÇÃO, RELAÇÃO DE - E' a propor­
ção estatística, passível de redução, que se es-

" tabelece ent1e o valor numérico de um fenô­
meno que pode repetir-se mais de uma vez de­
baixo da mesma forma e o valor de um outro 
fenômeno que não se repete Exemplo clássico: 
a relação entre o número de contemplados por 
herança ou legado e o número de espólios dei­
xados 

REPRESENTATIVA, MÉDIA - V Média 
típica 

REPRESENTATIVIDADE- P1opriedade que 
a sélie estatística formada por uma coleção de 
valores extraídos de um conjunto maior tem 
de apresentar os mesmos elementos típicos dêste 
conjunto. 

RESIDENTE, POPULAÇÃO - V População 
de jure 

RESIDUAL, FLUTUAÇj'ÃO - E' tôda e qual­
quer flutuação ou variação que ainda perma­
nece em uma série cronológica, depois que desta 
se el!minaram a tendência secular, as variações 
cíclicas e as variações estacionais; são gelai­
mente flutuações acidentais, isto é, que não 
possuem uma causa definível, por ai distinguin­
do-se das variações episódicas que, ao contrá­
rio, possuem uma causa bem cla1a, como, por 
exemplo, uma inflação, uma guerra, etc 

RESíDUO - r Do valor numétlco da ob­
servação de uma magnitude, é a dlfe1ença entre 
êste valor e o seu valor mais provável, deduzido 
de uma mesma sé1ie de observações da mesma 
magnitude 

II De um qualquer valor observado Ym cor­
respondente ao argumento xm, é a diferença 
F(xm) - Ym entre êsse valor e o valor de mes­
mo argumento, dado, porém, por uma equação 
y = F(x) que se tomou para representar a co­
leção dos valores dados ou a êles se lnterpolou 

III. O mesmo que flutuação residual (V ) . 

RETA DE EQüiDISTRIBUIÇÃO- V Eqüi­
distribuiçáo, Reta âe 

RETA LOGARíTMICA - V Logarítmica, 
Reta 

RETANGULAR, DISTRIBUIÇÃO - V Dis­
tribuição retangular 

RETANGULAR DE COMPOSIÇÃO, GRAFICO 
OU DIAGRAMA - V Gráfico retangular de 
composição 

RETâNGULO DE FREQüÊNCIA -V Fre­
qüência, Rétângulo de 

RETIFICAÇÃO (Expressão proposta) - De 
um número-índice é a operação que consiste 
em combinar um núme10-índice com a sua an­
títese de modo a que o resultado satisfaça às 
provas comuns de revetsão no tempo, reversão 
dos fat01es, etc O chamado índice de FrsHER é 
um índice retificado. 

RETIFJlCADO, NúMERO-íNDICE - E' 
aquele que sofreu processo de retificação (V ) • 

RETILíNEA, SÉRIE1 - V Série retilínea 

REVERSÃO - O mesmo que Regressão 
(V) 

REVERSÃO (ABSOLUTA), íNDICE DE -
Medida de concordância entre as intensidades 
correspondentes dos atributos X e Y, que se 
exprime por 

R' 

n 
~ + d, 1-. 

em que dx indica os afastamentos dos X em 
relação à sua média aritmética, tomados com 
seus sinais próprios, e d, os módulos dos 
afastamentos dos Y Mutatis mutanâis tem-se 
o índice R" de reversão absoluta de Y para 
com X 1 A expressão, o conceito e sua teoria 
foram dados por C GrNr, em Indici di omofilia 
e di rassomiglianza e loro relazioni col coe/fi­
ciente di correlazione e con gli indici di attra­
zione irl Atti del Reale Istituto Veneta di Sci­
enze, Lettere ed Arti, Tomo LXXIV, II a parte, 
1914-1915 

REVERSÃO CIRCULAR, PROVA DA - Se, 
pata épocas sucessivas, desde O até t, calcular­
mos t + 1 números-índices em cadeia e, em 
seguida, continua1mos calculando, mas em di­
reção à época O, deveremos encontrat, pa1a esta, 
o mesmo valot com que principiamos 1 A idéia 
básica da prova circular é devida a H WESTER­
GAARD C M WALSH, em The measurement of 
general exchange value, Nova Y01k, 1901, deu­
lhe a forma atual e o nome 
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REVERSÃO DE FATORES, PROVA DA -
Se, em um número-índice ponderado de preços 
(ou quantidades), substituirmos os preços (ou 
quantidades) correspondentes a uma dada época 
t pelas quantidades (ou preços) correspondentes 
à mesma época, e reciprocamente, o resultado 
obtido, mul.t!plicado pelo primeiro, deverá dar 
a relação entre os valores totais Exemplo: para 
o índice de LASPEYRES deveríamos ter: 

:!: Pt qo X :!: qt po = 2: pt qt 
l:po qo :!: qo po L poqo 

que, no caso, não se verifica. 1 Dada por IRVING 
FrsHER em uma conferência pronunciada em 
1920 e publicada, em resumo, nas Quarterly Pu­
blications oj the American Statistical Associa­
tion, 1921 

REVERSÃO NO TEMPO, PROVA DA- Se, 
em número-índice qualquer, os valores corres­
pondentes à época t forem substituídos pelos 
correspondentes à época-base O, e rE>ciplOca­
mente, o resultado obtido deverá ser o inverso 
do primeiro Exemplo: para o índice de LAs­
PEYRES deveríamos ter: 

:Eptqo X :Epoqt = 1 
:E Po qo L pt qt 

que, no caso, não se verifica 1 Dada por N G 
PIERSON, em Economic Journal, vol VI, 1896. 

REVERSÃO RELATIVA, íNDICE DE- E' o 
índice de reversão para cujo cálculo, em vez 
dos simples afastamentos, se ut!l!zam as respec­
tivas variações V. Reversão (absoluta), tndice 
de e Variação. 

S, CURVA EM- Nome que se dá, generica­
mente, a várias curvas que afetam a forma de 
um S alongado, como, por exemplo, a curva dos 
percentís, a curva de GOMPERTZ, a curva logís­
tica, etc 

SECCIONAMENTO, PROCESSO DO (Expies­
são proposta) - P1ocesso de medir o grau de es­
tabilidade de um teste (fidedignidade) que con­
siste em seccioná-lo em duas metades compa­
ráveis, aplicá-las separadamente a um mesmo 
grupo de pessoas, calcular o coeficiente de 
correlação correspondente e, em seguida, cor­
rigir êste coeficiente por meio da fórmula de 
profecia de BaowN-SPEARMAN, para levar em 
conta a extensão dupla do teste primitivo 

SECULAR, ELIMINAÇÃO DA TENDll:NCIA -
Processo pelo qual, dos valores que exprimem 
as intensidades sucessivas de um fenômeno, 
cronolàgicamente seriadas, se subtraem algebri­
camente os valmes das ordenadas correspon­
dentes da 1eta de tendência secular, o que equi­
vale a tomar esta reta para eixo dos X. 

SECULAR, TENDll:NCIA - E' a linha, par­
ticularmente a linha reta, que representa a ten­
dência que os valores de um certo atributo cUs­
postos cronolàglcamente e dentro de um inter­
valo de tempo grande, apresentam para um au-

s 

REVERSÃO TRIANGULAR, PROVA DA -
E' a prova da reversão circular para o caso em 
que se lida apenas com três épocas distintas. 
V Reversão circular, Prova da 

RIGOR - E' a qualidade do processo de ob­
servação de que se procurou afastar tõda a causa, 
de engano. V., também, Precisão 

RISCO - É a soma ~x 1p 1 dos produtos 
das quantidades X 1 que se perdem com a reali­
zação dos acontecimentos A1 pelas suas respec­
tivas probabilidades p 1 • Opõe-se a esperança 
matemática e constitui no mínimo uma e, no 
máximo, n - 1 das n parcelas da esperança ma­
temática total 

Q - Notação de coeficiente de correlação 
por posições. 

ROL - E' a série estatística obtida dispon­
do-se os valores de uma coleção por ordem 
crescente 1 Usada por MÍLTON DA SILVA RODRI­
GUES, em Elementos de estatística geral, S. 
Paulo, 1934 

ROTAÇÃO, SENTIDO DIRETO DE - V. 
Dextrorsum, Sentido 

ROTAÇÃO, SENTIDO INVERSO DE - V. 
Sinistrorsum, Sentido. 

ROTEIRO (Expressão p10posta) - Questio­
nário ou simples indicação das perguntas que 
devem ser feitas por um pesquisador em inqué­
rito pessoal. 

menta ou uma diminuição contínuos Os ciclos, 
variações estacionais, flutuações episódicas e 
residuais dispõem-se em redor da linha de ten­
dência secular que vem a ser uma interpolatriz 
dos sucessivos valores da marcha. 

SECUNDARIA, FONTE - V Fonte secun~ 
dá ria 

SECUNDARIO, DADO - V Dado secun­
dário 

SECUNDARIO, íNDICE - V tndice secun­
dário 

SECUNDARIO, MOVIMENTO- V Variação 
cíclica 

SELEÇÃO - Ação de extrair, pm um qual­
quer processo, uma amostra de um dado con­
junto. 

SELETO, GRUPO - E' a coletividade que, 
embma ext1aída de um dado conjunto, não 
apresenta os mesmos elementos típicos dêste, 
concentrando seus indivíduos em valores que, 
naquele, apresentam grande dispersão ou cons­
tituem apenas uma parte de seu intervalo to­
tal Opõe-se a amostra. 

SEMI-EIXO - Semi-reta orientada. 
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SEMI-INVARIANTES (DE THIELE)- /w de 
um conjunto de valores observados, oi' são 
parâmetros da função de freqüência F(x, J..1, J..2, 

J..3, •• ) dos o 1, dos quais êles são funções si­
métricas e que se definem por 

À! w + À2 w2 + À3 w3 + 
Soei.!. 12 ~ 

Nêsses têrmos: 

1 2 
À2 = 2 (S2 So - Sl) ; 

so 
sendo 1 St = :!; Oi 

Todos os sem!-!nvar!antes, com exceção do 
primeiro (que é Igual ao primeiro momento), 
independem da origem, e, se a escala de medidas 
fõr mult!pl!cada por a, o semi-Invariante de 
ordem n aparecerá multiplicado por an I In­
troduzidos por T. N. THIELE, em Almindelig 
J agttagelseslaere, Copenhague, 1884 e utilizados 
por J P, GRAM e C, V, L, CHARLIER em suas 
curvas generalizadas de freqüência; consultar 
ARNE FrsHER The mathematical theory of pro­
babilities (trad. lngl ) , Nova York, Macmlllan, 
1936. 

SEMI-LOGARíTMICA, ESCALA - V. Es­
cala semi-logaritmica 

SEMI-LOGARíTMICO, DIAGRAMA - V. 
Diagrama semi-logarítmico 

SEMI-LOGARíTMICO, PAPEL - V. Loga­
rítmico, Papel semi-. 

SEMI-MEDIANAS, MÉTODO DAS -Processo 
elementar de adaptação de uma função l!near 
a uma sucessão de dados experimentais que 
consiste em dividir os dados todos (pontos) em 
dois grupos por melo da ordenada que passa 
pela mediana dos valores da variável indepen­
dente (argumento mediano); a reta !nterpola­
triz deverá passar pelos dois pontos que têm 
por coordenadas, respectivamente, as medianas 
das coordenadas correspondentes, em cada grupo. 

SEMI-MÉDIAS, INTERPOLAÇãO POR - V. 
Interpolação por semi-médias. 

SEMI-MÉDIAS, MÉTODO DAS - O mesmo 
que Interpolação por semi-médias (V.) • 

SEMI-QUARTIL, INTERVALO - V. Inter­
valo semi-quartil. 

SEMI-TOTAL, INTERVALO - V. Intervalo 
semi-total. 

SENTIDO DEXTRORSUM - V. Dextror­
S1Lm, Sentido. 

SENTIDO DIRETO DE ROTAÇÃO- V Dex­
trorsum, Sentido 

SENTIDO INVERSO DE ROTAÇ.Ií.O- V. Si­
nistrorsum, Sentido 

SENTIDO SINISTRORSUM - V. Sinistror­
sum, Sentido 

SEPARATRIZ - De ordem r e grau N <le 
um distribuição por freqüência, de intervalo 
total (a, b) e cuja função de freqüência é cp(x), 
é o valor de S dado por 

s b 

[cp(x)dx =; Jcp!x)dx 
• a a 

SERIAÇãO - Ação de d!spôr dados estatís­
ticos sob a forma de série. 

SJÍ:RIE, INTERVALO DE - V. Intervalo de 
série 

SÉRIE, NORMA DE - V Norma de série 

SÉRIE BINOMIAL - V. Binomial, Série 

SÉRIE CíCLICA - E' aquela cuja ordem de 
classificação é cíclica Distingue-se de série reti­
línea V Cíclica, ordem 

SÉRIE CRONOLóGICA - O mesmo que 
Marcha (V.) • 

SÉRIE DE BERNOULLI - V. Bernoulli, 
Distribuição de 

SÉRIE DE FOURIER - V Fourier, Série de. 

SÉRIE DE GRAM - V Gram, Série de 

SÉRIE DE POISSON - V Poisson, Série de 

SÉRIE ESTATíSTICA- E' tõda e qualquer 
coleção de dados estatísticos referidos a uma 
mesma ordem de classificação 

SÉRIE FINITA- E' aquela cujo número de 
têrmos é limitado. Opõe-se a série Infinita 

SÉRIE GEOGRAFICA - E' a distribuição 
categórica cuja ordem de classificação se cons­
titui por modalidades de natureza geográfica. 
Exemplos: a Importação total de um país dis­
tribuída segundo os países de origem. 

SÉRIE HISTóRICA - O mesmo que Marcha 
(V) 

SÉRIE INCONEXA - E' a série estatística 
cuja ordem de classificação é constituída pelas 
modalidades de um atributo não-ordenável. 
Exemplo: as importações de um país distri­
buídas segundo as procedências estrangeiras; 
a ordem destas procedências, na tabela, é in­
teiramente arbitrária, sendo dada, em geral, 
pela própria ordem dos valores que a elas se 
referem Distingue-se de série mdenada 

SÉRIE INFINITA- E' aquela cujo número 
de têrmos é Ilimitado Opõe-se a série finita 

SÉRIE LOGARíTMICA - I Tõda série 
cujos têrmos contenham logaritmos. 

II Desenvolvimento em série de 

x2 x3 x4 
Le (1 + x) = x-2 + 3- T + 

+ 
SÉRIE ORDENADA __: E' tõda série estatís­

tica cuja ordem de classificação é formada pe­
las intensidades ou modalidades de um atri­
buto ordenável que, portanto, se sujeitam a 
uma ordem natural. Exemplo: uma coletivi­
dade de Indivíduos distribuída segundo suas es­
taturas Opõe-se a série inconexa 

I 
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SÉRIE RETILíNEA - E' tôda série estatís­
tica cuja ordem de classificação é formada pelas 
modalidades de um atributo qualitativo, das 
quais existe uma modalidade inicial, uma final, 
enquanto que as modalidades intermediárias 
obedecem a uma ordem natural de sucessão 
Exemplo: a ordem de classificação fornecida 
pela sucessão dos postos, na hierarquia mllltar. 
Distingue-se de sét ie cíclica 

SÉRIE SINTOMATICA - E' tôda sucessão 
de freqüências relativas cujos afastamentos da 
média aritmética se dlsttlbuem por maneira dl­
versa daquela que seria dada pela lei de GAuss 
Opõe-se a série típica. 

SÉRIE SUBNORMAL - V Distribuição de 
Poisson 

SÉRIE TEMPORAL- O mesmo que Marcha 
(V.) 

SÉRIE TíPICA - E' tôda coleção de z fre-

qüênclas relativas 

Vi 
Ài = --po 

n 

Vi 

n 

onde 

, cujos afastamentos 

1 z 
Po =- :E Vi 

nz 1 

f01mnm uma distribuição tal que o nú­
meto z <r> (Y) dos afastamentos '" cujas magni­
tudes estão contidas dentro do intervalo 

( - Jf_ JL) é dado por 
h ' h 

2z Iy 
z if> (I) '= y; 

0 

e-t2 dt 

sendo t =h/.., e h, precisão (aparente) da dis­
tribuição, é dado por 

2 h2 = z -1 
Z (Vi )2 :E - -po 
1 n 

/i 
V5-- V3 
. 6 

onde os 11 indicam momentos unitários corri­
gidos e os v indicam momentos unitários es­
tatísticos, todos êles referidos à média aritmé­
tica Estas correções só se aplicam às distri­
buições moderadamente assimétricas e que apre­
sentem assintotlsmo tanto para o lado dos 
x positivos como para o lado dos x negativos. 
I Dadas por W. F. SHEPPARD, em On the cal­
culation of the average square, cube, &c of a 
large number of magnitudes, in Journal of the 
Royal Statistical Society, Londres, 1897, sem de­
monstração, e demonstradas em On the cal­
culation· of most probable valÚÚ of frequency 
constants for data arranged according to equi­
distant divisions of scale, in Proceidings ot the 
London Mathematical Society, Londres, 1898. 

SHEPPARD, MÉTODO DE CORRELAÇÃO 
DE- V Pares de sinais di!e1entes, Método dos. 

~ - Notação de somatório. 

a - Notação de afastamento quadrático 
médio. 

SIGNIFICANCIA - Propriedade da dife­
rença de duas medidas estatísticas (elementos 
típicos) não ser devida ao mero efeito do acaso. 
V , também, Significdncia, Limite de 

SIGNIFICANCIA, LIMITE DE - Da dlfe­
tença de dois valores estatísticos (elementos tí­
picos) , é o valor da dlfet ença entre êles di vldida 
pelo êrro quadrático médio dessa diferença. 
Admite-se, geralmente, como significante a di­
ferença cujo limite de slgnlflcância é igual ou 
maior que três. 

SIMÉTRICA, DISTRIBUIÇÃO - V Distri­
buição simétrica 

SIMÉTRICA, FUNÇÃO - V Função simé-
Opõe-se a série sintomática I O conceito e a trica 
expressão foram dados por W LEXIS, em Zur 
Theorie der Massenerscheinungen Friburgo, 
1877 

SÉRIES, ESCALA DE - V. Escala de séries 

SETORES, DIAGRAMA DE COMPOSIÇÃO 
EM - V Gráfico de composição em setores. 

SEXTIL - De ordem r de um rol de n valo-

nr 
res X 1, é o valor precedido pelos primeiros -

6
-

n (6- r) 
valores e seguido pelos restantes 

6 
valores 

SEXTIL, INTER V ALO - V Intervalo sextil. 

SHEPPARD, CORREÇõES DE - Dos er­
tos dos elementos típicos das distribuições por 
freqüência devidos ao agrupamento em classe 
(V Agrupamento, ii:rro de) : 

(J.2 

(J.4 

1 
V2 ----

12 

V3 

1 7 
'14 - -- V2 + --

2 2í0 

SIMÉTRICA DE FREQtlll:NCIA, CURVA -
E' a curva campanular que admite para eixo 
de simetria o suporte de sua ordenada máxima. 

SIMILAR, FORMA - De um teste é uma 
outra sua forma que pode ser alternativa, equi­
valente, comparável, ou ainda, duplicata (V ) • 

SIMILARES - Dizem-se duas coleções das 
alternativas de um mesmo atributo graduado 
A, quando os indivíduos do mesmo grau (v.) 
apresentam a mesma alternativa de A 11 Di­
zem-se duas distribuições cujo índice de desse­
melhança (V.) é igual a zero. I O conceito e a 
expressão foram dados por C GINI, em Di una 
misura della dissomiglianza tra due gruppi di 
quantità e delle sue applicazioni allo studio 
delle relazioni statistiche, Atti del Reale Isti­
tuto Veneto di Scienze, Lettere ed Arti, Tomo 
LXXIV, li • patte, 1914. 

SIMPLES, FREQtlll:NCIA - V Freqüência 
simples 

SIMPLES, FUNÇÃO - V Função simples 

SIMPLES, MÉDIA ARITMÉTICA- V. Média 
aritmét-ica simples 

SIMPLES, NúMERO-íNDICE - V Número­
índice simples 
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SIMPLES, PROBABILIDADE - V. Probabi­
!ídade simples 

SIMPLES, UNIDADE - V Unidade simples. 

SINAIS DIFERENTES, MÉTODO DOS PARES 
DE - V Pares de, sinais diferentes, Método dos 

SINISTRORSUM, SENTIDO - E' o sentido 
de rotação igual ao dos ponteiros de um reló­
gio Também chamadó de sentido inverso de 
rotação, opõe-se a sentido dextrorsum ou sen­
tido direto de rotação. 

SINTÉTICO, NúMERO-íNDICE - V Nú­
mero-índice sintético 

SINTOMATICA, SÉRIE - V. Série sinto­
mática 

SINTOMATICA, VARIAÇÃO - V Secular, 
Tendência 

SISTEMA CARTESIANO - I O conjunto 
de dois ou de três eixos concorrentes que servem 
de referência para as coordenadas cartesianas. 

li , Processo de referir a posição de um 
ponto a dois ou a três eixos concorrentes. V. 
Diagrama cartesiano. 

SISTEMA DE COORDENADAS CARTESIA­
NAS - V Sistema cartesiano I. 

SISTEMA POLAR - I Conjunto formado 
pelo polo e pelo eixo polar que serve de refe­
rência para as coordenadas polares V. Diagra­
ma polar 

II Processo de referir a posição de um 
ponto, no plano, ao conjunto formado por um 
ponto chamado polo e uma semi-reta orientada 
que nele tem origem, chamada eixo polar, por 
meio da distância ao primeiro e do ângulo 
que a reta que une àqueles dois faz com o eixo 
polar, ângulo êste contado no sentido dextror­
sum V , também, Diagrama polar 

SISTEMATICA, CONEXÃO 
sistemática 

V Conexão 

SISTEMATICO, :l!:RRO - V Ji<rro cons­
tante 

SOBREVIV:I!:NCIA, TABUA DE- O mesmo 
que tábua de mortalldade V. Mortalidade, Tá..: 
bua de 

SOCIAL, ESTATíSTICA - V. Estatística 
social 

SOCIAL, FíSICA - V Física social 

SOCIAL, MOVIMENTO - V Movimento 
social 

SOMATóRIO - Soma de todos os valores, 
de uma dada expressão geral, que se estende 
entre os l!mites indicados pelo operador Exem­

n 
plo: ~x,, significa soma de todos os valores de 

1 
X, desde X 1 até Xn 

SOMATóRIO (DE HARDY), MÉTODO -
Processo de cálculo dos momentos estatísticos 
de uma distribuição por freqüência, que le­
corre apenas às somas sucessivas das freqüên­
cias 1 Dado por G F HARDY e por êle utili­
zado na perequação das British OI/ices Tables, 
1863-1893. 

SPEARMAN, FóRMULA DE- O mesmo que 
fórmula de profecia de BROWN-SPEARMAN - V. 
Profecia (de Spearman), Fórmula de. 

SPEARMAN, PROCESSO DE- V Ganhos, 
Método dos 

SPEARMAN, TEORIA DA HABILIDADE 
GERAL DE - O mesmo que. teoria dos dois fa­
tores V. Fatores, Teoria dos dois 

SPEARMAN-BROWN, FóRMULA DE PRO­
FECIA DE - V Profecia (de Spearman), Fór­
mula de. 

STIRLING, FóRMULA DE - Para o cál­
culo do valor aproximado do fatorial de n: 

n!=nne-nV21tn 

ou, mais exatamente: 

n! = nne-nV21rn (1 + -1- + 
12 n ) 

Também chamada fórmula de De Moivre-Stir­
l!ng. 1 Dada por A DE MozvRE, em Miscellanea 
analytica, Londres, 1730, sob a forma n f = 

=nne-ny.,;-k; J. STIRLING, em Methodus difje­

rentialis, Londres, 1730, mostrou ser k = yi;. 
STIRLING, FóRMULA DE INTERPOLAÇÃO 

DE - V Interpolação de Stirling, Fórmula de. 

SUB-CONTING:!l:NCIA - De dois atributos 
qualltativos A e B, que admitem, respectiva­
mente, n modalidades A 1 e r modalidades B 1 
mas aparecem associados em indivíduos idên­
ticos AB, é o valor de 

llk = (Ai Bj) - (Ai) (Bj) 
N 

onde tanto (A 1) como (B,) representam as 
freqüências absolutas, ou números dos indiví­
duos que são, respectivamente A1 e B 1; (A 1B 1) 
representa o número dos indivíduos que apre­
sentam conjuntamente as modalidades A1 e B1; 
1c é igual a nr e 

n r 
N = 1: (Ai) = 1: (Bj) 

l ' 

1 O têrmo foi introduzido por K. PEARSON V. 
Contingência. 

SUB-CONTRARIA, MÉDIA - Nome que se 
dava antigamente à Média harmônica (V ) . 

SUBJETIVA, MÉDIA -V Média subjetiva 

SUBNORMAL, DISPERSAO - V Dispersão 
subnormal 

SUBNORMAL, SÉRIE - O mesmo que Dis­
tl'ibuição de Poisson (V) 

SUPERFíCIE DE CORRELAÇÃO - V Cor-
1elação, Superfície de. 

SUPERFíCIE DE FREQü:!l:NCIA - V Fre­
qüência, Superfície de. 

SUPERFíCIE (NORMAL) DE PROBABILI­
DADE - V Probabilidade, Superfície (nor­
ma!) de 

SUPERNORMAL, DISPERSAO - V Dis­
persão supernormal 

SUPERNORMAL, SÉRIE - O mesmo que 
Distribuição de Lexis (V ) 
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T, ESCALA -V Escala T. 

t - I Notação da relação qe uma medida 
estatística pata com seu êrro quadrãtico 
médio 

II Notação de afastamento reduzido 

t 1284 - Notação de tétrada, em que os 
algatismos do índice correspondem a variãveis 
cmrelacionadas 

TABELA - Disposição escrita que se obtém 
referindo uma coleção de dados numéricos a 
uma determinada ordem de classificação Uma 
tabela estatística simples (de uma só entrada) 
compõe-se de uma coluna matriz onde vão ins­
critos os valores ou modalidades da ordem de 
classificação e da coluna em que apatecem os 
valores que representam as ocorrências ou in­
tensidades do fenômeno em causa 

TABELA DE CONTING:I!:NCIA - Tabela de 
duas entradas em que cabeçalho e coluna ma­
triz contêm, cada qual, as diversas modalidades 
de um atributo qualitativo, e as casas contêm 
os números ou freqüências dos indivíduos que 
apresentam simultãneamente as modalidades 
correspondentes à linha e coluna que sôbre e~ 
se cruzam 

TABELA DE DIFERENÇAS HORIZONTAIS 
V Tabela horizontal 

TABELA DE DUAS ENTRADAS- E' aquela 
em que as intensidades de um fenômeno vêm 
ordenadas simultãneamente segundo duas or­
dens de classificação, constituindo portanto 
duas colunas matrizes, uma que se refere às 
linhas e a outra às colunas da tabela; nas casas 
fmmadas pelo entrecruzamento destas encon­
tram-se os valores da freqüência dos lndlvlduos 
que apresentam simultâneamente as altelna­
tivas couespondentes à linha e coluna que sô­
bte ela se cruzam Exemplo: a tabulagem si­
multânea de uma coletividade de pessoas se­
gundo seus pesos e suas estaturas 

TABELA DEFINITIVA- E' aquela que afeta 
a fmma arbitrãrla que foi predeterminada 
para a sua apresentação Opõe-se a tabela pro­
visótia 

TABELA DERIVADA - E' aquela que se 
obtém, a partir de uma tabela definitiva, apli­
cando-se-lhe qualquer processo de cãlculo que 
modifica sua forma de apresentação Exemplo: 
uma tabela de freqüências relativas acumu­
ladas 

TABELA DIAGONAL - E' a tabela de di­
ferenças finitas em que cada uma destas se ins­
meve no espaço que medeia entre os dois va­
lores que lhe deram origem Opõe-se a tabela 
horizontal. 

TABELA HORIZONTAL - E' a tabela de 
diferenças finitas em que as diferenças suces­
sivas de um mesmo valor da função se acham 

T 

inscritas à mesma linha horizontal em que se 
encontra êsse valor Opõe-se a tabela diagonal. 

TABELA MúLTIPLA DE FREQU:I!:NCIA (Ex­
pressão proposta) - E' a tabela na- qual, a 
uma mesma coluna matriz, contendo as alter­
nativas da ordem de classificação, correspon­
dem diversas colunas de freqüências, correspon­
dentes, cada qual, à distribu!ção encontrada 
para uma dada coletividade Exemplo: a co­
luna matriz contém classes de estaturas e en­
contram-se as freqüências dessas estaturas para 
homens e para mulheres. 

TABELA PRIMITIVA - O mesmo que ta­
bela definitiva; usa-se para maiCar a oposi­
ção para com tabela derivada, ou para Indicar 
que ela foi encontrada tal qual na fonte ori­
ginal 

TABELA PROVISóRIA - E' aquela que se 
organiza diretamente à custa dos dados primi­
tivos, mas que não é usada para apresentação 
dos 1 esultados, servindo apenas de processo in-

• termediário de sistematização para dela pas­
sar-se à tabela definitiva Opõe-se a tabela 
definitiva 

TABELA QUADRUPLA- V Quádrupla, Ta­
bela 

TABELA QUADRUPLA (DE CONTING:I!:N­
CIA) (Expressão proposta) - E' uma tabela 
de contingência, no caso em que os dois atri­
butos considerados são homógrados, isto é, ad­
mitem apenas duas alternativas mutuamente 
exclusivas, o que, evidentemente, dá lugar ape­
nas a quatro casas 

TABUA- Disposição escrita em algarismos 
que se obtém referindo a uma sucessão de va­
lores num é ricos x 1 a sucessão dos valm es cor­
tespondentes de uma função de x A valiável 
independente x constitue o argumento da tã­
bua 

Observação - Chamamos a atenção para a 
diferença que aqui se estabelece entre "tabela" 
e "tábua" 

TABUA DE MORTALIDADE -V Mortali­
dade, Tábua de 

TABUA DE SOBREVIV:I!:NCIA - O mesmo 
que tábua de mortalidade V Mortalidade, Tá­
bua de 

TABULAGEM - E' a operação que tem por 
fim a mganização de uma tabela, pelo registro 
e totalização do número de casos individuais 
que cortesponde a cada um dos valmes da or­
dem de classificação adotada A palavra refere­
se, no uso comum, exclusivamente à confec­
ção das tabelas que correspondem a distribui­
ções por freqüência ou por espécies. 

TABULAGEM, :I!:RRO DE- V Agrupamento, 
fi:rro de 
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TABULAGEM, HIPóTESE BASICA DA- E' 
aquela pela quàl se admite que um certo grupo 
de valores de uma dada coleção pode ser subs­
tituído por outros tantos valores iguais à média 
aritmética tomada entre o menor e o maior 
deles; nesse caso, tal grupo de valores será 
satisfatàriamente representado pelo seu ponto­
médio e pela sua freqüência, que será o nú• 
me10 daqueles valores. 

TABULAR, DIFERENÇA -V Diferença ta­

bular 

TALHO-I, CURVAS- São as curvas de fre­
qüência nas quais, para valores crescentes do 
argumento, a função clitica é positiva até um 
certo ponto em que ela se anula e a partir do 
qual passa a ser negati-va Também chamadas 
de curvas modais, distinguem-se das curvas 
talho-J ou amodais e das curvas talho-U ou an­
tlmodals e subdividem-se em curvas campanu­
lares e curvas em Omega Q • I V J KAFURI 
Lições de estatística matemática, Rio, 1934. 

TALHO-J, CURVAS- São as curvas de fre­
qüência nas quais a função clitica é sempre 
positiva ou sempre negativa Também chamadas· 
de curvas amodais, distinguem-se das curvas • 
talho-I ou modals e das curvas talho-M ou an­
tlmodals, subdividindo-se em curvas ~m J e 
curvas em J invertido. 

TALHO-U, CURVAS- São as curvas de fre­
qüência nas quais, para valores crescentes do 
argumento, a função clftlca é negativa até um 
certo ponto em que ela se anula e a partir do 
qual passa a ser positiva Também chamadas 
de curvas antimodais ou curvas em U, distin­
guem-se das curvas talho-I, ou modais, e das 
curvas talho-J, ou amodais I V J KAFUI!l, Li­
ções de estatística matemática, Rio, 1934. 

TANGENCIAL, INTERPOLAÇÃO - V. In­
terpolação tangencial 

TAXA - Relação entre duas grandezas que 
se verifica para um determinado Intervalo de 
tempo, que aparece explicito nas expressões 
compostas que contêm esta palavra. Exemplo: 
taxa de crescimento anual 

TAXA DE CRESCIMENTO (ABSOLUTO) -
Da marcha dos valores de y, dentro do intervalo 
de tempo (t •. tb), é o quociente 

Yb- Na 
lb-la 

da divisão da diferença dos valores de y corres­
pondentes àqueles dois valores do argumento 
pela diferença entre estes valores do argumento, 
ou amplitude do Intervalo considerado Distin­
gue de taxa de crescimento relativo. 

TAXA DE CRESCIMENTO RELATIVO- De 
uma marcha, correspondente ao intervalo (t., 
t.+.l do seu argumento, é o quociente da dl­
visão da taxa de crescimento absoluto, relativa 
ao mesmo Intervalo, pelo têrmo da marcha cor­
respondente a t.. Opõe-se a taxa de cresci­
mento abooluto. 

TAYLOR, FóRMULA DE- I Para o desen­
volvimento do acréscimo de um polinômio in­
teiro segundo as potências do acréscimo h da 
variável, é, no caso da função de uma só va­
riável y = F(x) ; 

F (x +h) =F (x):+ h F' (x) + ~~ F" (x) + 

h3 + F'",(x) + 
~ L 

hn +- F(n)(x) 
I~ 

II. Para o desenvolvimento do acréscimo 
de uma função qualquer, mas finita e continua 
para todos os valmes de x, no Intervalo 
(X0 , X0 + h), é, no caso de úma só variável: 

F (xo + h) = F (xo) + h F' (xo) + ~ F" (x0 ) + 

+ 
- hn + -F(n) (x) +R 

[E:. 

em que 

R 

é o resto, segundo, e g , a fórmula de LAGRAN­
GE I Dada por BROOK TAYLOR, em Methodus 
incrementorum directa et inversa, Londres, 1715. 

TCHEBICHEF, TEOREMA DE - Chamando­
se de m o valor médio de uma variável aleató­
ria e de CJ o seu afastamento quadrático mé­
dio, a probabilidade P de que um valor dessa 
variável esteja contido dentro do intervalo 
(m-tCJ, m + UCJ), em que t é um número 
qualquer maior que a unidade, é superior, no 

1 
mínimo igual, a 1 -(i I Dado primitivamente 

por J. BIENAYMÉ, em Considérations à l'appui 
de la découverte de Laplace •• , in Comptes ren­
dus de l' Académie des Sciences, Paris, 1853 e 
desenvolvido e levado a multas de suas conse­
qüências por P. L TcHEBICHEF, em Des valeurs 
moyennes, Journal des Mathématiques, 1867. 

TEMPO, PROVA DA REVERSÃO NO - V. 
Reversão no tempo, Prova da. 

TEMPORAL, ANTíTESE - V Antítese tem­
p01al 

TEMPORAL, S:ÉRIE - O mesmo que Mar­
cha (V.). 

TEND:Il:NCIA, LINHA DE - V Linha de ten­
dência 

TEND:Il:NCIA CENTRAL - V Central, Ten­
dência 

TEND:Il:NCIA CENTRAL, MEDIDAS DE - O 
mesmo que medidas de posição. V. Posição, 
Medidas de. 
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TENDl!:NOIA CURVILíNEA - V. Tendên­
cia ( s~cular) cu1 vilínea 

TENDl!:NOIA SECULAR - V Secular, Ten­
dência 

TEND:Il;NOIA SECULAR, ELIMINAÇÃO DA 
- V Secular, Eliminação da tendência 

TEND:Il;NOIA (SECULAR) CURVILíNEA 
E' a tendência seculm que, de acô1do com 
algum critério previamente fixado, como, por 
exemplo, o princípio dos mínimos quadrados, é 
melhor 1epresentada por uma curva do que 
por uma linha reta. 

TEOREMA (ASSINTóTICO) DE POISSON 
V Poisson, Teorema (assintótico) de. 

TEOREMA DE BERNOULLI - V Bernoulli, 
Teorema de 

TEOREMA DE BIENAYMÉ-TOHEBICHEF -­
V Tchebichef, Teorema de. 

TEOREMA DE TOHEBICHEF - V Tchebi­
chef, Teorema de. 

TEORIA ACIDENTAL DA HABILIDADE 
V Habilidade, Teoria acidental da 

TEORIA DA DISPERSAO - V. Dispersão, 
Teoria da 

TEORIA DA FLUTUAÇÃO DAS AMOSTRAS 
- V Amostras, Teoria da flutuação das. 

TEORIA DA HABILIDADE GERAL DE 
SPEARMAN - v. Fatores, Teoria dos dois 

TEORIA DAS VARIAVEIS - V Variáveis, 
Teoria das 

TEORIA DOS ATRIBUTOS - V Atributos, 
Teoria dos 

TEORIA DOS DOIS FATORES - V Fato­
res, Teoria dos dois 

TEORIA FORMAL DA POPULAÇÃO - V 
População, Teoria formal da. 

TEORIAS DOS FATORES GRUPAIS - V. 
Fatores g1 upais, Teorias dos 

TEóRICA, FREQV:Il;NOIA - V, Freqüência 
teó1ica 

TEóRICA DE FREQV:Il;NOIA, CURVA - E' 
a curva generalizada de fl eqüência cujos parâ­
metlOs estão resolvidos numê1icamente em re­
lação a uma dada distribuição de valo1es expe­
rimentais V , também, Generalizada de fre­
qüência, Curva 

TERCIARIO, MOVIMENTO - V Estacio­
nais, Vm iações 

TEROIL - De ordem r de um rol de n va­
lores x .. é o valor precedido pelos primeiros 

n; valmes e seguido pelos restantes n (SS- r) 

valores 

TEROIL, INTERVALO- V Intervalo terei!, 

TERRITORIAL, ESTATíSTICA - V. Esta­
tística tetritorial 

TESTE - Todo processo de avaliação obje­
tiva da inteligência, ap1endizagem, condição fí­
sica, caráter, etc , que, em vez de critérios 
ideais, subjetivos e a priori, ou então, empí­
ricos, se baseia em normas objetivas, cientifi­
camente estabelecidas, por meio do tratamento 
estatístico de sé1ies de observações daqueles atri­
butos V , também, Escala 

TESTE NÃO-PADRONIZADO - E' tôda es­
pécie de prova que reveste qualquer das formas 
comuns aos testes mas que é aplicada antes 
de se conhecerem suas nmmas Opõe-se a teste 
padronizado 

TESTE PADRONIZADO - E' aquele cujas 
normas já foram estabelecidas Opõe-se a teste 
não padlOnizado (V ) I O plimeilo teste rigo­
rosamente padronizado é o teste de aritmética 
devido a O W. STONE, Nova Ymk, 1908 

TETRAOóRIOA, COEFICIENTE DE CORRE­
LAÇAO - V Correlação tetracórica, Coefi­
ciente de 

TETRACóRICA, CORRELAÇÃO - V. Cor­
relação tetracórica 

TETRAOóRICA, FUNÇÃO - V em Con ela­
ção tetracórica, Coeficiente de I A expressão, 
parece, foi introduzida por P F. EVERITT, em 
Tables of the tetrachoric function , in Bio­
metrika, VII, 1910. 

TÉTRADA - I Grupo de quat10 valores 
adjacentes (de duas linhas e duas colunas) de 
uma tabela de dupla entlada 

II O mesmo que diferença tetrádica (V ) . 
1 A expressão é devida a O SPEARMAN, V Fa­
tores, Teoria dos dois 

TETRADIOA, DIFERENÇA (Expressão pro­
posta) - E' tôda diferença entre o PlDduto de 
dois coeficientes de couelação e o produto de 
out1os dois, calculados pma as mesmas quatro 
valiáveis, a, b~ c, e d Exemplo: lnclhü-rbcrnd 

TETRADIOA, EQUAÇÃO (Exp1essão plO­
posta) - E' aquela que se obtém igualando-se 
a zero uma diferença tet1 á dica: 1 a c rdb­
-lbc 1ad ==O 1 A exp1essão, o conceito e sua 
temia são devidos a O SPEARMAN, em General 
intelligence objectively determined anã measu­
red, Ametican Journal of Psychology, XV, 1904 
e t1abalhos posterio1es 

TETRADICO, QUOCIENTE (Expressão pro­
posta) - E' todo aquele que se obtém dividindo 
o produto de dois coeficientes de correlação pelo 
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produto de outros dois, calculados, todos qua­
tro, para as mesmas quatro variáveis Exemplo: 
rac- rbd 

I Devido a C SPEARMAN. V. Te-
rbc- rad 
trádica, Equação. 

THIÉLE, SEMI-INVARIANTES DE- V, Se­
mi-invariantes (de Thiele) 

THORNDIKE, COEFICIENTE DE CORRE· 
LAÇAO DE - V Correlação de Thorndike, Coe­
ficiente de 

THORNDIKE, COEFICIENTE DE VARIAÇAO 
DE- V Variação de Thorndike, Coeficiente de. 

TINTAS GRADUADAS, CARTOGRAMA DE 
~ V Cartograma de tintas graduadas 

TíPICA, MÉDIA- V Média típica 

TíPICA, SÉRIE -V Série típica. 

TíPICOS, ELEMENTOS - São, genérica­
mente, todos os valores que servem para carac­
terizar uma série,, como sejam, a média, a me­
diana, o afastamento quadrático médio, o grau 
de assimetria, etc. 

I TíPICOS, MÉTODO INTENSIVO POR CASOS 
V Método intensivo por casos típicos 

TIPO A, CURVA - Lugar geométrico dos 
pontos cujas coordenadas satisfazem à função 
generalizada de freqüência 

F (x) = Co <p(o) (x) + Ca il>!II (x) + C4 i1>1V (x) + 
em que c0 , c3 , c4 , ••• , são parâmetros Indepen­
dentes das dimensões e da origem dos x, fun­
ções que são dos semi-invariantes da distribui­
ção, considerada; 1 <p(o) (x) é a função nor­
mal de freqüência e os q,i são suas sucessivas 
derivadas Também chamada "curva de Gram­
Charllet ". 1 Dada por C V L CHARLIER, em 
tJber das Fehlergesetz, in Meddelendan, Esto­
colmo, 1905, baseado no trabalho de J P Gram 
Om Raekkeudviklinger, Copenhague, 1879 

TIPO B, CURVA - Lugar geométrico dos 
Pontos cujas coordenadas satisfazem à função 
generalizada de freqüência 

onde q;• (x) = e-m mx f x f ; Lli Indica as su­
cessivas diferenças finitas; e c 1 são funções 
dos semi-Invariantes da distribuição dos x 
Também chamada de "curva de Polsson Char­
liet" 1 Dada por C V L CHARLIER, em Di e 
zweite Form des Fehlergesetz 

U, CURVA EM- E' a curva de freqüência 
cujas ordenadas partem de um valor grande, 
diminuem, passam por um mínimo e tornam a 
aumentar, no sentido das abscissas crescentes. 
É o mesmo que curva talho-U V , também, 
a definição dada em Talho-U, Curvas 

u 

TOTAL, COEFICIENTE - V. Coeficiente 
total 

TOTAL, COEFICIENTE DE DETERMI~A­
ÇAO - V Determinação total, Coeficiente de. 

TOTAL, COEFICIENTE DE REGRESSAO 
V Regressão total, Coeficiente de 

TOTAL, CORRELAÇAO - V. Correlação 
total 

TOTAL, íNDICE DE DETERMINAÇAO- V. 
Determinação total, tndice de 

TOTAL, INTERVALO - V Intervalo total 

TOTAL, PROBABILIDADE - V Probabili· 
dade total 

TOTAL ACUMULADO- Até o têrmo de or­
dem n de uma série de m têrmos (m > n) é a 
soma de todos os têrmos dessa série, desde o 
primeiro, ou o último, até, Inclusive, o de or­
dem m 

TOTAL MóVEL- De ordem k, 1Tr, de uma 
sucessão de n têrmos, X" (k L. n), é um qual­
quer dos totais sucessivos que se podem cal­
cular, tomando: 

ou 

+ xi + _!<__t 
2 

conforme k for ímpar ou par. 

TOTAL MóVEL ANUAL - E' aquele que 
abrange o período de um ano V. Total móvel. 

TRANSVARIAÇAO - I. Indica o fato de 
duas distribuições por freqüência, referentes ao 
mesmo fenômeno, mas correspondentes a cole­
tividades de indivíduos definidas por algum 
traço distintivo (homens e mulheres, e g ) , 
apresentarem certo número de valores iguais 
do atributo comum observado (e g, a estatura), 
o que resulta no fato das curvas representa;tivas 
sobreporem-se por certa extensão de seu inter­
valo total 

II Extensão, medida em unidades de abs­
cissa ou de área, na qual duas curvas ou dis­
tribuições por freqüência se sobrepõem 

TRIANGULAR, PROVA - V Reversão tri­
angular, Prova da 

TRIGONOMÉTRICA, INTERPOLAÇAO - V, 
Interpolação trigonométri.ca 

U, CURVAS TALHO -V. Talho-U, Curvas. 

UNIDADE COMPLEXA -' Diz-se daquela 
que é formada por três ou mais unidades sim­
ples Distingue-se de unidade simples e de uni­
dade composta. 
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UNIDADE COMPOSTA - Diz-se daquela 
que é fOlmada por duas unidades simples Dis­
tingue-se de unidade simples e de unidade com­
plexa 

UNIDADE ESTATíSTICA - E' tôda alter­
nativa de atributo que forma o elemento do 
fenômeno coletivo 

UNIDADE SIMPLES - E' a da espécie de 
uma única g1andeza Usa-se para marcar a dis­
tinção pa1a com unidade composta e unidade 
complexa 

UNIMODAL- Diz-se da curva ou distlibui­
ção de freqüência que apresenta uma única 
moda Opõe-se a plurinormal ou multimodal, 
e é o mesmo que uninormal. 

VALIDADE - Exatidão ou extensão com 
que um instrumento de medida, especi~lmente 
um teste, de fato mede a g1andeza a cuja men­
smação ê!e é destinado. V, também, P1ecisão, 
Fidedignidade. 

VALIDADE, COEFICIENTE DE - De um 
instrumento de medida, especialmente de um 
teste, é o coeficiente pea1soniano de correlação 
linear entre os resultados de uma aplicação 
dêsse instrumento a um grupo de pessoas e os 
1esultados da aplicação de um outro teste, to­
mado como cânone, ao mesmo grupo de pessoas 

VALOR ABSOLUTO- De uma g1andeza ou 
de uma magnitt'!de, é aquele que se obtém 
quando não se leva em conta o seu sinal algé­
blico Notação: [x indica o valor absoluto de 
x E' o mesmo que "valor alitmético" e "mó­
dulo de " e opõe-se a valor relativo ou algé­
brico. 

VALOR ALGÉBRICO - O mesmo que Va­
lor 1elativo (V ) 

VALOR ARITMÉTICO- O mesmo que Va­
lor absoluto (V.) 

VALOR MAIS PROVA VEL - V Provável, 
Val01 mais 

VALOR MÉDIO- I De uma variável alea­
tólia X 1 de plObabilidades 1espectivas Pp é o 
valor da expressão: 

E (X) = l; X i pi 

'Também chamado de esperança matemática 
total e de valor provável. 

II Da classe X r- X + h de uma distri­
buição por fleqüência, é a média aritmética 
simples de todos os val01es compreendidos por 
êsse inte1 valo 

VALOR PROVÁVEL- O mesmo que Valor 
médio (V ) 

VALOR RELATIVO- De uma grandeza ou 
de uma magnitude, é aquele em que se leva em 
conta o seu sinal algébrico E' o mesmo que 
val01 algéblico e opõe-se a valor absoluto ou 
alitmético 

R B E -7 

v 

UNINORMAL - O mesmo que Unimodal 
(V.). 

UNITARIA, CURVA NORMAL- V Normal 
unitária, Curva 

UNITARIO, INTERVALO - O mesmo que 
Amplitude de classe (V.) • 

UNITÁRIO, MOMENTO- V Momento uni­
tálio 

UNIVERSO - Totalidade dos indivíduos 
que ap1esentam um mesmó atlibuto, ou alter­
nativa de atributo, comum. E' o mesmo que 
conjunto. 

VALORES DE ASSOCIAÇÃO - V. Associa­
ção, Valores de .. 

VALORES 'DE INDEPEND:íl:NCIA - V Inde­
pendência, Valores de 

VARIABILIDADE - O mesmo que Dispersão 
(V). 

VARIABILIDADE, COEFICIENTE DE - O 
mesmo que coeficiente de dispersão. V. Disper­
são, Coeficiente de. 11. 

VARIABILIDADE, MEDIDAS ABSOLUTAS 
DE - V Dispersão, Medidas absolutas de 

VARIABILIDADE, MEDIDAS RELATIVAS 
DE - V Dispersão, Medidas relativas de 

VARIAÇÃO - Da intensidade X 1 do atri­
buto X, cujas intensidades, numa coleção de n 
valores de X, tem por média aritmética M, é o 
quociente 

Xi-M 
Vi=---

1 xi I 

da divisão do afastamento de X 1 em relação à 
média M, por uma média dos valores absolutos 
dos n afastamentos, tal como o afastamento 
quadrático médio. 

VARIAÇÃO CíCLICA - I. Propriedade que 
tem uma série cronológica de apresentar ciclos. 
(V. Ciclo) 

II Conjunto dos ciclos apresentados por 
uma série cronológica. 

VARIAÇÃO DE PEARSON, COEFICIENTE 
DE - De uma coleção de valores que tem para 
média aritmética M e para afastamento quadlá­
tico médio 0 , é a medida absoluta de variabili­
dade ou dispe1são que se explime por 

I O conceito e o têrmo foram dados por K 
PEARSON, em Regression, heredity, and panmi­
xia, in Phflosophical Twnsactions ot the Royal 
Society, A, CLXXXVII, Londres, 1896. 
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VARIAÇAO DE THORNDIKE, COEFICIENTE 
DE - De uma coleção de valores que tem para 
mediana Md e para afastamento médio AM é 
a medida absoluta de variabilidade ou disper­
são que se exprime pm 

Cv = !!l_!J}i_lvf__ 
Md 

VARIAÇAO RESIDUAL- V Residual, Flu­
tuação 

VARIAÇAO SINTOMÁTICA- O mesmo que 
tendência secular V Secular, Tendência. 

VARIAÇõES ESTACIONAIS - V Estacio­
nais, Variações 

VARIANCIA (Expressão p10posta) -De um 
conjunto de n valores X" de média atitmética 

X, é a média alitmética 

ll 

v= ~ (Xi-X)2 
n 

dos quadrados dos afastamentos dos X em re­

lação a X I 1 E' o quadrado do afastamento 
quadtático médio 1 o conceito não é novo; 
sua utilização e, pmece, o têtmo, são devidos a 
R A FISHER, em vários ttabalhos, a partir de 
The correlation between relations on the sup­
position of mendelian inheritance, in Transac­
tions oj the Royal Society o f Edinbu1 gh, LII 
1918 

VARIANCIA, ANALISE DA - Técnica que 
tem por fim, dadas diversas coleções compmá­
veis de alternativas de um mesmo atributo, de­
terminar a parte da variância dêste que pode 
ser atlibuída a um out10 que nele influi I V 
Varidncia. 

VARIA VEIS, CLASSE DE - V Classe. 

VARIAVEIS, TEORIA DAS - E' a parte 
da estatística metodológica que lida com as 
diversas magnitudes de um qualquer atributo 
variável tal como a idade, a estatma, o patri­
mônio, etc Opõe-se a "temia dos attibutos". 
I Pwposta por G U YuLE em An introduction 
to the theory of statistics, Londres, 1910. 

VARIAVEL - E' um símbolo que repte­
senta os diversos elementos de um conjunto 
dado que constitui o domínio ou campo dela 

VARIAVEL ALEATóRIA- V Aleató1ia, Va­
riár,el 

VARIAVEL CONTíNUA - x, dent10 do in­
tervalo (a, b), é aquela que não pode passar do 
valm a pata o valm b sem petcmrer todos os 
valmes intetmediátios Opõe-se a variável des­
contínua ou discreta 

VARIAVEL DESCONTíNUA- Dentro do in­
tmvalo (a, b), é aquela que aptesenta apenas 
alguns dos valores que vão de a até b Opõe-se 
a valiável contínua e é o mesmo que variável 
discreta. 

VERHULST, CURVA DE- V Logística (de 
Verhulst-Pearl), Curva 

VETOR, RAIO - V Raio vetor 

VIDA, PROBABILIDADE :OE - V Proba­
bilidade de vida 

VIDA MÉDIA 
(completa) (V.). 

O mesmo que Vida média 

VIDA MÉDIA (COMPLETA) -Para as pes­
soas miundas de uma mesma ge1ação 10 e que 
atingilam a idade x', é o va!o1 da função bio­
métrica 

o 
ex' 

lx• f
w 

lx d X 

' 

em que !, tepresenta núme10 de sobteviventes à 
idade x. 11 Finita e apwximadamente, usa-se: 

J J (J)-X 

- + ~}; lx+u 
2 lx 1 

:íi:sses valores vêm, geralmente, já calculados, 

nas tábuas de mOl talidade Notação: e, 
VIDA MÉDIA ABREVIADA - E' o valot que 

se obtém pata a vida média suptimindo-se, 
na exp1essão ap1oximada desta, o tê1mo %~ 

Notação: e, 

VIDA PROV AVEL - :Oos I, seres huma­
nos de idade x é o espaço de tempo, t, ao cabo 
do qual aquela coletividade se acha reduzida à 
metade; ou seja, é o valor de t que torna igual 

a 112 a ptobabilidade pt dos indivíduos de-
x 

idade x viverem mais t anos: 

t 
Px 

lx + t 

lx 2 

V, também, Biométricas, Funções 

VIDAS POTENCIAIS - E' a diferença, pata 
uma dada tegião, entre o núme10 de nascimen­
tos havidos durante um peliodo de calamidade 
(e g , de guerra) e o númeto que podelia te1-se 
registtado se as condições fôssem n01ma!s, cal­
culado êste numero por extrapolação 

VITAL, íNDICE- E' o valor da telação que 
se obtém dividindo o número total de nasci­
mentos pelo número total de óbitos e multipli­
cando o quociente por cem, pma uma dada co­
letividade e intervalo de tempo E' uma medida 
da vitalidade biológica, isto é, independente 
das correntes imigratótias 1 O conceito e o 
têrmo foram intwduzidos por R PEARL, em 
The vitality of the peoples of America, in Ame­
rican Journal of Hygiene, vol 1, 1921 

VIZINHANÇA - O mesmo que Convergente 
(V ) • 

VOLUME FíSICO, íNDICE :OE - Número­
índice que exprime as variações havidas na 
quantidade ptoduz!da, vendida, importada, etc, 
de uma ou de várias mercadmias V Núme?O­
índice. 

VOLUMES, DIAGRAMA DE - V Diagrama 
de volumes 

i 
,f 
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w 

WITTSTEIN, FóRMULA (DE PEREQUAÇAO 

X 

X- I. Notação de média qualquer dos va­
lores X 1 • 

II. Notação de média aritmética simples dos 
valores X 1• 

y 

Y, EIXO DOS - o mesmo que eixo das or­
denadas. V. em Diagrama cartesiano. 

YULE, COEFICIENTE DE ASSOCIAÇAO DE 
- V Associação, Coeficiente de. 

MECANICA) DE - V. Perequação (meoll,nica) 
de Wittstein, Fórmula de 

X, EIXO DOS - O mesmo que eixo das abs­
cissas V em Diagrama cartesiano 

YULE, COEFICIENTE DE COLIGAÇAO DE 
V Coligação, Coeficiente de 

z ~ 

Z, EIXO DOS - O mesmo que eixo das co- ZEUNER, DIAGRAMA DE - V Diagrama de 
tas. V em Diagrama cartesiano. Zeuner 

ZERO DE CORRELAÇAO (PARCIAL), COE-
FICIENTE - V Correlação (parcial), Coefi-
ciente ze1 o de. 

----------~-------==============-
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Português 

Acaso 
Afastamento 
Afastamento médio 

Afastamento padrão 
Afastamento provável 
Afastamento quadrático médio 
Afastamento relativo 
Amostra 
Amplitude de classe 

Apuração 
Assimetria 
Associação 
Atributo 

Base 
Boletim - V Questionário 

Cálculo de probabllidades 
Casa (de tabela} 
Censo 
Ciclo 
Classe 
Classe extrema (de atributos) 
Classificação dicotômica. 
Classificação múltipla. 
Coleta 
Coluna (de tabela) 
Contingência 

Hasard 
Écatt 
ll:ca1 t moyen 

Écart type 

Francês 

ll:cart probable, É. médian 
ll:cart quadratique moyen 
Écart 1 elatif 
ll:chan tillon 
In tervalle de classe 

Dépouillement 
Asymmétrle 
Assoclation 
Attribut 

Base 

Calcul des probabilités 
Case 
Recensement 
Cycle 
Classe, Groupe 

Classiflcation dichotomique 
Classification multiple 
Collection, Relevé 
Colonne 
Contingence 

I - GLOSSÁRIO GERAL 

Chance 
Dev!atlon 

Inglês 

Mean deviation, Average devlation 

Standard deviation 
Probable devlatlon 
Root-mean-square deviation 
Relatlve devlatlon 
Sample 
Class !nterval, Step-lnterval 

Asymmetry, Skewness 
Association 
Attribute 

Base 

Ptobability, Probabllitles 
Cell 
Census 
Cycle 
Class 
Ultimate class 
Dlchotomous dlvlslon 
Manifold classlf!catlon 
Collection 
Column 
Contlngency 

Contingência quadrática. média, Cané moyen de contingence 
Coeficiente de 

Coefflclent of mean square con-
tlngency 

Correlação 
Correlação, Razão de 
Correlação múltipla 
Correlação parcial 

Correlação por posições 

Decll 
Defasagem 
Demografia 
Diagrama 
Dispersão 
Distribuição por freqüência 
Distribuição por freqüências 

acumuladas 

Elementos t!picoa 
Engano 
Enumeração 
Equações de regressão 

.&qultativo (jôgo) 
i!: r r o 
:l!:rto acidental 

~zro constante 

:I!: r r o médio 
:!!:no padrão 
:!!:no padrão de estimativa 
il:rro provável 
:I!: r r o quadrático médio 
:l!lrro sistemático 
Escala 
Espezança matemática 

Corrélation 
Rapport de corrélation 
cozrélation multlple 
c ou éla tion partielle 

Conélation d'aprês le rang 

Déc!le 
Retard 
Démographie 
Diagramme 
Dispersion 
Distribution de fzéquences 
D!stribution intégrale 

Valeurs slgnalétiques 
Faute 
Dénombrement 
Équations de regresslon 

Équltable 
Eueur 
Erreur accldentelle 

Eueur constante 

Correlat!on 
Correlat!on ratlo 
Mutiple correlatlon 
Partia! correlation, 

Net correlation 
Correlation by ranks, Rank dlffe-

rence correlation 

Declle 
Lag (and lead) 
Demography, Population statlstics 
D!agram, Chart 
Dispersion, Scatter 
Frequency distirlbutlon 
Cumulative frequency distributlon 

Mistake 
Enumeratlon 
Regress!on equatlons 

Fair 
Errar 
Accidental errar~ Compensatlng 

euor 
Constant error 

E1reur moyenne, Erreur probable Mean absolute etror 
Eneur type Standard errar 

Erreur médlane 
Erreur qu~dratique moyenne 
Eneur systématique 
Échelle 
Espérance mathématlque 

Standard error of estlmation 
Probable errar 
Mean square errar, Standard error 
Systematlc error 
Scale 
(Mathematlcal) Expectat!on, Ex­

pectancy 
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COMPARADO 

Zufall 
Abweichung 

Alemão 

Azar 
Desviación 

Espanhol Italiano 

Caso 
Scarto, Scostamento 

287 

Durchschnittllche Abweichung, D Desviación media Scarto media, Scostamento media 
Variation 

Standardabweichung 
Wahtscheinliche Abweichung 
Mittlete Abweichung, Streuung 
Relative Abweichung 
Mustetgruppe, Stichprobe 
Klatcsengt õsse, Klassen-intet vali 

Aufarbeitung 
Asymmetrle 
Abhanglgke!t 
Merkmal 

Basiswert, Grundzahl 

Wahtschelnllclhlteitsrechnung 
Hauschen 
Zensus, Volkszahlung 
Zyklus, Welle 
Klasse 
Letzte Klasse 
Dlchotomische Klass!flca tion 
Mehtfache Klassiflcation 
Ethebung 
Kolonne 
Zufall1gke1t 
Zufalligke!tskoeff!z!ent 

Korrelat!on 
Korrelationsvershaltn!s 
Mehrfache Korrelat!on 
Partielle Korrela t!on 

Rangkorrelation 

Desviación típica 
Desviación probable 
D:sviación cuadrática 
Desviación relativa 
Muestta, Selección 
Intmvalo 

Recuento 
Asimettia 
Asociación 
Atributo 

Base 

media 

Calculo de pwbabilidades 
Casilla 
Cénso 
Ciclo 
Clase 
Clase última 
Claslficación d!cotómica 
Clas!ficación múltiple 
Recolección 
Columna 
Contlngencia 

Correlacíón 
Razón de correlación 
Cotrelación múlt!ple 
C ou elación parcial 

Scarto "standard" 
Sca1 to probablle 
Sca1 to quadra ti co media 
Scarto relativo 
Esemplare 
Ampiezza di classe, Inten·a!lo di 

classe 
Spoglio 
Asimmetria 
Associazione 
Attríbuto 

Base 

Calcolo delle probabllità 
Casella 
Censo, Censimento 
Ciclo 
Classe 

Classificazione dicotoma 
Classif!cazione multipla 
Rllevazione 
Colonna 
Contingenza 
Coefficente di contingenza 

Correlazione 
Rapporto di correlazione 
correlazlone multipla 
Correlazione patziale, Conela:,~one 

netta 
Correlazione tra rangh! 

Dezll Decil, Decllo Decile 
Zeitliche Versch!ebung Avance y retardo Slittamento 
Demographie, BevõlkerungsstatistikDemografla Demografia 
Diagramm Diagtama Dlagtamma 
Streuung Disperslón Dispersione 
Haufígkeitsvertellung Distrlbuclón de frecuencias Distribuzione di frequenze 
Suminentafel Distribución de flecuenclas acumu-Setiazione integrale, Seriazione 

!ativas cumulativa 

Reprasentierende Werte Val01es característicos 
Iutum Enor 
Aufzahlung Enumeración 
Regresslonsglelchungen, Charakte-Ecuaclones de regres!ón 

rist!sche Gieichungen 
Gerecht Equltativo 
Fehler E11 o r 
Zufalllger Fehler Eu o r accidental 

Konstanter Fehler, RegelmassigerEuot constante 
Fehler 

Durchschnlttsfehler 
Mittlerer Fehler 
Mittlerer Fehler der Schatzung 
Wahrscheinllcher Fehler 
Mittlerer Fehler 
Systematischer Fehler 

Euot media 
Eu o r típico 

Euor típico de estlmación 
E1101 plObable 
Fu01 cuadtático media 

Masstab 
Mathematlsche Hoffnung, 

Erro r sistemático 
Math Escala 

Erwartung 

Valor! segnalet!cl 
Errare 
Enumerazione 
Equazionl dl regresslone 

Equo 
E1rore 
Enore accldentale 

Etrore costan te 

E1ro1e medi o 
Errare quad1atico media 
Errare della previsione 
Ertole ptobabile 
Errare quadtatico media 
Etrore sistematlco 
Scala 
Speranza matematica 

.. 

• 
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Português 

Estatística 
Estatístico 
Ext1apolação 

F1eqüêncla 
F1eqüência 1elativa 
Função de fleqüência 

Funções biométlicas 

Ganho 

Histogtama 

Independência 
índice 
Inquélito 
Interpolação 
Interpolação osculatólia 
Intel valo semi-quartil 

Intervalo total 

Levantamento 
Limites de classe 
Linha (de tabela) 

Ma10ha 
Média 
Média aritmética 
Média geométrica 
Média ha1mônica 
Média móvel 
Média ponderada 
Média quadrática 
Mediana 
Medida 
Mínimos quadrados 
Moda 
Módulo 
Momento 
Mo1 bilidade, Coeficiente de 
M01 talidade, Coeficiente de 

Natalidade, Coeficiente de 
Notação 
Número-elo 
Número-índice 
Número-índice em cadeia 

Nupcialidade, Coeficiente de 

Ogiva 

Pe1centil 
Perequação 
Pêso 
Polígono de f1eqüência 
Ponto-médio 
População de dilelto 

População de fato 

População estacionária 
P1ec!são 
P10babilidade 
P10babilídade composta 

Ptobabilldade conttálla 

Ptobabllidade das causas 
Pt obabilidade total 

Francês 

Statistique 
Statisticien 
Ext1apolation 

Ftéquence 
F1équence 1elative 
Fonction de f1équence 

Fonctions biométliques 

Rang gagné 

Histogtamme, Stylite 

Indépendance, Indiffétence 
Indice 
Enquête 
In tet polation 
Interpolation osculatoire 
Interquartil 

Relevé 
Points-limltes 
Rangée 

Sétie chtonolog!que 
Moyenne 
Moyenne ali tmétique 
Moyenne géométrlque 
Moyenne ha1monique 
Moyenne mobile 
Moyenne pondérée 
Moyenne quadratique 
Médiane 
Mesure 
Molndres catrés 
Mode, Dominante 
Module, Unité d'écart 
Moment 
Ta ux de mot bili ttí 

Statistics 
Statistician 
Ext1apolation 

Ftequency 

Inglês 

Relative ftequency 
F1equency function 

Biomet1 !cal functions 

Gain in tank 

Histog1 am 

Independence 
Index 
Questionnaile inquiry 
Intetpolation 
cisculatmy lntetpolatlon 
Quartile deviation, Sem!-intetquar· 

tile tange 
Range 

Collection 
Class-limits, Class boundaries 
Row 

Time-selies, Histolic seties 
Mean, Ave1age 
Atithmettc mean, A avewge 
Geomet1 i c mean 
Hatinonic n1ean 
Moving avetage 
Weighted mean 
Root-mean-square 
Median 
Measme 
Least squm :s 
Mo de 
Modulus 
Momenú 
Morbidity ra:e 

Mot talité, Taux de, Coefficient deDeath 1ate 

Taux, Coefficlent de mortalité 
Notatlon 

Bil th 1ate 
Notation 
Link relative, Link ratlo 

Nombte-indice Index numbet 
Nombre indice pm chaines de rap-Chain index number 

port 
Taux, Coefficient de nupclalité Maulage rate 

Ogive, Polygone intégral, 

Petcentil 
Peréquation 
Poid 
Polygone de fléquence 
Milieu de l'intelValle de classe 
Population de droit 

Population de fait 

Population statlonnalre 
Ptécislon 
Probabilité 
Ptobabilité composée 

Ptobabilité conttalre 

Ptobabilité des causes 
Ptobabilité totale 

Ogive 

Percent!le 
Gtaduation, Smoothing 
Weight 
Ftequency polygon 
Mid-polnil, Class-matk, Face \alue 
"De jme" population 

"De facto" population 

Stationaty population 
Ptecision 
Ptobability 
Compound p!Obability 

Complementar y p1 obability 

Invetse ptobab!lities 
Total pwbab!lity 
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Statistik Esperanza matemática 
Sta tistiker Estadística 
Extrapolation Estadístico 

Haufigkeit Exttapolación 
Relative Haufigkeit Frecuencia 
Hiiufigkeits'funktion, Verteilungs- ::<'recuencia relativa 

'-' funktion 
Biomettische Funktionen 

Rangdifferenz 

Staffelbild 

Unabhangigkeit, Indifferenz 
Index 
Untetsuchung 
Interpolatlon 
Oskulierende Interpolatlon 
Quartilabweichung 

Spannrahmen, Variationsweite, 
Variationsbreite 

Erhebung 
Wechselpunkte, Klassengrenze 
Zeile 

Función de frecuencia 

Funciones biométticas 

Histograma 

Independencia 
índice 
Encuesta 
Interpolación 
Interpolación osculatriz 
Desviación media entre cuartiles 

Amplitud 

Recopilación 
Limites de clase 
Linea 

Zeitreihe Serie cronológica, S. de tiempo 
Mittelwertl Promedio, Media 
Dmchschnitt, Aritmetisches MittelMedia atitmética 
Geometlisches Mittel Media geométrica 
Harmonisches Mittel Media armónica 
Gleitender Durchschnitt Media móvil 
Gewogenes Mittel Media ponderada 
Quadratisches Mittel Media cuadrática 

Italiano 

Statistica 
Statlstico 
Estrapolazione 

Frequenza 
Frequenza relativa 
Funzione di flequenza 

Funzioni biometriche 

Differenza tta ranghi 

Istog1amma 

Indifferenza 
lndice 
Inchiesta 
Interpolazione 
Interpolazione osculatrice 
Scarto medlo interquartile 

Ampiezza totale 

Rilevazlone 
Limi ti di classe 
Linea 

Seriazione di tempo 
Media 
Media aritmetica 
Media geomettica 
Media atmonlca 
Media mobile 
Media pondera ta 
Media quadratica 

Zentralwert, Medianwert 
Mass 

Mediana Mediana 
Medida Misura 

Kleinste Quadrate 
Dichtester Wert 
Modulus 

Cuadrados minimos Minimi quadratl 
Moda Norma, Moda 
Unldad de desviaciones, Módulo Modulo 

Moment Momento 
Erkrankungsziffer, MorblditãtszlfferOoeficiente de morbilldad 
Sterbeziffer Coeficiente de mortalldad 
Geburtenziffer Coeficiente de natalldad 

Bezeichnungsweise Notación 
Gliedziffer Eslabón relativo 
Indexzahl, Indexziffer, Messziffet Número-índice 
Kettenindexziffer Números índices de cadena 

Heiratsziffer Coeficiente de nupcialldad 

Summenpolygon Ojiva 

Perzentil Percentil, Percentlle 
Ausgleichung, G!attung Perecuación 
Gewicht Peso 
Ha uflgkeitspolygon 
Intervallmitte, Mittelzahl 
Wohnbevõlkerung, 01 tsansassige 

Bevõlkerung 

Polígono de frecuencias 
Punto medio 
Populación de derecho 

Ortsanwesende Bevõlkerung, Fakti-Populación de hecho 
sche Bevõlket ung 

Stationare Bevõlkerung 
Genauigkeit 
Wahrscheinlichkeit 

Populación estacionaria 
Precisión 
Pt o babilldad 

Zusammengesetzte Wahrscheinlich-Ptobabilidad compuesta 
keit 

Entgegengesetzte Wahrscheinlich-?robabilidad contraria 
keit 

Wahtscheinlichkeit der Ureachen 
Vol!stãndige Wahrscheinlichkeit 

Probab!l!dad de las causas 
P1 obabilldad total 

Momento 
Quoziente di morbllità 
Quoziente di mortalità 
Quoziente di natalità 

Notazione 
Rapporto concatenato 
Numero indice 
Numero indlce a catena 

Quoziente di nuzialità 

Ogiva 

Petcentile 
Perequazione 
Peso 
Poligono di frequenze 
Centto d'lntervallo 
Popolazione di diritto 

Popolazione di fatto 

Popolazione stazionat ia 
Precisione 
Ptobabilità 
Pwbabll!tà composta 

Probabilità contraria 

Probab!lità delle cause 
Probabilità totale 

289 
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Português 

P~obabilidades geométricas 
Probabilidades no continuo 

P10porções estatísticas 

Quart!l 
Questionário 

Recenseamento 

Regtessão 
Relação de composição 
Risco 

Sé1ie estatística 
Signif\cfmcia 
Supetfície de fleqüência 

Tabela 
Tabela de duas entladas 
Tabela quádrupla 
Tábua 
Tábua de mm talidade 

Tabulagem 
Taxa 
Tendência secular 

T1 ansvm ia ção 

Unidade estatística 

Valot médio 
Vmiabilidade 
Vmiação, Coeficiente de 
Variações estacionais 
Variável 
Variável aleatótia 
Vida média 

Vida provável 

Francês 

P1obabi!ités géomet1iques 
Pt obabilités continues 

Rapports statistiques 

Qumtil 

Inglês 

Geometllcal p1obability, Local nrob 
Continuous probabilities 

Statistical rates and 1atios 

Qumtile 
Fmmule en blanc, Questionnaire,Blank-form, Schedule 

Bulletin 

Reg1ession 

Risque 

Sélie statistique 

Smface de flóquence 

Tableau 
Tableau à double entrée 

Table 
Table de mmtalité 

Tabulation 
Taux 
Tcndance 

Unité statistique 

Valem moyenne 
Valiabilité, Dispe1sion 
Coefficien(l de vmlation 
Valiations saisonnié1es 
Vmiable 
Valiable aléatolre 
Vie moyenne 

Vie pwbable 

Census 

Reg1ession 
Distlibution 1atio 
Rislc 

Sta tistlcal selies 
Significance 
F1equency surface 

Table 
Double entry table 
Fomfold table 
Table 
Llfe table 

Tabulatlon 
Rate 
Secular t1 end 

Overlapping 

Statistical unit 

Mean value 
Varlability, Dispetsion, Scatter 
Coefficient of valiation 
Seasonal varíations 
Vmiable 

Complete expecta tion o f llfe 

Pwbable life 
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Geometrische WahrscheinlichkeitenPtobabllidad geométrica 
Kontinuierliche Wahtscheinlich-Ptobabilidad en el continuo 

keiten 
Verhii.ltniszahlen Proporciones estadísticas 

Quartil 
Fragebogen, Erhebungsfmmulare 

Regtession 
Gliederungszahl 
Risiko 

Statistische Reihe 
Wesentlichkeiu 
H a ufigkei tsflache 

Tabelle 
Tabelle mit doppeltem Eingang 
Vietfeldertafel 
Tafel 
Sterbetafel 

Rate 
Sakuliite Bewegung 

Erhebungseinheit 

Mittelwert 
Veriinderlichkelt, Streuung 
Varia bili ta tskoefflzlen u 
Saisonschwankungen 
Variable, Veriinderliche 
Zufiillig V et iindetliche 

Cuartil, Cuartilo 
Cédula, Boletin 

Regtesión 
Pwporción de composición 
Riesgo 

Selie estadística 

Superficie de frecuencia 

Tabla 
Cuadro de doble entlada 

Tabla 
Tabla de mortalidad 

Recuento, Tabulación 
Tas a 
Tendencia secular 

Transvaliación 

Unidad estadistica 

Valor medio 
Vmiabilidad, Dispersión 
Coeficiente de variación 
Valiaciones estacionales 
Variable 
Variable casual 

Italiano 

Probabl!ltà geometrlche 
Probabllltà nel continua 

Proporzioni statistiche 

Quartile 
Bollettino, Scheda 

Regressione 
Rapporto di composizione 
Rischio 

Selie (o seriazione) statistfca 
Significazione 
Superflcie dl frequenza 

Tavola 
Tavola a doppia entrata 
Quadtante 
Tavola 
Tavola di mortalità, T di sopravvl-

venza 
Tabulazione 
Tassa 
Tendenza generale, Tendenza evo­

lutiva 
Transvariazione 

Uni tàr sta tistica 

Valore medio 
Variabllità~ Dlsperslone 
Coefficiente di variazione 
Variazioni stagionali 
Variabile 
Varlabile casuale 

Lebenserwartung, Mittlere Lebens-Vida media, esperanza completa deVita media 
dauer vida 

Wabrschelnllche Lebensdauer Vida probable Vi ta probabile 



II - GLOSSÁRIOS BILINGUES 
FRANCi!:S 

Association - Associação 
Asymmétrie - Assimetria 
Attríbut - Atributo 

Base -Base 
Eulletin - Questionálio, boletim 

Calcul dêS probabi!ités - Cálculo de plobabi­
lidades 

Carré moyen de contingence - Contingência 
(quadrática média), Coeficiente de 

Case - Casa (de uma tabela) 
Classe - Classe 
Classification dichotomique - Classificação di-

cotômica 
Classification multiple - Classificação múltipla 
Collection - Coleta (de dados) 
Colonne - Coluna (de uma tabela) 
Contingence- Contingência 
Corrélatíon - Correlação 
Correlation d'ap1es le rang - Correlação por 

posições 
Ccrrélation multiple - Correlação múltipla 
Corrélation partielle - Correlação parcial 
Courbe statistique - V Polygone de tréquence 
Cycle - Ciclo 

Décile - Decil 
Démographie - Demografia 
Dénombrement - Enumeração, Recenseamento 
Dépouillement - Apuração (de dados) 
Diagramme - Diagrama 
Dispersion - Dispersão, variabilidade 
Distribution de fréquences - Distribuição por 

freqüências 
Distribution intégrale, - Distlibuição por fre-

oüências acumullidas 
Dominante - O mesmo que mode, moda 

Écart - Afastamento 
Écart médian - V Écart '11robrr.ble 
Écart probable - Afastamento provável 
Écart ouadratique moyen - Afastamento qua-

dlático médio 
Écart relatif - Afastamento relativo 
Écart type - Afastamento padrão 
Échantillon - Amostra 
Échelle - Escala 
Enquête - Inquérito 
Équations de regression- Equações de 1egressão 
Équitable - Equitativo (jôgo) 
Erreur - 1!:uo 
Errem accidentelle - 1!:rro acidental 
Erreur constante - 1!:rro constante 
Erreur médiane - :!!:no ptovável 
Erreut moyenne- :!!:no médio 
Erreur Pl obable - O mesmo que Erreur mo­

yenne 
Erreur quadratique moyenne - 1!:1ro quadrático 

médio 
Erreur systématíque - 1!:tro sistemático 
Erreur type - 1!:rro pad1ão 
Espérance mathématique - Espetança mate-

mática 
Extrapolation - Extrapolação 

Faute - Engano 
Fonctions biométriques - Funções biométricas 
Fonction de fréquence - Função de fleqüência 
Formule en blanc- Questionátio, boletim 
Fréquence - Ji'1eqüência 
Fréquence relative - F1eqüência telativa 

Groupe - V Classe 

Hasard - Acaso 
Histog1amme - Histograma 

Indépendence - Independência 
Indice - índice 
Indiffé1ence - O mesmo que Indépendence 
Interpolation - Interpolação, perequação 
Interpolation méchanique - Perequação mecâ-

nica 
Interpolation osculatoire - Interpolação oscula­

tólia 
Interquartil - Inte1 valo semi-quartil 
Interva!le de classe, de g10upe - Amplitude de 

classe 

~••••~-.-.-em-.------------------------

Médiane - Mediana 
Mesme - Medida 
Millieu de l'intetvalle de classe - Ponto médio 
Moindres caués - Mínimos quad1ados 
Mode - Moda, nmma 
Module - Módulo 
Moment - Momento 
Morbidité - M01 bilidade 
M01 talité - Mortalidade 
Moyenne - Média 
Moyeune alithmétique - Média aritmética 
Moyenue géométrique - Média geométlica 
Mc·yenne ha•monique- Média harmônica 
)}foyenne mobile - Média móvel 
Moyenne pondérée - Média ooude1ada 
Moyenne quadratique - Média quadrática 
Natalité, Coéfficient de, Taux de - Natalidade, 

Coeficiente de 
Nombre-indice - Número-índice 
Nombre-indice par chaines de rapports - Nú­

rnelo-índlce em cadeia 
Notation - Notação 
Nupcia!ité, Coéfficient de, Taux de - Nupclal!-

dade, Coeficiente de 
Ogive - Ogiva 
PPrcentil - Pe1centll 
"Pil~ ou face - Caia ou co1oa 
Poid- Pêso 
Points-limites - Limites de classe 
Polygone de fréquence- Poligono de fleqüênc!a 
Polv~tone intégral - V Oai?Je 
P<'pulation de dtoit - População de dile!to 
Population de fait - População de fato 
Population stationnaire - População estacio-

nária 
Précüdon - Ptecisão 
Probabi!ité - Prabllldade 
Probabilité composée - Pwbabl!ldade composta 
Prl'babilité contrait e - Proba bllidade contrária 
Probabilité des causes - P1obabilidade das 

causas 
Probabilité totale - Probabilidade total 
Probabilités continues - Probabilidade no con­

tínuo 
Probabilités géométriques - Probabilidade geo-

métricas 
Quartil - Quartil 
Questionnaire - Questionário, boletim 
Rang gagné - Ganho 
Rangt\e - Linha (de uma tabela) 
Rapport de corrélation - Razão de correlação 
Rapports statistiques - Proporções estatistlcas 
Recensement - Censo, recenseamento 
Re~ression - Regressão 
Relevé - Levantamento (de dados) 
RP.ta1d - Defasagem 
Risque - Risco 
Saisonnieres, Variations - Variações estacionais 
Série chronologique - Marcha 
Série statistique - Série estatística 
Signalétiques, Valeurs - Elementos típicos 
Statisticien - Estatístico, estatlsticista 
Hatistique - Estatística 
Stylite - v Histogramme 
Smface de fréquence- Superfície de f1eqüênc!a 
Table - Tábua 
Tablcau - TRbela 
Tableau à double entrée - Tabela de duas en-

tradas 
Tabulation - Tabulagem 
Taux- Taxa 
Tendance - Tendência secular 
Unité statistique - Unidade estatística 
Valem moyenne - Val01 médio 
Variabilité - Variabilidade, dispersão 
Variable - Variável 
Va1iable aléatoire - Valiável aleatória 
Va1iation, Coéfficient de - Coeficiente de va-

liação 
Vie moyenne - VIda média 
Vie moyenne abtégée - Vida média abreviada 
Vie p10bable - Vida provável 
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Accidental error - :!l:rto acidental 
Accomplishment age - V Educational age 
Accomplishment quotient - Quociente de rea-

lização 
Accomplishment ratio - O mesmo que Accom­

plishment quotient. 
Achievement age -V Educational age 
Achievement quotient - O mesmo que Accom-

plishment quotient 
Arithmetic mean - Média a1 itmética 
Association - Associação 
Asymmetly- Assimetria 
Attribute - Att ibuto 
Average- O mesmo que Mean (V) 
Average deviation - O mesmo que Mean devia-

tion (V) 

Base- Base 
Biometrical functions - Funções biométricas 
Birth rate - Coeficiente de natalidade 
Blank-forrit - Questionário, boletim 
Caption- Cabeçalho (de uma tabela) 
Cell - Casa (de uma tabela) 
Ceneus - Censo 
Chain index number - Nú~ero-!ndice em 

cadela 
Chance - Acaso 
Class - Classe 
Class boundaries- O mesmo que Class-li.mits (V ) 
Class-limits - Limites de classe 
Class interval - Amplitude de classe 
Class-mark - O mesmo aue M'd-voint (V ) 
Coefficient of variation -- Coeficiente de va-

tiação. · 
Coefficient of mean square contingency - Coe-

ficiente de contingência (quadrática média) 
Coin tossing - Jôgo de cara ou coroa 
Col!ection - Coleta, levantamento 
Colmnn - Coluna (de uma tabela) 
Comparable form - Forma compatável 
Compensating error - :!l:tro acidental 
Complementary probability P10babilidade 

contrátia 
Complete expectation of life - Vida média 

(completa) 
Compound probability - Probabllldade com-

posta 
Constant euor - :!l:rror constante 
Contingency - Contingência 
Correlation - Cortelação 
Correlat.ion by ranks - O mesmo que Rank 

( dijjerence) correlation (V ) 
Correlation ratio - Razão de correlação 
Covariance - Covarlâncla 
Criticai ratio - Razão crítica 
Cumulative frequency distribution - Distli­

buição por freqüências acumuladas 
Curtate expectation of life - Vida média abre­

viada 
Curve-fitting - Interpolaçâo, adaptação de 

curvas 
Cm v e o f rank relation - Curva da relação p01 

Posições 
Cycle - Ciclo 
Death rate - Coeficiente de mortalidade 
Decile - Decll 
"De facto" population - População de fato 
"De jure" population - População de direito 
Demography - Demografia 
Derived score - Nota detivada 
Oeviation - Afastamento 
Dichotomous division - Classificação dicotô-

mica 
Diagram - O mesmo que Chart (V ) 
Dispcrsion - Dispetsão 
Distlibution ratio - Relação de composição 
Donble ently table - Tabela de duas entradas 
Duplicate form - Dupl!cata 
Educational age - Idade pedagógica 
Educational quotient - Quociente pedagógico 
Enumeration - Enumetação, recenseamento 
Equivalent form - Forma equivalente 
Face value - O mesmo que Mid-point (V ) 
Factor analysis - Análise fatorial 
Fair- Equitativo (Jõgo) 
Errm - :!l:uo 
Expectancy i(Mathematical) - O mesmo que 

Expectation (V ) 
Expectation - Esperança matemática 
Extrapolation - Extrapolação 

Fomfold table - Tabela quádrupla 
Frequency - Freqüência 
Ftequency distribution - Distlibuição por fre-

qüência 
T<'requency function - Função de freqüência 
Frequency polygon - Polígono de freqüência 
Frequency surface - Superfície de freqüência 
Gain in rank - Ganho 
Geometric mean :- Média geométrica 
Geometrical probability - Probabllidade geo-

méttica 
noodness of fit - Aderência 
Gtade norm - Nmma de série 
Graduation - Petequação mecânica 
Hatmonic mean - Média harmônica 
Histogram - Histograma 
Historie series - O mesmo que Time-smies (V) 
Independence - Independência 
Jndex - índice 
Index number- Númeto-índice 
Index of reliability - índice de ptecisão 
Infmmal test - Teste não padronizado 
Tntetclass ratio - Relação de coexistência 
Intergtade interval- Intetvalo de sétie 
Jntmpolation - Intmpolação 
Inverse probabilities- Ptobabllldade das causas 
Lag (and lead) - Defasagem 
Least squates - Mínimos quadtad0s 
Less than ogive - Ogiva crescente 
Life table - Tábua de mortalidade 
Link tatio- O mesmo que Link relative (V) 
Link telative - Número-elo 
Local probability - O mesmo que Geometrical 

probability (V ) 

Manífold classification - Classificação múl-
tipla 

Marriage tate - Coeficiente de nupcialldade 
Mean absolute etror - Jl:no médio 
Mean deviation - Afastamento médio 
Mean squate euot - !l:no quadtático médio 
Mean value - Valor médio 
Median - Mediana 
Measure - Medida 
Mid-point- Ponto médio 
Mist.ake - Engano 
P":od"- Moda 
i'.iodulus - Módulo 
Moment - Momento 
Motbidity tate - Coenficiente de morbllidade 
Mote than ogive - Ogiva decrescente 
Moving average - Média móvel 
Mnltiple correlation - Correlação múltipla 
Net couelation - O mesmo que Partia! corre-

lation (V.) 
Notation- Notação 
Ogive - Ogiva 
Osculatory interpolation - Interpolação oscula-

tótia 
Overlapping - Transvar!ação 
Partia! correlation - Correlação parcial 
Percentile - Percentil 
Percentile score - Nota pmcentll 
Population statistics - O mesmo que Demogra-

phy (V) 
Ptecision -Precisão 
Probabilities - Cálculo de probabilidades 
Ptobability - Probabilidade 
Probable deviation - Afastamento provável 
Probable error - :!l:tro provável 
Probable life - Vida provável 
Quarter - Quartel 
Quartile - Quartll 
Quartile deviation - Intetvalo semi-quattll 
Questionnaire - Questionário, boletim 
Questionnahe inquhy - Inquélito 
Random (At) - Acidental; ao acaso 
Range - Intetvalo total 
Rank 1(difference) correlation - Couelação por 

posições 
Rate - Taxa de, coeficiente de 
Raw score - Nota bruta 
Regtession - Regtessão 
Regression equations - Equáções de regressão 
Relative deviation - Afastamento telativo 
Relatives - Números telativos 
Reliability - Precisão; fidedignidade 
Reliability coefficient - Coeficente de precisão 

'·~ 
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Risk- Risco 
Root-mean-square - Média quadrática 
Root-mean-square deviation Afastamento 

Rowct~tf~:;~ m:d~~a tabela) 
Sample - Amostra 
sampling theory of ability - Teoria acidental 

da habilidade 
Scale - Escala 
Scatter - Dispersão 
Schedule - O mesmo que Questionnaire (V ) 
Score- Nota 
Seasonal variation - Vaxiações estacionais 
Secular trend - Tendência secular 
Self-correlation coefficient - Coeficiente de 

auto-correlação 
Semi-interquartile range - O mesmo que Quar-

tile devia tion (V.) 
Significance - Signiflcância 
Similar form - Forma simllar 
Skewness - I Assimetria II Grau de assimetria 
Smoothing - O mesmo q_ue Graduation (V ) 
Split half method - Processo do seccionamento 
Standard deviation - Afastamento padrão 
Standard error - ll:rro padrão 
Standard error of estimate - ll:rro padrão de 

estimativa. 

Standard error of measurement - ll:rro padrão 
de medida ' 

Standard gross score - Nota reduzida 
Stationary population - População estacionária 
Statistical rates and ratios - Ptoporções esta-

tísticas 
Statistical series - Série estatística 
Statistical un:it - Unidade estatística 
Statistic :- I Uma estatística.. II. Elemento 

típico 
Statistician - Estatístico, estatisticista 
Statistics - Estatística 
Step-interval- O mesmo que Class interva! (V) 
Stub - Coluna matriz 
Systematic error- ll:rro sistemático 
Table - I Tábua II Tabela 
Tabulation- Tabulagem 
Time-series - Série cronológica 
Total probability - Probabilidade total 
Ultimate class - Classe extrema 
Validity - Validade 
Variability - Vaxiabilidade, dispexsão 
Variable - Variável 
Vaxiance - Variancia 
Weight - Pêso 
Weighted mean - Média. ponderada 

ALEMAO 

Abgekürzte Lebenserwartung - Vida média 
abreviada · 

Abhãngigkeit - Associação 
Abweichung -.Afastamento 
Arithmetsches Mittel - Média aritmética 
Asymmetrie - Assimetria 
Aufarbeitung - Apuração 
Aufzãhlung- Enumexação, recenseamento 
Ausbeutung - O mesmo q_ue Aujarbe~tung (V ) 
Ausgleichung - Pereq_uação 

Basiswert - Base 
Bevõlkerungsstatistik - o mesmo q_ue Estatís-

tica demográfica (V ) 
Bezeichnungsweise - Notação 
Beziehungsgleichung - Equação de regressão 
Biometrische Funktionen - Funções biométricas 

Charakteristische Gleichung - O mesmo que 
Beziehungsgleichung 

Demographie - Demografia 
Dezil - Decil 
Díagramm - Diagrama 
Díchotomische Klassifikation - Classificação 

dicotômica 
Dichtester Wert - Moda 
Durchschnitt - Média aritmética 
Durchsshnittliche Abweichung - Afastamento 

médio 
Durchschnittliche Varíation - O mesmo q_ue D 

Abweichung (V) 
Durchschnittsfehler, Durchschnittlicher Fehler 

-ll:rro médio 

Entgegengesetzte Wahrscheinlichkeit - Proba-
bilidade contrária 

Erhebung - Levantamento, coleta 
Erhebungseinheit - Unidade estatística 
Erhebu.ngsformulare - Questionário, boletim 
Erkrankungsziffer- o mesmo queMorbiditiits-

zijjer (V) 
Extrapolation - Extrapolação 

Faktische Bevõlkerung - População de fato 
Fehler - ll:rro 
Fragebogen - O mesmo que Erhebungsjormu-

!are (V) 

Geburtenziffer - Coeficiente de natalidade 
Genauigkeit - Precisão 
Geomettische Wahrscheinlichkeiten - Probabi-

lidades geométrico.s 
Geometrisches Mittel - Média geométrica 
Gerecht - Equitativo (jôgo) 
Gewicht - Pêso 
Gewogenes Mittel - Média ponderada 
Glãttung - O mesmo que Mechanische Aus-

g!eichung (V ) 
Gleitender Durchschnitt - Média móvel 
Gliederungszahl - Relação de composição 
Gliedziffer - Número-elo 
Grundzahl - O mesmo que Basiswert (V ) 

Harmonisches Mittel - Média harmônica 
Hãufigkeit - Freqüência 
Hãufigkeitsflãche - Superficie de freqüência 
H~uf~gke~tsfunktion - Função de fxeq_üência 
Haufxgkextspolygon - Polígono de fxeq_üência 
Hãufí.~!<ei~sverteilung - Distribuição de fre-

quencJR 
Hãuschen - Casa (de uma tabela) 
Heiratsziffer - Coeficiente de nupcialidade 
Index - índice 
Indexzahl - Número-índice 
Ind~zziffer - O mesmo que Indexzahl (V ) 
Jndtfferenz - O mesmo q_ue Unabhiingig-

keit (V) 
Jnterpolation - Interpolação 
Intervallmitte - Ponto-médio 
Jrrtum - Engano 
Kettenindexziffer - Número-índice em cadeia 
Klasse - Classe 
Klassengrenze O mesmo q_ue W echsel-

punkt (V) 
Klassengrõsse - Amplitude de classe 
Klassenintervall - O mesmo que Klassen­

grosse (V) 
Kleinsten Quadrate, Methode der - Método dos 

mínimos q_uadrados 
Kolonne - Coluna (de uma tabela) 
Kontinuierliche Wahrscheinlichkeiten - Proba-

bilidades no contínuo 
Korrelation - Co1relação 
Korrelationsverhãltnis - Razão de correlação 
Lebenserwartung - Vida média (completa) 
Let;;te Klasse- Classe extxema 
Mat~;;~~sche Erwartung - Esperança mate-

Mathematische Hoffnung - O mesmo que M. 
E1wartung (V) 

Mass - Medida 
Masstab - Escala 
Mec~;;S~~he Ausgleichung - Perequação me-

Medianwert- o.n:esn:o que Zentralwert (V.) 
Mehrfache Klasstfxkatxon - Classificação múl-

tipla 
Mehrfache Konelation - Correlação múltipla 
Mexkmal - Atxibuto 
Messziffex - I. Relativo - II o mesmo q_ue 

Indexzahl (V.) 
Mittelwert - I Média. II Valor médio 
Mittelzahl - O mesmo que Interval!mitte (V ) 
Mittlere Abweichung - Afastamento q_ua!;!rático 

médio 
Mittlerer Fehler- ll:rro quadrático médio 
Mittlerer Fehler der Schãtzung -'- ll:rro padrão 

de estimativa 
Modulus - Módulo 
Moment - Momento 
Moxbiditãtsziffer - Coeficiente de morbilidade 
Münzwurf- Jogo de cara ou coroa 
Mustergruppe - Amostra 

I .,,, 
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Ortsansãssige Bevõlkerung - O mesmo que 
WohnbevOlkerung 

Ortsanwesende Bevõlkerung - O mesmo que 
Faktische Bevolkerung (V ) 

Oskulierende Interpolation - Interpolação os-
culatória 

Partielle Korrelation - Correlação parcial 
Perzentil - Percentll 
Quadratisches Mittel - Média quadrática 
Qua1 til - Quartil 
Qualtilabweichung -Intervalo sem!-quart!l 
Rangdifferenz - Ganho 
Rangkonelation - Correlação por posições 
Rate - Taxa de, coeficiente de 
Regelmãssiger Fehler- :tl:r1o constante 
Reg1ession - Reg1essão 
Regressionsgleichung - O mesmo que Bezie-

hungsgleichung (V ) 
Relative Abweichung - Afastamento relativo 
Relative Hãufigkeit - F1eqüênc!a relativa 
Reprãsentative Werte - Elementos típicos 
Risiko - Risco 
Saisonschwankungen - Variações estacionais 
Sãkulãre Bewegung - Tendência secular 
Spanmahmen - rnte1valo total 
Staffelbild - Histog1ama 
Standardabweichung - Afastamento padrão 
Stationãre Bevõlkerung - População estacio-

nária · , 
Statistil< - Estatística 
Statistike1 - Estatística, estatistic!sta 
Statistische Reihe - Sé1!e estatística 
Stmbetafel - Tábua de mortalidade 
Sterbeziffer- Coeficiente de mortalidade 
Stichp10be - O mesmo que Mustergruppe (V) 
Streuung- I. Dispersão II Afastamento qua-

dlático médio 
Summenpolygon - Ogiva 
Summentafel - Distribuição por fleqüênc!as 

acumuladas 
Systematischer Fehler - funo sistemático 
Tabelle - Tabela 
Tafel - Tábua 
Tabelle (o Tafel) mit doppeltem Eingang 

Tabela de duas entradas 

Unabhãngigkeit - Independência 
Untersuchung - Inquérito 
Valiabilitãtskoeffizient - Coeficiente de va-

riação 
Variable - Variável 
Variationsbreite O mesmo que Spannrah-

men (V) 
Variationsweite - O mesmo que Spannrah-

men (V) 
Verãnderlich- O mesmo que Vmiable (V) 
Verãnderlichkeit - Variabilidade 
Ve!hãltniszahlen- Proporções estatísticas 
Verteilungsfunktion - O mesmo que Hiiujig-

keitsfunktion (V.) 
Vierfelde1 tafel - Tabela quádrupla 
Volkszãhlung '-- I O mesmo que Zensus (V ) 

II. Recenseamento 
Vollstãndige Wahrscheinlichkeit - Probabilida­

de total 
Wahrscheinliche Abweichung - Afastamento 

provável . 
Wah1scheinliche Lebensdauer - Vida provável. 
Wahrscheinlicher Fehler - :tl:rro provável 
Wahrscheinlichkeit - Probabilidade 
Wahrscheinlichkeit der Ursachen - Probabilida-

de das causas 
Wahrscheinlichkeitsrechnung Cálculo de 

p10babil!dades 
Wechselpunkt - Limite de classe 
Welle - O mesmo que Zyklus (V ) 
Wesentlichkeit - S!gnificância 
Wohnbevõlkerung - População de direito 

Zeile - Linha (de uma ta bela) 
Zeitliche Verschiebung - Defasagem 
Zeitreihe - Sélie cronológica 
Zensus - Censo 
Zentralwert - Mediana 
Zufall - Acaso 
Zufãllig Ve!ãnde!liche - Variável aleatória 
Zufãlliger Fehler - :tl:no acidental 
Zufãlligkeitskoeffizient - Coeficiente de cont!-

tingência (quadrática média) 
Zyclus - Ciclo 

ESPANHOL 

Amplitud - Intervalo total 
Asimetria - Assimet1 !a 
Asociación - Associação 
Atributo - At1!buto 
Avance y retardo - Defasagem 
Base- Base 
Boletin - Boletim, questioná! !o 
Cálculo de probabilidades - Cálculo de propa-

bi!idades 
Cara y cruz - Ca1a ou coroa (jôgo) 
Casilla - Casa (de uma tabela) 
Cédula - O mesmo que Boletim (V ) 
Censo - Censo 
Ciclo - Ciclo 
Clase - Classe 
Clase última - Classe extrema 
Clasificación - Classificação dicotõmica 
Clasificación múltiple - Classificação múltipla 
Columna (Coluna (de uma tabela) 
Contingencia - Contingência 
Conelación - Correlação 
Correlación múltiple - Correlação múltipla 
Conelación parcial - Correlação parcial 
Cuad1ados mínimos, Método de los - Método 

dos mínimos quadrados 
Cuad10 de doble entrada - Tabela de duas en-

tladas 
Cuartil, Cuartilo - Quart!l 
Decil, Decilo - Dec!l 
Demografia - Demografia 
Desviación - Afastamento 
Desviación cuadrática media Afastamento 

quad1ático médio 
Desviación media - Afastamento médio 
Desviación media entre cuartiles - Intervalo 

semt-quartil 
Desviación probable - Afastamento provável 
Desviación relativa - Afastamento relativo 
Desviación típica - Afastamento padrão 
Dagrama - Diagrama 
Distribución de frecuencia - Distribuição por 

freqüência 
Distribuición de frecuencias acumulativas -

Distribuição por freqüências acumuladas 

Ecuaciones de regresión - Equações de re-
gressão 

Encabezamiento - Cabeçalho (de uma tabela) 
Encuesta - Inquérito 
Enume1ación - Enumeração, recenseamento 
Equitativo - Equ!tat!vo (jôgo) 
Error - I !1:rro II Engano 
Error accidental - :tl:rro acidental 
Error cuadrático médio- :tl:no quf\dlático médio 
Errm medio - :tl:rro médio 
Enor probable - furro provável 
Enor sistemático - fu1ro sistemático 
Error típico de estimación - furro padrão de es-

timativa 
Escala - Escala 
Eslabón relativo - Número-elo 
Esperanza abreviada de vida - Vida média 

abreviada 
Esperanza matemática- Espe1ança matemática 
Estadística - Esta tistica 
Estadístico - Estatístico, estatisticista 
Extrapolación - Extrapolação 
F1ecuencia- Freqüência 
Frecuencia relativa - Freqüência relativa 
Función de frecuencia - Função de freqüência 
Funciones biométricas - Funções biométricas 
G1aduación - O mesmo que Perecuac!ón me-

cânica (V) 
Histogwma - Histograma 
Independencia - Independência 
índice - índice 
Interpolación - Interpolação 
Interpolación osculatriz - Inte1polação oscula-

tória 
Intervalo - Amplitude de classe 
Limites de clase - Limites de classe 
Línea - Linha (de uma tabela) 
Media aritmética - Média aritmética 
Media armouica - Média harmônica 
Media cuadrática - Média quadrática 
Media geométrica - Média geométrica 
Média móvil - Média móvel 
Media ponderada - Média ponderada 
Mediana - Mediana 
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Medida - Medida 
Moda- Moda 
Momento - Momento 
MO!bilidad, Coeficiente de (Tasa de) 

ficiente de mo1 bllidade 
Moltalidad, Coeficiente de (Tasa de) 

ficiente de mortalidade 

Coe-

Coe-

Natalidad, Coeficiente de (Tasa de) - Coefi-
ciente de natalidade 

Notación - Notação 
Número índice - Númmo-índice 
Númew índice de cadena - Núme10-índice em 

cadela 
Nupcialidad, Coeficiente de (Tasa de) - Coe-

ficiente de nupcialidade 
Ojiva - Ogiva 
Pe!Centil, Pe1centilo - Pmcentll 
Pe1ecuación - Pe1equação 
Perecuación mecânica - Perequação mecânica 
Peso- Pêso 
Polígono de ftecuencias - Polígono de fre-

qüências 
Populación de de!echo - População de direito 
Pepulación de hecho - População de fato 
Populación estacioná!Ía - População estacio-

nália 
Precisión - P1ecisão 
Probabilidad - P10babllldade 
Ptobabilidad compuesta - P10babllidade com­

posta 
Pwbabilidad contlaria - P!Obabilldade con­

trália 
Probabilidad de las causas - P!Obabilidade das 

causas 
Pwbabilidad en e! contínuo - P10babilidade no 

contínuo 
Ptobabilídad geométrica - P!Obabilldade geo­

métrica 
Probabilidad total - P1 obabilidade total 

Promedio - Média (no sentido geral) 
PIOporción de composición - Relação de com­

posição 
P1 opot ciones estadísticas - Pt opot ções esta-

tísticas 
Punto medio - Ponto-médio 

Razón de cou elación - Razão de cotrelação 
Recolección - Coleta 
Recopilación - Levantamento 
Recuento- Apmação 
Regresión - Reg1 essão 
Riesgo - Risco 

Selección - Amostta 
Setie ctonológica - Sétie cronológica 
Se!Íe de tiempo - O mesmo que Sé1ie C?ono-

lógica (V.) ' 
Setie estadística - Sélie estatística 
Supetficie de frecuencia - Supelfícle de fre-

qüência 

Tabla - I Tabela II Tábua 
Tabla de mortalidad - Tábua de mortalidade 
Tabulación - Tabulagem 
Tasa- Taxa 
Tendencia secular - Tendência secular 
Ttansvatiación --. Ttanvariação 

Unidad de desviaciones - Módulo (de p1ecisão) 
Unidad estadística - Unidade estatística 

Valor medio - Valor médio 
Valo1es calactelÍsticos - Elementos típicos 
Va1iable - Valiável 
Vatiable casual- Vatiável aleatólia 
Variabilidad - Vatiabilidade, dispetsão 
Valiación, Coeficiente de - Coeficiente de va-

!iação 
Variações estacionales - Variações estacionais 
Vida media - Vida média 
Vida p1obable - Vida ptovável 

ITALIANO 

Ampiezc;a dell' oscillazione - Inte!Valo total 
Amp·iezza di classe - Amplitude de classe 
Asimmet1ia - Assimettia 
Associazione ~ Associação 
Attdbuto - At!ibuto 

Base- Base 
Bollettino - Questioná! i o, Boletim 

Calcolo delle probabilítà - Cálculo de p!Obabi-
lidades 

Caso- Acaso 
Casella - Casa (de uma tabela) 
Censimento - I Censo II Recenseamento 
Censo- O mesmo <'Ue Censimento (V) 
Cent10 d'intervallo ::_ Ponto-médio 
Ciclo - Ciclo 
Classe - Classe 
Classificazione dicotoma Classificação dico-

tômica 
Classifica>.ione multipla Classificação múl-

tipla 
Colonna - (Coluna (de uma tabela) 
Concomitanza - Cova1iação 
Concot danza - Concordância 
Contingenza - Contingência 
Couelazione - Conelação 
Couelazione multipla- Couelação múltipla 
Couelazione netta- O mesmo oue Conelazione 

parziale (V ) -

Couelazione pmziale - Couelação pa1cial 
Couelazione t1a Ianghi - Conelação po1 po-

sições 

Decile - Decil 
Demogwfia - Demog1afla 
Diag1anuna - Diag1an1a 
Diffetenza tla tanghi - Ganho 
Dispelsione - Dispetsão 
Distlibuzione di f!equenze - Distlibuição de 

f!eqüência 
Enumerazione - Enume1ação 
Eqnazione di Iegtessione- Equação de teg1esão 
Equo - EQuitativo 
Erro1e- I- Engano. II- Êuo 
Euo1e accidentale- Êno acidental 
En 01 e constante - :itn o constante 
Eu01e dclla p1evisione - :í!:no pad1ão de es­

timativa 

Eume medio - :í!:uo médio 
Eume pwbabile - ftao PIOVável 
Euore quadratico medio - :í!:no quadtático 

médio 
Eume sistematico - :í!:r1o sistemático 
Esempla! e - Amostra 
Estrapolazione - Extrapolação 

Frequenza - F1eqüência 
F1equenza 1elativa - Freqüência Ielativa 
Funzione di frequenza - Função de fleqüêncla 
Funzioni biomettiche - Funções biométricas 

Graduatmia - o mesmo que Ogiva (V ) 

Jnchiesta - Inquélito 
lntetvallo di classe- O mesmo que Ampiezza di 

classe (V.) 
Indice - índice 
Indiffe1enza - Independência 
Interpolazione - Inte1po!ação 
Intetpolazione osculatlice - Inte1polação os-

culatólia 
Istog1amma- Histograma 

T~imit.í di classe - Limites de classe 
Linea - Linha (de uma tabela) 

M~dia - Média 
1\Tcctia atitmetica - Média alitmética 
Media aunonica - Média ha1mônica 
Media geometlica - Média geométlica 
Medi« mobile - Média móvel 
Media pondcrata- Média pondetada 
Media quadratica - Média quad1ática 
Mediana - Mediana 
Minimi quadtati, Metodo dei - Método dos mí-

nimos quadrados 
Misma - Medida 
Moda - O mesmo que No1 met (V ) 
Modulo - Módulo 
Momento- Momento 
Mmbilità, Quoziente di - Coeficiente de mül­

bilidade 
Mmtalità, Quoziente di- Coeficiente de morta­

lidade 

Natalità, Quoziente di - Coeficiente de nata­
lidade 

Nouna - Moda 
Notazione - Notação 
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Nume10 índice -- Núme10-índice 
Numero índice a catena - Número índice em 

cadeia 
Nuzialità, Quoziente di - Coeficiente de nup-

cialidade 
Ogiva - Ogiva 
Percentile - Petcentil 
Perequazione - Petequação 
Perequazione meccanica- Petequação mecânica 
Peso- Pêso 
Poligono di fl equenze - Polígono de freqüência 
Popolazione di düitto - População de direito 
Popolazione di fatto - População de fato 
Popolazione stazionalia - População estacio-

nália 
Ptecisione - P1ecisão 
P10babilità- P10babilidade 
Ptobabilità composta- Ptobabilidade composta 
Pwbabilità contlatia - Probabilidade contlália 
Ptobabilità delle cause - P10babilidade das 

causas 
Ptobabilità geometliche - Ptobabilidades geo­

métlicas 
P10babilitá nel continuo - P10babi!idades no 

contínuo 
Pwbabilità totale - PJObabilidade total 
Ptopotzioni statistiche - Ptopmções estatísticas 
Quadtante - Tabela quádtupla 
Quattile - Qualtil 
Rapporto concatenato - Núme10-elo 
Rappolto di cmrelazione - Razão de couelação 
Regressione - Regressão 
Rilevazíone - Coleta, levantamento 
Ríschio - Risco 
Scala - Escala 
Scarto - Afastamento 
Scarto medio- Afastamento médio 
Scar to medio intetquar tile - Intel valo semi­

qual til 
Sca1to probabile- Afastamento provável 
Scarto quadratico medio ~ Afastamento qua­

diático médio 

Scalto relativo - Afastamento relativo 
Scarto "standard" - Afastamento padrão 
Scheda- O mesmo que Bollettino (V.) 
Scostamento - O mesmo que Scmto (V ) 
Seriazione cumulativa- O mesmo queSerie in-

tegtale (V) 
Seriazione (o serie) integrale- Distlibuição por 

freqüências acumuladas 
Seriazione (o selie) statistica- Sélie estatística 
Significazione - Significância 
Slittamento - Defasagem 
Speranza matematica - Espetança matemática 
Spoglio - Apmação 
Statistica - Estatística 
Statistico - Estatístico, estatisticista 
Snpe1ficie di frequenza Superfície de fte-

qüência 

Tabulazione - Tabulagem 
Tassa -Taxa 
Tavola - I Tabela. II Tábua 
Tavola a doppia entrata - Tabela de duas en­

tradas 
Tavola di mm talità - Tábua de mm talidade 
Tavola di soptavvivenza - O mesmo que Tavola 

di mottalità (V) 
Tendenza evolutiva - Tendência seculat 
Tendenza generale - O mesmo que Tendenza 

evol1ltiva (V ) 
Testa e ctoce - Ca1a ou co1oa 
Ttansvariazione - Ttansvatiação 
Unità statistica - Unidade esta tistica 

Valore medio - Valo1 médio 
Valori segnaletici - Elementos típicos 
Variabile - Valiável 
Variabile casuale- Variável aleatótia 
Valiabilità - Vatlabilidade 
Valiazione, Coefficiente di - Coeficiente de va-

riação 
Variazioni stagionali - Vai iações estacionais 
Vita media - Vida média (completa) 
Vita media incompleta -Vida média abteviada 
Vita lllObabile - Vida p10vável 


